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POR  ACTOS  DE  HONTEM,  O  GOVERNO  PROMOVEU  A  GENERAES  DE  BRIGADA  OS  CORONÉIS  RABELLO 

CHRISTOVÃO  BARCELLOS,  FONTOURA,  DALTRO,  COLLATINO,  DUTRA  E  PAES  DE  ANDRADE 


As  operações  no  sector  sul 

A  ESTRADA  CAPÃO  BONITO-ITAPET1NLNCA 

CAIU  EM  PODER  DOS  FEDERAES 

- — 

Pormenores  officiaes  de  mn  combate  na  fazenda 

—  do  Serrado  — 


0  general  Góes  Monteiro,  em  entrevista  ao  “Correio 
da  Manhã”,  interpreta  o  sentir  dos  combatentes 

ENTRE  AS  BASES  INDISPENSÁVEIS.  DEVEM  FIGURAR 
A  “DEPOSIÇÃO  DAS  ARMAS  PAULISTAS"  E  A  AMNIS¬ 
TIA,  "MENOS  PARA  OS  QU  E  PROVOCARAM  A  LUTA" 


A  estaçào  de  Engenheiro 
Neíva  foi  ocçtipada  pelas 
forças  federaes  • 

Da  chefaiura  de  Policia  re¬ 
cebemos  o  seguinte  communl- 
cado: 

“Sector  do  Valle  do  Parahy- 
ba  —  Nossas  forças  desenca¬ 
deando  impetuosa  offensiva 
occuparam  após  violento  com¬ 
bate  a  estação  de  Engenheiro 
Neiva." 


Rezende,  23  —  Pelo  telephone 
(Do  nosso  enviado  especial)  — 
Informados  de  que  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  estavam  aendo  entabolados 
negociações  do  paa»  procurámos 
ouvir  o  general  Góes  Monteiro,  no 
seu  Q.  G. 

O  general  ouviu  em  silencio  oa 
nossos  Informes  e,  levando-nos 


União,  pois  esse  armamento  sá 
poderá  ser  destinado  A  defesa  in¬ 
terna  do  palz,  o  que  é  da  exclusi¬ 
va  competência  do  governa  na¬ 
cional. 

A  distribuição,  uso  e  posse 
desse  armamento  por  qualquer 
orgnnleação  militar  estão  subordi¬ 
nados  As  normas  e  regras  que  a 
União  fixar. 

Nos  casos,  como  o  actual,  em 
que  foi  posta  A  prova  a  seguran- 
ça  nacional,  6  llloglco  pretender 
limitar  ou  recusar  essa  compe¬ 
tência  sob  qualquer  pretexto  ou 
sopblama. 

A  União,  para  restabelecer  a 
garantias  de  ordem  militar  e  estas 
garantias  d  ordem  militar  e  estas 
só  podem  consistir  na  entrega  das 
armas  e  demalè  m&teríaes  belll- 
cob  dos  revoltoios,  porque  Incon¬ 
testavelmente  pertencem  A  mes¬ 
ma  União.  Depois,  ella  fornecerá 
a  São  Paulo  o  que  for  Impres¬ 
cindível,  pcrmlUlndo-lhe  a  posse 
e  o  uso  de  armamento  para  as 
organlsaçOes  militares  que  o  Es¬ 
tado  deva  o  possa  manter.  Do 
outro  modo,  ô  reconhecer  uma  so* 
beranla  dentro  da  soberania  na¬ 
cional,  é.  alimentar  precedentes 
eeccesalonlBt&s. 

Uma  ve;  regulada  a  questão  da 


Porto  Alegre,  22  (Do  corres- 
ipndonte)  —  E*  o  segulnto  o  bo¬ 
letim  hontem  dlstrlbuido  pelo  pn- 
IacJo  do  govorno:  “No  logar  de¬ 
nominado  Cerro  Alegre,  quarto 
dlatrlcto  do  município  de  Plratl- 
ny,  proximo  A  sua  divisa  com  Pl- 
nhoiro  Machado,  houvo  hontem,  A 
tardo,  um  encontro  ontro  o  gru¬ 
po  sedicioso,  de  quo  fazia  parto  o 
dr.  Borges  do  Medeiros  e  uma 
força  estadual  constituída  pelo  13° 
Corpo  Auxiliar  do  São  Gabriel, 
uma  ala  do  12®  Corpo  Auxiliar  de 
r&plilm  Miranda  do  lo  R.  C.  da 
Brigada  Militar. 

Essa  força  obedecia  ao  com- 
mnndo  do  tenente-coronel  Adel 
Bento  Pereira,  commandante  do 
primeira  d&queltas  unidades.  O 
choque  foi  violonto  sobretudo  por¬ 
que  os  rebeldes,  no  final  d&  acção, 
só  entrincheiraram  numa  casa  da 
estancia  de  propriedade  do  coro¬ 
nel  Nlcanor  Barbosa,  prefeito  de 
Plratlny,  de  ando  oppuzoram  te¬ 
naz  resistência  As  forças  atacan¬ 
tes,  lutando  estas  a  descoberto. 
Dahí,  as  baixos  soffrldas,  tendo 
morrido  o  caplt&o  Capltullno  No¬ 
gueira,  do  12®  Corpo  e  seis  pra¬ 
ças,  ficando  feridos  o  major  Leo- 
poldino  Dutra,  fiscal  do  mesmo 
corpo,  e  o  »rhpel|rq  tqpjntq.  0* 
mphim  Miranda  dó  ‘lo  R.’  C.  D.,- 

_  ■  ^  viii  a  •.  V>n.R  / 


dado. 

federal 


Capão  Bonito ,  31  (Do  nosso  en 
vfado  especial)  —  Continuou,  hoje 


Clareou  o  dia  18.  Finalmente, 
tendo  nossas  tropas  aproveitado  a 
manhã  brumosa,  para  melhor  si¬ 
tuarem  a  base  de  partida  para  a 
arrancada  definitiva,  foi  preciso 
recorrer-se  á  artilharia,  tal  a 
violência  do  fogo  Inimigo.  A  nosBH 
artilharia  daria  28  tiros  depois  dos 
quaes  a  lnfantara  ae  lançaria  ao 
ataque.  O  bombardeio  âa  nossa 
aviação  ee  fez  sentir  com  Intensi¬ 
dade  tremenda,  Mesmo  assim  o 
Inimigo  resistia.  Vinte  e  cinco  ti¬ 
ros  do  canhão  troamm.  Nossas 
tropas,  em  arrancada  gigantes¬ 
ca,  dispostas  a  dominarem  o  ad¬ 
versário,  castigavam  duramente  as 
suhb  posições.  Terrenos  queima¬ 
dos  cobriam  a  encosta  em  poder 
dos  rebeldes.  Nom  a  fuzilaria  in¬ 
fernal  do  inimigo,  nem  mesmo  a 
nossa  prudência  puderam  Impedir 
que,  de  todos  os  lados,  09  soldados 
de  nossa  tropa  subissem  a  encosta. 

O  Inimigo  nâo  abandonava  os 
entrincheiramentos.  Houve  mesmo 
momentos  críticos  para  nós.  Ob 
rebeldes,  porém,  tiveram  de  ce¬ 
der,  atacados,  simultaneamente 
pela  frente,  pelos  flancos  c  pola* 
retaguarda,  em  habll  manobra 
do  nossa  cavallarla,  que  se  portou 
heroicamente. 

A’  írento  da  infantaria,  tombou 
ferido  o  bravo  capitão  Antonlo 
Gomes  dos  Santos  que,  npezar 
do  pertencer  A  artilharia,  não  con¬ 
teve  0  seu  enthuslasmo  e  lançou- 
se,  do  fuzil  em  punho,  sobro  oa 
trincheiras  Inimigas.  A  fuzilaria 
recrudesceu;  0  Inimigo,  persegui¬ 
do  pelas-  nossos  tropas,  Internou- 
'se-Trtyjbòsquos./.  Travou-se,  en¬ 
tão,  a  mais  dramática  das  jorna¬ 
das,  tendo  ambas  os  partes  so 
empenhado  em  terrível  luta.  cor¬ 
po  a  corpo,  A  baioneta.  A  detona¬ 
ção  dos  fuzis,  favorecida  polo  lo¬ 
cal.  fazia  enorme  estrondo,  am¬ 
pliando-a,  Nossa  aviação  tomou 
parto  saliente  no  combato  do  dia 
17,  hostilizando  0  Inimigo  e  pondo 
em  fuga,  no  dia  seguinte,  os  aviões 
rebeldes . 

Ao  cair  da  noite  .nossas  armas 
contavam  mais  urna  ‘  victoria  es¬ 
trondosa.  tendo  desbaratado  0  ad¬ 
versário.  Fizemos  sessenta  e  qua¬ 
tro  prisioneiros,  Muitos  se  encon¬ 
travam  sobro  as  arvores,  atirando 
em  nossos  soldados.  Um  dellçs, 
quo  foí  depois  aprisionado,  disse 
ao  soldado  que  o  deteve  quo  np 
logar  quo  alie  apontava  havia 
mais,  gente.  E,  emquanto  o 
do  se  reorganizarem  e,  no  mesmo  soldado  desviava  o  olhar  para  o 
tempo  estabelecerem  novo  plano  de  logar  indicado  0  prisioneiro,  aaccan 
ataque  ao  Inimigo.  Organizado,  0  do  o  revolver  quo  trazia  escondi- 
advoraario  se  ln$tallúra  numa  li-  do,  desfechou-lho  dois  tiros  A 
nluL  do  elevação  da  ala  direita,  queima-roupa,  sendo  immedlata- 
tendo  nprovcltndo  0  maxlrao  do  mente  abatido  pelos  nossos.  No  dia 
terreno,  que  lho  era  particular-  18,  alguns  dos  nossos  soldados 
mento  favorável,  sobro  as  nosaos  iam  caindo  cm  uma  armadilha  a 
tropos.  As  posições  inimigas,  teriam  sido  vlctlmas  da  uma  carga 


Cincoenfa  bocas  de  fogo  em 
acção  conjunta 

Rezende,  ZZ  —  Pelo  telepho¬ 
ne  (Do  noaso  enviado  especial) 
—  O  Exercito  de  Leste  empre- 
hendeu  hoje  violenta  offensi- 
va  contra  a*  posições  dos  pau¬ 
listas  em  Engenheiro  Neiva  e 
Guaratinguetá.  Foram  empre¬ 
gadas  em  acção  conjuncta 
cincoenta  bocas  de  fogo.  O 
ataque  prosegulu  pela  noite  a 
dentro,  mas  já  ás  ultimas  horas 
da  tarde  faeiiitava  um  avanço 
pelos  flancos,,  estando  bnmt- 
nente  a  quéda  dc  Engenheiro 
Neiva  e,  consequentemente,  de 
Guaratinguetá. 


NA  FRENTE  DO  VALLE  DO 
PARAHYBA 


ranapanema,  que  tem  por  eixo  a 
estrada  Capão  Bonito  a  Itapotl- 
nlnga,  caiu  em  poder  dos  federaes 
em  virtude  de  forte  pressão  de  fo¬ 
go  o  de  pequena  manobra  do  des¬ 
baratamento,  levado  a  cffeito  polo 
flanco  direito  da  rodovia. 

As  pontos  foram  dynamltndas 
pelos  contra-revoludonarlos. 

Estivomos  visitando  as  fortifica¬ 
ções,  que  consideramos  formidá¬ 
veis.  Realizou- se  hoje,  na  região 
do  Caputora  um  ataque  sobre  as 
posições  paulistas,  localizadas  na 
Fazenda  Juca  de  Almeida,  que  foi 
tomada  após  violonto  combate. 

O  foliz  oxlto  dos  federaes  teve 
a  cooperação  efflcaz  da  aviação. 

Foram  approhendidos  nesse  com¬ 
bate  16  fuzis,  um  caminhão  e  al¬ 
guma  cópia  de  munição. 

Os  paulistas  retiraram -ae  para  en- 
trlnchclra mento  a  dois  kilometros 
ao  norte  desta  posição. 


Nâo  é  verdade  que  tivesse 
havido  um  combate  aereo 
entre  paulistas  e  federaes, 
com  a  victoria  daquelles 


Rcxcndc,  22  —  Pelo  telephone 
—  (Do  nosso  enviado  especial) 
Foram  foltos  prisioneiros,  nos 
primeiros  avanços  de  hoje  contra 
as  posições  do  Engenheiro  Neiva, 
vinte  Boidados  do  6Ü  R.  I.  Ao 
mesmo  tempo,  entre garam-so,  es¬ 
pontaneamente,  dois  sargcntOB. 
dois  cabos  e  dote  soldados,  tam- 
bora  pertencentes  âquello  regi¬ 
mento. 

Esses  prisioneiros  Já  chegaram 
ao  Q.  G.  e  estão  sendo  Interro¬ 
gados.  . 

—  Não  é  verdadeira  a  noticia 
divulgada  pelo»  paulistas  de  tç- 

DepolMiô  »!tó^«í«;,v.lèto.rloMs  num 
ledafle  pe-  combate  aereo'  hoje  occorrJdo.  O 
lunitíçol  e  quo  houve  foi  0  lançomènto  de 

viam*  Jldo  komkaff*  por  avi3e3  paulistas, 
ucionarlos,  Pontfft  0  campo  <*0  aviação  de 
irecçío  a  Lorena,  ficando  levemente  attln- 
am  0  gru-  gidod  troa  avlõea  federaes  que  Alt 

I  Dumocel  eatavAm  Parados..  Não  foi  ferido 
esquadrão  nenhum  aviador  nem  nenhum 
igente  de  Boldodo  de  guarda  a  esse  campo. 
Localiza-  Apôs  o  facto,  os  aviões  federaes 

irSumoSl  *izerQm  um  cerco  ao  campo  de 

u  com  to-  aviação  de  Guaratinguetá  e,  du- 

indo  ftlffu-  rante  horas  seguidas,  immobiil- 

a  intonal-  j^rarn  tres  aviões  paulistas,  que 
indo-BO  da  ,  .  ;  .  . 

im  cm  ro-  nao  Pu°cl>am  levantar  võo  e  nao 

te  scguln-  mais  poderão,  porquo  a  artilha¬ 
ria  federal  ostnbelecou  uma  cor- 
ixar&m  52  tina,  Impedindo  qualquer  ligação 
^  doa  rebeldes  com  aquelle  campo. 


Ainda  o  combate  travado  em 
Soledade 


NO  PALACIO  DO  CATTETE 


O  chefe  do  governo  provlaorlo 
recebeu  no  palácio  do  Cuttele. 


■ao  , poder  •  fMbraJ,  represent^*' 

pelo  governo  -  tudo  dove  ser, fel-  plMto  8ánt0  cLdo.o,  4“ 

to  para  completar.  a  *paz  material  auxiliar,  em  conferencia 

com  a  pa*  moral,  aflní  'de  clca-  .  4 L, 

|Hi»r  oa  feridas  aberta*,  no  ir-  MAIS  PRISIONEIRO- 

J^jilamo  da  Naç&o,-  enftantxr  os  LISTAS  DE  AMPj 

terríveis  ’  problemas  de  ordem  eco-1  -  .  . 

2’;  1  - _ Em  trem  especial,  cheg 

nomico-gocjal  de  apõs-guGi  ra,  com  .  . .  .  . 

0  completo  apaziguamento' dos  es-  0IJ1,  lÍ*?  t» 

pintos.  -  ■  •  *are  da  Cen‘ral 

Nc»ta  '  altura,  o  genéral  G<W  B"'  «Wí  'efva  da  1 

Monteiro  tóve  que  suspender  a’  r0S|  P°'U  ’!  0 

.  -  .  .  1  \  f  .  .  i  e  18  officiaes,  aprislom 

redacção  desta  declaração,  para  ,  k  ,  . 

T  m  i,  -  Atnparo,  pela  columna  dc 
ouvir  o  major  Juarez  Tavora,  quo  ,  .  i  ~  J 

w  ...  j  ,  |  Jorge  Pinheiro.  Do  la  d< 

acabava  de  chefcar  do  Rio  de  Ja-  , 

;  flcioes  apreso ntaram-so 
Uma  _ „  _ 


da  Brléâda  Militar.  \  ‘  "  | 

Ob  rebeldes  tiveram  cerca  da 
dez  baixas  entro  mortos  e  feri¬ 
dos.  Sitiados,  afinal,  caíram  pri¬ 
sioneiros  o  dr.  Borires  de  Medei¬ 
ros,  os  coronéis  Corlolãno  Castro 
e  João  Vargas,  o  dr.  Sylvlo  Fa¬ 
ria  Corrôa,  o  capitão  Martlm  Ca¬ 
valcante,  Joaquim  Borges  de  Me¬ 
deiros,  e  mais  outros  componen-, 
tes  do  grupo,  formando  ao  todo 
53  prisioneiros. 

O  dr.  Baptista  Lueordo  conse¬ 
guiu  fugir  com  36  homens. 

O  sr.  Flores  da  Cunha,  logo  que 
teve  conhecimento  da  occorron- 
cla,  entendeu-se  com  o  general 
commandante  da  3®  região  militar, 
telcgraphou  &o  chefo  do  governo 
provisorlo  no  sentido  de  pór  os 
prisioneiros  A  disposição  dos  au¬ 
toridades  federaes,  ficando  assen¬ 
tado  quo  o  commandante  da  guar¬ 
nição  federal  dc  Bagé  partisse 
daquella  cidade,  sem  demora,  ru¬ 
mo  a  Pinheiro  Machado,  afira  de 
receber  o  dr.  Borges  do  Medeiros 
o  sons  companheiros,  até  chegar 
A  Alegrete  o  general  Guilherme 
Cruz,  Incumbido  pelo  cotnmando 
da  região  do  acompanhar  o  sr. 
Borges  do  Medeiros  até  ã  cidade 
do  Ria  Grando." 


General  Grtra  Monteiro 


Maior,  pegou  de  um  lápis  e  de 
algumas  folhas  de  papel  o. escre¬ 
veu  o  seguinte,  que  representa  o 
pensamento  dos  que  estão  com¬ 
batendo  na a  linhas  do  frente. 
Passo  a  transmlttlr  a  opinião  do 
commandante  em  chefe  do  Exer¬ 
cito  de  LAste: 

4<A  paz  é,  de  facto,  Incontestá¬ 
vel  ancelo  de  toda  a  nacionalida¬ 
de,  mas  não  deve  visar  unicamen¬ 
te  a  cessação  das  hostilidades  mi¬ 
litares,  desencadeadas,  volunta¬ 
riamente,  por  São  Paulo  contra  a 
União,  sob  o  falso  presupposto 
da  coustltucionalisação  do  palz. 
Ella,  também,  não  .doverA  assen¬ 
tar  sobre  bases  movediças,  como 
seja  a  restauração  disfarçada  do 
predomínio  dos  políticos  dec&ldos 
o  da  plutocracia.  Deve  visar  a 
Verdadeira  união  entre  os  brasi¬ 
leiros,  pelo  estabelecimento  do 
uma  nova  ordem  do  coisas,  do 
modo  a  evitar  a  reprodueçáo  dos 
erros  do  passado,  a  fortalecer  os 
laços  federativos,  a  apagar  as  dls- 
aençCes,  a  caotignr  os  réprobos  o 
a  dor  o  bom  estar  ao  povo  brasi¬ 
leiro,  crcando  a  estruetura  da 
ossatura  das  novan  inotitulções 


O  ar.  Baptuta  Lqanrdo,  que  tomou 
gnrte  no  combate  de  Cerro  Ale¬ 


gre,  conseguindo  fufftr 


chegou  aqui  preclsnmento  As  6 
horas  e  45  minutos,  *  precedido  do 
outro  trem  com  forças  auxiliares 
da  Brigada  Militar,  oqul  chegado 
quinze  minutos  antes. 

Além  do  ar.  Borges  de  Medei¬ 
ros,  chegou  tombem  .preso  seu 
sobrinho  Joaquim  Borges  de  Me¬ 
deiros.  Os  presos  eram  aguarda¬ 
dos  na  "gare”  pelo  major  David 
Vllleroy  e  pelo  capitão-tenente 
Paes  Lome.  Dali  foram  conduzi¬ 
dos  cm  dois  automóveis  para  o 
quartel  do  9*  regimento  de  lnfnn- 
terla,  ondo  ficaram  os  duU  prl- 
slonolros,  com  todo  conforto  o  ga¬ 
rantias,  Inclusive  sala  de  recepção 
c  de  trabalho,  Acompnnharam  os 
prisioneiros  o  goncral  Guilherme 
Cruz  o  sou  estado-maior.  Viaja¬ 
ram  todos  em  vagâo-lelto.  O  sr, 
Borges  calçava  botas  e  vestia 
bombachas  largas,,  capa  de  cam¬ 
panha  o  chnpâo  marron  claro, 

Ambos  os  *  .  isioneiros  conti¬ 
nuam  Incommunlcavets,  aguar¬ 
dando  ordens.  Consta  que  segui¬ 
rão  para  a  fortaleza  de  Copa¬ 
cabana,  no  Rio.  M 


nclro,  em  missão  especial 
hora.  dQpois,  retomando  e  escri- 
pta,  assim  concluiu  a  sua  decla¬ 
ração: 

^  / 

“Como  medidas  de  matéria  po¬ 
lítica  Immedlatas,  podem  ser 
aconselhadas  as  seguintes: 

Amnistia 


DEMITTIDO  A  BEM  DO 
SERVIÇO  PUBLICO 


meqos  para  os  que 
evldentemonta  provocaram  a  luta 
em  satisfação  de  appeUtea  e  des¬ 
pei  tos  posaoaoa  o  facciosos; 

novo  governo  do  São  Paulo, 
attendenào  As  aspirações  dos 
prlndpaes .  correntes  de-  opinião; 

lei  orgânica  flaa  forças  milita¬ 
res  do  palz,  sob  bases  modernas, 

Impedindo  a  intromissão  do  mi¬ 
litares  da  activa  na  política,  e 
expurgando  oa  Incapazes; 

promulgação  de  uma  constitui¬ 
ção  proviaorla,  ad  referendum  da 
Assembléa  Constituinte,  tratando 
da  organização  da  prodqcção  na¬ 
cional  o  do  trabalho,  creando 
novos  Instituições  o  poderes  do 
Estado  brasileiro,  etc.; 
governo  dc  uplõo  nacional; 

lei  do  enriquecimento  llllcito  e  [INOVO  VICE  DIRECTOR  PA 
outras  modldoa  da  saneamento  o 
do  protecção  contra  a*  fraudes  e 
fraudadorea.  v 
Estabelecidas  es  tis  medidas  bá¬ 
sicos,  as  elrcumatanclaa  determi¬ 
narão  As  necessidades  o  possibili¬ 
dades  de  acçuo  do  governo,  para 
reorganizar  a  Nação  e  restaura! -a 
da  grave  crlso  que  a  avassalla. 

Um  passo  inicial  que  pôde  con¬ 
duzir  a  um  resultado  pratico  nq 
campo  político  ô  a  organização 
da  opinião  publica,  sob  o*  Influxo 
do  CHpirlto  sncial- nacionalista. 

Nas  suas  linhas  mestras,  d  este 
o  pensamento  dos  que  combalem 
pela  Integridade  do  Brasil!  " 

Entregando-nos  oa  aífircnatlvas 
arlma.  disse-nos  o  generfll  Góes 


Foi  asslgnado  dccre'.o  pelo  che¬ 
io  do  governo  provlaorlo,  na  pas¬ 
ta  da  Fazenda,  demittindo  a  bem 
do  serviço  publico,  Augusto  Ro¬ 
drigues  de  Souza,  do  enrgo  de 
colleotor  das  rendas  federaes,  em 
Cruzeiro,  Estado  do  Sâo  Paulo. 


DESCOBERTA  UMA  ESTA 
ÇAO  CLANDESTINA  DE 
RADIO 


O  MINISTRO  DA  FAZENDA 
ESTEVE  NA  GUERRA 


Segundo  informações  que  tlvo-  modo  VI 

mos  A  noite,  foi  descoberta  e  lo-  Iniciou-se  por  \ 

collsadn,  hontem,  pelo  Policio,  a  ^  “md 

estação  clandestina  de  radio  L.  cessivos  obstacul 

X.  2  c*juo,  do  bairre  do  Botafo-  hos  o  malngnes 

CO,  onde  estava  installada  envia-  gjg* 

Va  notlciaa  e  oommontorlos  para  cia.  offerecendo 

o  quartel  general  dos  revoltosos  O  moral  de  m 

em  São  Paulo.  “r  fo  tudo  lia 

_  Dominava  a  vo 

i^oram  presos  os  responsáveis  Avançavam  resol 

que  logo  apóa  depuzeram  perante  tante  o  Inimigo, 

os  autoridades  pollciaes.  POMÍ*aScm, 


A  partida  do  sr.  Borges  de 
Medeiros  para  esta  capital 

Porto  Alegre,  23  (Do  correspon- 
Como  se  vô  pelo  com- 


dente) 

municado  offlcial  do  palaclo  do 

A  noite,  o 


governo,  JA  hontem 
dr.  Borges  de  Medeiros  ahegfira 
acompanhado  pelo  commandante 
âa  guarnição  de  Bagé  no  desvio 
** Segurança"*  proximo  de  Pedras 
Altas,  ondo  foi  recebido  pelo  ge¬ 
neral  Guilherme  Cruz,  encarrega¬ 
do  da  missão  especial  de  o  acom¬ 
panhar  at'ô  a  cidade  do  Rio 
Grande, 

Assim.  Ô  quasl  certo  que,  JA 
hojo,  esteja  o  dr.  Borges  de  Me¬ 
deiros  na  cidade  do  Rio  Grande, 
onde  provavelmente  esperará 
conducção  quo  o  leve  até  ao  Rio 
do  Janeiro.  Ora,  como  hojo  de¬ 
vem  deixar  esto  porto  dois  vapo¬ 
res,  o  “Italmbé"  ©  o  “Araçatu- 
ba”,  6  crença  gorai  quo  o  sr.  Bor¬ 
ges  seguirá  num  dollcs  atfi  essa 
capital.  Esses  dois  vapores,  que 
geralmonte  não  tocam  cm  Pelo¬ 
tas.  deverão  sair  de  Rio  Grande 
ho  proxJmo  sabbado. 


ao  entrar  da  noite  de  18,  estava 
ganho  o  combatç  da  Fazenda  do 
Serrado. 

NosBas  forças  cobrlram-se  do 
louros,  atravosnando  sob  a  metra¬ 
lha  inimiga,  todos  os  obstáculos 
nntepostOK,  logrando  Impõr  a  traa 
vo n todo  renea. 

Por  cartas  tomadas  aos  prlalo* 
riolroN,  vê-sc  como  o  povo  paulla- 
ta  está  llludldo  ne&ta  campanha, 
acreditando  que  o  Rio  Grando  ostA 
do  pé,  tendo  havido  nil  inmimo- 
roa  combates  entre  forçAs  da  Dl- 
constltucionaliEías, 
Pobre 


Seguiu  para  a  cidade  do  Rio 
Grande  a  sra.  Borges 
de  Medeiros 


0  QUE  FOI  APPREHENDI 
DO  EM  SANTA  MARIA 


RECEBIDOS  EM  AUDIEN 
CIA,  PELO  CHEFE  DO 
OOVERNO 


Porto  Alegre,  22  (Do  corres- 
pondonto)  —  A  bordo  do  "Araça- 
tuba"  seguiu,  hoje,  para  a  cidn- 
de  do  Rio  Grando  a  sra.  Carlín- 


Ao  chefe  do  governo  provlsorio 
foi  dirigido  o  seguinte  telcgram- 
ma: 

"Porto  Evalito  —  Completando 
meu  tologramma  sobre  a  tomada 
do  Snnta  Maria,  communlco  quo 
foram  approhendltlos  ao  inimigo 
fuzis,  um  F.M.,  munição,  gran¬ 
de  quantidade  de  carregadores 
MTR  o  F.M.,  equipamento  o  pro¬ 
visões.  Foi  feito  um  prlaionoiro 
quo  segue  parn  ParanaguA. 
Aprc#«on  taram-se  novo  rebeldes 
espontaneamente,  que,  de  accor- 
do  com  lnstrucçOes,  foram  pos¬ 
tos  em  Uberdade  o  encaminhados 
para  a  retaguarda.  Hoje  conti¬ 
nuaremos  para  a  frente.  Peço 
permissão  para  cumprimentar 
v.  x.  pela  brilhante  actunçâo  que 
vem  tendo  a  infantaria  do  nosso 
c«rpo,  sot frendo  resignada  toda1 
sorte  de  privações,  nAo  esmore¬ 
cendo  deante  do  numero  do  ad¬ 
versário,  com  animo  alevantado 
e  certo  da  victoria.  —  Tenente- 
coronel  Trote." 


reconstruindo  o  levantando  diver-  íl0S 

sns  pontes,  debaixo  d©  rajndas  Pa,ni  catn®  _ 

succcssivns  do  metralha.  Através-  paulista.  Esta  revolução  6  o 
sando  o  rio,  nossaa  tropos  encon-  rna,or  Jscarnco  lançado  fla  tuas  fa- 
traram  forto  rcslstcncla  na  outra  Nu,nca  ,teU3  BOnllrnent,3s  £o- 
mnrgom,  tendo  o  inimigo  estabe-  111111  ox^*or  ,_os  COIho  na.  presente 
lecklo  fortíssima  barragem,  Bob  a  cnniuanha.  \  ertes  teu  sangue  ge* 
qual  a  progroífaãn  em  quosl  lm-  n(ír08°  por  idenes  falsos,  levantado 
possível.  por  quo,  não  tendo  co- 

O  terreno,  cortado  pelos  afflu-  to  acompanhar  As  trln» 

entes  do  Rio  da  Almas,  diffleulta-  cll0,raa.  nuédam-se,  Incólumes  na 
va  nosso  avanço  e,  ho  mesmo  tom-  re*flÇuar°ft»  tripudiando  sobre  a 
po.  auxiliava  o  Inimigo.  Com  a  lUR  hon,rtt  e  operando  o  momento 
fixação  em  diversos  pontos,  nossa  ,  Jsfl‘vawra<  Por  accoixlo.  quan- 
trupa  não  esmorecia.  A  reslsten-  ?°  potyem  quo  teu  eanguo  lhes  ô 
tenda  Inimiga  tornava-se  cada  vez  ,nuMI  A  ^cíesa  0  satisfação  das 
mais  violenta  o  nos  deteve,  sob  "U39  pessoaes.  Snurta- 

tego  continuo,  durante  dia  n  melo,  C?GS,  ““  Tencato  Adalardo  Fialho, 
desdo  16  até  os  10  horas  da  ma-  Ao  Publicidade  do  Sector 

nhã  de  18.  A  nossa  oíflclalldado  e  Su  * 

Moldados  tinham  um  anseio:  tomar  rM  rn.t,rTT*.»^, 

de  assalto,  numa  arrancada,  a  ü\fr í? n*? v ^ L 

frento  em  que  o  Inimigo  noa  hos- 

tilizava  vlvamente.  Nossa  ar-  PERNAMBUCANAS 

tllharia  iniciou  o  bombardeio  As  „  ..  ’ 

ponlçÕCB  rebeldes,  sendo  contra-  22  (D,°  correspondent©^ 

batida  a  artilharia  Inlmfgá.  tam-  .  Aracassu ,  onde  so  encon» 
bem  atacada  pelo  fogo  dns  metra-  ^  transmfttiu  o^  coronel  Juran- 
Ihadoras 


O  chefe  do  governo  provlaorlo 
recebeu  o  telegrumma  abaixo: 

*fP<irat]t:-T-  CoramunJco  a  v.ex. 
que  a  vanguarda  do  nosso  desta- 
camento  ajílngiu  a  cidade  de 
Cunha,  cuja  òccupaçâo  estamos 
consolidando.  Congratulo-me  com 
v.  ex.  por  mn|a  osta  etapa  ven- 
cldn  pelas  arn^as  que  defendem 
a  unidade  do  Brasil.  Saudações 
aV.encloaaa  —  Major  Mario  Yallc, 
cormq&ndojito  do  Destacamento 
João  Alberto.” 


Todo  o  Rio  Grande  do  Sul 
está  em  calma 


Um  telegramma  do  inter 
ventor  uo  Districto  ao 
sr.  Flores  da  Cunha 


Porto  Alegre,  23  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Podemos  afflrmar  com 
absoluta  segurança  que  todo  o 
Estado  do  Rio-  Grando  do  Sul  se 
encontra  na  mtls  perfeita  calma, 
tendo  fracassado  oa  ultimas  ten¬ 
tativas  do  porturbaçno  da  ordem 
publica.  DopoJa  do  encontro  em 
Plratlny  no  qual  o  pequeno  grupo 
formado  pelos  políticos  dissidentes 
quedou  preso  ou  disperso,  não  so 
encontra. armado,  contra  o  gover¬ 
no  qualquer  elemento.  Antes  do 
choque  de  Plratlny,  os  200  ho¬ 
mens  que  se  haviam  revoltado  em 
Soledade,  tinham  sido  batidos  c 
cercados  num  capão  rendendo-se 
sem  condições. 

Os  chefes  Ue  real  preetlglo  no 
Interior  do  Eslado  reafflrmoram 
Folennemente  IntegraJ  solidarie¬ 
dade  &o  general  Flores  da  Cunha, 
tendo  alguns  delles.  como  o  ge¬ 
neral  Zeca  Netto,  emprchendldo 
topa  viagem  até  Porto  Alcsre  nora. 


A  GUARDA  CÍVICA  DO  PA- 
RANA*  A*  DISPOSIÇÃO  DO 
;  OOVERNO  FEDERAL 


"Correio  da  Manhã”,  e  que  penao 
representar  a  opinião  das  força* 
armadas  do  BrásJl. 


[O  Interventor  federal  neite  Dis- 
trteto,  passou,  ao  general  Flores 
da  Cunha,  o  seguinte  telegramma: 

f.T  « 

"General  Flores  da  Cvnha  — 
Porto  Alegre  —  Congratulo-me 
v.  ex.  pela  restauração  da.  ordem 
em  vosso  glorioso  Estado,  que. 
com  decisiva  cíflclencla,  luta.  ao 
lado  palz  unido  pela  Integridade 
f  nacional,  para  quo  possamos,  em 
futuro  proximo,  assistir  A  com- 
munhão  da  família  brasileira. 

Ao  interventor  que,  com  tanta 
fé  patriótica,  tem  sabido  dirigir  os 
destinos  de  sou  Estado,  os  votos 

»  •  •  t 

da  felicldado  pessoal  e  prospcrl- 


INDICADO  PARA  SERVIR 
NO  ESTADO-MAIOR  DA 
ARMADA 


PRISIONEIROS  APRESEN 
TADOS  A*  U  REGIÃO 


Curitgba,  22  (União)  —  O  Inter¬ 
ventor  Manoel  Ribas  assignou  de¬ 
creto  pondo  a  Guarda  Cívica  da 
capital  A  disposição  do  chefe  do 
governo  provlaorlo  da  Republica  a 
contar  do  primeiro  do  corrente. 

O  COMMANDANTE  MILI¬ 
TAR  DE  ANTONINA 


A  Infantaria  lutava 
com  mil  obstáculos,  mna  progredia 
sempre.  Corria  o  dia  17,  ao  en¬ 
tardecer,  nossas  tropas  foram  de¬ 
tidos.  Durante  &  noite,  a  progres¬ 
são  foi  impossível,  tendo,  porém, 
as  nossas  tropas  se  aferrado  no 
terreno  conquistado. 

O  Inimigo,  aproveitando  as  tre¬ 
vas,  desceu  de  suas  trincheiras  e 
tentou  um  golpe  sobre  nossas  li¬ 
nhas.  no  que  foi  frustrado,  pois 

_  -  .  - - - os  bravos  paranAenses,  em  cujo 

tenente  Alfredo  do  Borges,  que  já  sector  se  dou  o  assalto,  os  repel- 
assumlu  o  exercido  daquelle  car-  liram  para  seus  entrinchelramen  l 
*o.  to«, 


O  capltno  de  fragata  Tlburclo 
Gomes  Carneiro,  que  ha  pouco 
deixou  o  commando  do  MRlo 
Cirande  do  Sul",  foi  designado 
para  servir  no  estado-maior  da 
Armada. 


Procedcntea  de  Lorena.  chega¬ 
ram  hontem.  pela  madrugada,  a 
esta  capital,  afim  do  torem  o 
conveniente  destino,  dezenov© 
praças  pertencentes  a  unidades 
Irregulares  organizadas  em  Sio 
Paulo. 

Essas  praças  foram  escoltadas 
por  contingente  sob  o  comman¬ 
do  do  2"  tenent©  Elpidlo  Ferreira 
de  Soiiza  Junior. 


nlcar  que  o  1*  e  2*  batalhão  da 
Brigada  Militar  continunm  desem¬ 
penhando  com  exito  os  missõeq 
que  lhe  foram  attribuldas  na  mar¬ 
gem  esquerda  do  Pamnapanema, 
tendo  a  primeira  destas  unfdndcs 
effoctuado  na  região  da  fazenda 
Retiro  Feliz,  a  prisão  de  eessen- 
ta  e  cinco  praças  do  9#  B.  C.  R.f 
que  tentavam  atacar  as  nos.» as 
posições,  entre  os  prisioneiros  ca# 


NOVOS  CONTINOENTES 
NORTISTAS  PARA  O 
"FRONT" 


PERNOITE  NA  SECRETA¬ 
RIA  DA  OUERRA 

Estão  de  pernoite,  hoje,  na 
Secretaria  do  Guerra,  o  maior 
Anton|o  Pereira  da  Costa  Filho 
©  capitão  JoBé  Alfredo  da  Silva 
ReU. 


Jtaftía 


Com  des¬ 
tino  ao  sul,  passaram  por  este  por¬ 
to  a  bordo  do 


Itanagé"  novos 
contingentes  militares  vindos  do 
Ceará  o  de  Pernambuco,  num  totál 
approximado  de  mil  homan*. 


(Continua  na  3.»  pag.) 


'  lnlrift)Bs  I5ooo  DodrnoPvlioo 

*  CONCESMOU»*IOi:  '  t 

ANGELO  M. LA  PORTA fi(‘i 


COBREIO  DA  MANHA  —  Soxta-folrn,  23  <lo  Setembro  «lo  1032 


m  A  SITUAÇÃO  POLÍTICA  |  HOJE 

AIIPIWÃ  .  -'mJL-r- 


C0L0MB1A  E  0  PERU’ 


O  Congresso  deste  ultimo 
paiz  autoriza  o  gover¬ 
no  a  contrair  um  em¬ 
préstimo 

Mwm,  22  (Especial)  —  o 
ConRroftMo  peruano  autorlaou  o 
govorno  a  contrair  um  cniprestu 
mo  do  vlnto.  milhões  (to  lllirnn  o», 
tcrlltm»,  pnra  acqulalçdo  de  ma¬ 
terial,  t>óIllco. 

Segundo  Informação»  do  fonte 
offlolal,  t Al  Imporianoiti  t6  ncrl 
utiliiitida  no  caso  do  actual  In- 
oldonto  cotn  o  Colombla,  por  mo. 
tlvo  do  occupação  da  cl  Judo  de 
Letlclo,  ♦  tomar  aspecto  mal* 
Biftvo. 

Mundos,  22  (Unlilo)  —  O  "Jor. 
nnl  do  Commorclü",  tmtnndo  do 
incldento  ontrò  a  Colombla  o  o 
roru\  diz  quo  a  occupação  vlo. 
lenta  do  Lctlcla  polne  tropas  po. 
nmnns  estA  assumindo  um  cara. 
cter  gravo.  Accroaconta  tor  obil. 
do,  Informações  quo  ontão  cm  La 
Cborrann,  no  rio  Putumayo,  sol* 
hydróavlõea  colombianos,  o  que 
qh  guarnições  colombianas  de  Pa. 
pnzan,  Pasto,  São  Miguel  o  Pu- 
orlo  Assis  ostão  so  movlmcnlun- 
dò  com  destino  ao  baixo  Fu. 
tujnayo,  estacionando  provável* 


Roflox&o  opportuna: 

—  Uma  intentona  cm  Minta 1 
quem  havia  do  dlcor  quo  o  Ber¬ 
nardos  acabaria  Vendendo  bondoa 
uoh  noiib  correligionário»  1 
•  *  * 

Daqui  a  algun»  mcwn: 

—  Então,  «ou  pirata,  pensa  quo 
nÁo  o  vi  hoiitom,  no  Leblon,  cm 
Idylllo  com  uma  pequena  da  pon- 
tlnlm,  vocõ,  tim  home/n  casado! 

—  E  quo  lom  luso  7  não  Babo 
quo  sou  candidato  a  deputado? 
eslava  cavando  o  voto. 

♦  •  * 

O  mlnlntro  da  Fazenda  decidiu 
quo  os  bllbotoB  da  Lotorla  Nacio¬ 
nal,  pelo  novo  contrato,  devem  eor 
redigidos  om  orthographia  phono- 
tloa. 

Tirou  a  sorte  gmndo  a  Acade¬ 
mia  do  Letras.  Só  falta,  agora,, 
que  o  “bicho",  filho  da  LoterJq, 
tombem  adopte  a  graphla  do  Lis¬ 
boa,  oscrevondo  prosodlcamonte: 
aV Jante,  abjflnia,  uurro  o  boca. 

*  ¥  * 

—  Não  se  comprcbendo  como, 
tendo  cada  pasto,  mais  ou  monos 
o  sou  ministro,  a  da  Agricultura 
flõ  lonha  um  “encarregado  do  ox- 
pedlento") 

«* 

—  E'  o  destino  da  Agricultura 
no  Brasil;  dizem  que  ella  nfto  tem 
V  expediente"  para  desapertar-se ; 
entretanto,  ha  um  alto  funcclona- 
rlo  quo  se  encarrega  dollo... 

—  *E  acabarA  &  pobrezinha  vi- 
yondo  do  oxpcdlentes. 

♦  •  * 

I  —  Qandhl  contlnúa  a  greve  da 
forno,  diz  o  telcgrnpho. 

—  Ora,  ha  no  mundo  milhões 
de  sem  trabalho  a  faser  a  mesma 
coisa  o  ninguém  se  Impressiona. 


A  organização  monarchista  pjfcr 
Liga  dos  Valentes"  já  tein  | 
liberdade  de  acção  ÇB 


íc  .ou™  “7: 

10  BOUTU  Certo,  0  Ailmlravtl  UiblRlO  vptojio* 
sappnro-  bretudo,  peloxndibtn  cfò.aue.q  Uluatra 

Tavares  çxcilpior,  miou  obr*  .luasniflcfi^  da  #!*«• 

^  ; . “V 

0  bppwm  .de  Içjra» 
hlfiüf  IçwijÃ*/  pia* 
,  A  vtyprbqcfio  •  dxi 

. . —  .  ijipircçcm  qq.  lea* 

to,  em  grypbe,  de  mineira  (ju«  *  kl* 

aurproitcndcnto  mkk,  Imlo  q.  dé^mara* 
vllhoio  poder  ile  faacinqçSo.  \  ;» 

1#1  Nrifei  trè»  capitulo»  aoUre  o  thfalro, 

A  cupom  ilo,  suu  magnifico  «b-  ,,or  cjçempk,  l.uli  Edmundo,'  depois  de 
Mulo,  como  delln  dlcso  llndamen-  patentear  }'derariencÍA.(l««tyi  .Vtqaro  de 
esperança  do  «itic,  do  um  momoit-  líterntym  da  Mttropolc,  pcmprf;;tiic|io 
to  pnlii  outro,  ncttPO  (Jo  s«u  lolto  »  jettE-JÜK 

,lo  enformo,  ello  iiUmrla  n..U  %,%'£,  'X  A.  l,  sÓuQ*  cilhu» 
icnso,  rotardado,  orfoganto,  aproB-*  n  q„f  eztsik  cntAo.  *  |L* 

'  ,  o  como  do  sou  hubllo.  aor-  Muito  «mbo^  -  elifo- 

nçloKienníriiíc  o  noiao  /primeiro  autor 
dramatko  t  Antf>plo-Jõ»é  du  Sltvi,  wm 

*  ■  •  '  •  fs».  .n  «  1  *  ’  a  « ai _  I.  ... 


TTaiMiipfon,  22  (Especial)  —  moa  lialxnii  nas  forçnB  parngunyníi, 
A  CommlBBlIo  dos  Noutros  reco-  As  quncB  foram  tomados  canhões, 
bou  uma  nota  d (f  govorno  boll-  mtmrw»,  cavâlloo,'  metralhadoras, 
vlano,  do  dr^uno  da  qual  alo  coslnhas  do  cnmpanhit,  caixas  do 
feitos  aoveras  airquoa  contra  o  munições  o  numerosos  prlslonci- 
Paraguay,  quo  A  ncousido  do  ron,  Accrcsconta  b  general  Quln- 
causador  da  aotual  sltunçAo.  tiinllla  quo  an  força»  do  Plntnntl- 
A  nota  boliviana  diz  quo  o  |on  o  Arco  nunca  foram  dorrota- 
Paraguay  continua  no  firmo  pro-  daa.  porquo.es  pnrogunyos  .  nlio 
posito  do  prejudicar  as  quostõos  consogulram  chogar  ntõ  nquellnn 
para  eonciUHÕo  do  uma  trégua., po  posições,  ompunlindos,  como  so 
vh*co-  '  nchnm,  edi  jiáun  .gtpqucn  Infcutlfo- 

ros  contra  B.oqpbron,  ondo  as 
*  A  troptíjflíoll vianas  liitnn\,  valcntc- 

CIUTICA  A  ATTITUDB  DÃ-.  .  monto  aom  codcr^um  pntpió  do 
BOLÍVIA  í  terreno,  - 1  i  , 

V  *  ;  ,  A  *'  ,  ,  • 

AijuJtjiydo,  22  (EspoclaT)  —  A  J3K-MINI9TUO  DA  MAHI- 
Impronsa  dosta  capital  continua  vYja  X)a  AUüENTINA  OFFE- 
a  criticar  a  attltudo  da  Bolívia,  nEGH-O8^BBU0  SERVI-  . 
dlzondo  quo  o  palz  de  altiplano,  .COBvAO  fPARAOUAY  1 
que  nfto  hesitou  om  infiltrar-Bo 

progToaslvamente  no  terrltorlo  Lo  Pod;#  (Especial)  t-.  A’ lm- 
paraguayo,  no  ponto  do  creor  pro rb^:  boliviana  commonta  Jflãr- 
uma  iltuaçAo  intolerável,  agora  gamente' o  offcroclmento  qúe  4  o 
reaolvou  concordar  com  todaa  os  ox-mlnlstro  da  Marinha  Argontl- 
propoatae  do  pax.  afim  do  impros-  na,  almirante  Demoso  Garcia, Vfcs 
fíionar  o  mundo,  dnnclo  a  impros-  Paraguay, •  no  sontldo  do  Âii- 
•BojAe  que  fi  o  eterno  aggredldo.  xlllor  es»o  poiz  no  confllcto  com 
“El  Ordem"  dlt  quo  o  Paro*  a  Bolívia, 
guay,  soja  qual  for  a  sua  iitüa-,  - 

çi°  nflo  transigirá,  do  seu  ponto  COMMENTARIOS  DE  UM  JÒR- 
de  Vista,  porquo  tem  a  certeza  do  jjAJa  DE  LA  PAZ  EM  TORNO 
quo  com  ollo  vonccrA,  na  pax  ou  DA  LUTA  BM  bOQUERON 
na  guerra.  a,,  ,*  ^ 

“El  Dlarlo”  diz  que  e  BotlVio,  -r_  .in  /T7n45oV  o  Vir- 

&tO  a  preaonte,  sõ  tem  snbldo  du-  n  n  7/  n  n  í » ‘  ?  til  «Tn 

vidar  da  «Incarldode  da*  lnten-  «M 
OÍ08  do*  pnUcs  algnatnrioa  da  *' 
nota  pan-americana,  dando  a  •mon  “•  T  «. 
lmpreasâo  de  quo,  para  o  aeu  go-  muniredo*  offldaéa  dlat^butdoa 

verno,  todo  o  continente  está  con-  P*tat.,SS2®ef,  <'°  'íh" 

tra  a  sua  cauaa."  **  noticias  tmnsmlttldnij  polas 

“Paraguay  -  proíegue  o  mos-  ^cn^  AclogrnphicaB  o'bn  pVo- 
mo  Jornal  -  nAo  ousou  duvidar  Prlo>  communleadça  do  Mlnlstô- 
ura  RÕ  momento  doe1  esforçoè  que- •  ,r|0*  rofcnm.os  A  Juta,u*rn  wqque- 
toda  a  America 'teto  envidado  emW"*  Accrescentà^nqqellb*  -Jornal 
prol  da  pax,  porém,  som'  haver  Tue,  emquanto,  as  legações  fazem 
melindrado  quem  qtier  que  «eJa. '  rvlcJt,orIonaf '  nrm,fl"_4 

aoube  manter-sé  íie!  no  seu  pon  "  ‘  ‘ 
to  de  vista  Inicial. 


commiMiqtó/oiíUrrifgndtt  jip  apui 
rar  a*  dlyjdft  pasRlvq.da  JÜnlÁo,  ;  o 
ministro  <J«  l^iswndn  nuélrA  ros- 
pondeüj'-.  .V .  •*. !>►*.  .>•; 

“I)  ;-f-  p  'ciiiHrUo  qjuo,  pfcefdlU 
a  confçoçAÓ.  do  dccVolo  n* 
do  2R u ntb  Kprox imo { tínàp  fól 
n  do 

da  patutlva  da  Unlfio,  almln  nfto 
consolidada  c  (|Uo  resulto  do  ucio» 
prnllcndos  ou  do  factos  occorrl- 
dos  atõ  aí  do  dQzvmbro  dò  1930" 

(nrt.  1).  Tal  objcctlvo  sA  sul*A 
logrado  com  “a  concentmçuo  do»  Siulo’, 

rrocoHscs  om  ndcanlnmofito” .  Os  i^ionte,  Jõ  n  acasAo  oin  começo, 
clomontos  com  os  quaos  a  Com-  n*  Uizcr-nos  nn  mnis  terna  das 

mlas5o  conto  iM  o*  «pMtantM  ~  «g? 

■  •  .  tio t  iti t  •  •  E  puxando  do  rolD/-.lo  ,•«  — - — -  — •-  , 

do  art.  1,  pnrngrapho.  unlco  o  2/  Ihdcx/ minutos!  Quo  bárbaro  dia  ulo  tlnluma^  mai  .npcnnt  um«  Inclpiffi 
*>!-  a»  PHncIplo,  para  a  or-  'do  ^toore., " J.  B'  quo  embora 
tmnlxacfió  irornl  do -nuadro.  devem  uquello.  ur  trlsto  do  glganlo  can-  pulárc»,  .  . 


Berlim,  92  (U,  T.  D,)  — ’ 

Alto  Coinmlssurlo  do  ltoicli  le¬ 
vantem  u  prohlülçAo  iiuo*  posava 
desdo  1022  sobra  a  “Liga  dos  ,Vu- 
lunics",  constituída  do  partidário^ 
da  monnrvhln  docaldn,  mas  ao 
mesmo  tempo  prohlblu  por  um 
moz  todiLrt  n»  iictlvldildcs  da  or¬ 
ganização  da  “bitndolnv  do  Impé¬ 
rio",  do  fina  Idênticos  ara  da- 
quella  Instituição. 

tierltm,  22  (Especial)  —  Occor- 
rcram  soenas  üesagradavcls  nn 
sessão  desta  tardo  da  Dlota  Prus¬ 
siana,  quando  foi  procedido  o  es¬ 
crutínio  relativo  Ah  moções  dos 
communlstns  o  socialistas, ,  con¬ 
tendo  íustlgaçOüçt  A  UcHobqdtonola 
contra  o  commlwsnrlo  do  Uolch  na 
Pruasla,  v  \ 

Nu  occaslão  om  quo  -  dlscur- 
Hava  o  deputado  naclonul-rUtomuo 
Steuêr,  quo  reprovou  a^veramon- 
tc  o  procedimento  dos  naclOnal- 
Boclallatas,  os  roproscntamcs  rd- 
clstd  proromperám  em  formidá¬ 
vel  algaxarra,  do  sorto  qpo  a  ses¬ 
são  foi  ouspensa,  por  duag  ve¬ 
zes. 

A’  fracçAo  contrista  ,  da  Dlela 
elegou  IujJd  o  sou  novo  "letulor", 
em  substituição  ao  fallccldo  dr. 
Hess  c  nomeou  o  professor  do 
theologla,  dr^  Lausohar,  da  Uni- 
versldodo  de  tíonn.  seu  presi- 
denlo. 

Berlim,  22  (EHpcdal)  —  Hojo 
pola  primeira  vez  na  historia  do 
Rolchatag  de  apõs  guerra,  a  Com- 
rnhHÕo  da  Defesa  da  Constituição 
fez  uso  do  seu  dh*cIto  do  hc  cons¬ 
tituir  cm  Comité  de  Inqpcrlto, 
afim  do  examinar  os  incidentes 
que  »e  desenrolaram  por  occaslâo 
da  dissolução  do  Parlamento,  a 
12  do  corrente. 

O  presidente  dd  Co  mm  Ks  sã  o  re¬ 
ferida,  deputado  Moclallsta  Uonbei 
ex-presldento  de  Reichstag,  cor>- 
vocou  os  representante»  do  go¬ 
verno  para  torça-fclra  próxima, 

O  dlseo  phonogroiphlco,  qdo  foi 
gravado  na  memorável  sos  são  de 
12  deste  mez.  não  constituiu,  co¬ 
mo  se  esperava,  urna  testemunha 
fiel  dos  acontecimentos,  porquan¬ 
to  registrou,  ,em,  melhores  condi¬ 
ções,  o  vozerio  que  se  produziu  nu 
occoalâo. 

O  »r.  Loebe  commentou.  com 
certo  bom  humor,  que  na  próxi¬ 
ma  occoshLo  sor  A  melhor  quo  se 
faça  uma  pclticula  sonora. 


i  mu  a  w .  :  _  .1 

■  “ Anmrgnrruln  ^iilnta-felm  a  ^  j,” 
noH«n.'  a  Uo  hoje,  u  qup  noa  dA  a  oplniéei 

rda lidado  *do  q uo  nunca  mais  to-  io,  em  w./k— » — . - 

ifiucM  uiltro  nA«  Luls  Carlos.  Ha  lura  n*o  jpçrrtc  nt  »cu  ^4J.U 

apururta  totülldtplo  da  dlyl- 1  dul»  iulzc»  JA,  so  oncontrava  va 

.  *  •  ’  .  4  ‘  *.  1  I  •  _  _ _ ■  l_U  I.  .  I fl  1  k 


i/iUiwminuitinoiUAMnjiinnniDii 


vjuüIJJ 


A  "PRESIDENTE  SAR- 
MlENTO”  NO  NOSSO 
PORTO 

Seu  commahdante  visitou 
honfcm  o  chefe  do 
governo 


do  nelle  ie  reprtienluva  “a  peça  do  pa¬ 
trício  Antonlo  Jnié,  **0»  encanto»  de 
Modéa";  o  Kcandc  iconifcimento  uue  foi 
a  InausurnçSo  Uo  tbeatrp  de  Mnnoel 
l.ult;  nollr  tAo  elidi'  de  drinllie»  edi¬ 
ficante»  c  n»  qual  “o  poeta  Alv^rciiRO 


Como  nntlclunioü,  '  Htcgou  ao 
Rio,  unte-hontein.  o  navio  escola 
“Presidente  Snrmlento",  quo  vem 
do  realbetir  lòhgo  cruzeiro  de  Ins- 
trucçíio  com  uma  turma  de  guar- 
d  ns -marinhas, 

.  Hontem,  o  commandanto  desse 
barcò  da  nrmndu  nrpontiná,  ca¬ 
pitão  de  fragata  Bcntto  8.  Sueyro. 
lol  no  palaclu  do  Cattote,  em  vi¬ 
sita  do  cortczta  ao  chefe  do  go¬ 
verno  pro  viso  rio,  acompanhado 
do  tenonto  do  fragata  Mario  Lco- 
nl,  sou  ajudante  secfetarlo,  o  do 
oficlnl  brasileiro  Aa  suns  ordens, 
capitão  tenente  Accyoll  do  Vas- 
concelloK. 

O  nr.  Getu Ilo  Vargas  rccebeu-OB 
no  salão  dos  despachos,  o  a  apre¬ 
sentação  do  capitão  de  fragata 
Benlto  Sueyro  e  tenento  do  fra- 
gatu  Mario  Leonl  íol  feita  pelo 
si*.  Morn  y  Araújo',  embaixador 
da  Argentina  no  nosso  palz. 

Apôs  alguns  momentna  do  cor¬ 
dial  palestra  com  o  clicfo  do  go¬ 
verno  retira  ram -so  em  companhia 
do  embaixador  argentino. 


EMBAIXADOR  NOVOA 
VALDEZ 


As  exequias  e  agradeci¬ 
mentos  ao  chefe  do  go¬ 
verno  provisorio 

Celehrnm-Me.  nmnnhã.  As  10  l|2 
horas,  na  Candolarln,  solennoa 
exequias  pelo  fnlleclmcnto  tio  sir. 
Novoa  Valdcz,  embaixador  do 
Chilo. 

A  família  do  lllustro  diplomata 
Bollclta,  por  nosso  Intermédio,  a 
dispensa,  nessa  occnslão,  da  apre¬ 
sentação  do  condolenclnx» 

Hontem  estiveram  no  pnlaclo  do 
Cattote,  oh  srs.  Carlos  Nleto  dei 
Rio.  encarregado  de  negocias  do 
Chile,  o  o  segundo  secretario  db 
embaixador  chileno,  «r.  Rnul  In¬ 
fante,  que  agradeceram  as  home¬ 
nagens  prestudUH  pelo  govorno 
brasileiro  ao  embalxndor  Novoa 
Valdez,  por  occuslâo  do  seu  fal- 
lecimento  o  enterramento  nesta 
capital. 


cror  qiip„  a  combato  ae  .verifica 
nus  pcjsíçOrrs  ác  roctnguordç,  o  Mf- 
A  COMMTS9AO  DOS  NEUTROS  nlfitorip  da  Gú.qym  <lt  AasumpiAo 
ESTA*  AGUARDANDO  A  afflrmá  quç  cbhttn<ty  o-cçrco  a 
RESPOSTA  PARAGUAYÀ  v  Bbqueron,.  o  ^üe>' mostra  'dlara- 


Cyrano  &  Cia. 


NO  CONSELHO  NACIO 
NAL  DO  CAFE’ 


0  PEDIDO  DE  DEMIS¬ 
SÃO  DO  DIRECTOR  DE 
INSTRUCÇÀO  PUBLICA 


WoiMfijrfon,  22  (Especial)  — 
A.Commlasão  dos  Neutros  estA. 
aguardando  a  resposta  do  Para¬ 
guay  1  sua  ultima  nota,  durante 
a  qual  foi,  mais  uma  vez,  sug- 
gerlda  a  acceltação  da  organiza¬ 
ção  da  uma  commissão  especial- 
rhente  designada  para  controlar  a 
execução  da  trégua  a  aer  assl- 
gnada. 

Acrcdlta-so  que,  desde  que  o 
governo  de  Assumpção  entra  em 
um  accordo  sobre  caso  ponto,  &e- 
rA  possível  a  cessação  Immedia- 
ta,  das  hostilidades  no  Chãco. 

^mbora  a*  noticias  aqui  rece¬ 
bidas  relatam  que  proeegue  re¬ 
nhida  a  luta  na  zona  litigiosa, 
acredlta-so  quo  a  situação  muda- 
rã  de  felç&o  dentre  em  pouco. 


rnc  iIp  Snil7a  Rílrt0  pc,°  rtlreotorlo  Central  de 

COS  ae  oouza  uanws  Hztudantes  do  »r«Hll,  hontem,  A 

Ao  dr.  Marcos  de  Souzii  Dan-  tnrde,  a  embaixada  de  acadêmicos 
tas,  o  presidente  interino  do  Con-  p  lati  nos,  quo  neste  momento  estA 
oelho  Nacional  do  Café,  dirigiu  no  Rio  ,fol  ao  Instituto  de  Man- 
hontem  o  segulnto  oficio:  gulnbos,  om  companhia  do  seus 

“Exmo.  sr.  dr.  Marcos  de  Sou-  collcgns  brasileiros. 

Ra  Dantas.  —  Temos  a  honra  de  Foi  optiihn  a  impressão  que 
levar  ao  vosso  conhecimento  quo'  ljtos  deixou  aquelle  modelar  esta- 
o  Conselho  Nacional  do  Café  em  beleclmento, 
sua  reunl&o  de  hojo,  roconhecen-  Hoje  ,em  companhia  dos  repre- 
do  a  efficlente  ncluação  que  des-  eentnntes  do  mesmo  dircctorlo  o 
envolvestes  no  cargo  de  presidente  ostudantes  da  grande  Republica 
do  mesmo  Conselho,  fez  inaorlr  platina  visitarão  diversos  hospi- 
na  octn  doa  trabalhos  do  dia,  um  taes  desta  capital,  assistindo  nu- 
Voto  de  agradecimento  pela  inex-  los  dados  por  professores  brasl- 
cedlvel  cooperação  qu©  dosto  s  loiros. 

esta  instituição,  naquollo  elevado  A's  8  horas  dn  noite,  toda  a 
cargo,  o  a  expressão  do  pesar  embaixada  eerA  homenageada  na 
que  experimentam  os  seus  mem-  Sociedade  de  Medicina,  dlscunwm- 
bros  pelo  vosso,  ufastamemo  do  do  o  professor  Fernando  do  Ma- 
posto,  a  cujo  desempenho  erapres-  galhães,  reitor  da  Universidade  do 
tostes  tanto  brilho.  Rio  do  Janeiro. 

Deliberou  maiB  o  Conselho  Na-  Depois  dessa  recepção,  os  aca- 
clonal  do  Cnfé.  quo  tal  moção  vos  demícos  .  comparecerão  A  realden- 
seja  transmUtlda  por  uma  dole-  cia  da  sra.  Anna  Amélia  Carnel- 
gação  de  bous  membros,  composta  ro  do  Mendonça,  presidente  da 
dos  srs.  Oliveira  Franco,  Nelson  Casa  do  Estudante  do  Brasil. 


0  sr.  Anisio  Teixeira 
permanecerá  á  frente 
daquelle  departamen¬ 
to  municipal 

O  interventor  Pedro  Ernesto  re¬ 
solveu  não  acceltar  o  pedido  de 
demissão  do  sr.  Anísio .  Teixeira 
do  cargo  de  dlrecior  de  lmttru- 
cçro  Publica,  havendo  aeu  gabl- 
noto  fornecido  A  Imprensa  a  se¬ 
guinte  nota  a  respeito: 

“O  Interventor  federal  houve 
por  bem'  recusar  o  pedido  de  de¬ 
missão  apresentado  pelo  dlrcctor 
do  Instrucção,  dr.  Anisio  Teixei¬ 
ra,  por  nao  vêr  nos  motivos  alle- 
gados  razões  buí  fiel  entes  para  que 
venha  a  Instrucção  Municipal 
perder  tão  dedicado  technlco,  que 
vem  executando  o  mu  program- 
ma,  de  Reajustamento  o  Reorga¬ 
nização  do  Ensino,  approvado  ln- 
tcgralmente  pelo  sr.  Interventor, 
d  que  apenas  em  alguns  pontoa, 
tem  sido  adiado,  por  motivos  de 
clrcumst anelas  imperiosas  do  mo¬ 
mento 


UMA  HOMENAGEM  AO  ALMl 
BANTE  BARROSO 


NOTICIAS  DO 
ITAMARATY 


Ura  grupo  de  exaltados  chega 
ao  extremo  de  retirar  merca¬ 
dorias  apprchendidas 

O  ministro  da  Fazenda  teve 
conhecimento  *  de  que  na  cidade 
de  Paripery  houve  sério  conRlcto, 
em  virtude-,  do  .  ter  sido  .lavrado 
um  nuto  do  infrneção  polo  agente 
fiscal  Euclydea  Cavalcanti  da 
Costa  Limo,  contra  a  flrmtt  Ottl- 
Jlo,  Coelho  do  Rezende,  por  expo¬ 
sição  c  venda  de  mercadorias 
sem  aelío  e  Irregu larmente  sel- 
Indas.  .  • 

Um  grupo  de  exaltado»  recla¬ 
mou  contra  a  acção  fiscal,  che¬ 
gando  ao  êxtremb  '  do  .retirai;,  da 
colloctorla'  *  federal  mercadorias 

approhendldns  legnlmoate.  . . 

Pelo  delegado  flecal.  no  Piauhy 


Hoje,  A»  11  horas  da  manhã,  n 
offlclalldade  da  fragatá  “Sarml- 
entor’  trlbutarA  uma  homenagom, 
em  nome  do  povo  e  do  governo 
nrgentlnos.  ao  nlmiranto  Barroso, 
depositando  uma  corfla  no  pedes¬ 
tal  da  sua  estatua. 


Por  decreto  Ue  20  do  corrente, 
na  pasta  dfU»  KelaçOeif  Exterio¬ 
res,  foi  piibllrndn  a  ndhesão  da 
Lettonia  As  convenções  para  a 
unificação  do  certa»  regro»  em 
matéria  d©  abalroamento  e  em 
matéria  de  assiatcnClã  or  do  sal¬ 
vamento  marítimos,  flTmadajs  em 
Bruxclla»,  a  23  de  setembro  do 
1910. 

—  Esteve,  hontem,  no  Ituma- 
raty  o  foi  recebido  em  audiên¬ 
cia  provlumcnto  designada,  polo 
sr.  Afranlo  do  Mello'  Fi'anco,  o 
»r.  Hubert  Knipplng,  ministro 
da  Allemanha. 

-r.Ao  ministro  das  Rel&ções 
Exteriores,  .  communlcou  o  em¬ 
baixador  Rodrigues  AIvob  que  o 
ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res  do  Chilo  ctítevo'  pcssoalnion- 
tó  na  nosud  embaixada  em  tíaq- 
tlago,  para  agradecer  u»  home- 
nagons  prestada»  pelo  governo 
brasileiro,  ao  embaixador  Nico- 
las  Novoa  Valdez,  embaixador  d.o 
Clillo  nesta  capital,  pedindo-lhe 
quo  Lransnilttisse  ao  cheio  do 
governo  o  a  s.  ex.  os  agradeci¬ 
mentos  do  governo  q  dp  povp,  do 
CbÚèj!  por  essas  .demonstrações, 
que  puxôram  ’  mais  mmv  vez  em 
rolevo.as  rolaçuoB  cordlaes*  exis¬ 
tentes  entre  os  dois  paizesi 

—  O  minlsu-O’ Cavalcanti  do 
LaccrdA,  secretario  geral  do  Mi¬ 
nistério  das  RblaçÕe»  Exteriores, 
recebeu,  hontrm.  em  audloncias, 
os  «rs.  Edwln  Morgan,  embai¬ 
xador  dos  Estados.  Unidos  dQ 
America  e  condo  F.  de  Marchant 
et  d‘Anaembourg,  encarregado 
de  nego  cios  dos  Paizcs  Baixos. 

—  Esteve,  hontem,  no  Itama- 
raty  o  foi  recebido  om  audiên¬ 
cia  provlamento  marcada,  pelo 
sr*  Afranlo  do  Mello  Franco,  o 
ministro  Edward  Allls  Keoling, 
encarregado  de  ncgoclos  dA 
Gr&n-Brctanha. 

—  O  sr.  Afranlo  do  Mello 
Franco,  fez-se  roprosontar  polo 
secretario  Rtilicns  dc  Mello,  ln- 
troduetor  diplomático,  na  re- 
copção  quo  o  embaixador  (la  Ar¬ 
gentina  offeroceu  ao  comman- 
dante  o  officJaes  da  fragata  "Pre¬ 
sidente  Sarmlento”. 


UM  ALMOÇO  AO  COMMAN 
DANTE  E  OFFICIAKS  DA 
FRAGATA  ARGENTINA 


A  viagem  de  rejresso  do 
“Zeppelin”  á  Europa 

A  passagem  da  grande  aero¬ 
nave  pela  capital  peruam¬ 


os  TELEGRAMMAS  DE  SOLI 
DÀRIEDADE  RECEBIDOS 
.  PELO  PRESIDENTE  DO 
PARAGUAY 


As  altas  autoridades  da,no»sa 
Marinha  offercceu  hontem,  um 
almoço  ao  commandante  Benlto 
C.  Sueyro  &  &  offlclalldade  da 
fragata  argentina  "Presidente 
Sarmlento".  ^ 

Tomaram  parto  no  agapo  que 
»e  realizou  a  uma  hora,  no  Club 
Naval  o  se  revestiu  da  maior 
simplicidade  o  ministro  da  Ma¬ 
rinha,*  almirante  Protogones  Gul- 
niarães,  o  capitão  do  mar  e 
guerra  Américo  dos  Reis,  chefe 
dó  gabinete  do  ministro,  o  com- 
mandanto  Benlto  Sueyro,  o  ca¬ 
pitão  do  corveta  Mario  Casarl, 
Immediato  da  fragata  argenti¬ 
na;  o  chefo  de  instrucção  de 
guarda  marinhas,  capitão  do  cor¬ 
veta  Callxto  Olívor,  outro»  ofíi- 
claos  da  “Prcsldonto' Sarmléntò" 
o  addldo  militar  na  Argentina  o 
o  .  capitão-tencnte  Accloly  dé 
Vasconcollos, 

Forum  trocados  amistoso» 
brindes  durante  o  almoço. 


"JlffiiAa  filho ...  Céo  na  ferra,,, 
Snnho,  aromo,  oatrclla,  aurora. 
Bem  quo  oa  bens  todos  encerra 
Dem  quo  oa  bens  tvüoa  melhora . 


Assumpção,  22  (Especial)  —  O 
presidente  da  Republica,  sr.  Eu- 
zeblo  Aysla  continua  a  receber 
telegrammo»  de  solidariedade  do 
diversa»  personalidades  estran¬ 
geiras,  que  offercccm  espontanea¬ 
mente  seus  srvlços  ao  Paraguay, 
no  grave  momento  por  que  o  palz 
Atravessa. 

Entre  as  mensagens  recebidas 
hontem,  pelo  chefo  da  nação,  des¬ 
taca-se  uma  do  ex-minlstro  do 
Chilo  nesta  capital,  sr.  Gonzalo 
Montt,  que  deseja  ínacreverfie  co¬ 
mo  voluntário  entro  as  forças  que 
partem  para  o  Chaco. 


Minha  filha.  Minha  palma.,, 
Meu  sobrcsalto. ai  do  mlml 
Filha,  filha  rte  mtnWnlmal 
Nilo  scl  dc  outra  filha  asshn “ 


INFORMAÇÕES 

UTEIS 


Rcolfc,  setembro  de  1932  (Da 
nosso  representante  «  bordo  do 
Graf  Zoppclln)  —  Recife  rocobe 
Já  o  Zcppelln  como  a  coisa  mais 
natural  do  mundo.  B‘  n  ctdado 
quo  não  mais  so  emociona  com  A 
novidade  da  navegação  r.orea  nl- 
lomã.  Chegftmoa  á  Veneza  Ame¬ 
ricana  pclat  manhã,  cerca  de  C 
hora».  A  clilmjo,  cortada  do  rios, 
offei-ecê^ftvquem  ;a’  vê  dò  alto,  o 
aspecto^çaliimbrante *de  unt  hpsV 
morotná.  E’  uma  grande 
cio,  cheia  da»  manchas  Voidcs  das' 
mangueiras;  do»  bhiiciiras,/ òu  tios' 
campqs,,ppr  .entra  a  álvurá  domi¬ 
nante  daa  suas  habitações,  l*;1, 
uma  cidade*  nlogré,  suggostly^,-; 

Na' vingem  do  £eppelln,  délxA- 
mos  o  Rio  còm  évldonto  saudade. 
AqucUa  enorme,  molé  do  téla  ^ 
duro  aiuminlQ,  deixando  o  cam¬ 
po  doa  Atfohsos,  sobrevoara  ■  uns 
quinzé  oü  .vihto  minutos,  peln  ci¬ 
dade.  por  entrer.as  acclamnçõcs  dé 
Kympathla  do  povo.  Rumara  r da 
Prnçá  da  Republica  em  direcção 
do  Corcovado,  voltando  novamen¬ 
te  pelo  recorte  das  praias  que  «ão 
o  encanto  do  Rio.  E  passando  ã 
altura  do.  Pão.  de  Assucar,  ,Jã 


foí  a  occórrencla  levada  ao  co- 
I  nhealmonto*.'  do  chefe1  *  de'  polIcM; 
com  a  solicitação  de  providencias 
I  necossnria»  .Jfol  aberto  Inqucrito. 


contlnüa  o  dlre 
ctor  cie  Instrucção  a  prestar  J 
Interventoria  o  auxilio  de  sua  cul 
tura  .  especializada  e  devotad< 


PAGAMENTOS 


A  QUESTÃO  DA 
CHUPJA 


NO  TflEBOURO  NACIONAL  —  Ni 
!■  r^tradorU  míAo  pbvm  boj»,  •  folha 
do  Monfoplo  civil  da  Vliçüo,  d«  C  •  I 
(lH*»  dlft  utU). 

1  na  punfeitura  ;  Bttifl  pim* 

hMW  n»  -írrulnto*  folh*»  rio  rooctnjfnt« 
do  oirx  de  aicoatoi  Bub-PIreotorUa  Aftml* 
nlutratlvo  o  Flncnl.  da  8eoretarli  do  Ga¬ 
binete;  Srcretarln  do  Conoelho  Maciel* 
pnl,  Dlrrctorla  ds  Fnxfnda  •  Dlrielorla 
Coral  do  Instrucçiio  Publica. 


fiança  do  ar 


O  sr.  McKec  coutir 
miará  á  frente  da  pre¬ 
feitura  de  Nova  York 

Novo  York,  22  (U.  T.  B.)  — 
.Segundo  interpretação  da  Alta 


Em  Moscou  sé  cómméntá 
diversamente  o  reco¬ 
nhecimento  do  estado 
i  livre  da  Manddhuria 
pelo  Japão 

Moscou,  22  (Especial)  —  Oa 
comnicnlaiios  a  respeito  cia  si- 
.  tuação  ereada  pelo  reconhecimen¬ 
to  Uo  novo  ustada  do  Man-Chu 
Kúe  polo  Japão,  aão  o»  mais  va¬ 
riados,  visto  como  sabe-se,  per- 


LEILOES 


A  CONFERENCIA  DO 
DESARMAMENTO 

Reuniu-se  hontem  nova 
mente  a  commissão 
executiva 


iIoalt£nm*»e  o*  legalnte* : 

JOSB*  MOREIRA  DA  C08TA  10,4 
Pcnlmrc».  no  dtn  8  de  outubro  prozlmo 
do  Bscta  do  Roonrio,  0, 


POLICIA  CIVIL 


DO  ESTADO  DO  RIO  —  Serrict. 
pnra  bojíi; 

Nn  Ropnrltciln  Central  dn  PolIrU.  o  1° 
dolejrndo  mixlllur:  nn  Dflrzncli  Geral 
do  McUltrof,  o  commlnnrlo  Fruetvo«oj 
nn  !■  Delegacia  Auxiliar,  o  comuliitrio 
Atbayde. 

GUARDA  CIVIL 


H*m  aquelle  ramo  de  rosa».  /. 
Nunca  tivo  delle  uma  pa1avra,.  uiu 
gesto,  mesmó  na»  llgelraà  dlacur- 
danclaa,  ; —  o  tão  rnrns!  —  nn 
Commlífaãe  de  Po**h  •  desta  casa, 
—  ello,  Olcgario  •  «u,  —  que 
lhe  não  visse,  em  mãos,,  uma 
flõr.  Sô  Deus  o  sabe,  ar.  presi¬ 
dente.  com  que  dõr  de  coração 
arranco  éssns  palavras  com  que  o 


McKeo  tem  sido  devldomonto 
apreciada,  prlnclpalmcnte  por 
seus  esforços  em  prol  Jo  reer- 
gulmento  dos  recursos  financei¬ 
ros  da  municipalidade. 

Nesse  sentido,  tem  eido  de 
grande  rigor  a  administração 
McKee,  da  qual  se  espera  que 
consiga  reduzir  o  orçamenta  lo¬ 
cal  em  cerca  de  8Q,mUhjtea'^)é 
Uollars,  pftrà  q  exeécicfó*  dd  1924. 

Na  prn.tíca  ‘rigorosa  de  «uo*  pP- 
lltlca  de  Jeronomla»,  o  pràfelto 
McKec  reduziu  seus  proprlomyoti- 
cimonto»  de  32  para  20  mil  dol- 
larq,».j  conseguindo  tombem  eco- 
nomlsar  cerca  de  um  mllhito  e 
melo  de  dollara  no  pagamonio  do 
Pessoal  municipal.  Dando  exem¬ 
plo -desse  espirito  economlco,'  o 
sr.  McKee  viaja  diariamente  &p 
trem  subterrâneo,  entre  «ua  re¬ 
sidência  e  o  departamento  de  ad¬ 
ministração  local,  Insistindo,  cqm 
o»  demais  altos  funcclonarlóa  eni 
quo  façam  o  rneurno,  comíí^um 
exeihplo  ã  poplilação.  •  .  '  '-i 

Conuldora-se  como  ceHo  qne  fól 
essa  política  do  Br.  McKeé  que 
conseguiu/,  salvar  Nova  York V  da 

•  _  . .  _  -I 1*0  *  a  •  a 


UNIFORME  8* 

^Borvlco  par»  üoj«: 

Ronda  zoral  —  Fiscaei  —  1«  tunn*; 
Cçqinuto  Câmara  Campna,  Jo «A  dft  Rocha 
Gnmoa,  Antenor  Antonlo  Alves,  LlncnJo 
Dunrto:  Sã  turma:  Amn&clo  O.  (bxJor. 
Lnerímio  A.  Bilra.  Bernardo  G.  YUont, 
Adriano  F.  Bnrrrto  »  Ernesto  Andrada; 
3*  turma:  Jacobina  Calladn.  Joaqulí# 
Rnflno  dna  Símio*.  Antonlo  D.  de  Ma* 
co«l».  DJalom  O.  Leal  «  Joio  V.  Fontet. 

Urro  tranulto  —  Eacarresado.  I*  íl«* 
<nl  J0íft  No  lo  Bobrlnbo.  AuxiUare»!  1» 
flacal  Raul  No ry  do  Carrilbo.  a  aeeanlM 
f laçara .  Aroumdo  J.  Siqueira.  Derraoral 
dn  O.  Mntto».  JuToonl  Cbnba,  Drecleela* 
no  Corlbç  e '  Jnyrue  R,  daa  NeTea. 

Gmilncçrm  do  preno»  —  Eocarrcfidhf 
1*  flacal  Mnrlnho  M.  Gutmoriea.  Auxt* 
Rama:  nomindoa  fincar»  Oscar  Pinto  4a 
tkHiva  e  Uuzo  Betüinilo  Dnrreto, 

Berrlco  dlarlo  —  1-  flacal  Lol»  Ulta 
(lahral. 


fortavel  a  bordo!  O  flOU*,pcqúòn( 
snlnó.  no-  molo,  dã  uma  1  Impros 

aõo  Incomparável,  uma  vez  lã  Quando  na  traglea  •  ecxta-felra 
dentro.  Ha  all  conforto  o  slmpll-  nue  amanhã  íax  a  sua  oitava,  me 
cidade  dentro  do  menor  espaço  Ihcllnol  para  beijal-o  de  adeu*«,  — 
possível.  E*  o  salfio  trnnsformla-  vl  que  do  seu  florido  esquife  caia 
tn.  Na  hora  das  refeições,  numi  uma  grando  rosa  branca  se  dc»fo- 
instante  apparecem  jis  4  ou  5  lhando  aos  meus  pés...  Apanhei, 
pequenos  mesas,  como  que  num  chorando,  as  sues  pétalas.  Era  a 
golpe  de  magica.  E  6  um  rofei-  ultima  flõr  que  delle  mo  vinha... 
tono  oneantndor,  cm  toda  a  sua  Meu  grnndo  Luls!... 

Deus  tenha  n  sun  Alma!.,.* 

emittido  o  thesoureiro 
geral  do  Thesouro 
Nacional 

O  chefe  do  r  o  ve  rno  provisorio 

na  pasta  da 
a  bom  do  ser¬ 
viço  publico,  Adolpho  Ferreira 
dos  Santos,  do  cargo  de  thesou- 
roiro  gorai  do  Thesouro  Nacional. 

O  funcclonario  era  questão, 
como  é  do  conhecimento  publico, 
6  autor  um  grande  desfalque, 
naquella  repartição. 


NO  JARDIM  BOTÂNICO 

Exposição  de  uma  valio¬ 
sa  collecção  de  tinho- 
rões 


O  seguro  dos  dois 
grandes  transatlânti¬ 
cos  italianos 

/toma,  22  (U.  T.  B.)  -  Foi 
apresentado  ã  Camará  dos  De¬ 
putados  o  projecto  de  lei  relativo 
ao  seguro  dos  grandes  lrun»allan- 
cos  italianos .  wHex“  e  "Conte  dl 
Savola". 

Relatando  o  projecti,  o  minis¬ 
tro  daa  Communleações  põo  em 
reloVo  as  enormes  dlífleulrtndes 
(juo  tem  havido  pnra  obtor,  no 
mercado  do  segurou,  quer  nacio¬ 
nal.  quer  Internacional,  condições 
satisfatórias  de  um  seguro  que 
cubra  ao  mesmo  tempo  cs  riscos 
do  construcção  e  de  navegação 
daquelle*  dol»  grandes  navios. 
Torna-ae  por  Isso  necessária  a 
intervenção  do  govorno,  com  a 
mtopçáo  de  medida»  excepcionaes 
por  parle  do  Estado,  conforme  o 
exemplo  feliz  de  o -tios  piüzes, 
rècentemento. 


O  Jardim  Botânico,  estabeleci¬ 
mento  por  demais  conhecido  naa 
suas  ricas  o  voríogndos  especíos 
da  nossa  flora,  vem  de  enrlqueeor 
o  seu  recinto,  com  mo|a  uma  va¬ 
liosa  o  rara  collecção  do.  UnhorOea, 
a  qual  aerã  Inaugurada  ao  publi¬ 
co  a  24  deste.. 

Para  que  todos  possam  adml- 
ral-a  o  ajuizar  dos  trabalhos  que 
ora  all  se  rettllznm,  pede-nos  aeu 
dlrcctor  façamos  divulgada  a  In¬ 
teressante  noticia. 

Chegou  hontem  a  Gene¬ 
bra  o  relatorio  da  com¬ 
missão  presidida  por 
lord  Lytton 

Ooncbra,  22  (Especial)  —  Che¬ 
gou  hoje  a  osta  cidade,  o  rela¬ 
tório  da  Commissão  Lytton,  «obre 
o  confllcto  slno-japoncz  na  Mard- 
churla. 

O  secretario  da  LJga  das  Na¬ 
ções  mnnlõm  o  maiH  absoluto  sl- 
ffillo  cm  torno  do  Importante  do¬ 
cumento,  visto  como  sou  texto 
não  deve  ser  publicado  antes  de 
ser  examinado  pelos  governos  da 
China  o  do  Japão. 

.  Provavelmento,  o  Conselho  da 
Liga,  cuja»  sessões  Inicinm-so 
amanhã,  não  tratarA  da  questão, 
satisfazendo,  assim,  o  pedido  do 
govorno  japonez,  quo  pediu  um 
prazo  de  seis  somanas  para  exa¬ 
minar  dotidamento  o  Importante 
relatorio 


victrola.  JA  na  primeira  refoi- 
çâo,  que  fizemo»  a  bordo,  num 
gesto  do  gentileza  captlvanle.  o 
commandanto  Lehmann  nos  col- 
loca  A  sua  cabeceira.  E*  uma  ho¬ 
menagem  A  Imprensa  nas  pessoas  I  asslçnau  decreto, 

dos  delegado»  de  sun  associação  Fazenda,  demittindo 
do  classe. 

O  Zeppoiln  6  a  mnchlna  para¬ 
doxo.  Na  sua  grandeza  pesada 
apparonte,  tem-se  a  Impressão  do 
que  õ  umn  grando  mole  do  aço. 

Entretanto,  na  confecção  intorna, 
surprehende  a  delicadeza  do  sua 
enquadratura  o  amarrações,'  O 
duro  alumínio  ê  quo  realiza  o 
milagre  do  tanto  vulto  sor  sus¬ 
tentado  por 
amarradas  do 
aço.  B  na  visita 
bou  bojo, 


A  importação  dc  velludos  de 
seda  artificial 

Por  determinação  *  do  ministro 
da  Fazenda  ,o  dlrcctor  da  Recei¬ 
ta  enviou  ao  presidente  'da  Com- 
mls.são  do  Rovíhüo  de  Tntiíoa, 
paru  que  so  pronuncio  a  respeito, 
ns  Buggestõe»  da  legação  da  Ar¬ 
gentina,  oncnmlnhndas  pelo  Mi¬ 
nistério  do  Exterior,  afim  do  se¬ 
rem  attenuadoa  oa  direitos  do  Im¬ 
portação  de  velludos  de  sôda  ar¬ 
tificial  procedente  daquelle  palz. 


POLICIA  MILITAR 


IS  ’  SENHORAS  E  SENHORI 
TAS  DB  ASSUMPÇÃO  ESTA  O 
TRABALHANDO  ACTIVA- 
MBNTE  PELA  CRUZ  VER¬ 
MELHA  PARAGUAYA 


UNIFORME  8“ 

B«rt1co  para  boj»: 

Medito  de  dia,  rupHJfl  rtr.  ifacHai 
doiitlsbi  do  dln,  2»  tenente  GoaUnfl 
Iihnrmaretitko  dc  dia,  rnpUíta  gradeado 
Airular;  Intorna  do  dia,  academien  Wal* 
deuiar:  rotuluni:  da  21  boraa.  o  1*  ta* 
noate  Araújo,  o  Aa  24  horaa,  a  •*  te¬ 
nente  Mntto»;  guarda  ila  TollcU  C*o- 
traJ.  aaplrapte  Achllles;  zuarda  do  Tila* 
Crapbe ;  Aa  18  horn*.  a  1*  tenente  Darlo, 
o  Aa  24  boroa,  o  2*  teneuta  Bouu:  fiiat» 
dn  do  quartel  general,  oa  l*  tenento  Fir- 
mino  a  2°  dito  Sllrlno;  ronda  rfpeclalt 
Aa  18  horna,  o  narpento  Alcides,  da  I. 
G.,  o  Aa  24  horna,  o  sargento  Claudia,  do 
rvRhucnta  do  cnvnlinrla;  enfermeira  da 
promptldilo  no  qunrtcl  írncral,  nnapecaÍA 
Mcdelroa;  mualca  do  promptldlo,  a  do 


bancarrota  Immlnente 


A  Commissão  de  Consti- 
tuiçãç  yae  trabalhar 

i  •  V*  *  *  >  i  \  '  •  * 

0  local  do  seu  funcciona- 
menlo  será  _o  palácio 
da  antiga  Camara .  • 

O  sr.  Mello  Branco  ministro  In¬ 
terino  da  Justiça,  eutA  providen¬ 
ciando  no  sentido  de  fazer  reunir 
o  meilu  depressa  possível  a  com¬ 
missão  nomeada  pelo  chefo  do  go¬ 
verno  para  organizar  o  ante-pro* 
Jocto  de  Constituição  a  ser  apre- 
«ontado  como  base  de  discussão  na 

Hontem, 


Assumpção,  22  (Especial)  — 
As  senhoras  e  senhoritas  da  alta 
sociedade  dosta  cnpltal,  estno  tra¬ 
balhando  .nctlvamcnto  em  prol  da 
Cruz  Vermelha  paxaguaya,  nnga- 
rlando.  donativos  para  auxilio  dos 
serviços  de  hospitalização  das 
tropos  quo  combatem  no  Chaco. 

Póde-se  dizer  que  todos  os  ha¬ 
bitantes  dn  Paraguay,  naclonnes 
o  estrangeiros  sem  excepção  es¬ 
tão  contribuindo  com  sua  pnreel- 
!a  em  prol  da  causa  nacional. 


delicadas  laminas, 
delgndos  fios  do 
que  se  faz  ao 
então  a  sensação  do 
paradoxo,  entro  o  monstruoso  o  o 
delicado,  avulta.  Até  multas  vo¬ 
zes,  quando  nos  apoiamos  em  vi¬ 
gas  tão  dellradns,  na  apparencta, 
temo»  a  sensação  vã  de  quo  tudo 
voe  nrrear.  Mas  6  o  mal»  Ingê¬ 
nuo  dos  enganos.  Nada  mais  re- 


A  nova  administração 
municipal  de  Nova 
York 

Nova  York ,  22  (Especial)  -~  A 
decisão  de  Suprema  Côrto  sobro 
o  caso  .do  prcfulto  Mac  Koc  oe- 
caalonou  gmndo  satisfação  na  ci¬ 
dade.  Os  titulo»  munlcipnes  me¬ 
lhoraram  extrn  ordinariamente. 

O  primeiro  passo  do  prefeito 
Mao  Koe  foi  reduzir  os  proprlos 
aalailos  de  oito  para  5.000  libro*. 
O  novo  prefeito  viaja  de  "sab- 
wny"  de  sua  rosldcncla  para  a 
Prefeitura,  no  «que  é  Imitado  po- 
:os  demais  fiincclonarloa.  Segun¬ 
do  uma  declaração  do  proprlo 
prefeito,  o  orçamento  da  clúado 
para  T034  0  de  125  milhões  de  li¬ 
bras,  havendo  pois  uma  rcducção 
de  20  milhões  do  libras. 

Essas  operações  são  considera¬ 
das  importantíssimas,  pois  vêm 
salvar  a  municipalidade  rovayor- 
kina  da  bancarrota. 


Para  evitar  que  fi¬ 
quem  desempregados 
mil  operários 

,BHMo§  22  (U.  T.  B.)  —  O 
deputado  Roble»,  que  aqui  se 
acho,  tolegráphoir  ao  govorno 
central  em  Madrid  Insistindo  em 
quo  sejam  enl regue»  nos  estalei¬ 
ros  locaes  as  construoções  de  no¬ 
voa  navios  para  a  Companhia 
Transmcdlterraneâ,  "aflm;  do  ovl- 
tar  que  fiquem  sem  trabalho  cor- 
ca  do  ml.l-oporarlofi  locaes. 


1°  bolnUiilo;  pique  to  no  quirttl  fontraT. 
doí*  corneteiros  do  (3°  batalhjo;  crdaai 
A  AMülstcncla  do  iTuranl.  duaa  prnçM  4* 
compiwJiln  do  metralliadoraoj  uaio»  do 
('íifccivlora  tLlqht)  j  úr  U  boraa.  0  !• 
tenunte  Pana,  o  Aa  28  hnrna,  o  2"  dito 
Aliuolcla ;  Junta  do  InapeccRoí  caplR®  dr. 
Macedo,  o  dito  zrmlundo  Rara  Iva  t  o  2* 
triiunte  dr.  Chave»  do  Fartn. 

nos  oonros 

lUfti 

No  lo  luitnlliKo,  !•  tinrnte  GoovUl 
nn  2j>  ba  La  lliflo.  rnpltiln  Burno;  no  S«  ba- 
inlhfio,  1»  tenento  Fcrnnndo:  no  4"  b«* 
tollulp,  capitão  Aiditon;  uo  5**  ItttalhSo, 
caplfjn  Bnuto» ;  no  0*  batnlbSo.  copltlo 
Wcrnock ;  no  rcRlreento  do  cnraliaria, 
eapltío  PnwboaUuo:  no  corpo  de  aorvlçoi 
tiuxllinreo,  aspirante  BaruaW;  na  compe* 
nhla  de  metralhndnraa,  2*  teocote  Reli. 

.  i*romoU<filn : 

,.No  1«  butalbAo.  naplrante  redre  Ir»! 
no  2®  batolbuo.  2®  tenente  Anolbelj  »• 
3®  hntalbio.  2«  lencnto  Jecelen;  no  4* 
hfttalbüo,  neplrento  Azenor;  no  A*  bala* 
Ibüo,  2®  tenento  1*.  Junior;  no  0®  bata* 
Ihflo,  aaplrontr  Lyrlo;  no  reslmenlo  de 
cnralhrlo,  aoplranto  llaiion. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  DJroctorla  Rcçlonal  doa  Correloe  »► 
pedirá  malaa  peJoi  acgalntti  Taporeit 

Depoia  do  amaobá: 

"Rodrlcoca  Alvea".  para  RabU,  Alia* 
ipn»;  Cab^lclto,  Natat.  ForUlera,  Mo 
Lnla  n  Par  A.  recebendo  cartas  |mra  • 
Interior  da  Republlcii,  a  14  10  bera». 

-Commnndonte  Alrldlo-.  para  Tarani» 
zuA.  Florlnnnpolli,  Ulo  Rrande.  Pelntt» 
o  Porto  Alepre.  recebendo  cartas  para  • 
Interior  da  Republica,  atd  1  hnrao. 

%lU2llnza*.  para  Vtctori».  llbfoi.  Ba¬ 
hia.  Araenjq  o  Penedo,  recebendo  cartat 
por*  o  Interior  da  Republica,  alô  10 
bom». 

•Arlnnxa",  para  llahla.  Recife,  8.  Vi¬ 
cente,  I.Ubea,  Cornna.  Cberburzo  •  Ron* 
tbampton.  recebendo  carta»  para  o  tnta* 
rior  dn  RrpubHni.  «té  8  hora*,  e  par« 
o  exterior  da  Republica,  atá  0  boraa. 

aL*Atlantlquo*,  para  Mcntarldío  « 
Bneen»  Alrer.  rrcobrndo  cart»»  para  0 
exterior  da  nrpubllca,  atl  8  horaa. 

•CMftto",  para  PonU  d*AreU.  Carav^* 
la®.  Bahia,  recebendo  carta»  para  o  1» 
Urlor  dx  Republica,  até  T  boraa. 


NAO  FOI  ACCEITA  A  RENUN 
CIA  DO  MINISTRO  BOLI¬ 
VIANO  EM  BUENOS  AIRES 


La  Paz,  22  (Especial)  —  O  go-  j 
verno  não  acccltou  a  renuncia  do 
ministro  boliviano  cm  Buenos  Al- 
rc8,  sr.  Daniel  Sanchex  Uuata- 
mante. 


fütura  Constituinte 
aquelle  ministro  escolheu  o  local 
onde  dóverA  funcclonar  a  referida 
commissão.  E'  no  palácio  da  Câ¬ 
mara  doa  Deputado»  o  os  seus 
trabalhos  deverão  ter  Inicio  na  pró¬ 
xima  semana. 


CONSTA  EM  LA  PAZ  QUE  OS 
FARÀGUÀYOS  estão  pre¬ 
parando  UMA  GRANDE 
OFFENSIVA 


O  chefe  do  governo 
hespmihol  homena¬ 
geado  pela  população 
de  La  Cortina 

La  Coruna,  22  (U.  T.  B.)  — 
O  sr.  Manoel  Azana,  presidente 
dc*  Conselho  do  Ministros,  recebeu 
varias  homenagen^  da  população, 
autoridade»  e  guarnição  militar, 
por  occ&slão  d  sua  visita  hontem 
a  esta  cidade. 


Fsliveram  na  Prefeitura  o  em- 
Laixador  do  Japão  e  o  com- 
maodanle  da  fragata 
"Sarmiento” 

Em  visita  de  cortezia  ao  inter¬ 
ventor  no  Distrlcto  Federal,  es¬ 
teve,  hontem,  no  gnblnoto  do  In¬ 
terventor,  acompanhado  do  addido 
naval  argentino,  o  capitão  de  cor¬ 
veta  Benlto  Sueyro,  comman¬ 
dante  do  navio-escola  “Presidente 
Sarmlento”. 

Também  esteve  na  Prefeitura,  A 
tarde,  em  visita  do  cumprimentos 
ao  dr.  Pedro  Ernesto,  o  nr.  Kluji- 
ro  Haycshi,  novo  embaixador  do 
Japão . 


La  Pas,  22  (Especial)  —  Des¬ 
pachos  radlotclcgraphicos  Inter¬ 
ceptados  nesta  capital,  proceden¬ 
tes  de  Aísun-pção,  dão  a  conhe¬ 
cer  que  estA  sendo  preparada 
uma  offenslva  geral  paraguaya 
ron  tra  as  posições  bolivianos  no 
Chaco. 

Ou  Jornaes  commentam  o  fa¬ 
cto,  dizendo  que  tai  aUlltide  do 
Paraguay  estA  em  flagrante  dr*- 
nccordo  com  os  pretextos  dc  paz, 
perante  a  Commissão  dos  Neu¬ 
tros. 

BOLIVIANOS  E  PARAGUAYOS 
CONTINUAM  A  ANNUNCIAR 
VICTORIAS  EM  BOQUERON 


A  Commissão  de  Correição  no¬ 
tificou,  dando  o  praso  do  quinze 
díns  para  apresentar  defesa  num 
processo  relativo  a  mnchlnas  ope¬ 
ratrizes  da  Central  do  Brasil,  a 
firma  Souza  Sampaio  &  Com¬ 
panhia. 

Notificou  tnmbcm*  o  sr.  Cícero 
José  de  Azevedo  e  mnls  ao  »r. 
Jurandyr  Pires  Ferreira,  aos 
quaes  deu  um  praso  de  oito  dias. 


O  cyclone  que  varreu 
a  provinda  argentina 
dc  Cordoba 

Buenos  Aires,  22  (U.  ?.  B.)  — 
Elevam-»©  a  quarenta  mil  pesos 
o»  prejuízos  causados  nolo  cyclo- 
üo  quo  devastou  grando  parto  da 
r?gião  oriontai  da  Província  do 
Cordoba,  ondo  estão  JA  perfeita- 
mente  organizados  e  era  funccio- 
uamento  os  trabalhos  do  soc- 

COITO. 


Procurando  impedir  a 
evasão  de  capitacs  da 
Hespanha 

San  Sebos  Ila  n.  23  (U.  T.  B.) 
—  O  jul*  federal  encarregado  de 
(Mrlglr  todo»  oa  processos  ccImiT 
naes  contra  os  indivíduos  quo 
tentam  fazer,  por  meios  illlcltos, 
a  evasão .  de  capltae.»  d.%.  Hespa- 
nha  pnra  o  Exterior,  acha-se 
nesta  cidade  entregue  a  grande 
actlvidnde,  visto  ser  grande  o  nu¬ 
mero  do  pessoas  que  por  aqui 
possam  para  o  estrangeiro  e  quo 
aquelle  magistrado  deseja  ouvir 
em  Juizo. 

Ha  também  multas  personali¬ 
dades  cm  veraneio  nesta  cidade  e 
que  doYcm  prestar  Aquelle  juiz 
declarações  qUo  clle  julga  de  alta 
relovancia.  para  a  missão  quo  lho 
foi  entregue. 


A  CHEGADA  A  FRIEDRI 
CHSHAVEN 


Encerrou-se  a  Feira 
do  Levante 

Roma,  22  (U.  T.  B.)  —  Com 
a  presença  do  sr.  Acerbo,  minis¬ 
tro  da  Agricultura,  e  do  sr.  C ro¬ 
lai!  anza.  das  Obras  Publicas,  en¬ 
cerraram-se  hontem  brilhante- 
mente  o»  trabalhos  da  Feira  do 
Levante,  que  vinha  funcclonando 
em  Barl. 

O  sr.  Acerbo  pronunciou  o  dis¬ 
curso  de  encerramento,  cm  acto 
solcnne,  realçando  os  grandes  be¬ 
nefícios  advindos  do  certameh, 
principalmente  no  ramo  da  agri¬ 
cultura* 


gem„  desde  aua  partida  de  Recife 
no  Estado  brasileiro  de  Pernam¬ 
buco.  chegou  a  seu  aerodromo  o 
dirigível  Qrnf  vcppclin  que  assim 
bateu  seu  proprlo  ireorrf  anterior 
de  duração  dessa  travessia. 

Além  do  passageiros  o  do  volu¬ 
mosa  correspondência  procedonte 
dtí  America  do  SuL  traz  o  dirigível 
uma  commlsão  de  jornalistas  bra¬ 
sileiros  espedalmente  convidado» 
peta  empresa,  da  qual  serão  hospe¬ 
des  ofílclaes  cmquaiuo  permane¬ 
cerem  na  Ailemanha^ 


O  príncipe  herdeiro 
da  Runinnia  em 
viagem 

Paris,  32  (U.  T.  B.)  —  O  pe¬ 
queno  princlpo  herdeiro  da  Ru- 
manla.  príncipe  Miguel,  chegou 
hontem  a  esta  capitai,  devendo 
proseguir  viagem  hoje,  para 
Londres*. 


Conferenciaram  hontem  com  o 
ministro  da  Fazenda  os  srs.  Mau¬ 
ro  RoJJuotto  Pinto,  presidente  do 
Conselho  Nacional  do  Café;  Ben¬ 
to  de  Fnria,  procurador  geral  da 
Republica;  Adalberto  Corrêa  e 
Carlos  de  Figueiredo,  dlrector  da 
Carteira  Cambial  do  Banco  do 
Brasil  . 


Esteve,  hontem.  no  Ministério 
da  Educação,  demora ndo-ec  em 
palestra  com  o  ministro  Washin¬ 
gton  Pires,  o  capitão  Dulcldlo 
Cardoso,  4*  delegado  auxiliar. 


<z  m 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  23  <le  Setembro  de  11)32 


A  CONTECIMENTOS 


A  ELECTRIFICAÇÂO  DA  CEN¬ 
TRAL  DO  BRASIL 

0  embaixador  da  Italia  pede 
prorogação  do  prazo  de 
concorrência 


PAULO 


uma  caria  doa  aoldado*  ubara» 
bomci,  oa  quaes  deibarntaram  oa 
ndvcraarloB,  faiando  67  prlatonal- 
roa  •  approhondondo  numeroso 
material  bolllco.  Oa  rebcldoa  tive¬ 
ram  doía  mortos,  figurando  entro 
oa  prJalonolron  um  capitão  o  um 
tononte.  .Eirae*  prisioneiros  serão 
transportados  para  aqui,  seguindo 
para  Bolio  Horlconto  no  proxlmo 
trem. 


vura  que  lho  aabe  Imprimir  o  aeu 
destacado  chefe,  tudo  como  JA 
ttvo  opportunldado  do  dlser  ver¬ 
balmente  a  v.  ex.  Respeitosas 
Hnudaçõe*  —  coronel  Daltro 
FMO0. 


As  operaçoes  no 
sector  sul 

(Contlnuaç&o  da  /.*  pag.) 


O  embaixador  da  Italia  dirigiu 
ao  ministro  da  Viação  o  seguinte 
offlclo: 

“Segundo  notlclna  telographl- 
cos  ulttmamonte  ohogrulas  ao  meu 
conhecimento,  conetltue-se  na 
Italia  um  consorcio  Italiano  para 
participar  dos  trabalhos  de  ele* 
ctrlflcnçAo  da  E.  F.  Central  do 
Brasil. 

Ao  sclontlflcar  v.  ex.  do  que 
antes  foi  dito,  que  6  a  sonflrma- 
ção  do  Interesse  com  que  so  es¬ 
tuda  na  Italia  a  posnlbllldade  de 
executar  os  trabalhos  do  quo  se 
trato,  tenho  a  honra  de  pedir,  do 
accordo  com  as  Instrucções  rece¬ 
bida*  do  mou  governo,  so  digne 
v.  ex.  d©  proro gar  pelo  mono» 
por  2  mezon  o  prazo  da  concor¬ 
rência  que  foi  fixado  om  SI  de 
Julho  corronto. 

Serei  grato  a  v.  ex.  ao  me  fi¬ 
zer  conhecer  sua  decisão  a  rea- 
pelto  e  me  elrvo  da  opportunlda- 
de,  ar.  ministro,  para  reiterar  os 
protestos  de  minha  consideração." 


RESTABELECIDA  A  IM¬ 
PRENSA  EM  CRUZEIRO 


contra-»e  o  capitão  Joaquim  Vlel* 
rt  de  Miranda,  um  engenheiro, 
vsrlos  estudantes,  auxiliares  do 
eommerclo  o  operarloe. 

Os  prisioneiros  Informam  a  des¬ 
organização  ooa  forçai  rebeldes,  a 
deficiência  do  serviço  de  reabas¬ 
tecimento  das  tropas,  tacasses  do 
munição  e  o  desanimo  dos  Corpos 


Do  cnpltão  Affonso  do  Carva¬ 
lho  recebeu  a  A.  B.  I.  o  seguin¬ 
te  telegromma: 

"Communlco-vos  que  logo  quo 
fwauml  a  Prefoltura  Militar  de 
Cruzeiro,  cujos  serviços  públicos 
e  administrativos  enoontrel  total¬ 
mente  pnralyzados,  JA  estando, 
porém  funcclonando  normalmento 
providenciei  lambem  para  fazer 
renpparecor  a  Imprensa  local  quo 
ficou  susponsa  duranto  todo  o 
tempo  da  pormnnencla  aqui  dus 
forças  revoltosas.  Apoznr  do  con¬ 
tar  &  cidade  dois  unlcos  typo- 
gniphos  tenho  hoje  o  prazer  dc 
communlcar-lhe  o  roapparecl- 
mento  do  uO  Cruzelronso",  mo¬ 
desta,  mas  sincera  voz  da  Im¬ 
prensa  brasileira,  que  tem  no  11- 
lustre  confrade  um  dos  seus  mais 
tenazes  batalhadores,  Saudações 
—  Oapitâo  Affonso  do  Carvalho, 
prefeito  militar." 


A  EQUIPE  MEDICA  RIO- 
ORANDENSE  SEOUIU  PARA 
O “FRONT” 


Ouritvba,  22  (Do  oorrospondon- 
te)  —  Seguiu  para  a  frente  a 
equipo  medica  rlo-gmndonae  che¬ 
fiada  pelo  capitão  Jullo  Ekner  O 
levando  como  sub-chefe  o  dr. 
Carlos  Medeiros. 

Juntamante  com  os  médicos  se¬ 
guiu  o  coronel  Antonto  de  Oli¬ 
veira  commandanle  do  3®  bata¬ 
lhão  gaúcho. 


ampcnhndofl  na  luta,  o  que  auto¬ 
riza  a  previsão  de  breve  encer¬ 
ramento  da  guerra  fratricida.  De¬ 
monstram  satisfação  pela  opportu- 


José  rcbson,  que  seguiu  hoje  para 
o  hospital  em  Faxina  em  lisonjei¬ 
ras  condições. 

Mais  nenhuma  anormalidade  se 
registrou,  npozar  do  tlrotolos  diá¬ 
rios  quo  se  verificam  cm  toda  a  ex¬ 
tensão  do  nossa  frente.  Communl- 
co  Ainda  a  partida  do  dr.  Nelson 
Coutlnho.  Os  demoJs  voluntários 
do  Pelotão  extraordinário  conti¬ 
nuam  gozando  perfeita  saudo,  pres¬ 
tando  hons  serviços  ao  meu  C.  O.  B. 
animo  dos  commandodos  6  ex* 
celientes,  sondo  preciso  recam- 
mendações  para  cohlblr  a  rea- 
jtzAção  de  arrojados  lances  que  se 

Todos  os 


VÊM  DE  JOAZEIRO  MAIS 
CEM  VOLUNTÁRIOS 


Bahia,  22  (Do  correspondente) 
—  Noticias  do  Josselro  Informam 
terem  partido  dali,  com  destino  a 
esta  capital,  mais  100  voluntários 
perfazendo  assim  um  numero  de 
ROO  homens,  que  Jã  deixaram  8. 
Francisco. 

A  frente  da  organização  densas 
forças  encontra-se  o  capitão  Nel¬ 
son  Xavier. 


FIEL  AO  GOVERNO  E  AOS 
SEUS  SUPERIORES 


Recebemos  o  seguinte  radlo- 
gramma : 

"Destacamento  Dorncllat ,  22  — 
Peço  a  fineza  de  publicar,  no  vos¬ 
so  conceituado  jornal  o  seguinte: 

“O  tenente  contador  José  Ma¬ 
noel  Prates,  que  serve  Juato  ao 
major  Oswaldo  Cordeiro  do  Fa¬ 
rias,  no  Estado-Maior  do  desta¬ 
camento  Dornellas,  das  forças  do 
general  Waldomlro  LIm, ,  aem- 
pre  esteve  fiel  ao  governo  c  seus 
superiores  hlernrchlcos,  como  sol¬ 
dado  e  Blncero  subordinado.  — 
Coftrllmes  saudações  —  Tenente 
Prata.” 


verificam  dlarlamonte 
feridos  passam  bom,  inclusive  os 
tenentes  José  do  Hollanda  e  Ma- 

Jurandyr 


COMMISSIONAMENTOS  NA 
POLICIA  DO  PARANA* 


NADA  DE  CONFUSÕES 

O  CREDIÁRIO 


noel  Gomos.  Abraços 
i famede,  commandante  da  Brlga- 
IfUltor 

o  BOMBARDEIO  DR  UMA 
AMBULANCIA 

0  chefe  do  Serviço  dD  Saude  da 
Divisão  de  Infantaria,  aob  c 
commando  do  general  Waldomlro 
Lima  telegraphou  ao  dlrector  de 
Saude  da  Guerra,  informando  ter 
eido  bombardeada  por  aviãea  .  a 


UM  SAROENTO  INSTRU- 
CTOR  REQUISITADO  PELO 
OOVERNO  DE  MINAS 


Ourltyba,  22  (União)  —  O  in¬ 
terventor  Manoel  Ribas  asslgnou 
decretos  commlBslonanúo  pam  o 
destacamento  “Trota"  no  posto  do 
primeiro  tenonte  medico  o  douto¬ 
rando  Nilo  Saldanha  Franco;  no 
posto  do  aspirante  n  offlcial  medi¬ 
co  o  acadêmico  Hacer  Manoctiio, 
em  quanto  perdurarem  as  opera¬ 
ções  do  guerra;  no  posto  de  capi¬ 
tão,  afim  do  servir  na  Força  Pu¬ 
blica  do  Estado  em  operações  no 
Estado  de  São  Paulo,  emquanto 
perdurar  o  movimento  revolucio¬ 
nário,  o  cidadão  Cláudio  Ribas. 


é  o  systemm  de  vendas  a 
credito,  patente  da 


Uberaba,  22  (União)  —  Ar  for 
ças  fedornes  de  Uberaba  prose 
guem  avançando  em  todas  a 
frentes. 


O  ADEUS  DA  TERRA 
GAÚCHA  AO  TENENTE 
CORONEL  JERONYMO 
BRAOA 


CRUZ  VERMELHA  BRASI 
LEIRA 


CREDIÁRIO 


FILIAL  DE  BAR 
RA  DO  PIRAHY 


ambulância  do  Capão  Bonito.  A 
unlca  victlma  foi  o  cozinheiro  ci¬ 
vil  contratado.  Acham-se  bem,  go¬ 
zando  de  perfeita  saude,  os  medi¬ 
cou.  pharmaceutlcos,  enfermeiros 
do  Exercito  e  enfermeiras  da  Sau¬ 
de  Publica,  protegidos  por  optlmos 
abrigos  subterrâneos  construídos 


Gandhi,  fiando  na  sua  roca  symbolica,  quando  a  bordo  da 
“Biarritz,>  st  dirigia  á  Inglaterra,  para  attender  á  Confe¬ 
rencia  da  Mesa  Redonda 


significa  CREDITO  DIA 
RIO  na 


A  Crus  Vermelha  de  Barra  do 
Plraliy,  organizou  para  a  «emana 
ds  propaganda  um  grunde  fostl- 
val-beneflcto,  que  se  realizou  no 
Clno-Theatro  Sperausa,  na  noite 
do  20  de  setembro  corrente. 

A  Empresa  Sperania,  num  gos¬ 
to  de  sympathiu,  cedeu  a  sua 
casa  de  dlverGões,  com  um  filmo 
extra  “Ellu  queria  um  mllllona- 
rlo”...,  com  Joan  Bennett,  quo 
constituiu  a  primeira  parle  do 
festival. 

A  segunda  parte,  no  palco,  teve 
o  concurso  gracioso  e  altaniente 
putrlotlco  do  varias  senhoritas, 
tlamiiB  e  cavalheiros  da  sociedade 
barrense,  ulím  de  outras  pessoas 
nossas  visitantes,  quo  abrllliau- 
turnm  o  festival  da  Crus  Verme- 


Expressivas  homenagens  á 
memória  do  bravo  soldado 


TEM  MAIS  UM  ESQUADRÃO 
A  BRIOADA  DO  RIO 
ORANDE 


Bombaim,  22  (Especial)  —  Em¬ 
quanto  o  "mahatma"  Gandhi 
contlnúa  tranqulilamente  o  seu 
jejum  de  protesto,  os  chefes  hin¬ 
dus  envidam  o  maior  empenho  pa¬ 
ra  Induzil-o  a  desistir  do  seu  In¬ 
tento. 

O  “mahatma"  foi  visitado  por 
diversos  chefes  da  costa  dos  " In¬ 
tangíveis",  que  lhe  submetterem, 
como  representante*  das  classes 
pobres,  um  accordo,  no  qual  se 
reservam  diversos  assentou  no 


Gandhi,  e  ha  esperanças  bem  fun¬ 
dadas  cm  que  o  "mahatma"  ac- 
celte  a  modificação  proposta  e, 
assim  sendo,  renuncie  a  sua 
“greve  da  fome”. 

Alguns  observadores,  porém, 
nüo  acreditam  que  Gandhi  venha 
a  modificar  sua  attltude  s  suas 
opiniões  anteriores,  o  eaBa  versão 
ê  corroborada  com  o  texto  do  um 
documento  hontem  publicado,  em 
que  Gandhi  declara  que  seu  es¬ 
pirito  sõ  se  satisfará  quando  os 
"parias"  forem  deflnltlvamento 
afastados  de  todas  as  espheras 
do  systema  religioso  e  social  da 
índia. 


EBtão  de  plantão  hoje,  na  Dl- 
rectorla  do  Saude  —  capitães 
drs.  Angelo  Godlnho  dos  Santos 
e  Eurlco  Faro,  B&rgento  escre¬ 
vente  Francisco  do  Castro  Bor¬ 
ges  Machado,  soldados  José  Viei¬ 
ra  e  João  Gonçalves,  continuo 
Vlrglnlo  Gomes  Soares  e  serven¬ 
te  Manoel  Bonevenuto  do  Nasci¬ 
mento  o  Leovlglldo  de  Oliveira. 


Porto  Alegre,  22  (Do  cor- 
reupondente)  —  Hontem,  no  ce¬ 
rni  terio,  antes  de  baixar  &  sepul¬ 
tura  o  corpo  do  tenente-coronel 
Jeronymo  Teixeira  Braga,  com¬ 
mandante  do  17®  Corpo  Proviso- 
rlo,  morto  heroicamente  em  com¬ 
bate  no  Rio  das  Almas,  o  sr. 
João  de  Freitas,  em  nome  do  Club 
3  do  Outubro,  pronunciou  a  se¬ 
guinte  despedida: 

“Inesquecível  amigo.  Aqui  vi¬ 
mos  acompanhar-te  até  o  marco 
Inicial  da  eternidade  e  da  tua  glo¬ 
ria.  Em  face  â&  realidade  dos 
factos  e  por  maior  quo  seja  a 
nossa  saudade,  não  estamos  aqui 
para  chorar  a  tua  morte,  porque 
os  heroes  não  ee  choram,  glorlfi- 
cam-se  o  fostes  um  heroe  authen- 
tlco.  Cidadão  o  patriota,  primei¬ 
ro  dentre  os  primeiros  do  glorioso, 
deste  ã  mocidade  patrícia  desta 
geração  o  exemplo  Inconfundível 
e_ edificante  de  tua  cívica  educa¬ 
ção.'  Soldado,  marchando  sobre  a 
Unha  recta  do  cumprimento  do 
dever,  sem  comprehunder  outro 
toque  de  clarim  que  não  avançar, 
fazendo  do  proprlo  peito  uma 
trincheira,  documentaste  com  o 


pelo  Sorviço  de  Engenharia. 
yBOSEGUE  O  AVANÇO  NA 

estrada  capao  bonito- 


VÁRIOS  OFFICIAES  RE¬ 
GRESSARAM  A’  LINHA  DE 
FRENTE,  EM  MINAS 


para  comprar  diariamente 
tudo  o  que  se  precisa,  a 
credito,  sem  fiador. 

Avenida,  Esq.  Sâo  José 
Agencia  em  Nlctheroy 
Rua  da  Conceição,  44,  sob. 


Porto  Alegre,  20  (Retardado)  — 
(União)  —  O  general  Flores  da 
Cunha,  Interventor  federaj,  por 
decreto  de  hoje,  croou  mais  um 
esquadrão  auxiliar  da  Brigada 
Militar  do  Estado,  com  séde  em 
Montenegro,  e  com  o  cffectlvo  de 
cem  homens. 


Mo  Horizonte,  22  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Regressaram  hojo  ã 
linha  do  frente,  variOB  offlclaes 
que  se  encontravam  nesta  capital 
em  visita  ãs  suas  famílias,  entre 
elles  o  tenente-coronel  Vargas  e  o 
major  Quadros,  dlrector  do  trem 
hoBpltal  que,  desde  os  primeiros 
dins,  seguiu  para  o  campo  de  ope¬ 
ração. 


fommunlcado  doa  12,30  horas 
do  ServJço  do  Publicidade  da  Im¬ 
prensa  Nacional: 

*Do  tenento  Àdalardo  Fialho, 
chefe  do  Serviço  do  Publicidade 
do  Sector  Sul,  recebeu  o  Serviço 
do  Publicidade  da  Imprenaa  Na¬ 
cional  o  seguinte  telegromma: 

“Capão  Bonito,  21  —  Continuou 
bojB  nossa  progressão,  tendo  nos¬ 
sas  tropos  forçado  o  inimigo,  por 
uma  manobra,  a  bater  em  reti¬ 
rada  da  Fonte  dos  Ferreiras,  cuja 
posso  dofondia  oncarnlçadamente. 
Oe  rebeldes,  ante  &  ameaça  do 
rapldo  avanço  de  nosso*  forças, 
fizeram  vflor  a  Ponte  dos  Brlso- 

Almas,  na 


DESLIGADOS  DO  DEPAR 
TAMENTO  DO  PESSOAL 


“SANTA  DICA”  CHEFIA 
UM  PELOTÃO  DE  VOLUN 
TARIOS  GOYANOS 


(37472) 


Foram  desllgaãoa  de  addldoe 
ao  Dopartamento  do  Pessoal  da 
Guerra,  os  tonentos-coronels  Ot- 
to  Guterrez  81maa  o  Heitor  Pe¬ 
rca  de  Carvalho  Albuquerque. 


Tendo  a  Ido  oncnrregndaB  da 
paBsngom  Uno  entradas  u«  dlatln- 
clns  auxiliares  ds  nonsa  Institui¬ 
ção,  foi  o  amplo  «iilAo  do  Clne- 
Theatro  Speranzn,  pequeno  para 
a  enorme  asalutoncia  quo  ao  mes¬ 
mo  comparecou  o  quo  asnlstlu 
com  enthusl&Bino  olvlco  o  desen¬ 
rolar  do  cuidadoso  programma 
otgunlsado  para  o  festival. 

Barra  do  Plrahy  em  peno,  numa 
união  democrática  o  patriótica, 
emprestou  á  Cruz  Vermelha  o  sou 
apoio  IrreMrlcto.  numa  demons¬ 
tração  eloquonte  de  fraternidade, 
com  o  coração  pulsando  pela 
grandesa  da  p&trla  indivisível  e 
gloriosa. 

Entro  as  pessoas  que  tomaram 
parte  no  festlVAl  da  Crux  Verme¬ 
lha,  cumpre-noH  salientar  os  no- 
niBH  de  mmt 


O  DESTACAMENTO  DO  LI 
TORAL  PARANAENSE 
TRANSPOZ  O  TAQUARY 


Uberaba,  22  (União)  —  No 
grande  combate  de  hontem  na 
frente  do  Igacaba  tomou  parte  o 
pelotão  de  voluntários  goyanos, 
organizado  e  chefiado  por  "Santo 
Dica". 


De  accordo  com  &  orientação 
traçada  pelo  ministro  José  Amé¬ 
rico,  para  dar  trabalho  aos  fla- 
gelhtdos  do  Nordésto,  foi  recente- 
mente  atacada  a  construcção  do 
muitos  prédios  para  Correios  e 
Telegraphos  no  Interior  dos  Es¬ 
tados  mais  assolados  pelas  eec- 
cas. 

Essas  obras,  que  obodoesm  a 
um  plano  préviamente  elaborado, 
acham-se  em  varias  phases. 

Ainda  agora  o  dlrector  gornl 
dos  Correios  o  Telegraphos  aca¬ 
ba  de  receber  com  muni  cação  de 
torem  sido  iniciadas  as 'coberturas 
do»  prédios  destinados  As  agen¬ 
cia*  postaes-telegraphlca*  dns  ci¬ 
dade*  de  ItabaJana,  Rio  Branco 
a  Garanhuns,  a  primeira  na  Pa- 
rahyba  e  o*  duo*  outra*  em  Per¬ 
nambuco. 


DADO  O  NOME  DE  MAJOR 
CÍCERO  OÓES  MONTEIRO 
A  UMA  RUA  DESTA 
CAPITAL 


N.  da  R.  —  Mohandan  Karam- 
-  chand  Gandhi,  o  homem  que  nes¬ 
tes  últimos  annos  mais  tem  pra- 
occupmlo  os  estadistas  do  Lon- 
s  drea,  reaolveu  Iniciar  a  greve  da 
h-  fomo  quo  Jft.  vinha  annunclando 
a  desde  vários  dias.  Desde  quo 
Mac  Swlnney,  o  famoso  prefeito 
0  de  Cork  emocionou  o  mundo  in- 
o  toiro  com  a  nua  morto  apds  *e- 
j-  tenta  e  tantos  dia*  de  patriótico 
Jejum,  a  greve  da  fome  passou  a 
!"  figurar  em  todos  as  latitudes  o 
&  longitudes  como  um  processo  de 
0  protesto  de  presos  políticos  o  até 
mesmo  de  presos  communa.  Por- 
quo,  então,  «“.o  voltam,  neste  mo¬ 
mento,  dlvcrsnmenle  anclosas,  om 
o  toda*  as  partes  do  mundo,  a*  nt- 
.  tenções  pnra  o  esquálido  "mnhat- 


O  Interventor  no  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  asslgnou  um  decreto,  hon¬ 
tem,  dando  o  nome  do  major 
Cícero  Góes  Monteiro,  recente¬ 
mente  fallecldo  em  combate,  ao 


las.  sobre  o  rio  daa 
região  de  Caputéra.  Nossas  tro¬ 
pa*  desferiram  um  ataque  sobre 
as  posições  inimigas  da  Fazenda 
Juca  do  Almeida,  .que  foram  to* 
ma  ri  a*  apõ*  sério  combate,  em, 
quo  muito  cooperou  nossa  avia* 
çllo.  Dobbb  feito,  resultou  fazer¬ 
mos  16  prisioneiros,  caindo  ainda 
em  nosso  poder  um  camlnhio  e 
regular  quantidade  de  armas  e 
munições.  O  inimigo  se  retirou  6 
ee  acha  entrincheirado  a  2  kilo¬ 
metros  ao  norte  de  suas  antigas 
posições.  N059&S  tropas  prose- 
Biiem  no  avanço,  que  foi  Inter¬ 
rompido  pela  noite.  Procedente 
do  Rio,  chegou  hoje  aqui,  acom¬ 
panhado  de  8  praças  da  Força 
Publica  paulista,  o  capitão  Gui¬ 
lherme  do  Faria,  também  da  For¬ 
ça  Publica  paulista,  e  que  se  apre- 
Eentou  espontaneamente,  em  Jft- 
cuplranga.  na  frente  norte,  dese¬ 
jando  cooperar  no  combato  A  rs- 
belllfio  paulista.  Tenente  Adolardo 
Fialho,  chofo  do  publicidade  do 
Sector  Sul. " 


Uberaba,  22  (União)  —  Seguiu 
para  a  frente  do  operações  0  pre¬ 
feito  desta  cidade,  que  levou  va¬ 
liosos  donativo*  do  roupas,  cigar¬ 
ro*  e  objecto*  de  ueo  para  serem 
dlhtrlbuldos  entre  09  combatentes 


Hortencia  Campos 
CJotolA,  que  pronunciou  brilhan¬ 
te  or&çAo  cívica;  maestro  Jere¬ 
mias  Neven  e  nua  orcliestra;  ma¬ 
estro  José  Gonzaga,  profesaor 
José  Costa,  sr.  Bruno  Pereira  dos 
Santos,  mlle.  Landi,  laureada  pia¬ 
nista  do  Conscrvatorlo  de  MllAo, 
que  executou  duns  belllsslmns  pe¬ 
ça*;  anile.  Lllla  Cury,  que  cantou 
"PoloroBo  Saudade”  com  multa 
grnça;  mlle.  Olga  João  Josó,  que 
Os  cantou  e  representou  vario»  pa- 
n-  pele,  multo  bieada  e  applnudlda; 
:o9  menina  Cnrllnda  Dia»  Llmn,  uma 
>  O  VOX  brllhunto  de  8  annn»,  cantan- 
se  do  “Lua  Branca'*  0  "Maria  dn 
.  Luz",  com  tanta  graça  que  por 
_  s|  sé  valeria  um  enpectaculo,  tal 
0  cnthuslaamo  com  que  a  assis¬ 
tência  a  ovacionou;  menina  Ophe- 
lla  Mottn,  um  encanto  de  crian¬ 
ça;  meninas  Maria  Lulza  Noguei¬ 
ra.  Nluta  Brito  e  Maria  José  Va¬ 
lente,  trea  promissoras  artistas 
da  declamuç&a;  mlle.  Alba  Linha¬ 
res,  um  temperamento  do  artis¬ 
ta,  num  mlxto  de  menina  0  moça, 
contando  coian*  graciosas;  Mr. 
Allan,  tenor,  quo  cnntou  uma  bel- 
Irt  serenata;  Jncyr  Marques,  gran¬ 
de  violonista  e  oomposltor,  exe¬ 
cutando  aua  valsa  “Diva";  Alber- 
tlno,  Geraldo  e  Santiago,  uma 
trlndado  do  artistas  do  violão  o 
do  cantoa  modernos.  E*  de  juetl- 
ça  quo  nesta  nota  so  cito  0  nome 
do  dr.  Plorlval  Vlllaça  que,  da 
pnaasgem  pela  nossa  cldado,  gon- 
tllgento  se  offcreceu  para  tomar 
parto  no  festival  da  Crux  Verme- 
llin,  tendo  executado  ao  violino, 
com  acompanhamento  do  maes¬ 
tro  Gonsaga,  uma  sonata,  que 
mereceu  oa  applausoa  mal*  ex¬ 
pressivo»  da  assistência.  Como  dl- 
reotores  -do  festival  sobresalram 
o  Jovem  Taveira,  um  moço  do 
cultura  0  talento,  o  o  fostojado 
amador  Jullo  Tavalra. 

A  todo*  os  collatioradores  do 
festival  da  Cru*  Vermelha,  cujo 


RESTABELECIDO  O  TRAFE- 
OO  TELEORAPHICO  ENTRE 
UBERABA  E  IGARAPAVA 


Chegou  hontem  pelo  “Cap 
Arcona”,  o  continuador  do 
notável  professor  Sebileau 

E'  nosso  hospede,  tendo  chega¬ 
do  hontem,  do*  republicas  platinas, 
pelo  "Cap  Arcona",  0  conhecido 
professor  dr,  Léon  Dufourmentel, 
jã  do  fama  mundial,  como  contl- 
nuador  da  especialização  cirúrgica 
do  notável  professor  Sebileau. 

O  ilIuHtre  sclentlsta  percorre  os 


Porto  Alegre,  20  (Retardado)  — 
(Unlfio)  —  Por  decretos  do  In¬ 
terventor  Flores  da  Cunha  foram 
promovidos,  ao  posto  de  primeiro 
tenente,  os  segundo*  tenentes 
Orestes  Pereira  Marcos  e  Joceiyn 
Andrade. 

COMMISSIONADOS  NA 
FORÇA  PUBLICA  DA 
BAHIA 


VAE  INSPECCIONAR  OS 
ORGÃOS  DO  SERVIÇO  DA 
INTENDÊNCIA  DA  GUERRA 
JUNTO  AS  FORÇAS  EM 
OPERAÇÕES 


nha,  ferramenta  do  sapa,'  6  mala 
fuzis,  sendo  alguns  belgas,  além 
dc  munições  da  mesma  origem. 


na  rua  Fonte  da  Saudade,  em 
frente  aoa  ns.  123  e  137.  e  ter¬ 
mina  ,n&  Avenida  Epltaclo  Pes- 
clrcumacrlpção  na 


soa,  na 
Gavea. 


O  ENTERRAMENTO  DO  CA 
PITÃO  JERONYMO 
BRAOA 


INFORMAÇÕES  SOBRE  AS 
OPERAÇÕES  NA  FRENTE 
DE  CAMPINAS 


Ao  general  F.  R.  de  Andrade 
Neves,  chefe  do  estado  maior  do 
Exercito,  dirigiu  o  ministro  o  se¬ 
guinte  offlclo: 

"Mandou-se  declarar  em  Bo¬ 
letim  do  Exercito  que  nesta  da¬ 
ta,  nomeio  o  sr.  coronel  Inten¬ 
dente  do  Guerra  José  dos  Mares 
Maciel  da  Costa,  representante 
do  Serviço  do  Intendência,  afim 
de  Inspecclonnr  os  diverso»  or- 
gitos  desse  serviço  da*  forças, 
em  operações,  e,  sugerir  a  este 
Ministério,  de  queb  é  delegado, 
por  Intermédio  da  Diretoria  de 
Intendência  da  Guerra  as  medi¬ 
das  tendentes  a  Bimpllficar  ou 
melhorar  tais  Rervlço».  Rocom- 
mondo  especlalmento  a  todos  os 
commandos  que  concorram  para 
0  bom  êxito  de  sua  mlBBão  pro- 
porclonnndo-lho  o  conhecimento 
exacto  e  minucioso  das  situações 
e  todas  as  facilidades  de  tranB- 
porte  e  correspondência. " 


Porto  Aleorc,  22  (União)  — 
Estiveram  concorrldlssimns  '  as 
cerimonias  do  enterramento  do 
capitão  Jeronymo  Braga,  compa¬ 
recendo  os  representante*  dri  In¬ 
terventor  Flore*  da  Cunha  e  do 
cLMiimnndanto  da  Região  Militar, 
além  do  grande  numero  de  mili¬ 
tares,  commandante*  de  unidades 
e  elementos  do  Club  3  de  Outu¬ 
bro.  No  momento  do  baixar  o 
corpo  A  sepultura,  falaram  o  dr. 
João  C.  de  Freitas,  em  nome  do 
Club  3  do  Outubro,  o  coronel  João 
de  Dous  Cnnnbarro,  cm  nome  do 
commando  da  Brigada  Militar  e 
dois  alpmnos  do*  morto.  O  fero- 
tro  foi  coberto  com  a  bandeira 
nacional,  tendo  uma  companhia 
do  7*  Batalhão  de  Caçadores  dado 
oh  descargas  de  continência. 


brilhantismo  excedeu  An  enpectn 
Uvas,  bem  como  a  todos  que  au 

eoneor 


Communlcado  dns  18  horas  do 
8ervb;o  do  Publicldado  da  Im¬ 
prensa  Nacional; 

“Do  tonenle  Carlos  Berenlmii- 
*er,  chefe  de  publicidade  da  4'  di¬ 
visão  de  infantaria,  recebeu  o 
Serviço  .  de  Publicidade  da  Im¬ 
prensa  Nacional  o  segulnto  telo- 
g  rumina: 

Nr.  101.  —  Urgente.  O  Estn- 
do-Mulor  da  4a  Divisão  de  Infan¬ 
taria  Informa:  “Ne  frente  geral 
de  Campina*  nossa*  tropas  man¬ 
têm  estralto  contacto  com  os  re¬ 
beldes,  na  região  do  PedreirnB, 
conservando  integrnlmcnte  as  po- 
siçõe»  conquistada*.  Nos  demais 
pontos  de  frente  0  dia  de  hontem 
íol  calmo.  Falleceu  hontem  em 


xlllnrnm  a  nossa  obra, 
rendo  para  o  exlto  da  semana  de 
propaganda  dn  Cruz  Vermelha,  o* 


Ef  RESALTADA  A  ACÇAO 
DO  CORONEL  OTTO  FEIO 
E  DE  SEUS  COM- 
MANDADOS 


virtudes  cívicas.  Todas  ellnn, 
como  Be  fossem  flore*  reunidas 
num  ramalhete,  se  resumem  no 
derradeiro  gesto  de  tua  vida.  Mas, 
no*  tuas  breves  ausências  do  nos¬ 
so  gremlo  cívico,  a  tua  cadeira 
vasln,  inspirava  os  perguntas 
amigas  acerca  d©  teu  pnradelro. 
Agora  A  pergunta  affllcilva  om 
cadeira  doflnltiva- 


directores  da  Filial  de  Burra  do 
Plrahy,  apresentam  on  melhores 
e  os  maln  sincerod  agradecimen¬ 
to». 

AS  RESPONSABILIDADES 
DA  REVOLTA  DE  OBIDOS 


Resnltnndo  a  acção  do  tenente- 
coronel  Oito  Feio  da  Silveira, 
commandante  do  22"  B.  C.,  da 
Paxahyba,  foi  publicado  0  seguin¬ 
te  boletim  do  Q.  G.  do  Destoca- 
mento  Daltro  Filho: 

“Primeira  D.  I.,  DeBtacnmen- 
to  Daltro  Filho.  Estado  Maior. 
Boletim  Dlarlo  n.  fifi.  Q.  G.  em 
Queluz,  4  de  setembro  de  1932. 

XII  —  Tenente-coronel  OUo 
Feio  e  22:  B.  C. 

Transcreve-se,  nbalxo.  0  seguin¬ 
te  telegromma  que,  nesta  data, 
passei  ao  exmo.  sr.  general  com¬ 
mandante  da  lft  D.  I.,  a  saber: 
"Queluz,  4  de  setembro  de  1933, 
6s  19  hora*  o  13  minutos.  Nu¬ 
mero  2Bl-a 


Belém,  22  (Do  correspondente) 
—  Em  vista  dos  resultado*  dos 
Inquéritos  procedidos  afim  do  se¬ 
rem  apurados  as  responsabilida¬ 
de*  do  movimento  rovoluclonarlo 
verificado  no  forte  de  Óbidos,  o 
commandante  da  Região  Militar, 
de  accordo  com  a  ordem  nesse 
sentido  recebida  do  ministro  da 
Guerra,  excluiu  doa  fileiras  do 
Exercito  o  segundo  tenente  Rny- 
mundo  Alves  da  Cunha;  primei¬ 
ros  B&rgontos  Almlr  Huet  de  Ba- 
oellar  e  Bandovai  Pinheiro  de 
Amorlm;  2®  sargentos,  Thlrso 
Saude  de  Castro,  Manoel  Marial¬ 
va  Guimarães,  Nery  de  Medeiros 
e  Nilo  Bosso;  3:  sargentos,  Oscar 
Botelho  de  Amorlm,  Franco  João 
Nepumoceno  de  Aguiar  Neves  e 
Zorosstro  Serrno  Moía;  cabos,  Jo¬ 
sé  Meirelles  Munlx,  Raymundo 
Carvalho  Ribeiro,  Francisco  Ro¬ 
drigues  Pinto,  Huldacrellano  de 
Miranda,  José  Al  ve*  Feltosa  e 
Arnaldo  Pereira  ds  Souza,  solda¬ 
dos  João  Augusto  Machado,  José 
Gomes  Cardoso  Sobrinho,  Améri¬ 
co  Soares  Martins,  Fortunato  L.o- 
moa,  W&Idemnr  Calvin,  Raymun¬ 
do  Marialva,  Pedro  de  Oliveira 
Martins  Filho,  Lygino  Roberto 
Ferreira,  Armando  Ferreira  Vlan- 
na  ©  Fernando  Nune*. 

QiMxI  todòa  esses  excluídos  per¬ 
tenciam  ao  4®  G.  A.  C.  de  Obl- 


face  de 

mento  vasia,  nõs  teremos  0  orgu 
lho  denta  resposta 


Ainda  não  está  marcada 
a  data  da  viagem  do 
.  sr.  Herriot  á  Hes- 

palze*  da  America  do  Sul,  em  mis-  *  • 

são  dedicada  a  demonstrações  de  pânhcl 

sou  prooesso  cirúrgico,  devendo  Madrid,  22  (Especial)  —  En- 

reallznr  conferencias  nesta  capital,  por  um  jornalista,  o 

sr.  Herriot  primeiro  ministro 
francez,  declarou  hontem  que  não 
fix&ra  ainda  a  data  em  que  deve- 
rã  vir  &  Hespanho,  esperando, 
comtudo  que  reallzarã  esta  via¬ 
gem  antes  dos  fins  de  outubro 
proxlmo. 


0  tenente-co¬ 
ronel  Jeronymo  Braga  e»tã  nos 
domínios  da  historia,  depois  de 
haver  combatido  pela  verdada  pela 
Republica,  pela  grandeza  e  pela 
unidade  da  pátria.  Est&  afinal 
ns  rêglõos  azucx  da  gloria.  Del- 
le  nos  Uca  a  Immorredoura  sau¬ 
dade.  Não  choremos,  porém,  por¬ 
que  foi  escolhido,  por  Deu*  e  pelo 
destino,,  para  a  missão  do  enri¬ 
quecimento  de  nosso  patrlmonio 
moral.  O  Club  8  de  Outubro  vem 
trnzcr-te,  tnasqueclvel  amigo,  o 
seu  amiirgo  adeua.  A  tua  memó¬ 
ria  fica  comnosco  para  exemplo 
diuturno,  A  morte  lmpõe-nos  si¬ 
lencio  0  dentro  desse  silencio,  en¬ 
contra-se  todn  a  nossa  dorida 
saudade.  Sobre  teu  corpo  a  terra 
de  nossa  terra,  sobro  tua  memó¬ 
ria  a  gratidão  nacional.  Adeus". 

Falou,  a  seguir,  0  coronel  João 
de  Deus  Canabarro  dn  Cunha, 
commandante  geral  do  B.  M.  que, 
em  expressiva*  palavras,  disse  o 
ultimo  adeus  dessa  corporação  ao 
bravo  soldado. 

Falaram  também  a  ordenança 
do  tenente-coronel  Jeronymo  Bra¬ 
ga  o  dois  d*  seus  alumnos,  que 
produziram  sentida*  orações. 

Hoje,  no  trem  nocturno,  seguiu 
para,  0  “front"  o  major  reforma¬ 
do  do  Exercito  Dyonlslo  Bucno 
Almeida,  que  vae  substituir  o  te¬ 
nente-coronel  Jeronymo  Braga  no 
commando  do  17®  corpo  provlsorlo. 
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HOMENAGENS  AO  SOLDA 
DO  RAMIRO  TELLES 


POR  TEREM  SIDO  REFOR 
MADOS  FORAM  DESLIOA 
DOS  DO  D.  O. 


nymo  Leite  Bandeira  de  Mello, 
ão  28°  Batalhão  de  Caçadores,  of- 
flclal  dlstinctlsslmo,  dotado  de 
grondees  plrito  de  abnegação  o 
sacrifício,  gozando  das  melhore» 
sympathlas  em  toda  a  classe.  Ao 
contrario  do  que  tem  Bldo  an- 
nunclndo  pelas  eatações  de  Rn  d  lo 
paulistas,  ns  cidades  abertas  tôm 
sido  visitadas  cxactnrnentB  polos 
aviões  rebeldes,  que  não  so  can¬ 
sam  de  despejar  em  diversos  dias 
seguidos,  copiosas  bombas  60bre 
cosas  particulares  e  metralhar 
pessoas  nas  ruas  da  cidade  de 
Amparo,  causando  verdadeira  re¬ 
pulsa  4aoa  habitantes  dessa  cida¬ 
de,  sentindo-se.  nctualmente,  o 
ambiente  francamente  favornvel 
ao  governo  constituído,  como 
alias,  tem  icontecido  em  todas  ns 
cldndes  occupadn»  pclaa  nossas 
forças.  Os  capitães  José  do  Al¬ 
meida  Figueiredo  e  Declo  Pal¬ 
meira  Escobar  e  o  prlmelro-tenen- 
le  Flrmlno  Cnstello  Branco,  npra- 
sentarnm-se  realmente  em  São 
Paulo,  mas  não  no  pseudo  exer¬ 
cito  constltuclonallstn  e  sim  ao 
Estado  Maior  do  general  Jorge 
Pinheiro,  onde  eslno  servindo. 
Tenente  Cartan  Brrmhauaer,  che¬ 
fe  de  Publicidade  da  4*  Divisão 
de  Infantaria." 


Está  na  Inglaterra  a  “fa¬ 
mília  voadora" 

Londret,  22  (U.  T.  B.)  —  A 
bordo  do  mesmo  navlo^."Lord 
Talbot"  quo  os  salvou  na  Groen¬ 
lândia,  chegaram  hoje  a  Aber- 
deen  os  membros  da  ínmüla  Hut- 
chlnson,  quo  haviam  fracassado 
em  uma  tentativa  do  travessia 
do  Atlântico  a  bordo  do  avião 
"Família  Voadora". 

De  Aberdcen  os  Hutchlnson  se 
dirigiram  cm  aeroplano  para  esta 
capital,  mas  a  avião,  cm  vlrtudo 
da  mA  visibilidade,  foi  forçado  a 
aterrissar  no  acrodromo  de  Ra¬ 
diei.  a  sole  milhas  de  St.  Albans, 
no  condado  do  Ilcrts,  de  onde 
partiram  em  automovel  para 
Londres. 


Uberaba,  22  (Untãp)  —  O  pre¬ 
feito  desta  cidade  determinou  ex- 
cepclonaes  homenagens  ao  sol¬ 
dado  Rnmlro  Telles,  morto  no 
combato  de  hontem  n&  frente  de 
Jaguarf,  dando  o  eeu  nome  a 
uma  rua  local. 


na  Escola  o  na  Academia  de  Me¬ 
dicina,  sobre  a  cirurgia  repara¬ 
dora  da  face. 

CommiBsionado  pelo  Mlnlstorio 
da  Saude  Publica  dn  França,  o 


General  Gões,  Re¬ 
zende.  Consinta  v.  ex.  quo  com¬ 
pleto  0  meu  boletim  de  informa¬ 
ções  n.  50,  declarando  que  0  ata* 
quo  a  que  0  mesmo  so  refere  foi 
realizado  pelo  sub-deatacamento 
do  tenente-coronel  Otto  Feio  0 
que  a  direcção  deaso  ataque  cou¬ 
be  exelutlvamcnte  d  diligencia 
corajosa  deste  o/fldal.  E  que  a 
prosocuçâo  no  din  segulnto,  até 
(t  margem  do  rio.  como  0  declara 
o  boletim  do  Informações  n.  51, 
ainda  coube  &  mesma  direcção  ln- 
telllgentfl  do  mesmo  bravo  of¬ 
flcial.  Esta  rcctlflcaçno  tem  em 
vista  esclarecer  melhor  um  en¬ 
gano  constante  do  boletim  de  In¬ 
formações  n.  22  de  v  .ex.,  que 
attribuo  a  operação  realizada  ao 
sub-destacamento  major  Zenoblo. 
Estou  no  dever  de  prestar  este 
esclarecimento  a  v.  ex.,  porque 
o  tenente-coronel  Ottto  Feio  se 
tem  mostrado,  desde  que  começou 
*  servir  no  meu  destacamento,  um 
^  cxccüonte  commandante,  excel- 

ENCONTRO  COM  OS  PAU-  lente  pela  nua  actlvldade,  pel*  sua 
f  TCTAC  Cl*  t  1  a  na»  coragem,  pelo  cuidado  Intclllgen- 
LlblAo  LM  JAUUAKA  to  com  que  dirige  a  aua  tropa  e 

pela  espontaneidade  da  sua  col- 
Uberaba,  22  (União)  —  A*  pa-  labcracão  fecunda  e  proveitosa  âs 
tnilhis  do  13®  Batalhão  de  In-  opernçõe»  do  Destacamento, 
fantaria  da  Força  Publica  Minei-  Falando  do  commandante,  con- 
ra  travaram  um  encontro  com  os  sinta,  v.  ex.,  que  tome  extensl- 
eedlciosos  na  frente  de  Jaguar*,  vo*  oa  meus  melhores  louvores  ao 
nas  proximidade*  da  estação  de  22®  B.  C..  que  vae  produzindo  os 
Igacaba.  Estabeleceu-so  all  re-  melhores  resultado*  tac ticos,  como 
nhidlsslmo  combate,  quo  durou  ccnsequencla  natural  da  sua  dis- 
duas  horaj  .*  quo  terminou  com  clolina,  do  aeu  vigor  o  da  bra- 


Fornm  desligados  do  Departa¬ 
mento  do  Pessoal  da  Guerra,  por 
terem  sido  reformados  admlnls- 
trativamento,  o  major  Carlos  de 
Souza  Reis,  o  capitão  Leonldas 
de  Lima  Botelho  e  primeiros  te¬ 
nentes  Mario  Ferreira  Goulart  e 
Oscar  Passos. 


professor  Dufourmcntel  vem  offi- 
clalmente  ao  Brasil,  também  como 
delegado  da  SocledAde  dos  Cirur¬ 
giões,  da  capital  franceza. 

São  multo  conhecidos  09  boub 
trabalhos,  jã  publicados,  destacan¬ 
do-se:  —  "Tralfd  de  Ohlrurgle  de 
ta  face  et  du  coum,  "Ohlrurgio  de 
rartfcufaUon  feinporo-i?toxf/!afre“, 
" Ohlrurgle  carretrice  du  .nez", 
além  do  outras  monographiaa  di¬ 
vulgadas  pelas  revisto*  medica*. 

boos  reall- 


PERDAS  PAULISTAS  NO 
ENCONTRO  DE  IGACABA 


Sobre  a  retirada  dos  so¬ 
cialistas  do  governo 
hespanho] 

JffldrM,  22  (Especial)  —  Rela- 
tlvamente  an  accordo  approvado 
sobro  a  retirada  dos  socialistas 
do  corpo  governativo,  o  ministro 
da*  Obra*  Publicas,  dr.  Irleto, 
declarou  que  considera  de  mã  po¬ 
lítica  fixar  esta  retirada  dentro 
de  tres  mexes,  porque  uma  ver. 
conhecida  uma  deliberação  neste 
sentido,  uma  crise  ser&  Inevitá¬ 
vel. 


Uberaba,  22  (União)  —  No  en¬ 
contro  verificado  era  frento  A  es¬ 
tação  do  Igacnba,  entre  n*  forças 
federaes  e  os  sediciosos,  mor¬ 
reram  um  tenente  paulista  e  dola 
soldado*. 

Chegou  preso  a  esta  cidade  0 
capitão  João  Mardl  Bonito,  que 
foi  capturado  durante  0  combate 
naquella  região* 

RECUO  PAULISTA  EM 
JAPUE’ 


ASPIRANTES  DA  FORÇA 
PUBLICA  DE  S.  PAULO  QUE 
SEGUEM  PARA  O  SECTOR 
DO  SUL 

ministro  da 


Por  ordem 
Guerra  embarcarão  na  primeira 
opportunldado  com  destino  ao 
Ertarto  do  Para..ã,  afim  de  *e 
reunirem  As  forças  que  operam 
no  L*stiu.*imcnto  do  Exercito  do 
Sul,  avpfranles  a  offlcial  da 
força  publica  paulista  Lauro 
Bluwe  e  Oswaldo  Bluwe. 


Schmelling  foi  condem- 
•  nado  a  pagar  uma 
indemnização  a  Pri¬ 
mo  Carnera 

Voto  Ynrl \  22  (Especial) 

O  Tribunal  Especial  deu  ganhfl 
de  causa  ao  pugilista  Primo  Car¬ 
nera  em  seu  processo  ccnlra  o 
boxeur  oltcmno  Max  Schmelling, 
acc usado  de  não  ter  observado  a* 
clausulas  do  contrato  exlstcnt* 
entre  ambos,  quanto  a  um  encon¬ 
tro  pnra  a  conquista  do  titulo  d* 
campeão  mundial  de  peso  má¬ 
ximo. 

Primo  Câmera  receberA  um* 
compensa  cão  de  25.000  dollaroa 


Pelo  avanço 
zações  pertence  o  professor  Du- 
foumientel  A  phalangc  dos  novo*  e 
esforçados  cirurgiões  especializa¬ 
dos  na  csLhctica  firlal,  também 
chamada  "cirurgia  eatructlva"  p«- 
b  professor  Esscl,  de  Amalerdam, 
Nua  conferencio*  que  realizou 
em  Buenos  Alre*  e  Montcvldéo, 
0  lllustre  sclentlsta  conseguiu  o 
mal*  completo  exito,  com  np- 
plauso*  caloroso*  dos  competen¬ 
tes.  Em  rapida  palestra  comnos- 
co  o  dr.  Dufnurmentel  relatou  a* 


Uberaba,  22  (União)_  —  Às 
patrulha*  do  4®  batalhão  de  In¬ 
fantaria  da  Força  Publica  Minei¬ 
ra  travaram  hontem,  na  frente  do 
Delta,  forte  tiroteio  com  os  rebel¬ 
des  que  se  encontravam  na  ponte 
existente  nas  proximidades  da  es¬ 
tação  de  Japuê,  desbaratando 
completamente  o  adveraario. 


0  tennista  japonez  Satoh 
venceu  0  campeão  ame¬ 
ricano  Ellsworth 

Los  Angeles,  22  (U.  T.  B.) 
Contra  toda*  as  expectativa*,  o 
campeão  americano  de  tennts, 
ElUrworth  Vines.  fot  hoje  surpro- 
bendentemente  derrotado  pelo 
tenniita  japonez  Satoh,  nas  pra¬ 
vas  de  quarto  de  final  do  cam¬ 
peonato  da  costa  sudoeste  do  Pa¬ 
cifico. 


PERMISSÕES  DADAS  PELO 
DEPARTAMENTO  DA 
GUERRA 


MAIS  PRESOS  POLÍTICOS 
VINDOS  DE  MINAS 


Tiveram  permissão:  para  Ir  a 
fulz  de  Fôrn.  o  cnpitno  medico 
dr.  Jncé  Rodrigues  Bastos  Coe¬ 
lho:  pnra  lr  n  cidade  do  Sâo  Sal¬ 
vador.  na  Bahip.  afim  de  visitar 
sya  fitmilla.  durante  o  prazo  que 
lhe  foi  concedido  para  repouso, 
o  2"  tenente  do  19"  B.  C..  Jay- 
mç  Dutra  Rodrigues:  para  gosar 
na  cidade  do  Rio  Grande,  a  11- 


O  ENGAJAMENTO  DE  RE 
SERVISTAS 


Em  trem  capeclal  chegaram 
hontem,  A  1  e  15  da  tarde,  a  estn 
capital,  cerca  de  quarenta  e  cinco 
político*  mineiros,  preso*  pelo  go¬ 
verno  do  Estado  de  Minas. 


SEOUIU  PARA  JAOUARA* 
UM  CORRESPONDENTE  DA 
AGENCIA  UNIÍO 


O  commandante  Allpto  Bandei¬ 
ra.  dlrector  da  Fabrica  de  Cartu¬ 
chos  e  Artefactos  de  Guerra,  em 
Realengo.  comrnunJca  por  inter- 


Uhfroòfl,  22  (União)  —  Com 
permissão  do  commandante  do  13* 


(Continua  na  4/  Dag.) 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  23  ele  Setombro  de  11)32 


A  SITUAÇÃO 

(Contlnutçrto  da  S.>  p»,,) 

TELEORAMMAS  RECEBI 
DOS  PELO  CHEFE  DO 
OOVERNO 


O  aproveitamento  da 
borracha  no  revesti¬ 
mento  de  estradas 


do  5r,  onformo,  abandonou  a  illrecçílo 
n  ngora  do  WwMo,  )iuv©ndu  Já  comiQa- 
)  pacto  d0  •nlro  ,0UI1  locnrcB-tenonte»  a 

lies  der-  *ulft  110,1  con,*u,-<tt  PoU®r*  A 
de  suas  ,nf,uonclft  dos  wMtnree  uugraon- 

..  t  (uu  consldoravotaionto* 

,  Pr<j"  Btallno  ora  o  maior  advorstirto 

'  6  cvi*  do  uma  política  do  guorra,  Bua 

)  QlislQ-  qbstonçtto  o  o  prosttglo  crosconto 

SCVlS  nn-  doa  mtntarts  contribuom  para  o 

tule,  VC*  domínio  drssa  política.  Fnla-so 

r  todas  abortamento  na  poiilbilidutJo  — 

lercccm,  quando  oo  não  fala  na  noceiilda- 

al.  Dnlli  do  —  d©  uma  guerra  civil. 

íta,  cm  8orá  ema  guerra  convenlonto, 

quando  1,0  P°n(0  ú®  vista  K°ra,«  pnrl  0 

0  QÜsta-  oommunlemo?  N&o  paroce.  Bm 

eleitores  loda  parte*  da  Ru,ita>  0 
té  íá  5C  commun^mo  Pon5*  terreno.  Per- 
'  -is-s-  de-o  na  Trança,  pordo-o  moimo 
^  na  Allemnnha. 

Na  França,  a -Influencia  com¬ 
em  Ml-  munlsta  d  cada  vez  menor;  na 
eiros  no  Allomanhn,  o  multado  dne  ulti- 
licos  de-  nvae  eleições  é  uma  Indtcnçfto. 
cpublica-  B  é  bem  comprehcnslvel  o  qu© 
manados  »©  deu,  neato  ultimo  PAi©*  Quan- 
pretenso  ü0  uma  myatica  *o  apodera  de 
istitucic-  uma  naçao,  —  e  o  hltlerlsmo. 

nuc  que-  1,00  nBo  tem  Pro*ramnm  d<5Ün,“ 

proveito  d0*  *  uma  myBl,cn  —  Rurs*.  roa,a 
I  .  ccdo  ou  mels  tardo,  uma  contra- 
itaurnao-  myKl|cn  tonlo  mnlH  qunnt0  Umn 

outubro  0  oulra  tôm  auri  bM8  nft  violon- 

Pódo  dar-se  até 


do  huver  oumprldo  um  dover,  o 
«eu  tributo  do  solldarlodad©  hu¬ 
mana. 

Imo  ô  bollo  o  confortador!  Man 
t  proclno  quo  toda  a  população 
carioca  coopero  para  oji  resulta- 
doa  beneflcoi  dona  campanha, 
cotlaborando  em  pceo,  cada  poe- 
eoa  na  modlda  do  neui  recursos, 
na  obra  benomorlta  a  cuja  fren- 
to  então  nn  nossas  pntrlolnn.  Aju¬ 
dem  todo*  a  Crua  Vermelha  a 
■uavlzar  a  «lt  unção  precarla  de 
milharei»  do  famlllnn  bmBllelrail 


Vir  o  Boccorro,  multaa  vetes,  a 
tempo  o  a  hora. 

Existo  no  Rio  do  Janeiro  uma 
ultna  do  naudo  modelar,  a  quo  bo 
nclm  llgudo  o  nomo  do  aotual  ln- 
terventor  no  Dlstilcto  Federal.  D* 
claro  que  enta  devo.  exohilr-ss  de 
qualquer  lntorvonçAo  no«  iorviçoii 
da^Asnlstonclo,  por  motlvon  tão 
ovldçntcH  quo  oorla  do  niRo  go«to 
apontai-os. 


rrn  nomo  doi  argenta 


ABBIONATURAb  reciama  quo  ono  anuiquo.  uu 

Ac,  mm.  ..il.n.o!.»  prtlm..  ..»•  #WleaÇHo,  OU  O  oppollo  ao  povo 
Jsr  reformar  ai  suai  ■■•Icraturaa  sntss  para  quo  eeto  decldn  ©ntro  O  «eu 
<3s  terminam»*  «fim  d»  «tUtr  e  i«tor  n©l-Phltoiophp  e  os i seus  minis- 

^ff^rríS»1  dí^aieiiIuitara/Mawl  •  tnw 'utllIUrlsUs»  O^Rol  i-Á  ty- 
loioou  •  o  as  sunssirai  u»  404000.  mnnla.  O  mlulnlorlo  ô  a  U, herda- 

.  Çí  .ÇSSS^S  .S?..".."*»  *•  0  »■  tom  «grita.  mn.  n&o 

rtRiatrsds,  •  t*m  «««Ira  os  rslri  postas»,  tom  o  «onao  da  rrnlldnt.o.  Nem 
ftrs  nr  tftrlflds  «o  fforento  l.uls  Arrss  0  opportunldado.  Erra  por 

uuitsti&o,  Ntto  ô  mflo  sujeito. 
Curioib,  <U  vçie«."  Mae  acaba 
lüidoo  atrnpivllmndó  o  eatrngtindo  o»  no- 

gQCtOB. 

KSS!qqo  0  Boborano  toma  uma  dcchiflo. 
Va©  abdicar  ha  p*jiiaoa  do  filho, 
um  moço  pobro  diabo  quo  con- 
o  ayndlcato,  porquo  nlio 
n&o  fat  nem  denfai.  E 


A  abolição  do  plano 
Stevenson,  em  1928, 
veiu  peorar  a  situa- 
dos  Diroductores 


nocoheu  o  chefo  do  governe 
proviu» rio  os  BeguIntoN  telcgnim* 
mam 

"Hopd,  21  —  Congratulo-me 
com  o  honrado  ohofo  da  naçilo 


poto  brllhanto  trlumpho  da  legali- 
dado  no  bnoontro  cruenta  do  Cor* 
ro  Alegre,  onde  os  soldados  na* 
olonallfitaa  anlmndon  pelo  onplrlto 
do  lealdade  o  patriotismo  no  gene¬ 
ral  Floroa  da  Cunha  cobrlram-Bo 
do  gloria,  coneolldanrlo  nqul  a  au- 
torldado  do  govorno  honrada  e 
liberal  do  v.  cx.  om  defesa  dt 
qual  «o  batom  nesta  hora  do  pro- 
vaçflo  para  o  Brasil  on  filhos  do 
todna  oo  unldndea  da  Fcdcrtç&o 
nos  campos  onsanguenlndos  dt 
paullcea.  SaudaçOoB  conlcncs.  — 
Fan/a  Mboa." 

"Daoé,  21  —  0  Club  Nnclont. 
lista  do  Bngó  conHldemndo  a  dor* 
rota  dos  Insurroctoa  no  combato 
travado  hontem  om  Corro  Alegre, 
como  um  golpo  rio  morto  na  ngl. 
taç&o  revolucionaria  quo  oo  ope¬ 
rava  no  Estado  contra  o  govor* 
no  honrado  e  palrlotlco  do  v, 
ex,,  envia  ao  nobro  o  prestigioso 
defensor  da  unldado  nacional  ef* 
fuslvas  follcltaçOes.  Kaudaçdei 
cordlaes.  —  Prc»Ulonto  gonloi 
6'otíxa  —  aecrotarlo  Benlfo  /l/orc* 
pui  —  Josó  Leite  Moreira.0 

0 Pe fofos,  21  —  CongratnlnçOes 


Anno. . . . 

Bemcstr».  . . . 

BattrUr 

lOODll . . 

Bsmsslrsl.  • «« .  . 


dn,  embora  esteja  esgotado  o 
praxo,  recobor  toda  o  qualquer 
uuffgOHtilo  ou  reelamaçRo  sobro  a 
reforma  dna  tarlfna  aduanelrna. 

Essa  nua  declsflo  poderft  repa¬ 
rar  multa  Injustiça,  feita  pela 
commtsHfto  que  olaborou  o  nnte- 
projecto  publicado  no  "Dlnrlo  Of- 
flolat". 

0  orlterlo  por  cila  adoptado  noa* 
s©  trabalho,  ©  quo  nlnguom  per¬ 
cebo  qual  seja,  tevo  a  orlgtnnllda- 
d©  de  n&o  ser  fiscal,  nem  protec- 
cíònlata,  nom  llvre-camblsta,  por¬ 
que  num  cclectUmo  desordenado 
participou  do  todos,  para  ,eer, 
simplesmente,  opportunieta. 

A«  suo©  declsOoe,  ,çomo  eo  tem 
repetido,  n&o  consultaram ,  por  le- 
Bo  meamo  os  lnterosaea  reace  do 

commorclo  o  da  vordadolrn  ln- 

*  „  ' 

djiatçla .  nadopal, 

,Ó,  que  occorreu,  por  exemplo, 
com  os  vídrbs  o  crystaes.  6  nlgnl- 

li  • ,  i  *  r *  y?  *\  • 

jfleattvo:  o  commerclo  pediu  üba- 


A  ináttttría  da  trda 


NUUEIIO  A VOI-.BU 


Wumsw»  . . .  W 

TELEPOOHBB  l 

Dlrsetor,  2*2440 ;  «scrsUrlo  Os  f*d« 


clonal.  Dove  tua  voga  n&o  ■&- 
mento  &  moda,  mas  ainda  a  suas 
aualtdades  excepolonaes,  que  ne¬ 
nhum  outro  textll  chega  a  cgua- 
lar;  elaitlcldnde,  belloea  e  aptldRo 
&  tintura. 

O  uso  da  seda  data  da  mais 
remota  antlguldaâo,  pelo  menos 
na  China.  Ella  era.  em  sua  ori¬ 
gem,  um  tecido  de  luxo.  86  do 
ha  um  aoculo  para  c&  a  seda  de- 
mocratlsou-so,  quasl  se  podorla 
dizer  vulgrarixou*8o. 

Os  palzes  productores  do  seda. 
são  ainda  poucos.  Se  s&o  poucos 


Annos 


cia  ©  na  força 
o  caso  do  que  certos  elementos, 
som  nonhuma  transiç&o,  mudem 
de  pnrtldo,  dnàu  quo  a  mudança 
os  nRo  Impede  do  ter  aempro  a 
mesma  Ideologia. 

Nos  partidos  extremistas,  é 
obrlgatorla,  por  nsslm  dlzor,  a 
absoluta.  0  espirito  critico,  do 
quo  nascem  a  mudernção  o  a  lo- 
lornncln,  torna-so  Impossível.,  E’ 
preciso  acreditar  multo  mais  om 
um  homem  do  que  nas  tdéns. 


presenlaçao  popular  quanto 
na  justiça,  para  Cercear  a  fú¬ 
ria  açambarcadora  dos  presi¬ 
dentes  e  garantir  a  plenitude 
do  regímen  instituído  ha  qua¬ 
renta  annos. 

A  revolução  que  encontrou 
a  Republica  brasileira  pro¬ 
fundamente  corrompida,  assu¬ 
miu  para  com  a  nação  o  de¬ 
ver  de  lhe  permittir  que  resur- 
gisse,  e  que,  ao  invés  de  uma 

desem- 


Contiumo 


Annoi 


A  necessidade  Imperiosa  em  que 
sg  encontram  os  palzee  producto- 
rcB  do  borracha  do  esgotar  os  seus 
“stockn" 


cíiro  ur- '  ^5  *1"' os  áditos  vidros  pn-  tretanto,  um  unlco  quo  a  n&o 
rt  colossal  ra  vidraça  e  rodutlr  do  BO  f|“  o  consuma.  De  onda  a  perspectiva  de 
prehens&o  ,do8  cryatnes.  *  que  a  industria  da  seda  se  venha 

rtoü-so  de  *  Como  osso  existem  muitos  e  n  espalhar  por  todo  o  'mundo,  fa- 
eja  voltar  outrOH  casos,  que  deixam  cll  como  6  a  obtenção  âe  sua  ma- 

Ubo^pcIcir  *vor  clarnmonto  que  suas  declsden  teria  prima  e  generalizado  como 
Inha  oxul-  ^obro  ’  reclamnçBPB  suffgpstfies  so  acha  o  uso  da  seda  para  toda 
Cflrto  en-  jseVorlGntnram  por  ,um  critério  corte  do  confecçOes. 
ite  reuno-  'ovlàenteménte  opportunlsta,  tal-  Mas  trtumpharA  a  tecelagem  de 
aros  Syn-  '.Vez  multo  louvável  em  certos  es-  seda  em  qualquer  pnlz,  como 
OAdeadABi  :(Uâo8,  mas  nunca  em  so  tmtan-  trlumphou  o  consumo  dos  tccl- 

'problema8  de  jtnrlfns  aduaneiros,  num  doB? 

do  perl-  'DAl<:qh®‘  pratica  o  mais  clamo-  Nlo  6  de  prever. 

io  Inatru-  ;roso,  -feenSò^o  mais  criminoso  dos  Na  Industria  da  seda,  multo 

Sd  o  Rei,  protecdonlsmoB.  Importa  a  technlca.  Essa  Indus- 

íB  QUe  ex*  -A  deliberação  do  ministro  da  trla  depende  muito  mais  do  fa- 

E  âeclaxS  Fazenda,  acceilando  para  «ou  es-  hrlcante,  Isto  6  do  operário  tece- 

e.  Os  Eia-  tudo  lodos  ns  reclumaç&es  quo  l&o»  do  Quo  da  matéria  prima  ou 

rtes,  miils  ui®  (orem  endereçadas,  embora  combustível. 

cio  dollura,  estoja  esgotado  o  prazo,  torna  Não  é  sufflclente,  portanto, 

a  nMUm  posslvol  n  reparação  de  Injustl-  nue  intenslflquemo.  no  Brasil  a 

"  “L çaa.  B  como  quer  qu»  Wja,  Ueo  cultum  da  amoreira  e  a  crlacSo 

torno,  u  -  do  bicho  da  seda.  Som  o  ensino 

laramento.  Ja  e  um  Dom. 

technlco  profissional,  nem  uma 
nem  outra  de  ambas  estafl  me¬ 
dida»  aervlrft  para  o  desenvolvi¬ 
mento,  sob  basea  solidas,  da  In¬ 
dustria  &  organizar. 


leva-os  a  empregar  es¬ 
se  producto  o  mais  possível  nna 
Industrias.  Entra  outros,  releva 
notar  o  emprego  da  borracha  nos 
revestimentos  de  estradas. 

As  primo) ra«  experlonclas  fei¬ 
tas  na  Europa,  sobrotudo  na  Grã- 
Bretanha,  de  uma  calçada,  de  bor¬ 
racha,  foram  feitas  com  blocos 
deaso  artigo  mala  ou  menoa  endu¬ 
recido.  No  bairro  de  Whltecha* 
pol,  em  Londres,  foram  om  prega¬ 
dos  blocos  ligadoa  a  uma  cama¬ 
da  de  concreto,  por  meio  de  uma 
colla  do  betume.  Esta  experlcn- 
cln,  entretanto,  não  deu  resultados 
satisfatórios:  os  blocos  tendiam  a 
so  deslocar  no  Bentldo  do  trafe* 
go  e,  depois  do  algum  tempo  de 
uso,  apresentavam  brechae.  Me¬ 
lhor  resultado  foi  obtido  em  9ln- 

bloco  Oresson, 


Providencia  acertada 


comedia  parlamentar 
penhada  cm  tomo  de  um  dés¬ 
pota  disfarçado  com  a  cumpli¬ 
cidade  da  justiça,  lhe  fosse 

dc  intervir, 


Coma  apa  o  chefe 


Quem  6  Adolf  Hltlcr? 

Foi  o  quo  hontem  pergunt&moB 
c  foi  o  que  hontem  dissemos. 

Como  ago  Adolf  Hitlür  para  ser 
o  quo  hojo  ê.  na  Allemanha? 

Age  como  um  verdadeiro  chefe 
dp  exercito.  Na  casa  numero  46 
dc  Brlonnerstrosse,  em  Berlim,  cs- 
t&  o  qü©  se  poderia  chamar  o 
palácio,  ou  ainda  o  quarlol  gene¬ 
ral  do  Partido.  Todas  as  dire- 
cç&es  do  «ervlços  nhl  se  concen¬ 
tram.  entre  ellas  a  da  propagan¬ 
da  ©  a  das  tropas  clandestinas. 
E*  como  se  fossem  os  ministérios 
da  Estado  Hltlerlsta.  As  estatis- 
tlons  allemãs  —  perfeitas !  at 6 


dado  o  direito 
pela  «colha  livre  de  seus  re¬ 
presentantes,  nos  negocios  po¬ 
líticos  e  administrativos  do 
paiz. 

0  primeiro  passo  para  al- 
objectivo  seria 


cançar  esse 
certamente  a  reforma  da  lei 
eleitoral,  permittindo  o  desba¬ 
rato  das -.organizações  faccio¬ 
sas  e  viciosas  cm  que  se  ali¬ 
cerçava  a  política  nacional. 
Sem  essa  obra  preliminar  se¬ 
ria  vã  qualquer  tentativa  em 
favor  da  regeneração  dos  cos¬ 
tumes  políticos,  qualquer  sa¬ 
neamento  do  ambiente  creado 
por  quarenta  annos  de  frau¬ 
des  e  mystificações,  exercidas 
á  sombra  do  voto  espúrio. 
Mas,  esse  ponto,  apparentc- 
mente  secundário,  entre  as  re¬ 
formas  com  que  a  revolução 
se  propunha  restaurar  o  paiz, 
constituia  para  os  antigos  po¬ 
líticos  decaidos,  sempre  espe¬ 
rançosos  de  volver  ao  poder, 
a  arma  certamente  mais  temí¬ 
vel.  Eis  porque,  dentre  to¬ 
dos  os  actos  ditados  pelo  go¬ 
verno  provisorio,  como.  a  pró¬ 
pria  justiça  revolucionaria  e  a 
remodelação,  em  muitos  pon- 

.  •  .  *  i  ' 


Como  bo  sabe,  os  ladrões  do 
joias,  depois  de  se  deBplatarem, 
evitando  a  immedlnta  acção  da 
pollcln.  correm  &s  casas  de  pe¬ 
nhores,  pessoalmente,  com  no¬ 
mee  suppostOH  ou  com  a  cumpli¬ 
cidade  do  terceira  pessoa,  para 
fazer  dinheiro  com  as  Joíüb  que 
furtam. 

Em  virtude  da  suggestão  a  qu© 
alludimoB,  de  agora  em  deante 
será  exigida,  no  acto  do  penhor, 
a  prova  de  identidade  da  pes¬ 
soa  interessada. 

Nnáa  ha  de  vexatorto  nessa 
medida,  de  grande  alcance  para 
as  diligencias  pollciaes,  em  casos 
dô  roubos  de  Joias,  porquanto  o 
contrato  do  penhor  continuará  da 
mesma  fôrma  recatado,  vindo  a 
ser  apenas  conhecido  da  polida, 
se  nsslm  no  fizer  necessário. 


com  o 


gapura 

composto  de  areia,  pedra  tritura¬ 
da  e  latex:  njunta-se-lhe  também 
enxofre  ou  outras  substancias  que 
entram  na  fnbrlcaç&o  doa  pnou- 
matteos.  Por  cima  dos  blocos 
Justapostos,  nppllcam-sa  duas  ca* 
madaB  de  borracha:  uma  que  pro¬ 
duz  a  ebonite,  pelo  processo  da 
vulcanlzaç&o ;  outra,  a  superior, 
que  produz  uma  camada  elásti¬ 
ca.  Ha  exemplo  de  uma  estVada 
assim  construída  que  deu  optimos 
resultados  durante  os  últimos 
cinco  annos. 

Em  Edimburgo  o  Glasgow  fi¬ 
zeram  as  experlonclas  com  blocos 
de  ebonite  fixados,  por  melo  de 
pregos,  a  uma  camada  de  concre¬ 
to;  applica-ss  ainda  uma  camada 
de  borracha  doce  ou  macia  sobre 
a  camada  de  ebonite.  Este  pro¬ 
cesso  U&  egualmente  resultado  sa¬ 
tisfatório,  .mas  vem  a  custar  mul¬ 
to  caro:  62  florins  por  metro  qua¬ 
drado.  Um  terceiro  processo  do 
genero  análogo,  mas  que  dou  ex¬ 
cedente  resultado,  é  o  de  Gaia- 
smann,  experimentado  em  Lon¬ 
dres  em  .1928 


As  tams  do  ensino 


SUPPRESSAO  DE  TRENS, 
NA  CENTRAL  DO  BRASIL 


toe  menaacs  que  variam  encre 
e  2.500  marcos,  —  de  marcos  da 
nova  especle,  bem  entendido,  e 
não  da  especle  antiga. 

No  pnlaclo  do  Pnrtldo  mora  o 
estndo-malor,  com  Innumeros  of- 
flclacs  e  os  serviços  da  dlrocçSo 
civil:  Hltler,  em  primeiro  logar; 
um  chefe  financeiro,  qunsl  diría¬ 
mos  um  ministro  da  Fazenda;  um 
chefo  commerclal;  um  chefe  do 
conselho  de  organlração;  um  re- 
daotor  responsável  do  Jornal  do 
Partido,  o  Votkischer  Boobachter 
(Obsorvndor  Nacional)  e  atô  um 
tribunal! 

A  organlzaçRo  fascista,  de 
Mussollnl,  não  era,  parece,  tão 
perfeita;  ntto  era,  em  todo  caso, 
tfio  completa 


A  vxulher  no  Jury 


Estã  despertando  grande  curio¬ 
sidade,  ai6m  de  variados  com- 
montarlos,  a  Immlnencla  da  In¬ 
clusão  das  aenhoras  no  corpo  de 
jurados.  Será,  não  ha  duvida, 
Lma  consequoncla  loglca  das  mo¬ 
dernas  prorogAtlvas  concedidos  A 
mulher,  em  nosso  palz,  a  exem- 

a  começar  pola 
dos  direitos  políticos. 


A  administração  da  Contrai  do 
Brasil,  attendendo  &_  sltuaçào 
anormal  no  ramal  dc  São  Paulo  e 
de  accordo  com  o  commando  das 
forças  em  operações  na  frente 
léste,  resolveu  supprlmlr  até  se¬ 
gunda  ordem,  os  .trens  mlxtos  o 
de  carga  atô  a  estaç&o  de  Ca¬ 
choeira. 


O  CHEFE  DA  LOCOMOÇÃO 
DA  CENTRAL  DO  BRASIL, 
FOI  A  CACHOEIRA 


ü  aproveitamento  de  inactivoa 


pio  de  outros, 
concessão 

Ó-Bt.:  Ma garinos  Torres  J&  bo  pro- 
nunclou  sabre  o  assumpto,1  mns 
6  o  proprlo .presidente  do  Tribu¬ 
nal  do  Jury,  a  considerarmos  as 
declarações  que  lhe  altribuem, 
que  reconhece  a  necessidade  de 
uma  8eIecç&o,  por  lhe  parecer 
que  sô  poderã  exercer  bs  fun- 
cçfles  de  Jurado  a  mulher  que  of- 
ferecer  condições  especlaea. 

Quaes  «&o  essa®  condições?  Foi 
o  que  ainda  não  transpareceu. 

Em  todo  caso,  ahl  estaria  uma 
restricç&o  em  matéria  que  &  loi 
nâo  estabelece  excepções.  A  mu¬ 
lher,  ou  ser&  qualificada  jurado 
de  accordo  com  os  mesmos  dispo¬ 
sitivos  que  regulam  o  Ingresso 
dos  homens  nessa  funcç&o,  ou  nRo 
ser&  chamada  a  deuempenhul-a. 
Examinado  em  theBe,  Isto  é, 
sem  detalhes  e  subtilezas  que 
mais  Interessam  A  org&nlsaç&o  e 
ao  funcclonsmento  da  justiça,  o 
problema  nâo  apresenta  obstá¬ 
culos  sérios. 

Apenas  é  pertinente  ponderar 
que  a  mulher  attende  multo  aos 
decreto»  do  coração.  Sêr  pro- 
fundnmonte  sentimental  e  aber¬ 
to  bo  trabalho  occulto  do  todas 
as  emoções,  poderA  a  mulher  jul¬ 
gar,.  emancipada  desses  delicados 
ottrlbutos? 


Os  blocos  do  bor¬ 
racha  sâo  preparados1  sobre  tijo¬ 
los  e,  pôr  cima  da  camada  de  bor¬ 
racha  dura,  applida-se  uma  ca¬ 
mada  de  borracha  macia.  Este 
revestimento  6,  assim,  collocado 
sobre  uma  leito  de  conorotfo.  Tal 
processo  tem,  porém,  o  Inconve¬ 
niente  de  custar  ainda  mais  caro 
do  que  o  precedente:  105  florlnB 
por  metro  quadrado. 

Na  colonla  Inglesa  dos.  Stralts 
Settlemonts,  onde  bo  acha  Singa¬ 
pura,  fez-se  uma  outra  experlen- 
cia  que  consiste  numa  mistura  de 
latex  o  de  argila  amassados  con¬ 
juntamente.  •  Este  processo  dlf- 
foro  dos  anteriores  sobretudo  por 
caro  e  corresponder 


Cada  vez  muls  nos  convence¬ 
mos  .de  que  é  Imperiosa  a  necé®-. 
.sidado  da  organlsação  da  lista  dos 
funccIonarloB  postos  em  disponi¬ 
bilidade,  cujo  aproveitamento  so 
deve  dar,  por  effolto  da  lei,  nns 
vagas  que  as  verificarem.  Pare¬ 
ce  que  a  publicação  dessa  lista 
nos  orçamentos  dos  rainlstorlos, 
como  se  fez  com  a  dos  addldoa, 
por  Indicação  do  ar.  Wencesl&o 
Braz,  que  queria  pessoalmente 
fiscalizar  o  aproveitamento  des¬ 
ses.  serventuários,  não  deve  eer 
esquecida. 

Sô  assim  se  poderão  evitar  ex- 
Lrnvaganclas.  q**®  denunciam 
protecção  demasiada  ou  perse- 
rulcão  condemnavel.  Queremo- 


Em  viagem  de  Iiispecção  as 
ramal  de  São  Paulo,  onde  foi  em 
visita  ao  Deposito  *ia  4*  Divisão, 
seguiu  hontem,  pela  manha,  o 
dr.  Lucas  Soares  Neiva,  chefe  da 
Locomoção  da  Central  do  Brasil, 
quo  se  fez  acompnhor  de  boui 
auxiliares  e  bem  -  assim  do  dr. 
Carlos  Eulcr,  sub-dlrector  Interi¬ 
no  da  nossa  principal  via  ferrea. 


tos,  da  organização  adminis¬ 
trativa  capaz  de  perturbar  o 
prestigio  que  outróra  desfru¬ 
taram,  só  a  reforma  eleitoral 
conseguiu  electrizar  a  alma 
reivindicadora  dos  antigos 
donos  do  Brasil.  Emquanto  o 
estudo  da  lei  eleitoral,  entre¬ 
gue  á  actividade  parcimonio¬ 
sa  do  sr.  Assis  Brasil,  perma- 
maneceu  no  terreno  das  dis¬ 
cussões  doutrinarias,  esses 
homens,  que  eram  os  donos 
discricionários  desta  terra  até 
o  advento  da  revolução,  não 
se  deram  por  vencidos.  Res¬ 
tava-lhes  a  esperança  de  vol¬ 
ver  á  antiga  ordem  de  coisas, 
afravés  de  uma 


O  tempo 


O  noaso  pdo  de  cada  dia 


Sabe-sc  que  o  governo  provl- 
Borio  decretou  uma  reforma  do 
ensino.  Nessa  reforma,  o  que 
mais  soffrou  a  critica  dos  enten¬ 
didos  e  Interessados  foi  o  peHO  das 
tnxos  a  que  ficou  o  ensino  su¬ 
jeito,  em  proporção  multas  ve¬ 
zos  quo  as  tornavam  prohlblti- 
vns  ou  accesslvets  apenas  A  bol- 


Import&mos  no  primolro  se¬ 
mestre  do  corrente  anno  2,314  to¬ 
neladas  de  farinha  de  trigo  e 
402.795  toneladas  do  trigo  em 
grão,  no  valor,  reBpectlvamente, 
de  1.401:000$  e  145.704:0003000. 

Custou-nos  o  nosso  pão  de  ca¬ 
da  dia,  nesses  sets  mezes,  nada 
menos  do  qu8  147.105:0001,  quan¬ 
tia  por  dcmalB  vultosa,  tratando- 
se  do  um  cereal  de  faoll  produ- 
cção  em  varias  zonas  do  palz,  e 
quo  JA  constituiu  mesmo  um  dos 
nossos  artigos  de  larga  exporta¬ 
ção  nos  tempos  colonlaes. 

O  Rio  Grande  do  Sul  é  o  maior 
productor  de  trigo  quo  temos. 
Mas  ainda  Importa  multo,  porquo 
o  seu  consumo  6  maior  do  que  a 
pioducção.  Em  Matto  Grosso  e  no 
PnranA  varloB  municípios  dcdl- 
seu  cultivo,  com  rela- 


AS  DECLARAÇÕES  DE 
STOCKS’’  DE  OENEROS 
EM  RECIFE 


ser  pouco 
perfettamente  A«  vantagens  do  re¬ 
vestimento  de  borracha.  S&o  hy- 
glenlcas,  porque  produzem  pouca 
poeira,  visto  que  a  camada  olas- 
Cica  ee  gasta  dlfficllmente.  Impe¬ 
netráveis  A  agua;  mala  duráveis, 
abafam  og  ruídos  e  amortecem  as 
vibrações  do  trafego,  apresentan¬ 
do,  além  disso,  superfície  antlder- 
rapante,  mesmo  om  tempo  de 
chuva.  Ha,  oviden temente,  van¬ 
tagem  em  so  preferir  um  proces¬ 
so  barato  para  eBse  genero  de 
ruas  •  estradas  quando  se  tr&tia 
do  grandes  cidades  ou  de  centros 
urbanos  de  trafego  Intenso.  Moa 
cssüB  n&o  s&o  asi  estradas  prefe- 
rlvets  para  os  campos,  pois  sem¬ 
pre  custam  relatlvamente  caro  e 
são  elásticos  demais. 

Na  oplnl&o  dos  technlcoa,  a  me¬ 
lhor  boI  ução  consistiria  no  em¬ 
prego  do  latex  numa  esteada  de 
macadame  ordinária,  solução  esta 
que  viria  melhorar  a  estrada  ao 
mesmo  tempo  quo  crear  nova  uti¬ 
lidade  para  o  latex,  portanto  no¬ 
vos  mercados  para  a  borracha. 

Nas  >Indlas  Hollandezas  JA  estão 
sendo  feitas  experlonclas  nesse 
sentido. 

Ha  . ainda  um  outro  processo, 
baseado  na  solução  acima  citada, 
quo  foi  reconfemente  appllcado  no 
sul  do  Sumatra 


Recife,  22  (Do  correspondente) 
—  A  commlssHO  de  abastecimento 
contlnuA  a  exigir  dos  commer- 
dantes  do  generos  de  primeira 
necessldndo  a  declaração  de  sto- 
cks,  que  deve  eer  feita  todas  as 
segundas  feiras,  sob  a  pena  de 
multa  variando  entra  600$  o  réis 
6:0001. 

Os  generos  agora  Incluidog  nes¬ 
sa  exlgencla  são  os  seguintes: 
nrroz,  bocalh&o,  farinha  do  man¬ 
dioca,  feijão  e  xarque. 


remediados .  E  nao  foi  sen&o  a 
questão  das  taxas  que  trouxe  so 
governo,  em  repetidos  ensejos,  cri¬ 
ses  determinadas  pela  roformA. 

O  ensino  6  como  a  justiça:  de¬ 
vo  ser  barato.  As  taxas  critica¬ 
das  estavam  longe  de  correspon¬ 
der  a  esta  necessidade;  etítavam 
mesmo  multo  perto  de  contra¬ 
riará. 

Assumindo  agora  o  exercício  de 
seu  cargo,  o  novo  ministro  foz,  a 
este  respeito,  uma  declaração 
tranqullllzadora.  Para  ©He,  a  ,ro- 
forma  do  ensino  estft  ainda  “ope¬ 
rando  a  necessária  adaptação,  quo 
Inevitavelmente  comportará  medi¬ 
das  complementares”. 

Federal  Entre  estas  medidas,  não  podo- 
dlco-Cl-  ria  deixar  de  figurar  —  o  figura 
Municl-  —  a  revisão  das  taxas;  revisão 
ir,  gra-  no  sentido  .de  reducç&o,  princl- 
mcdlai,  pnlmente  na  parto  attlnente  ao 
•modioa,  chamndo  ensino 


orgamzaçao 
eleitor.il  que  não  desfizesse  to¬ 
talmente  os  reduetos  das  an¬ 
tigas  oligarchias.  Succedeu, 
porém,  que  um  dia  o  sr.  Ge- 
tulio  Vargas  entregou  ao  sr. 
Maurício  Cardoso  a  incum¬ 
bência  de 


triatii  Fetlcrai  ld*  14  Oori»  m 
21  Ar  14  boro»  Uo  dl»  22) — O  MfUpo 
d, .correu  «an  «ernl  Instável,  coui  uevfl^i 
mrj,  a  Umpenlnra  voutluuou  wlavel. 
At*  mfeilta»  üa»  tuwp»Wlur»»  cxtrcuviB 
rcclatrtdn*  noa  iNjKtoü  do  DlatrlcLo  ro¬ 
dar»)  fora  oi ;  ninalina:  *J7«>0  •  mlnlmi 
jjoòj  o  a»  uiédlRi  da»  tomiwrniuraa 
«xtrcTifti  nflatnulaè  oo  Obacrratorlo 
aintooroloslco  dü  Avaoid»  da»  Nuçôea' fo¬ 
ram:  liftxlwn  35*7  e  ralolm*  21*5,  roa- 
pwtlrnmeotí.  áa  lí  Uoraa  •  50  mlan* 
toa.  •  4»  7  boraa  A  lü  .  mlnutoa.  O* 
vfuto*  Ropraram  do  qiiwlnnti  *ul,  fru*- 
coa  por  vm»,  «U  »  m»dr»if»d»  do  boa* 
iam.  o  Vtmveii  »  fracoB  apda. 


A  CAMPANHA  DA  CRUZ 
VERMELHA  BRASILEIRA 


Idealismo,  tudo,  tudo  dosappare- 
ce  na  voragem  dos  especulações 
e  dós  lucros.  A  gente  da  terra, 
senhora  absoluta  doa  destino»  hu¬ 
manos,  ago  o  repge  lmpellidu  pelo 
móis  absoluto  deaprezo  por  essas 
formulas  o  preconceitos  subsisten¬ 
tes  desdo  a  cultura' feudal.  Fi¬ 
guramos  os  Romanos  do  Augusto 
a  reauscl tarem  ahl,  em  1060,  sem 
OQ  seus  mostres  gregos,  guiados 
exclnslvamente  pelos  balxoa  ins- 
tinctos  dos  cathnrglnezes. ..  Shaw 
achou  o  fio  da  sua  urdidura  o 
armou  o  gcenarlo. 

Ha  um  Parlámonto,  .  é  corto. 
Mas  os  parlamentares  são  todos 
—  oii  devém  ser  —  agiotas,  cor¬ 
retores,  banqueiros  e  lndustrlaes. 
Os  senllmentos  e  os  escrupulqs 
collccUvos  so  polarlsam  nos  ne- 
goòlos  do  algodão,  do  forro  o  do 
carvão.  ‘Desse  Parlamento  sAe 
forçosamente  um  ministério  con¬ 
centrado.  quo  so  prolonga.  E'  a 
dlroctorla  da  Sociedade  Anonyma. 
Entro  os  ministros  o  as  maiorias 
legislativas,  um  Rei  que  não  go- 
varna,  nem  especulo,  rorquo  a 
Administração  se.  consubi '.anela 
num  truat  que  lhe  causa  tedlo, 
mns  do  qual,  por  uma  fatalidade 
Inevitável,  não  lhe  õ  dado  eepa- 
rar-so.  Esso.  Monarcha,  homem 
õe  talento,  irrevoronto  e  demo¬ 
lidor,  dâ  risadas  rabelalseanos 
qoondo  ouve  os  áulicos  recitarem 
dfsetirson  formãllaticos  o  bajula- 
torios.  O  Rei,  que  não  dispõe  do 
reuiins  porquo  sômente  o»  seus 
vossallos  6  que  têm  o  direito  de 
ser  capitalistas,  não  â  outro  se¬ 
não  o  proprlo  Show.  E’  um  Rei 
eplcurlsta  que  IS  Montnlgno  o 
SwlfL  Venturoso  na  sua  bohcmlA 
coroada.  Crfi  em  tudo  pnra  ter  a 
commodidnde  do  não  acreditar 
em  coisa  alguma.  No  fundo,  sa- 
bfo.  Justo,  liberal,  tolerante,  so¬ 
nhando  a  Revolução. 

*  A  vitaliciedade  do  seu  cargo, 
■  que  elle  tempera  com  &  ociosidade 
obrigatória,  dã-lhe  vantagens  so¬ 
bro  oa  demais.  A16m  dü-so,  não 
alimentando  ambições,  não  aman¬ 
do  a  força,  nnti-dynnstn,  anU- 
mllltqrlst*.  exerclln-se  diariamen¬ 
te  no  aporf  do  gozar  a  Imbeci¬ 
lidade  alheia.  Os  ministros  de- 
testom-no  conllalracnte.  Conspl- 
rrjn  contra  cllc,  planejando  an- 
nullnr-lho  a  autoridade.  Prellml- 
narmente,  querem  quo  ollo  não 
u»u  do  direito  do  veto  áa  resolu¬ 
ções  do  Conselho  Privado.  O  mo- 
narcha,  sccptlco,  não  eatã  de  ac- 
cordo.  O  extraordinário  estadista 


O  concurso  da  população  do  Rio 
do  Janeiro  ã  campanha  do  cari¬ 
dade  o  assistência  tom  sido  ura 
Vejrdadelro  movimento  quo  en¬ 
che  d©  enthuHiasmo  o  espirito  de 
todos  oh  brasileiros. 

As  barracas  arrecadadoras  eatSo 
dando  um  nttestado  do  apoio  cora 
qu©  o  povo  carioca  recebeu  & 
grande  Iniciativa  da  Cru»  Ver¬ 
melha  Brasileira, 

Os  donativos  —  A  commlB*âo 
do  senhoras  da  Cruz  Vermelha 
ostã  recebendo  de  iodas  aa  fa¬ 
mílias  desta  capital  donativo» 
para  sor  enviados  para  a  frento 
das  operaçõeM.  Em  camlnhõo»  es* 
B63  donativos  estão  nendo  levados 
As  populações  civis  das  zonn»  at- 
tlngldas  pelos  acontecimentos. 

—  Occupnrá  o  mlcrophone  da 
Radio  Mayrlnclc  Veiga,  na  r.olt* 
do  hoje,  d.  Luiz  Torres  Paranho», 
qu©  dlrlglrA  um  appello  aos  ar¬ 
tistas  do  Rrasil  para  quo  todoa  s» 
voltom  com  o  valioso  concurso  d» 
cada  um  para  Ab  populações  ci¬ 
vis.  abandonadas  em  melo  do  fia* 
gollo  da  guerra. 

—  Hontem,  pelo  Ra,  lo  MayrlncK 
Veiga,  mlle,  Allco  Sarthou  era 
vibrante  oração  falou  As  crean- 
çns  do  Brasil,  esllmulando-as  a 
praticar  a  caridade  e  cultivar  o 
grande  amor  pela  patrla. 


,  f  nS  .  .  .  da  gente  snbe  qu©  dontre  as  va- 

obra  da  reforma  eleitoral,  que,  ^  centenas  de  funccionarlos 
como  dissemos,  constituía  o  aguardam  aproveitamento  ho 
unico  caminho  capaz  de  rea-  mu^08  cargos  idênticos  em 
lizar  as  promessas  democrati-  C0ndiçcea  a©  serem  nomeados  com 
cas  feitas  a  nação.  proveito,  sem  necesBidndo  do 

Desde  esse  dia,  OS  políticos  fiQ  transmudar  em  burocratas 
desmontados  de  suas  propinas  commandantss  de  navio  e  enca- 
cm  outubro  de  1930,  começa-  dernndorw... 
ram  a  acariciar  a  idea  de  um  :  . 

golpe  de  força,  que  lhes  per- _ 

mittisse,  a  pretexto  de  reim-  Quem  atravessa  a  cidade,  a  cer- 
plantar  a  lei  0  mais  depressa  tas  horas  do  dia,  peins  ruas  mais 
possivel,  retomar  as  deliciosas  centraes,  precisará  realizar  varias 
sinecuras  de  que  foram  enxo-  manobras,  em  alguns  pontos,  ra¬ 
tados  naquella  memorável  da-  ra  fugir  A  chusma  de  mendigos 
ta  da  vida  publica  nacional,  d©  todoa  oa  naipes.  Percebe-ae, 
Urgia  annullar  a  possibilidade  logo  A  primeira  vista,  qne  alguns 
da  formação  de  um  eleitorado  desses  Impertinentes  pedintes,  as 
que  não  se  compuzesse  de  megmao  mascaras  de  Bompre,  JA 
autómatos  inconscientes!  E  °*em  como  P™n»»<on*M.  Na 
deante  dessa  ambição  que  re-  mtt,orIa  d0‘  ca80a  e“8 
presentava,  para  elles  e  mais  ^ldttda  pub  'ca  ê  “m,a  tna“w*- 
ninguém,  um  programma  sal-  entao  #  caso  t  outro;  4 

vador,  os  senhores  desse  feu-  lndlapensavel  rcffuUmentnl^  de 
do  de  quarenta  milhões  de  al-  mt)d0  „  g8panir  0  Jolo  d0  Wf0> 
mav  durante  quarenta  annos,  |at0  6  0  mfindlg0  vcnJadclr0|  quo 
começaram  a  gritar,  alto  e  pede  por  nâo  poder  angariar  a 
qtie  queriam  a  aubslatencia,  do  madraço  que  se 


cnm-se  no 
tlvo  successo. 

O  que  ô  facto  é  que  drenamos, 
todoa  os  annos,  multo* ouro  para 
pagar  o  trigo  que  lmportAmos. 


Lxclusào  ncccasorin 


A  addlçtfo  dos  funccionarioa 


A  exportação  do  manganez 


doa  Eatadoa 


A  noasu  exportação  de  manga» 
nez  est&  Integrnlmente  paralysn- 
da  deade  março  ultimo. 

Dovomoa  a  occorrencla  ã  Irnpos- 
Bibllldaáe  da  collocaçuo  desse  mi¬ 
neral  nos  mercados  consumido¬ 
res,  devido  aos  Impostos  e  ao  pre¬ 
ço  de  transporte  âe  Minas  para 
esta  capital. 

A  quédá  constante  vorifleada 
nos  bcub  negocios  6  attrlbulda 
Qxclualvamonto  a  esses  faotoa. 

O  que  representa  para  a  noBsa 
economia  a  Buspensão  referida, 
donunclam  es  eatatiatlcaa:  nes¬ 
te  anno  remettemoa  apenas  15.400 
toneladas  de  manganez,  até  31  de 
Julho,  emquanto  que  cm  egual 
período  do  anno  passado  expor¬ 
támos  59.750;  em  1930,  328.336; 
em  192».  175.625;  e  em  1928, 
280.266  toneladas. 

A  Central  do  Brasil  acaba  de 
determinar  tarifas  que  permlttem 
reiniciarmos  os  negocios  suspen- 


Ultlmamente  oom  muita  fre¬ 
quência  tem-se  mandado  addlr  a 
repartições  do  Thosouro  funccio¬ 
narioa  com  exercido  fôra  desta 
capital.  Não  Indagamos  do  mo¬ 
tivo  determinante  de  taes  actos, 
preferindo  estranhal-os  sem  maior 
exame,  pola  qualquer  que  tenha 
sido  esse  motivo  íicarã  multo 
longe  dos  Inconvenientes  dessas 
AddlçOes. , 

O  Br.  Getulio  Vargas,  como  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  procurou  ex¬ 
tinguir  o  escândalo,  então  multo 
commum,  de  passarem  a  ter  exer¬ 
cido  em  repartições  desta  capi¬ 
tal  os  funpdonarioii  de  Fazenda 
dos  Estados,  Mais  d©  duzentos 
dellea  foram  mandados  reassumir 

prazo  relatlva- 


Construlu-se 
uma  estrada,  em  Tandjong  Ka« 
rnng.  cujo  leito  ô  de  blocos  de  as- 
phalto  natural  misturado  com  la¬ 
tex.  O  autor  deat©  processo  par¬ 
tiu  do  principio  que,  se  &  camada 
Inferior  6  elastlca,  &  superior  não 
soffro  com  0  trafego,  ou  emflra 
sempre  sofírerã  menos.  Prepara¬ 
ram-se  blocos  de  asphaUb  natu¬ 
ral  (botumo)  não  purificado,  mis¬ 
turado  ao  latex;  estes  blocos  aoc- 
cam  ao  ar  livre  e  pôdem  ser  de¬ 
fumados  pelo  processo  ordinário 
de  defumação  da  borracha.  Uma 
vez  colocados  essea  blocos  sobra 
a  camada  de  betume,  derrama-se 
sobre  elles  betume,  de  novo.  arim 
do  acabar  ò  revestimento  da  es¬ 
trada  que,  exterlormonte,  d&  a  im¬ 
pressão  do  uma  estrada  de  aa- 
nhalto.  A  camada  da  mistura  d© 
umortecor  os  choques. 

Foram  feitas,  ainda,  em  outros 
palzes.  experlenclas  com  uma  mis¬ 
tura  de  asphalto  e  latex  appllca- 
dog  em  camadas  superpostas.  Oa 
resultados  foram  negativos,  pois 
a  agua  contida  no  latex,  mesmo 
depois  da  coagulação,  Impedia  a 
boa  adherencla  deste  ao  asphaltto. 

\  OB.  P,  M(|  filial  da  Companhia 


secundário,  que 
4  o  ensino  de  humanidades,  Indls- 
pensnvel  como  base  da  edu¬ 
cação. 

,  Nutre-se,  pois,  a  esperança  de 
quo  JA  no  proximo  anno  de  1933 
ss  taxas  tenham  deixado  de  ser 
pm  pesadelo. 


A  campanha  da  Crua 


Vermelho 


0  emprego  da  radiotele* 
graphia  pela  policia 
ingleza 

Londrea ,  22  (Especial)  —  O 

governo  Iniciou  hojo  as  expe¬ 
riências  com  a  rndlotelegraphla 
afim  de  dar  maior  efficlencla  A 
luta  contra  a  criso.  Áa  experiên¬ 
cias  foram  Iniciadas  com  um  ob- 
Jectlvo  pratico  do  descobrir  0  cri¬ 
me  comettido  hontem  na  estra¬ 
da  do  Portsmouth. 

O  serviço  foi  executado  por  al¬ 
tos  funccionarlos  do  House  Offi¬ 
ce,  quo  se  utilizaram  para  ess© 
fim  do  apparolhos  portáteis  dea- 
tlnadoa  As  communlcações  Imm©- 
d  fatos  com  as  patrulhas  pollciaes. 

O  resultado  < 


particular  Já  existente,  donomi- 
nada  Sociedade  Hospitalar  0  ds 
Assistência  aos  Empregados  Mu- 
niclpaes,  com  a  qual  o  decreto, 
em  seu  artigo  12,  manda  expi'e$- 
sa mente  que  a  autoridade  muni¬ 
cipal  entre  em  accordo,  para  que 
não  haja  solução  do  continuidade 
na  prestação  de  serviços. 

A  Idéa  do  decreto  ê  a  melhor 
possível.  Mas  ©abe*ao  que  o  êxi¬ 
to  do  uma  Idéa  não  estã  sô  no 
modo  como  é  annunclada  e  slro,  e 
multo  mais,  na  maneira  como  6 
executada. 

A  execução  dos  eervlços  fl,  por¬ 
tanto,  o  que  Importa,  antes  de 
tudo,  nesta  caso.  Como  se  fnrA 
ella?  Evldentemen(e.  a  Assistên¬ 
cia  terá  de  recorrer  ao  nppare- 
Ihamento  d©  casas  de  saude  e  cli¬ 
nicas  em  funcclonnmento,  que  os 
hi  em  todo  o  Dhtrleto  Federal. 
Torna-s©  preciso,  entretanto,  que 
os  serviços  nâo  sejam  concen¬ 
trados  e  sim  distribuídos  por  to¬ 
nas  da  cidade,  pnra  que  delles 

beneficiem  os  associados  no  pro- 

• 

prio  bairro  cm  quo  morem  ou  em 
Infnr  mais  npproxlmado  d©  sua 
rwldencla,  sob  pena  d©  lhes  nfto 


seus  cargos  em 
mente  curto,  00b  pena  d©  demis¬ 
são  por  abandono  do  empregot 
Veriflcou-se  ©ntão  0  escandnlo 
d©  estarem  addldos  á  Recebedo¬ 
ria  desta  capital,  a  uma  sô  ro- 
partição,  cerca  de  cem  empre¬ 
gados  do  outros  serviços,  Inclu¬ 
sivo  ífBcaea,  alguns  deixando  oa 
eeuB  postos  descobertos. 


bom  som 
constituição  de  24  de  feverei¬ 
ro  de  1893,  c  com  ella, 
tudo  para  a  rapida  reintegra¬ 
ção  do  Brasil  no  regímen  da 
lei,  o  pronunciamento  das  ur¬ 
nas  feito  através  daquellc 
mesmo  eleitorado  que  lhes  as¬ 
segurou  0  predomínio  paci¬ 
fico  durante  esse  longo 
tempo  ! 

Ora,  o  passado  desses  mes¬ 
mos  homens  que  durante  qua- 
si  meio  século  só  fizeram  es¬ 
carnecer  dos  preceitos  consti- 
tudonaes,  e  que  arrancaram 
aos  idealistas  do  regimen,  a 
Ruy  Barbosa,  em  reiterados 
protestos,  as  mais  tremendas 
apostrophes,  serve  para  ava¬ 
liar  o  grão  dc  sua  sincerida¬ 
de,  quando,  depois  dc  votar 
a  decapitação  dos  direitos  po¬ 
líticos  brasileiros,  através  da 


Antes  nsslm 


Royol  Dutch,  fez  ezpcrlencloa  com 
1  uma  mistura  do  asphalto  liquido 
I  a  frio  e  latex.  Esta  mistura  con- 
sUtue  uma  emulsão  cujos  dois 
elementos  se  sepnnim  dlfflcIL 
menle;  a  substância  toma-se,  as¬ 
sim,  fácil  de  transportar.  Applt- 
oa-se  a  mistura  da  mesma  fôr¬ 
ma  por  que  se  appltçm,  commum* 
mente,  uma  camada  d©  alcatrão 
numa  estrada,  afim  de  evitar  a 
poeira.  Em  summn,  essa  mistura 
serve  pômente  d©  camada 


Soaao  café  «o  Europa 


das  experlenclsi 
foi  considerado  como  plcnament© 
satisfatório,  assegurando-se  qu© 
0  governo  approvo  o  projecto 
que  mandA  ndoptar  n  communl- 
cação  radia lelegraphlca  cora  to¬ 
das  os  patrulhas  pollciaes  d© 
reino. 


Parece  certo  que  o  sr. 
Ibanez  continuará  como 
embaixador  em  Bue¬ 
nos  Aires 

Buenos  Airra ,  22  (Ètpoclal)  — 
Embora  o  governo  chileno  nlnda 
não  tenha  remetlido  as  creden- 
cJaes  do  general  Carlos  Ibanez. 
nomeado-  pelo  ex-prcsldente  CAr- 
los  Davlla,  para  o  cargo  de  em¬ 
baixador  do  Chile  nesta  capital. 
Bcredlta-s©  que  o  mesmo  serA 
mantido  no  elevado  posto,  vis¬ 
to  como  ô  grande  o  seu  prestigio 
no  eelo  do  tctu&l  governo  d©  seu 
palz. 


O  consumo  do  café  brasileiro 
tem  augmentado  em  alguns  pal¬ 
zes  da  Europa,  sendo  digno  de 
nota  0  que  referem  as  estatísti¬ 
cas  offlciacs,  nesse  sentido,  com 
relação  A  Dinamarca.  Em  1930 
havíamos  exportado  para  esse 
paiz  493. 3CS  t>*cca6,  so  pcaao  que 
no  anno  findo  a  nossa  exporta¬ 
ção  subiu  a  537.205,  ou  mais 
41.039  saecas. 

Além  do  café  crt.  representa¬ 
do  pela  cifra  acima,  a  Dinamarca 
Importou  flo  Brasil  6J.S0®  kllos 
d©  café  torrado* 


Desanimo  eotnnitmufa 


DESIGNADO  PARA  A  COIYIMIS- 
SÀO  DE  COMPRAS 


super¬ 
ficial,  que  dove  ser  multo  fina. 

Em  resumo,  pôde-se  dizer  que 
as  grandes  experlenclas  de  es¬ 
tradas  de  borracha  que  deram 
resultados  apreclavelt  foram  rea- 
lizadna  na  Inglaterra  e  em  Singa¬ 
pura.  Empregou-se  nellas  sobre¬ 
tudo  borracha  vulcanizada,  seja 


Ha,  parece,  nesto  momento,  um 
certo  desanimo  entre  oa  dirigen¬ 
tes  do  partido  communlata  russo. 

Muitos  communlBtTS,  dlz-se,  In¬ 
sistem  na  necessidade  de  fazer 
novas  concessões  aoj  camponezes. 
no  que  s£o  apoiados  pelos  mili¬ 
tares.  Afflrma-se  aue  Stallne. 


Foi  designado,  por  neto  de  hon¬ 
tem  do  ministro  da  Marinha.  © 
capitão  de  corveta  Árthur  Lopes 
Rogo  pa*ti  servir  junto  &  Cocn- 
mlüsio  Central  do  Compras,  ?erô 
prejuízo  do  buas  actuaes  fun* 
CÇÕe». 


sob  a  fôrma  de  ebonite,  seja  sob 
a  d©  borracha  doce  ou  m«Ha. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  23  de  Setembro  dç  1032 


A  VIDA  SOCIAL 


NA  academia  NACI0-!  CASOS  DE  FEBRE  TYPHOIDE 

NAL  DE  MEDICINA  \T  A  7A\T  A  mm  A  T 


A  historia  de  um  monge 

O  mundo  dd  voUa s  impapa- 
vcls...  Outro  dia  /nl  uma  artista 
das  *Fo\l<it  Bergéres”  quo  fomou, 
no  França,  o  vòo  das  Carmelitas, 
Da  a oits  para  o  dia,  tido  »c  «obo 
por  quo  mllapto,  a  mulhertinha 
apparccc u  convertida .  Toda  aquel- 
lo  vida  de  dissipações,  de  noita¬ 
das,  de  proseies  desregrados  em 
quo  ató  entdo  cila  vivia,  passou 
e  insptrar-lhe  horror  e  nborred- 
mento,  Não  quis  ma<«  sabor  de 
nada.  Abandonou  corajosamente  o 
palco  e  snfrou  para  o  convento, 
y Jo  te*  póde  imaginar  uma  cur¬ 
va  motor.  O  teleprapho  tras-nos, 
agora,  a  notloto  do  fidalgo  aus¬ 
tríaco  Boglsmundo  Ferchtold  que 
acaba  de  tomar  o  habito  de  mon- 
p*,  deixando  na  vida  por/ana  uma 
divida  que  orça  entre  300  o  400.000 
thilHngs. 

Como  a  aotria  francesa  das 
•Folies  Bergéres",  o  conde  Be- 
ptsmundo  Ferchtold  passou  os 
seus  dias  posando  intensamente  o 
«ua  vida.  Conheceu  neste  capitu¬ 
lo  alegre  da  existência  tudo  o  que 
de  melhor  ella  póde  offerecer.  J9 
se  houvesse  morrido  ha  tres  dias, 
na  véspera  de  sua  entrada  no 
convento,  poderia  ir  dleer,  ld  na 
outra  vida,  que  eito  soubera  tirar 
nesta  de  c d  os  maio  bello»  e  appo - 
fecldoj  quinhões. 

O  que  ha  de  maí*  admirar  no 
coso  da  francczinha  das  "Foliei", 
como  no  caso  do  conde  Ferchtold , 
4  a  transformação  radical  de  men¬ 
talidade  com  quo  póde  um  Indiví¬ 
duo  arrancar-se ,  do  um  dia  para 
o  outro,  da  mats  dissipada  para  a 
maíj  resguardada  das  vidas. 

JOAO  JOSBT 


fluln»  di  Jotaulm  Msytr.  utn»  eonfircn* 
d»  pelo  ír.  OtwiJdc»  sllvi(  cujo  thtms ! 
wrái  -O  MyiUrlo  do»  Tod**" 

—  Cçmforra»  lôr»  innuncltdo,  re»ll> 
tou-ii  liontiin,  áa  S  hora»,  no  ail&o  da 
Aaiociaclo  Draiilclra  da  Imprcni»,  a 
anmmcUda  conferttjcli  da  ara.  Ellia. 

Daatoa  cl«  Frelui  aobra  "À  Mu. 
Ihtr  na  AetuiUdade”.  A  caia  piliitra,  i 
iliUtlram  Iniummi  Hfuraa  rcpreicn- 
(ativai  da  nnaaa  aocJcdadt.  tendo  aa  fel- 
ln  rcprcacntar  dlveraoi  minlatroa  dc  Ea* 
lado  a  diplomata»  citrangciroa,  cuja  pra- 
•rnça  a  eonfmncUi»  airadcccu.  O  dia- 
ciirao  da  apraaentaçlo  ao  audltorlo  da 
ara,  E!iub«tb  Baatoa  da  Frelui,  foi 
íclto  pelo  ar,  üerbcrt  Moai».  prealdcnla 
da  Aiiocliçlo.  A  ara.  EUa»t*th  Baatoi 
d«  Frcltaa  rcccbcu,  finda  a  palaatra. 
vivo»  applauioa. 

Almoços  • 

Rvaliaando  o  Syndicato  Madleo  Brail- 
Idro.  a  exemplo  ^loa  annoa  anlarlorca 
o  almoço  de  cordialidade  da  claate  me¬ 
dica  braailclra,  no  dia  J  de  outubro,  ao 
melo  dia.  no  reataurante  Alhambra,  Uri 
eata  anno  a  dupla  (Inalldada  da  Um* 
bem  commemorar  o  centenário  da  hoáaa 
Faculdade  da  Medldna.  O»  doutoran¬ 
do*  deste  anno  foram  convidada*  •  to* 
mar  parte  neaia  reunllC. 


Nascimentos 

Com  o  naiclmcnto  de  um  menino,  que 
recebeu  o  nome  de  Eníea,  aeba-te  em 
*5*1*»  o  ler  do  }.•  tenente  da  Contabl- 
1  Idade  do  ^Expediente  da  -Secretaria  da 
Marlnhâ|  'Gilberto  Ternandea  Barata  e 
de  aua  cspoia,  d.  Carmen  Barata. 

—<•)-- 

Viajantes 

Procedente  de  Natal,,  chegou  homem 
ao  noaoa  porto  o  bydroavllo  ■Tapajòa", 
•ob  a  dlrecçJlo  do  cooimandante  AÍIkH. 
A  aeu  bordo  vieram  oa  ara.  Joaquim 
M.  Rlbdro  e  Frite  Achtenberg. 

Deilinandoic  a  Porto  Alegre,  com 
aa  eacalas  do  coatume.  deixou  bontero 
p  Rio  a  aeronave  "  Cuenabara ",  tam¬ 
bém  do  Syndlcato  Condor,  aob  o  «re¬ 
mando  do  piloto  Von  CUuibrucb.  Nellc 
leguirant;  para  Paranaguá,  oa  ara.  Raul 


LEITE  DÁ  VIDA 


Academia  de  Letras 

Realixa  se  amanhl,  áa  S  horaa,  no 
aallo  da  Academia  BrasUdra  de  Letraa, 
•  8.*  conferencia  da  série  que  o  pro¬ 
fessor  Charlei  Pieard,  do  Inalltuto  de 
França  a  da  Faculdade  de  Letraa  da 
Universidade  de  Paria,  vem  effectuando 
asila  capital,  aobre  a  vida  privada  doa 
antigo*  grego»,  através  de  aua  arte. 
Essa  palestra,  que  aerá  Ulustrada  com 
proecçdca  luminosas,  versará  aobre  o  the- 
ma  "La  vie  intime;  lea  banqueta." 

Atlântico  Club 

Eate  aelecto  club  do  posto  é  da  Praia 
de  Copacabana  abre,  no  proximo  domin¬ 
go,  oi  seus  talões  para  uma  noite  dan- 
lante,  a  iniciar-se  ás  9  horaa.  A'  tar¬ 
de,  ás  S  horaa,  no  campo  de  aports,  ha¬ 
verá  uma  partida  de  basketball  entre 
as  representações  do  dub  local  e  da 
Escola  Naval. 


CASA  MATERNAL  MELLO 
-  MATTOS  - 

Aallo  do  crlauçAa  abnndoundas 
j  —  Rcccbe  donativos.  — 
RUA  FARO  N.  80 

Botafogo  P.  C. 

Realira-ae  denois  de  amanhS  mais  um 
dos  apreciados  jantares  danianlca  do  Bo¬ 
tafogo  F.  C.  no  lal&o  restaurante  do 
clnb.  Pelo  numero  elevado  de  mesas  re¬ 
servadas  .  e  pelo  •  interesse  que  sempre 
despertam  essas  reuniões -na  melhor  a», 
cieoade  carioca,  vspera-se  uma  noite  ale¬ 
gre  e  concorrida.  A  reunião  será  ini¬ 
ciada  ia  9  horas  com  excellente  jazi. 


(36334) 

Kfakarewior,  Maxímo  da  Cru*  t  Ame- 
rico  Leal.  e  para  Porto  Alegre  os  irf. 
Fritz  Achterbe.ff,  Max  Brewer  e  Joio 
Koltonik.  . 


Club  da  Standard 

Realiza-se,  amanhl,  sabbado,  nos  sa¬ 
lões  do  Country  Club  uma  reunião  pro¬ 
movida  pelo  Club  da  Standard  OU.  Ape¬ 
sar  de  tratar-se  de  uma  reuniãn  intima, 
a  de  amanhl  em  nada  será  inferior  áa 
demais,  ainda  bem  que  a  está  animando 
com  o  teu '  etilbuiiasmo,  o  presidente 
J.  C  Hall,  genllcman  que  todos  conhe¬ 
cem  e  admiram.  A  reuniáo  decorrerá 
aos  compassos  de  uma  excellente  jarz- 
band,  o  que  quer  dizer  que  a  alegria 
reinará  ali  desde  ás  lb  horaa,  momento 
em  que  a  festa  terá  inicio.  Oa  convi¬ 
dados  terão  para  o  seu  regresso  omní- 
bus  espedses. 

Correio  literário 

A  novel  e.  ji  vlclariosa  Renascença 
Editora,  depois  de  ter  lançado  a  publi¬ 
co  cinco  bellas  edições  —  Maria,  ro¬ 
mance,  de  Medeiros  e  Albuquerque:  Lus 
a  Pó,  de  Gustavo  Barroso,  Cartifka  da 
Probidade,  de  Fernando  Magalhães:  Para 
ccmfirahcnder  Frrud,  de  G.  Pereira  da 
Silva,  e  Collectaneo  da  Senatot  da  Amor 
de  Renato  Trav3sui,  —  annuncia  para 
breve:  Poasiaa  Completas,  de  Humberto 
de  Campos;  Homens  a  Causai  da  Aca¬ 
demia,  de  Mcdeiro»  e  Albuquerque;  O 
Saitíc  do  Brijo,  romance,  de  Gustavo 
Barroso,  e  A  thcotrobffia  infantil,  de 
Felix  de  Carvalho. 

Além  de  autores  escolhidos,  Renascen¬ 
ça  Editora  esmera-te  na  apçcaentação 
das  suas  obras  editadas,  as  quaes,  por 
isto,  sio  excellente»  sob  todos  o»  aspe¬ 
ctos. 


Se  sentir 
sytnftfzsMas 
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— 

Club  de  S .  Chrlstovão 


(3572!) 


Em  seus  salões,  o  Club  de  S«  Chris- 
toyão,  realizará  amanhl,  sabbado,  uma 
soirée-damante,  que  se  iniciará  ás  9  1 12 
horas.  O  ingresso  doa  socioa  far-se-á 
mediante  a  apresentação  da .  carteira  de 
identidade  social  e  do  recibo  n.  9.  Tra¬ 
je  dc  passeio. 

Natalícios 

Completa  boje  teu  primeiro  anniver- 
•ano  a  interessante  Cesar,  filho  do  dr. 
hausto  Moreira,  prefeito  municipal  de 
Angra  dos  Reis, 

*“•  Trantcorre  hoje  a  data  natalícia 
do  dr.  Fausto  Alves  de  Soara. 

*—  Fat  annos  boje  a  senhorita  Aria- 
thra  Coita,  conhecida  alurnna  da  Etcolx 
de  Commerdo. 

—  Completa  boje  maia  um  anniver- 
«ano  a  graciosa  menina  Maria  Luira 
de  Fana.  alumnx  do  Gymnislo  Vert 
Criu  e  filba  do  sr.  Aldndo  Fernandes 
Fana. 

Trantcorre  boje  a  data  natalícia 
co  dr.  Thomax  Delphino  dos  Santas. 

Conferencias 

!r*ar.  toje,  is  5  horas,  no  aa- 
í°,  Studto  Nicolas,  á  praça'  Mare¬ 
chal  Flnriano  n.  SS,  1*  andar,  uma  con- 
íetrncia  nue  terá  feita  pelo  dr.  Ponte* 
de  Miranda.  O  th  ema  aerá  *  Goelhc O 
conferendjta  falará  em  torno  dnsa 
crande  pertnnalidade,  cujo  centenário 
t«*  ultimamente  celebrado  no  mundo  in¬ 
teiro. 

Hoje.  ás  S  hôri*  da  noite,'  reali- 
«r-sei.  na  séde  da  loja  -Renascença- 
ca  Sociedade  Tbeosopbica  no  Brztil,  4 
eoa  24  de  Maio  n.  1.355,  sobrado,  es- 


Fallectmentos 

Telegramma  recebido  da  Bahia,  in¬ 
forma  ter  ali  fallecido  o  dr. '  Artbur 
Gonçalves  de  Amorlm. 

—  Falleceu,  hontem.  ráa  4  horas,  ■ 
senhorita  Aycidil  Diniz,  filba.  do  pro- 
fesaor  Alberico  DinU  c  Inni  do  dr. 
Agenio  Diniz,  funcdoaarío  da  noisa  po¬ 
licia.  A  extincta  '  era  tarabem  sobrinha 
doa  drs.  Almachio  Diniz,  Alpheu  Dnic 
Gonçalves,  Severo  Bomfim  e  Mario 
Mendes.  O  enterramento  terá  lagar, 
boje,  ás  4  .  boraa,  aaindo  o  íe retro  da 
raa  Balthazar  Lisboa 'n.  21,  para  o  ce¬ 
mitério  de  Sáo  Joho  Baptiu. 

— 0— 

Miisas 

Era  suffraglo  da  alma  do  dr.  José 
Leite  de  Abreu,  saudoso  presidente  da 
Companhia  Pbymatosan,  aua  familia 
manda  celebrar  missa  de  30  dia,  ama¬ 
nhã,  ás  9  horaa,  na  egrr/a  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 

—  Na  eireja  da  Jmmaculada  Cora- 
çto  de  Mana,  no  Meyer,  foi  hontem  re¬ 
zada  missa  de  30®  dm  «rn  auffragio  da 
alma  do  capitão  Rubens  do  Rego  Bir¬ 
ros.  Entre  pessoas  presentea  ao  ac  lo. 
podemos  annotar  oi  seguintes:  general 
Paul  i no  Rosas,  general  João  Manoel  c 
familia,  major  Ezequiel  dc  Medeiros, 
viuva  Emllia  Saraiva  e  senhorita  Sa¬ 
raiva,  Cecillo  Coelho,  tenente  Bolívar  de 
Medeiros,  senhoritas  Dulce  e  Nancy  de 
Andrade,  viuva  Candida  Leal,  Madamc 
Herminia  de  Almeida,  Madanie  dr.  Co- 
trim,  general  Domingos  Ribeiro  e  ae- 
nhora,  Lucio  de  Moraes  e  senhor»,  se¬ 
nhorita  Gabrlela  Barbosa,  Guilherme  de 
Almeida,  senhorita  Corolía  da  Silva,  te¬ 
nente  Affonso  Maurity  e  familia,  viu¬ 
va  coronel  Caietro,  senhoritas  Roza  e 
Erailta  Pinto  da  Fonseca,  familia  coro¬ 
nel.  -.Toscano  de  Brito,  tenente  Manoel 
Machado  e  familia,  Leonardo  Prado  e 
senhora,  dr.  Régo  Barros  e  senhora,  Jo¬ 
sé  Lagr,  senhora  Dtirvalína  de  Olivei¬ 
ra,  senhorita  Ballard,  JoSo  A.  de  Cas¬ 
tro,  viuva  Georgina  Castro  e  Silva,  Au¬ 
gusta  Saraiva,  senhorita  Maria  Chaves, 
senhorita  Emilla  Pacheco,  tenente  Ben- 
reuth  e  senhora,  José  S.  dc  Castro  e  se¬ 
nhora  e  outras,  cujos  nomes  nos  esca¬ 
param,  além  dos  pnes,  irmãos  e  cunhado. 

PELA  IMMEDIATA  REVOGA¬ 
ÇÃO  DA  LEI  DE  IMPRENSA 

A  A.  B.  I.  dirige-se  ao  ministro 
Mello  Franco 

Ao  dr.  Afranío  de  Mello  Fran¬ 
co,  aclual  mlnibtro  da  Justiça, 
acaba  de  sor  endereçado  o  ao- 
gulnte  offkdo:  4<A  Avocloção 
Brasileira  do  Imprenso,  que  aa 
nortfio.  pelo  Direito  e  a  Liberda¬ 
de,  vem  sem  interrupções  aa  ba¬ 
tendo  pola  revogação  da  lei  con¬ 
tra  a  ImprcnBa.  Assim,  noa  pri¬ 
meiros  dias  do  governo  provlso- 
rlo,  o  dr.  Levl  Carneiro,  então 
consultor  Jurídico,  leu  ao  Conse¬ 
lho  Deliberativo  da  nossa  grande 
instituição  de  classe,  o  projecto 
que  a  transformava  de  compres¬ 
sora  em  reguladora  doa  funcçGea 
Jornalísticas.  SuggeatOes  foram 
Aproaentadaa  e  algumas  acceltas, 
pelo  nosso  aotual  "batonler”.  No 
dia  da  Impx^ensa  em  1031,  a  A. 
B.  I.  pediu  sua  promulgação  Ira- 
medlata,  n&o  tanto  pelas  multas 
das  medidos  llberaes  quo  continha 
como  pola  revogação  das  actuoes 
dlsposlçfles  attontatorlas  A  digni¬ 
dade  dos  homens  de  Jornal.  O 
chefe  do  governo  provlsorlo  man¬ 
dou  publicar  o  projecto  para  re¬ 
ceber  suggestões.  Encerrado  ease 
cyclo  e  apezar  da  repulsa  que  a 
actual  lei  encontra  por  parte  do 
todos  os  nossos  dirigentes  ainda 
não  foi  a  nova  lei  promulgada. 
Quando  o  ministro  Maurício  Car- 
doBo  terminou  a  tarefa  da  confe¬ 
cção  da  lei  eleitoral  oomeçou  o 
estudo  daquelle  citado  projecto, 
sendo  incumbida  a  A.  B.  I.  de 
apresentar  sugrgeatOea  aob  alguns 
pontos,  o  quo  fdl  feito  sem  demo¬ 
ra.  Deixando  a  posta-  pouco  de¬ 
pois  ficou  evidenciada,  numa  tro¬ 
ca  de  telegrammos  entre  b.  ex.  e 
o  chefe  do  governo  j>rovlaorio  a 
Intenção  de  ser  revogada  a  nctual 
lei.  *0  ministro  dr..  .Francisco 
CampoB  apezar  deçs^  dosejo  cla¬ 
ramente  expresso,  J&mp.lç  bq  oc- 
cupou  áo  assumpto.  4E#  não  erro, 
ex.  ar.  ministro  nem  me  deixo 
empolgar  pelo  calor  ao  defeia  da 
ciaaso  que  represento,  quando  af- 
flrmo  a  v.  ex.  quo  nenhum  nefo 
mais  meritorio  podérl  praticar  do 
que  avocar  som  demot*a  tão  lm- 
portanto  assumpto.  Examinan¬ 
do-o,  verificará  quo*  o' espirito  que 
presidiu  &  confecção  da ‘lei;  ainda 
em  vigor  repudiado*  petos  pro- 
prlos  autores  que  era  aua  orga¬ 
nização  sentem  terem  -  obedecido 
apenas  â  paixão  poli  ti  ea.  não  £ 
espirito  consentâneo  com  o  oc^te- 
rlo  liberal  e  Jurídico  do  Brasil, 
que  neste  ponto  está  entre  os  po¬ 
vos  mais  avançados  do  mundo - 
Antigo  Jornalista  e  cultor  do  Di¬ 
reito  com  a  consciência  Jurídica 
apurada  que  lhe  é  própria  não 
■  perderá  a  occaal&o  de  collaborar. 
numa  medida  que  Jmpcrtará.  em 
Justiça  a  uma  clnsse.que,  desde 
a  indopondencla,  tanto  tem  cola¬ 
borado  para  o  progresso  do  noaso 
Pala-  ‘ 

Esperando,  pois,  íe*v.  ex.  esse 
elevado  gesto,  anfedpádamente, 
agradece,  saudando  '  respeitosa- 
mente.  —  Herbert'  ãfoses,  presl- 
dente  da  A.^B.^  L^' ^  . 

Doas  commissões  recebi¬ 
das  pelo  ministro  da 
Educação  - 

O  ministro  Washington  Pires, 
recebeu,  hontem.  as  commissões 
do  SyndkAto  de  Professores  •  dos 
Acadêmicos  de  Medicina  de  Bello  1 
Horizonte,  que  lhe  foram  levar  ( 
cumprimento». 


O  nascituro  sob  o  ponto  de 
vista  Jurídico  — ‘Vivos  de¬ 
bates  em  torno  dessa 
questlo 

.  Bob  a  presldoncla  do  profoasor' 
Mlguol  Couto,  reuniu-se  hontom» 
á  noite,  om  sessão  ordlnarlu,  a 
AcadomJa  Nacional  do  Medicina. 

No  expediunto,  tevo  a  palavra 
o  dr.  Domingos  Nloboy,  para 
abordar  o  debatida  assumpto  da 
eulhanaila,  sobre  a  qual  &  Aca¬ 
demia  ainda  não  formou  dou¬ 
trina,  como  fõra  do  desojar, 
Partidário  da  eulhanaila,  o  ora¬ 
dor  J4  havia  ventilado  o  proble¬ 
ma  na  leaaão  do  20  de  Junho  do 
IMO,  quando  tave  opportunida- 
de  de  se  referir  a  um  gabo  do¬ 
loroso  de  hydrophobla,  em  quo 
o  medico  Injectara  uma  substan¬ 
cia  mortífera  no  doente,  afim  de 
pôr  tormo  aos  seus  soffrlmen- 
toi.  O  dr.  Domingos  Nlobey  diz, 
toxtualmento: 

"Na  minha  humilde  opinião 
acredito  que,  ha  casos  em  quo 
por  caridade,  misericórdia,  ella 
devo  aer  feita  com  oonsentlmon- 
to  do  doente,  apõe  uma  confe¬ 
rencia  de  medlcoa,  do  xnosmo 
modo  quo  no  provoca  um  qbovto 
quando  a  indicação  6  Imporloeu." 

"Quanto  ao  direito  de  morrer, 
sou  também  favorável  a  ollo, 
mesmo  porque:  "Mon  corpa  est 
a  moln  o  posso  diapõr  delis  con- 
sclentemonte  quando  a  minha 
razão  e  coração  o  ordenar.  Mais 
vale  morrer  com  honra  (lo  quo 
sobreviver  sem  ella.  Sei  do  mui¬ 
tos  desfechos  mortaes  em  desa¬ 
gravo  da  honra  para  legarem  á 
familia  um  nome  quo  a  não  en¬ 
vergonhe.  Ha  dois  casos  que  co¬ 
nheço  occorrldos  nesta  cidade, 
em  õpocas  dlfferentes,  por  dois 
professores  de  nosea  Escola  de 
Medicino,  multo  acatados,  os 
quaes,  por  amõr  proprio  ou  por 
assim  ontenderem,  ee  suicida¬ 
ram:  um  o  dr.  Matheus  de  An¬ 
drade,  dlstlnoto,  bondoso  e  es¬ 
timado  cirurgião  que,  após  a 
classificação  do  oonourso  com  o 
dr.  Vlocnto  H&bota,  vendo-se 
classificado  em  segundo  logar, 
&o  chegar  em  casa  seccionou  a 
carótida;  o  outro,  o  dr.*  Plen- 
tznanauer,  que  recebendo  uma 
Intimação  de  um  offlclal  de  Jus¬ 
tiça  para  uma  penhora,  tendo  de 
aBBignar  a  contra  fé,  levou-a  pa¬ 
ra  fazal-o,  mas  em  vez  do  es¬ 
crever,  tomou  um  bisturi  e  sec¬ 
cionou  a  artéria  sub-clavca. 
Quando  procuraram  o  documen¬ 
to,  encontraram  o  homem  morto 
e  banhado  em  sangue.  SÓ  elles 
sabem  porque  qulzeram  morrer. 
Temos  o  nosso  livre  arbítrio.” 

O  NASCITURO  SOB  O  PONTO 
DE  VISTA  JURÍDICO 

Na  ordem  do  dia,  foi  dada  a 
palavra  ao  acadêmico  Moreira 
da  Fonseca,  inscripto  para  falar 
sobre  um  thema  opportuno  e  In¬ 
teressante,  como  Beja  "O  nacoi- 
turo  sob  o  ponto  do  vista  pe- 
ridlco".  Não  obstante  o  proble¬ 
ma  esteja  mais  affecto  ao  terre¬ 
no  do  dlrèlto  que  ao  da  modloina, 
elio  merecia,  realmente,  quo  al¬ 
guém  o  ventilasse  no  selo  da 
douta  agremiação  seientiflea, 
para  quo  se  soubesse  qual  a  opi¬ 
nião  d09  nossos  médicos  com  re¬ 
lação  ao  mesmo. 

O  orador  começa  por  conside¬ 
rar  o  aborto  provocado  um  ver¬ 
dadeiro  homicídio,  porque  é  em 
substancia  um  attontado  contra 
a  vida  humana.  No  aborto  pro¬ 
vocado  o  objocto  do  crime  é  não 
só  a  mulher,  como  t&mbem,  e 
principalmente,  o  nascituro.  So¬ 
bre  a  personalidade  Jurídica  do 
nascituro  divergem  os  Juriscon¬ 
sultos  e  as  legislações.  O  codlgo 
olvll  brasileiro  diz  no  seu  ar¬ 
tigo  4:  “A  personalidade  civil  do 
homem  começa  do  seu  nascimen¬ 
to  com  a  vida;  mas,  a  lei  põe 
a  salvo,  desde  a  concepção,  os 
direitos  do  nascituro.” 

O  orador  ao  filia  á  escola  con- 
cepcionlsta,  quo  defende  come¬ 
çar  a  personalidade  Jurídica  do 
homem  no  momento  da  conce¬ 
pção,  taea  como  pensam  Teixei¬ 
ra  de  Freitas,  Feliclo  doa  San¬ 
tos,  Nabuco  e  Clovis  Bevilaqua, 
taea  como  proclamam  os  codl- 
goi  civis  autriaco,  argentino  e 
outros.  O  proprio  codlgo  civil 
brasileiro,  refere,  possuo  quatro 
artigos  em  que  apresenta  o  nas¬ 
cituro  como  pessoa. 

Concluo  o  orador  flnalmentc, 
com  as  seguintes  palavras:  de¬ 
claro  que  sob  o  ponto  de  vista 
jurídico,  como  Teixeira  de  Frol- 
tas  e  Clovis  Bevllacqua  slnto-me 
bem  estribado  quando  considero 
existente  a  personalidade  olvll 
do  nascituro,  assim  como,  com 
a  moral  ohrlstã,  não  temo  o  ven¬ 
daval  das  opiniões  contrarlaB, 
pois  ella  palra  acima  das  contin¬ 
gências  humanos  e  se  baseia  no 
direito  natural,  reflexo  da  lei 
divina. 

OS  DEBATES 

Pedindo  a  palavra  o  dr.  Por¬ 
to  Carrero  rebato  vários  toplcos 
da  exposição  do  dr.  Moreira  da 
Fonseca,  por  entender  quo  falta 
personalidade  ao  produeto  da 
concepção,  não  apenas  sob  o 
ponto  de  vista  Jurídico,  mas  blo- 
íoglco.  Acha  que  por  Ber  o  nas¬ 
cituro  digno  da  protecção  do 
estado,  dahi  não  ea  Infero  quo 
seja  digno  da  personalidade,  pois 
o  Estado  protege  não  sómonte 
as  pessoas,  mas  ainda  as  coÍBaB, 
OB  objectos. 

O  dr.  Florlano  de  Lemos  tam¬ 
bém  entra  no  debate,  diver¬ 
gindo  de  alguns  pontos  prlmor- 
dlaea  da  thoso  sustentada  pelo 
dr.  Moreira  da  Fonseca.  A  sua 
argumentação  pôde  sor  resumi¬ 
da  nos  seguintes  palavras: 

"Pessõa  sendo  o  ser  a  quem 
se  attrlbuem  direitos  e  obriga¬ 
ções,  o  nascituro  n&o  podia  ser 
sujeito  do  direito,  visto  que  não 
podia  ter  obrlgaçõos.  Dahi 
Kohler,  citado,  por  CIovíb.  cha¬ 
mar  ao  nascituro  "pessoa  Implí¬ 
cita”  o  Windscheld  dizer  que  o 
direito  do  nAscituro  é  um  direi¬ 
to  sem  sujeito.  Assim,  diz,  não 
se  pôde  dar  porBonalldade  civil 
ao  nascituro  o  6  essa  a  doutrlnr. 
de  quasl  todos  oa  oodlgos:  alle- 
mão,  sulsso,  portuguez,  hespa- 
nhol,  mexicano,  Japonez,  chileno, 
venezuelano  e  o  nosso". 

O  dr.  Tannes  de  Abreu  teceu 
também  alguns  commentarios, 
em  torno  dos  direitos  e  devores 
do  nascituro  ou  mesmo  do  ro- 
cemnato.  Comprohende  que  se 
fale  em  dlroitos;  mas.  e  oa  de¬ 
veres?  Quaes  seriam  elles? 

Entende  quo  o  assumpto,  aa- 
B&a  Interessante,  deveria  voltar 
nov&mente  o  debate,  para  que, 
com  o  concurso  da  Intelllgencla 
ide  todoe  os  seus  pares,  se  pu- 

Fp aso  chegar  a  uma  conclus&o 
itlsfatorla. 

.  N&o  havendo  mais  oradores 
Inscrlptos,  o  presidente  onoerrou 
a. sessão.  _ ) 


A  PREFEITURA  DE  S.  GON- 
ÇALO  TEM  NOVO  CONSULTOR 
JURÍDICO 

O  prefeito  de  B.  GonçAlo,  sr. 
Samuel  Barreira,  nomeou  o  ba¬ 
charel  Àry  da  Costa  Vieira  para 
o  cargo  de  consultor  Jurídico  em 
substituição  ao  dr.  Guamão  Ju¬ 
nior,  recentemente  nomeado  pa¬ 
ra  o  cargo  de  1*  delegado  auxi¬ 
liar  de  policia  fluminense. 

O  dr.  Ary  da  Costa  Vieira, 
substituirá  egualmente  o  dr. 
Gusmão  Junior,  na  comtnlssão 
de  Inquérito  encarregada  de 
apurar  seria»  Irregularidades 
praticada»  na  eecrípturaçáo  da 
°refeltura  de  São  Gonçalo* 


NA  ZONA  RURAL 


dr.  nuhrm  Rllvq, 

Froeeiao  •  rcmcOir.* 
d»,  »us  dueebtitt. 
Itua  ?•  04,  3é  sndsr.l 
\  (351 01 ) I 


CORREIO 

MUSICAL 


0  aoe  a  respeito  nos  disse  o  chefe  do  Centro 
de  Saúde  de  Jacarépaguá 


Afim  do  molhor  apurar  oa  fa¬ 
ctos  sobro  a  contnmlneçflo  doa 
nguas  do  nbastoclmento  â  popula¬ 
ção  da  zonn  rural,  onde  so  tfim 
verificado  ensoà  de  febre  typhol- 
cle,  procuramos  o  dr,  Manoel  Fin¬ 
to,  cheio  do  Centro  do  Saude  de 
Jacarépaguá,  que  segundo  estáva¬ 
mos  Informados  sabia  algo  aobra  o 
assumpto.  . 

Recebidos  gantilmento  am  seu 
gablnoto  o  sclento  dos  fins  que  lã 
nos  haviam  levado,  promptlflcou- 
so  a  Informn-noa  o  que  eftbla,  as¬ 
sim  resumindo. 

Em  collaboração  com  o  dr. 
Nascontes  Coelho,  epldemlologlsta 
do  Contrp,  que  dirigo,  apresentou 
um  relatório  ao  dlrector  do  8q- 
nonmento  Rural,  em  dezembro  de 
1030,  ao  qual  foram  Juntos  os  lau¬ 
dos  de  exnmes  procedidos  nas 
aguns  dos  mananclaes  que  Abas¬ 
tecem  o  reservatçrio  da  Reunião  • 
bem  assim  as  de  .no  reservatório, 
exames  esses  procedidos  pelos  La- 
boratorlos  Bactcrlologico  e  Broma- 
tologico  do  D.  N.  8.  P.  o  provo¬ 
cados  por  denuncias  de  provável 
suspeita  de  contaminação  das 
Buas  aguas.  Ambos  oe  exames 
opinaram  pela  polluição  das  refe- 
rldns  nguos  por  coll-bsclllo,  con¬ 
cluindo  por  jiilgal-aa  Impróprias 
ao  consumo,  devido  a  se  acharem 
polluldae  e  contaminadas. 

Quando  cm  vlalta  A  depòndencla 
da  secção  do  Epldcmlologla  do 
Centro  do  SAUde  de  JocarepaguA. 
o  dr.  Arthur  •  Guimarães,  chefe 
dessa  secção  da  Dircctorla  do  Sa¬ 
neamento  Rural,  alludlndo-se  ao 
assumpto,  por  haver  eu  me  re¬ 
portado  a  ataquea  velados  publi¬ 
cados  na  imprensa,  com  que  se 
procurava  attlnglr-me,  lhe  foi 
presente  por  mim  e  pelo  dr.  Coe¬ 
lho  o  reforldo  relatorio  que  decla¬ 
rou  desconhecer,  por  não  lhe  ter 
chegado  áa  mãos,  até  Aquella  data. 
Impressionado  com  o  facto,  que 
reconheceu  de  sumrna  gravidade, 
diriglmo-nos  em  visita  de  fnspe- 
cção  ao  açude  o  á  Represa  do 
Camorlm . 

AconBelhou-nos  o  dr.  Pinto  que 
procurássemos,  o  dr.  Athur  Gui¬ 
marães,  na  séde  da  DJrectoria,  & 
rua  Moncorvo  Filho,  a  quem  nos 
prometteu  de  falar  aobre  o  as¬ 
sumpto,  para  que  noe  prestasse' as 
Informações  ao  seu  alcance. 

Fomos  á  procura  do  dr.  Guima¬ 
rães,  que  declarou  Já  estar  Intei¬ 
rado  pelo  seu  collcga  e  amigo  o 
dr.  Pinto,  sobre  o  que  desejava¬ 
mos,  pondo- se-  ao  noBso  dispor 
para  prestar-nos  os  esclarecimen¬ 
tos  que  pudesse;  sobre  o  assum¬ 
pto  quo  considerava  de  sumrna 
gravidade  para  &  Saude  Publica, 
g  assim  se  manifestou: 

—  Como  ostà  no  conhecimento 
do  toda  gente,  uma  agua  do  abas¬ 
tecimento  que  accusa  polluição 
pelo  coll-baclllo,  é  Incriminada 
oomo  multo  suspeita  de  se  achar 
contaminada  por  fozes  humanas, 
de  cujo  intestino  6  o  coll-baclllo 
hospede  permanente,  embora  nem 
sempre  saiba  guardar  os  deveres 
da  hospitalidade,  tomando-se  mul¬ 
tas  vezes  aggresslvo...  Moa,  como 
disse,  Indicando  a  sua  presença 
numa  agua  tal  polluição,  póde  se 
inferir  que  para  se  verificar  um 
surto  epidemlco  áe  febre  typhol- 
de,  dysenterias  e  atô  mesmo  de 
oholera  morbus,  ê  bastante  que 
ae  fezes  de  um  portador  e  ellml- 
nador  dosses  gormons,  quo  os  ha 
em  uma  certa  escala  entre  os  In¬ 
divíduos  apparentemente  sãos, 
vão  contaminar  as  aguas  de  abas¬ 
tecimento. 

Assim,  tondo  sido  sclente  do  fa¬ 
cto  e  verificando  a  sua.  gravidade 
não  tardei  nas  providencias  & 
tomar. 

No  mesmo  dia  em  que  estive 
em  visita  4  Repressa  do  Camo- 
rim,  com  oi  mous  illustres  colle- 
gas  do  Centro  de  Saude  de  Jaca- 
répaguâ,  ,  dirigi  ao  dlrector  de  Sa¬ 
neamento  Rural,  um  boletim  de 
occorrenclas,  no  qual,  estranhando 
não  ter  chegado  ao  conhecimento 
da  secção  sobre  &  minha  direcção 
o  referido  relatorio  e  deante  da 
ameaça  ln  mlnento  que  representar 


va  tAl  fácto,  “nenhum*  duvida 
teria,  afim  de  resguardar  a  saudo 1 
e  poupar  a  vida  do  uma  tão  den- 
•a  população,  em  solicitar  deado 
Já,  a  Interdlcção  ao  consumo,  om 
natureza,  da»  aguaa  provinda»  do 
referido  reservatório.  Como,  po¬ 
rém,  datam  esses  oxames  de  dois 
annos  atrás  o  possa  a  polluição 
ter  sido  oriunda  do  factoros  que 
tenham  desapparcoldo”  ...  de¬ 
pois  de  reforlr-mo  a  varlos,  delles, 
assim  concluía  ”...  solicitava  pro¬ 
videncias  áe  modo  a  sorom  pro¬ 
cedidos  novos  exames,  polo  La- 
boratorlo  Bactcrlologico  do  D.  N. 
8.  P.,  nas  aguas  do  Reservatório 
da  Reunlftp  em  JacnrépaguA. 

Em  despacho  nessa  occorrenola, 
o  dr.  Havino  Cosparlnl,  do  or¬ 
dem  do  dlrector,  autorlsou-me  a 
que  procedesse  a  todas  as  pesqui¬ 
sas  necessários  o  urgentes  para 
completa  elucidação  do  caso  em  1 
questão.  V 

..Em  occorrencla  de  B  de  setem¬ 
bro  solicitei  ao  dlrector  providen¬ 
cias  Junto  ao  Lsboratorlo  Bacte¬ 
riológico  afim  que  fosse  designado 
um  technico,  para.  em  minha 
companhia,  proceder  á  colleota 
para  exame  da  ngua  do  referido 
rcservQtorlo .  A  20  do  corrente, 
o  dr.  Costa  rerelra.  tochnlco  do 
Lnboratorio,  em  minha  compa¬ 
nhia  e  na  do  dr.  Heitor  Scheld, 
ohefe  do  dlstrlcto  da  Inspcctorln 
do  Aguas,  colheu  amostras  nas 
calhas  em  que  so  abrem  as  cana¬ 
lizações  provindas  separadamento 
de  cada  um  dos  manancloes  que 
abastecem  o  reservatório,  no 
tanque  de  mistura  em  quo  ellas 
se  abrem  o  no  reservQtorlo  geral. 

O  resultado  desses  exames  os- 
tõo  dependendo  das  providencias  a 
serem  por  mim  solicitadas  ao  dl¬ 
rector  de  8aneamento  Rural,  que 
por  sua  vez  as  encaminhará  a 
quem  julgar  competente. 

O  mesmo  facto  da  polluição 
por  coll-baclllo,  se  vorlflcou  nas 
aguas  do  reservatório  do  Vlegas, 
que  abastece  o  povoado  do  Bah- 
gú,  em  exames  procedidos  pelo 
Laboratorio  Bacteriológico  do  D. 
N.  8.  P.  • 

Como  tenha  ainda  sido  consta¬ 
tado,  pelo  ohefedeCentro.de  Sau¬ 
de  de  Bangú,  a  exlitcncla  de  ha¬ 
bitações  a  montante  da  arca  de 
captação  das  aguo»  que  abaste¬ 
cem  o  referido  reservatório,  con¬ 
forme  representação  aua  ao  diro- 
ctor,  Informando  o  processo,  sòll- 
oltei,  entre  outras  providencias,  a 
designação  de  uma  commlssão 
míxta  de  technicos,  composta  de 
médicos  e  engenheiro»,  para  Indi¬ 
carem  as  medidas  a  serem  toirm- 
dns,  pole,  no  caso,  trata-se  de 
uma  empresa  particular,  pro¬ 
prietária  da  Fabrica  do  Teci¬ 
dos  existente  na  localidade,  con¬ 
cessionária  e  encarregada  do 
abastecimento  dagua  da  referida 
localidade.  Aguardo  a  designa¬ 
ção  da  referida  commlssão  e  o 
■eu  pArecer. 

Como  vê,  não  tem  o  Departa¬ 
mento  descurado  do  caso  que  o 
"Correio  da  Manhã",  demonstran¬ 
do  grande  interesse  pela  saudo  da 
população  rural,  vem  ventilando. 

Terminando,  tenho  a  declarar, 
com  grande  satisfação,  que  des¬ 
de  1920,  anno  da  ore&ç&o  da 
secção  cujo  organlsador  e  pri¬ 
meiro  dirigente  foi  o  dr.  J.  Bár- 
ros  Barreto,  tendo  eu  o  substi¬ 
tuído  quando  da  sua  escolha  para 
assistente  do  então  dlrector,  o 
professor  Clementlno  Fraga,  até 
hoje  nenhum  surto  de  febre  ty- 
pholde  ou  de  dysenterias  se  obser- 
vbu  na  zona  &  corgo  da  dlrecto- 
rla  de  Saneamento  RuraL  da  qual 
depende  esta  secção,  não  tendo 
sido  verificado  no  corrente  mez 
nenhum  caso  positivo  dessa  do¬ 
ença. 

O  surto  epidemlco  de  ha  dois 
Annos  atr&»  e  os  casos  verificados 
presentemente  o  que  tèm  chama¬ 
do  a  attenção  da  Imprensa,  se 
manifestaram  em  zona  pertencen¬ 
te  ao  Centro  de  8aude  de  Inhaú¬ 
ma,  que  não  eatá  sob  a  depen- 
dcncla  da  dircctorla  de  Saneamen¬ 
to  Rural. 


EM  TRANSITO  PARA  HAM¬ 
BURGO  0  “CAP-ARCONA” 

Aportou  á  Guanabara,  duran¬ 
te  a  tarde  da  hontem,  o  "Cap. 
Arcona",  vindo  de  Buenos  Aires 
e  em  vingem  de  regresso  a  Ham¬ 
burgo. 

Esae  grande  transatlântico  al- 
lemâo,  que  atracou  ao  Cães  do 
Porto  depois  de  desembaraçado 
pelo»  autoridades  marítimos, 
transportou  regular  numero  de 
passageiros  para  o  Rio  e  conduz 
muitos  em  transito. 

LIGA  BRASÍLEÍRA  DE  HY- 
GIENE  MENTAL 

Esteve  reunida  a  coramissão 
organizadora  da  Semana  | 
anti-alcoolica 

A  Liga  Brasileira  de  Hyglnene 
Montai  continúa  a  trabalhar  na 
organização  do  programma  da 
Semana  Antl-alcoollca,  quo  vae 
realizar-se  do  3  a  B  de  outubro 
proximo. 

O  ministro  da  Educação  e  Sau¬ 
de  Publica,  sr.  Washington  Pi¬ 
res  attondondo  a  uma  solicitação 
dá  dlrectoria  da  Liga,  promptiíi- 
cou-so  a  dar  o  apoio  offlclal,  pro¬ 
videnciando,  também,  no  sentido 
de  serem  tranomlttldos  por  aquel-  < 
lo  Ministério  telegramma»  aos 
chefes  dos  governos  estaduaes, 
solicitando  o  patrocínio  para  a 
Semana,  que  deverá  realizar-se, 
por  egual  em  cada  unidade  da 
Federação. 

Prometteu  ainda  s.  -ex%  compa¬ 
rece.*  &  sessão  inaugural,  quo  terá 
logar  na  Academia  Nacional  de 
Medicine. 

Estiveram  hontem,  reunidos 
varlos  médicos  e  pedagogos  con¬ 
vidados  pela  commlssão  organiza¬ 
dora  da  Semana  Antl-alcoollca, 
no  sector  escolar. 

Compareceram  oa  drs.  Zopyro 
Goulart,  Ernanl  Lopes,  Hellon 
Povôa,  Delgado  de  Carvalho.  Ve¬ 
nerando  da  Graça,  e  Aromls  de 
Mattos,  sra.  Florlpes  A.  Lucas, 
dra.  Juona  de  Lopes,  senhorita 
Maria  Plnholro  Guimarães  e  drs. 

Êlnto.  da  Rocha  e  Mirandolino 
üdaa. 

1  Da  troca  do  idéas  em  que  fo¬ 
ram  suggerídss  varia»  iniciativas, 
ficou  resolvido  que  a  Liga  delega¬ 
ria  poderes  ao  professor  Veneram 
do  da  Graça  e  senhorita  Maria 
Plnholro  Guimarães  para  organi¬ 
zarem  o  prognunma  nos  estabelo- 
clmentos  de  ensino  particulares; 
ao  profmor  Aramis  de  Mattos 
para  organizar  na  Escola'  Normal 
o  ao  professor  Delgado  de  Carva¬ 
lho  para  traçar  o  plano  da  actua- 
çáo  no  Collegio  Pedro  n. 

O  dr.  Zopyro  Goulart,  ruminu- 
nicnu  quo  a  Associação  do  Pro¬ 
fessores  Primários  offerecírá  cin¬ 
co  prêmios  ao»  eutores  dos  me¬ 
lhores  trabalhos  (redacção  e  de¬ 
senho  feitos  por  alumnos  des  es¬ 
colas  publicas,  relatlvamente .  a 
educação  antl-o Jcoolloa. 

A  professora  Florlpes  Anglodos  | 
Lucas,  suggerlu  a  necessidade  do 
■e  continuar  a  realizar  Inqqerltos 
■obre  o  uso  de  bebido»  Alcoólicas 
pelos  escolares,  de  modo  a  que. 
dentro  de  alguns  annos,  ss  possa 
apurar  o  resulUdq  dm  educação 

lemperanit» 


OUEM  '.«á 

4  *  qualquer 
artigo,  prefere  compral-o 

—  —  a  CREDITO. - 


OUEM  porm  era 

comprar  a 
CREDITO  lembra-Ho  logo 

d’“A  CAPITAL” 

a  creadora  no  Bra¬ 
sil  do  victorioso  sys- 
tema  de  vendas  para 
pagámentos.par- 
cellados. 
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0  principe  de  G alies  che¬ 
gou  de  avião  a  Cope¬ 
nhague 

Copenhague,  22  (U.  T.  B.)  — 
O  aeroplano  Heracles  das  Forço» 
Aereas.  Imperiaes  britannlcas,  em 
que  viajou  para  está  capital  o 
principe  de  Galles,  aterrissou  no 
aeródromo  de  Kastrup  áa  S  horas 
è  18  minuto»  da  tarde,  ,  escoltado 
desde  os  ultimas  milhas  de  viagem 
por  'uma  esquadrilha  de  quinze 
aeroplano»  navaes  o  militares  da 
Dinamarca,  '  ,• 

O  principe  de  Gallea,  foi  a  pri¬ 
meira  pessoa  a  descer  do  appare- 
lho,  tendo  sido,  recebido  e  sauda¬ 
do  pelo  principe  herdeiro  da  Dina¬ 
marca,  o  principe  Frederick  e  de¬ 
mais  membros  da  familia  real, 
além  do  ministro  da  Inglaterra,  Sir 
Thomos  Hohlcr  e  alto»  autorida¬ 
des. 

I )  Grande  massa  popular  acclamqu 
énthuslastlcamente  o  augusto  visi¬ 
tante,  no  aeredromo  de  Kaatrup, 
como  .em  seu  trajecto  pelas  prln- 
clpoes  ruo»  da  capital,  repleta»  do1 
uma  multidão  enthusloatlca. 

Em  torno  da  acção  da 
esquadra  italiana  do 
Adriático  durante 
‘  a  guerra 

Rema,  22  (U.  T.  B.)  —  O 

"Glornale  dl  Italla”  vem  publi¬ 
cando  uma  sério  de.  artigos  em 
que  procura  rebater  accusações 
estampado»  na  imprensa  franceza 
contra  a  cfflclencl..  manifestada 
pela  exQuadrn  italiana  no  Adriá¬ 
tico  durante  a  Grande  Guerra. 
O  Jornal  Italiano  procura  mostrar 
o  papel  que  coube  â  esquadra  da 
Italla  no  salvamento  dos  refugia¬ 
dos  e  do  proprio  exercito  servlo. 
ao  contrario  do  que 'fizeram  of 
vasos  de  guerra  francezes  e  !n- 
glezes.  ^  J 

0  SR.  SALGADO  *FILH0  NO 
MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

Conferenciou,  hontem  corri  o  aT- 
ratrante  Protogsnes  Guimarães, 
o  sr.  Salgado  Filho,  ministro  do 
TraUI^  ' 


ACT0S  D0  CHEFE 
D0  GOVERNO  1 

PROVISORIO  . 

« 

Decreto*  nis  pastes .  da  Jus-  < 
tiça,  do  Trabalho  e  da  ' 
Fazenda 

For  Am  asilomadoi  pelo  chefo  ! 
do  governo  provlsorlo  os  seguin¬ 
tes  decretos:  t 

Na  pasta  da  Justiça 

* 

Creando  mali.um  cargo  de  ln«  \ 
vcintarlantre  judicial  da  Justiça 
locsl  do  Dlstrlcto  Federal  e  no.- 
meando  para  o  mesmo  Jalr  Es¬ 
pirito  Santo  Cardoso. 

Na  pasta  do  Trabalho 

*'•  l  *  i  i  j*.  d 

Cassando  a'  autorlaação  conce-  j 
dldn  á  Coippanhla  Nacional  de 
Seguros  Operários,  posterlormen- 
te  Companhia '  Nacional  do  Se-  1 
guros  Yplranga  para  operar  ,  em 
seguros  contra-  accldentei  do  tra¬ 
balho.  I 

•Nomeando,  por  pormuta,  ,o  as¬ 
sistente  chofo  do  Obsorvatorio  do 
Rio  do  Janeiro,  engenheiro  civil 
Hermtnlo  Malhelros  I^rnnndes 
Silva  pant  dlrector  do  secção  do 
Departamento  Nacional  da  Tn- 
dustria  do  Ministério  do  Trabalho 
e  o  dlrector  do  socçfio  desse  De¬ 
partamento,  engenheiro  civil  Mn- 
rlo  Rodrigues  de  Souza  para  os- 
fliatonto  chefo  do  Observatório 
Nacional  âo  Rio  do  Janeiro. 

Na  pasta  da  Faxcnia 

Estabelecendo  que  as  decisões 
da  Camara  Syndlcal  dos  Correto¬ 
res  de  Fundos  Públicos  autori- 
eando,  prohlblndo  ou  auspendendo 
a  cotação  e  a  negociação  de  va¬ 
lores  na  Bolsa,  será  passível  do 
recurso,  sem  effelto  suspensivo,  e 
dando  outra»  providenolo». 

Approvando  a  reforma  doa  es¬ 
tatutos  da  Associação  dos  Func- 
cfonorios  Federoes  do  Pará  ©  con¬ 
cedendo-lhe  autorlaação  para  ope¬ 
rar  com  seu»  associados,  median¬ 
te  consignação  em  folha. 

Tornando  som  effelto  os  decre¬ 
tos  de  nomeações:  de  Altamlro 
Lobo  Guimarães  para  agente  fis¬ 
cal  do  Imposto  de  consumo  no  Inr 
terlor  do  Maranhão;  de  Cletnen- 
tino  Fernandes  da  Cunha  para 
guarda  do  serviço  de  repressão 
do  contrabando  nas  írontelrae  do 
Rio  Grande  do  Sul,  por  não  ter 
tomado  posse  dentro  do  .prezo  1o- 
gal;  o  de  José  Leão  Ferreira  Mu- 
latlnho  para  fiscal  de  clubs  para 
venda  de  mercadorias  mediante 
sorteio  na  capital  do  Rio  Grande 
cio  Norte. 

Removendo,  a  pedido,  o  sgente, 
fiscal  do  Imposto  de  consumo  no 
Interior ,  de  Senta  Catharina, 
Francisco  Pereira  do  Oliveira  Fi¬ 
lho  para  Idêntico  logar  no  Espi¬ 
rito  B&nto  o  o jdo  Estado  do  Es¬ 
pirito  Santo,  Collo  Vieira,  para 
Idêntico  logar  em  Santa  Catha- 
rlna . 

Exonerando,  a  pedido,  João  La¬ 
deira,  de  despachante  aduaneiro 
da  Companhhla  de  Charutos 
Poock,  Junto  á  Alfândega  da  ci¬ 
dade  do  Rio  Grande  o  Benedlcto 
Borges  da  Fonseca  de  despachan¬ 
te  aduaneiro  da  Alf&ndega  do 
Recife. 

Promovendo:  na  Delegacia  Fis¬ 
cal  no  Estado  do  Rio  —  a  1*  es- 
cripturario,  por  merecimento,  o 
segundo  José  Venanclo  da  São 
Thlagò;  a  2o  escrlpturárlo,  por 
merecimento,  a  o  terceiro  Ablathar 
Affonso  de  Oliveira  e  Britto;  e 
a.  3o  escrlpturárlo,  por  merecimen¬ 
to,  o  quarto  Antâo  Pinheiro  da 
Camara;  na  Alfândega  de  Macèiõ 
—  a  conferente,  por  antiguidade, 
o  1°  escrlpturárlo  Octavlano  Bar¬ 
bosa  do  Araújo  Pereira  o  a  lq 
egcrlpturnrio,  por  merecimento,  o 
segundo  Francisco  Bezerra  Mon- 
tenogre;.  e  na  Delegacia  Fiscal  no 
ParanA  —  a  1*  escrlpturario,  por 
antiguidade,  o  segundo  Eleodoro 
da  Silva  Lopes;  a  2*  escrlpturn- 
rio,  por  merecimento,  o  terceiro 
Firmo  Antonlo  de  Oliveira;  e  a 
3o  escrlpturario,  por  merecimen¬ 
to,  o  quarto  Ubaldlno  Terenclo  de 
SanfAnna. 

Nomeando:  Ricardo  Silva  Ju¬ 
nior,  escrivão  da  quarta  collecto- 
Há  federal  em  Blumenau,  Santa 
Catharínn;  Manoel  Bertonolnl, 
collector  federal  em  Orleans,  no 
mesmo  Estado;  Pedro  Chaves  de 
Vargas,  collector  federal  em  Ga- 
rlbaldi,  Rio  Grande  do  8ul;  Co¬ 
lombo  Felizola  Zucarlno,  agente 
fiscal  do  imposto  do  consumo  no 
interior  do  Maranhão;  o  agente 
fiscal  do  .Imposto  de  consumo  no 
Dlstrlcto  Federal,  Alberto  Andra- 
de^Quelroz  pnra  membro  do  Con¬ 
selho  do  Contribuintes;  Miguel 
Muniz  Martins  para  guarda  do 
«ervlço  da  repressão  do  contra¬ 
bando  nas  fronteiro»  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul:  Bento  da  Cruz  Vieira 
para  guarda  da  policia  aduaneira 
da  mesa  do  rendas  de  Itajahy.  em 
Santa  Cntharlna;  Francisco  da 
Silva  Mafra  para  collector  foderal 
em  Guaratfba,  no  Paraná;  Af- 
fonso  Gomes  MíiggJoll  para  4a  ea- 
crJpturarlo  da  Delegacia  Fiscal  no 
Rio  Grande  do  8ul;  João  Munis 
Martins,  guarda  fiscal  do  .  serviço 
da  roprenç.ão  do  contrabando  nas 
fronteira»  do  Rio  Grande  do  Sul; 
Murlllo  Cordeiro  Autran  para  4* 
escrlpturario  da  Delegacia  Fiscal 
na  Bahia;  o  conferente  da  Al¬ 
fândega  do  Rio  de  Janeiro  XiBto 
Vieira  Filho  para  membro  do 
Conselho  do  Contribuintes;  o  ba¬ 
charel  Guilherme  Maiaqulas,  sub* 
dlrector  do  Thesoúro  Nacional 
para  membro  do  'Conselho^ -de 
Contribuintes;  Henrique  Domin¬ 
gos  Ribeiro  Barbosa  para  4*  es- 
crlpturarlo  da  Delegacia  Fiscal 
no  Estadò  do  Rio;  e  inspectõr  em 
commlssão  da  Alfândega  de  8ão 
Francisco  em  Banta  Catharina,  o 
2o  escrlpturario  da  Alfândega  do 
Rio  do  Janeiro  Agrícola  Catillna. 

Domlttlndo,  a  bem  do  serviço 
publico:  Adolpho  Ferreira  dos 
Santos,  de  thesourelro  geral  dò 
Thesoúro  Nacional,  •  a  vista  do 
que  consta  em; processo;  e  Sérgio 
yioira  de  Andrade,  de  servente  da 
B^Ja ;  do  expediente  e  do  archlvo 
dá  Aifandega  desta  capital,  tam¬ 
bém  a  vista  de  processo;  e  exo¬ 
nerando,  ainda  a  bom  do  serviço 
publico,  Augusto  Rodrigues  de 
Souza,  collector  federal  om  Cni- 
zelró,-  São  Paulo;  Dante  Pel- 
Hzzettf.  de  escrivão  da  4*  collcctoi 
ria  federal  em  Blumenau, '  Santa 
Catharina  e  Luiz  Pacheco  dos 
Reis,  collector  federa)  em  Orleans, 
no  mesmo  Estado. 

OS  FORNEaMENTOS  FEITOS 
PELA  COMMISSAO  DE  . 
COMPRAS 

Visando  a  uniformidade  no 

I  •»  •  • 

respectivo  expediente 

O  ministro  da  Fazenda  sollcl- 
loU  provldelcía»  kos  seus  colle- 
gas  dás  demais  pastas,  no  senti¬ 
do  do  *»erenp  .observadas,  pelas 
repartições  subordinadas,  as 
normas  estabelecidas  pela  cir¬ 
cular  n.  109,  de  12  deste,  mez, 
que  modificou  a  de  n.  97,  de  24 
de  agosto  ultimo,  visando  a  uni¬ 
formidade  no  expediente  relati¬ 
vo  aos  fornecimentos  feitos  pela 
Commlssão  Central  de  Compras 
4o  governo  federal.  • 


A  EXECUÇAO-DA  NONA 
SYMPHONIÀ  PELA  PIIILAR- 
MONIOA  r  .  I 

*  1  rl  '  ■  ’  f  !  | 

O  maloracoriteclmento  artístico 
da  actual  temporada  sorti,  nem 
duvida -algumat  a  execução  da 
“Nona  8yirnphonla,r,  de  Bcetho- 
ven,  »egunda-fflra  prexlma,-  4 
noite,  no  Murilclpal',  pela  Ore  lies- 
tra  PhliarmonlCD,-  áob  a  regên¬ 
cia  do'  táaeitro  Burle  Mirx. 

Dizer  o  que  éa«a  Iniciativa' ar¬ 
rojada  *reproèenta  do  esforços  e 
do  trabalho  séria  fazer  o  hlstorl- 
co  da. horolca  tentativa,  o  que  ul¬ 
trapassa  òs  llmltee  deita  nottola. 

Basta  referir  que  a  Immoftal 
obra  de 'Beothoyení  conclusão  ln- 
comparayel  dás  suas  oito  Sympho- 
nlas,  é  uma  dlfflculdade  extrema. 

Os  ensaios,  numerosos  e  con¬ 
sciencioso»/  foram  dlrigldoe  pes- 
soAlmetub  pslo  maestro  Burle 
Marx;  sendo  que  os  referentes  a 
parte  'de  canto,'  feltbs  com  o  má¬ 
ximo  chrlnho'  artístico  ,e  profis¬ 
sional,  íotam  entregues:  á- compe¬ 
tência  do' admirável  cantor' de  ca¬ 
mara  que'ré  Waltei*  fiommer- 
meyeir,  dliwrtor  dò  1  "Madrigal ,  de 
Hambtirg*?;*  que  so  encarregou 

f,  ..  AU  J  t  .  ’  ,  . 


,v  ,  A  LIVRARIA  QUARESMA,  Rua  do  8,  José,  71  o  78;  com- 
pra  toda  e  qualquer  qunntldado  do  livros,  por  nrnlnr  ou  monor 
que  ■oj»..  moLIOTHEOAS  J>K  DinVÁW,  LITERATURA 
RRABILEIUA,  l*OUTUGUEZA,  FRANCEZA,  JNOLKZA,  cU*,l 
livros  antigos  on  modernos,  OBRAS  SÔBIU2  O  MIARIL,  cm- 
fim,  qualquer  livro,  qualquer  quantldnde,  qualquer  qualidade. 

PAOA.SE  BEM.  —  TEL.  2-6946 
RUA  S.  JOSE’  71  e  73  -  RIO  DE  JANEIRO 


A  CASA  DO  ESTUDANTE 
-  POBRE  - 

i  -  •  ■  »  ' 

Donativos  para  a  sua  construe- 
ção  em  Recife 

Recife,  22  (Do  correspondente) 
—  Em  nota  onvlada  a  Imprensa, 
o  centro  Universitário  desta  ca¬ 
pital  divulga  os  prlnctpaes  dona¬ 
tivos  e  concoBüOes  feitas  pelas  au¬ 
toridades  munlclpaea  e  estailuaes 
e  por  particulares  para  auxiliar  a 
construcção  da  "Cosa  do  Estu¬ 
dante  Pobre’'. 

O  governo  do  Estado  fez  do¬ 
ação  4  um  terreno  na  Esplana¬ 
da  do  Derby  além.  de  insonção  de 
impostos  sobre  a  construcção,  pa¬ 
gamento  d*  sellos  etc.  O  coro¬ 
nel.  ÀYthur  Lundgren  o  o  sr. 
João  Medeiros  Firottl  fizeram  do¬ 
ação  de. elevados  quantias  em  di¬ 
nheiro.  A  Pcrnamuco  Tramwag 
tez  uma’  reducção  de  80  %  no  pa¬ 
gamento  nos  transportes  de  má- 
teriaes  para  á  construcção. 

•O  cqmmendodor  '  Alvares  de 
Çarvalho  offortòu.  cinco  contos 
cm  dinheiro  e  regular  quantida¬ 
de  de  cimento. 


ACTOS  ASSIGNADOS  HONTEM 
PELO  INTERVENTOR 

Polo  Interventor  foram  hontem 
Resignados  ob  eegulntcs  netos: 
nomeando  —  João  V.  Moyses, 
parã  o  lognr  de  nivelador  dn  Di¬ 
rcctorla  de  Engenharia;  o  eacrl- 
pturarlo  da  Llmpczn  Publica,  Da¬ 
niel  Pereira  Pinto,  para  exercer, 
Interlnamento,  o  cargo  de  chefe 
de  dlstrlcto  de  2*  ciosa*  dn  mesma 
repartição  e  o  chefo  de  2*  classe, 
da  Limpeza  Publica,  José  Antu¬ 
nes  Brum,  para  exercer,  Interl- 
namente,  o  cargo  de  chefe  de  dl»* 
trlcto  de  1*  clftsso  da  mesma  re¬ 
partição;  reintegrando  no  cargo 
do  fiscal  da  Secretnria  do  gabine¬ 
te,  sem  direito  aos  vencimentos 
atrazELdos,  o  ex-guarda  municipal, 
Nerio  Gouvea  Pacheco,  quo  foi 
declarado  nddldo,  revalidando  os 
seguintes  actos  —  do  4  do  agosto, 
pelo  qunl  fornm  nomeados  os  ara. 
Mario  Fertln  de  Vusconccltos, 
Fernando  Soares  Branoão  e  Her- 
mann  Palmeira,  para  o  logar  do 
profe&eorea,  em  commlsBâo,  do 
Ensino  Profissional,  ©  de  28  de 
junho  ultimo,  o  vigia  Claudlno 
Kaymundo  de  Menezes,  para  o 
Departamento  do  Material. 
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de  ehiatar  os  solistas  e  o  côro  fi¬ 
nal,  epi'  oHèmão,  para  a  cèlebro 
Ode-  de  - Bchlller  quo  •  é  •  o  -"Hymno 
á  Alegria". 

Os  ártlsths  que  vão  dC8f»mpe- 
nhar  os‘  solos  da  "Nòna  Sympho- 
nia”  'são  todos  élles  figurUB  de 
grande  destaque  nos  -nòsfeos  môlos 
artlsticbc;  tòdòs  elles  Já  foram  'vl- 
ctoriadofl  ha  scéná  lyrloá  nacltínal 
e  estrangeira,  etn  platéa  de  pri¬ 
meira*  ordem ;  Carmen  Gomes,  An- 
tonletta.  de  Souza,  Heis  e  Silva 
e  o  proprio'  Walter  Somfnor- 
meyer.  _  * 

Inconfestavelmenté,  o  gnidde 
animador  dá  paHe  cnntante,  jiela 
suã*  cultura  e  conhecimentos  He- 
chnlcos;  tem  sido  o  eminente  ar¬ 
tista  patrício  V^ralter  Sommer- 
meyer,  que  •  contou  com  a  dedica¬ 
ção  e  Intelllgencla  doa  seus  collo- 
giiB  brasileiros . 

Devemos  também  accentuar 
que,  pelà  primeira  vez  ,  no  .Brasil, 
a  ''Nona  Symphonla"  será  exe¬ 
cutada  com,  orchestra,  regente  e 
oollstas  naclonaes. 

A  Phllarmonica  será  accrepcida 
com  elementos  novos:  Sociedade 
Cfir&l  '“Harmonie",  •  Sociedade 
"Lyra"  e  oulraa  aaaoclaçõos,  con¬ 
stituindo  um  conjunto  de  ,  250 
vozea . 

O  futuro  concerto  da  Phllar- 
monlca  marcará  época- noa  an- 
naes  da  musica  brasileira.  * 

REAPPARECIMENTO  DO 
QUARTETTO  DE  LONDRES 

•  -^  7  .  I •  V  i  '  •  •• 

O  admímvol  conjunto  constituí¬ 
do  por  John  Pénnlngton,  Tomaz 
Petre,  PrimroBe  e  Warwlck  Evans 
—  Bob  a  denominação  de.  MLon- 
don  Strlng  Quartett"  voltou  a 
deliciai*  os  verdadeiros  amadores 
de.  bca  música,  ante- hontem,  à 
noite,  ho  Municipal,  com  a  exe¬ 
cução  Impeccavel  do  ''Quartetto1*, 
em  rè  menor;  de‘  Schubert;  •  “Len* 
fo",  de  Dvorak;  <,8chersow,  de 
MendelBsohn^  e  “Quartstto”,  em 
sol  menor,  de  Dobussy.  A  lnter- 
protqção  equilibrado,  homogenea, 
semçre  vibrante  e  expressiva,  pa¬ 
recendo  um  unlco  Instrumento, 
valeu  aos  quatro  artistas  famosos 
o  mais'  ‘legitimo  trlumpho.  O 
"Quartetto",  de  Dobussy,  teve  es- 
peclalmente  uma.  execução  artís¬ 
tica  ©subtil. 

Em,  extra,  varlos  numero». 

—  .Babbadó,  ás  5  horas  da  tar¬ 
de,  o  Quartstto  de'Londrea  dará 
o  seu  .  segundo  concerto  com*  o  se¬ 
guinte  •programma:  ,  *  • 
"Quartettb",  em  *la  maior,  de 
8chumann:  "Quatro  bagatellas", 
de  Mac  Ewen;  “Quartétto".  em 
dõ  maior,'  de  Beethoven. 

E'  de  esperar  que  &  concorrên¬ 
cia  seja  digna  doB  eminentes  ar¬ 
tistas.  ’  • 

TEMPORADA  LYRICA 

Commún!cam-nos:  *V  .  ,*. 

“A 1  Capital  da  Republica  não 
deiJrará'  der  tér  a  suá  còsremada 
temporada» lyrlca  este -anno. 

Sabemos  que  o  antigo  e  conhe- 
cldo '  empreanriò  Savbrip  Fetralol 
preten ta  embarcar  '.para  •  Buenos 
Alree  -  na  próxima  semana*,  no  'in¬ 
tuito  do  contratar'  a  maior  par¬ 
te  dos  ‘bohr  artistáa  que  lá  ee'  en- 
contYnm  '  e  •  eão  os  ‘  mésmo»'  que 
deveriam  v\t  para-  a  temporada 
do.  Muhiciiml. 

Estamos  Informado»  «^ualmen» 
te  qué  ò‘»r.'  Forralol  trará  à:  sua 
companhià  para  um  dos  melhores 
théatros  -  deBta  capital,  com  um 
repertorfof*  escolhido  '  e  a  preçoe 
verdádülretnente  pôpulare».  .' 

ASSOCIAÇAO  BRASILEIRA 
!  DE  MUSICA  4  . 

Reftl(za-s>  lioje,  no*  Salão  Leo¬ 
poldo  .  Miguoz,  do  Instituto  Nacio¬ 
nal-  de:  Musica,  áa  9  hora»  da-  noi¬ 
te,  o  concérto  de  obras*  de*  Bee- 
thovon.. organizado  .pela  Associa¬ 
ção  Brnaileli»,  do. Musica  e  .Incluí¬ 
do, no  plano  dos  seus  concertos  de 
música,  dc  qamera.,  o  programma 
é  o, -seguinte:  .  , 

I  — .  8onata  op.*  81,  n.,  2  (pla¬ 
no:.  Dulço.  de  Saulea). 

ir  Adelaide;  L’Absence:  Xa 
Delicie  -d ei  pleurs;  Ah!‘  Pérfido 
(cãntoX  j.Anfonletta  .  Fleury  •  de 
Barros  —  Ao.  plano,  Arnaldo  Es- 
trella .  *  •  ; 

III Vr  Grande  Trio,  op..- 88  para 
ptano,  clarineta  e  -vlòloncello 
(Enlo  -.do  Frelta»  Castro, .  An  tão 
|oarí:3i  e  Nelsop  Cintra)  1, 


0  “Artiglio”  chegou  a 
Plymouth  com  um  novo 
carregamento  de  ouro 

Plymouth ,  22  <U.  T.  B.)  —  Che¬ 
gou  novamente  a  eate  porto  o  va¬ 
por  "Artlgllo”,  trazendo  um  novo 
carregamento  de  ouro  retirado  do 
casco  do  -  vapor.  Ingiez  "Bgypt", 
afundado  ao  largo  da  costa  fran- 
ceza.  . 

O  novo  carregamento  ê  do  valor 
de  ISO  mil  libras.. 


A  COMMISSAO  INTER-AME- 
RICANA  DE  PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL 


Attendendo  á  solicitação  do  mi¬ 
nistro  do  Exterior,  foi  indicado, 
pelo  titular  da  pasta  do  Traba¬ 
lho,  o  consultor  jurídico  do  De¬ 
partamento  Nacional  da  Indus¬ 
tria,  dr.  Carlos  da  Silva  Costa, 
pára  fazer  parte  da  commlssão 
Inter-amerioana  do  Propriedade 
Industrial,  creada  em  virtude  da 
resolução  XX.  da  4“  Conferencia 
Commerclal  Pan-Americana  rea¬ 
lizada  em  Washington  em  1931. 
Ao  dr.  Carlos  Costa  foi  dada 
sciencia  da  alludida  indicação. 

ACTOS  TORNADOS  SEM  EF- 
FEÍTO  PELO  INTERVENTOR 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Pelo  interventor  no  Dlstrlcto 
Federnl, .  foram  tornados  sem  ef- 
feito  hontem  os  seguintes  actos: 

De  17  de  agosto  de  1931,  pelo 
,qual  foi  aposentado  o  servente  de 
cemlterlo,  .Arthur  Euphroslno  da 
Silva;]  e  de  20  de  Fevereiro  de 
1932,  pelo  qual  foi  nomeado  nl- 
yelador  da  Dircctorla  de  Enge¬ 
nharia  Francisco  Rulz. 


(37469) 


NA  FEDERAÇAO  BRASILEIRA 
PELO  PROGRESSO  FE- 
—  MININO  — 

Reunlu-se  hontem  a  dircctorla 
da  F.  B.  P.  F.,  em  sua  séde 
social,  &  travessa  Pedro  I,  n.  7, 
2C  andar,  sob  a  presidência  da 
dra.  Bertha  Lutz.  Entre  vario» 
assumptos  do  intoroese  social;» 
político,  resolveu  a  Federação  en¬ 
caminhar  á  Cruz  Vermelha,  por 
intermedlo  de  eua  presidente.,  sra. 
C&ssllda  Martins,  varlos  donati¬ 
vos  que  lhe  foram  enviados  para 
os  combatentes,  pela  viuva  Araú¬ 
jo  Maia,  residente  á  rua  3.  João 
Baptlsto,  04;  por  mme.  Ligonto, 
directora  da  Britsh  American 
School,  á  Avenida  Atlântica.  458; 
e  mme.  Flor  Heinselmann. 

Attendendo  ao  convite  pelo 
Centro  Cândido  de  Oliveira  para 
o  combate  ao  eensaclonallsmo- na 
repressão  ao  crime,  a  dircctorla 
nomeou  uma  commlssão  compos¬ 
ta  das  sras.  Almerlnda .  Gamo, 
Alice  Coimbra  e  Sylvla  Patrícia. 
Dos  Estudos  de  Línguas  cnéados 
pela  Federação,  foi  comiAunlcado 
o  Inicio  do  cUà*so  de  ingiez,  a  car¬ 
go  da  professora  Ignez  Matthle- 
»en. 

Apersentando  razões  amplas  em 
que  baseou  o  seu  pedido  -  Irrevo¬ 
gável  de  demissão  de  secretaria 
de  aocias,  a  sra.  Marina  Bandei¬ 
ra  de  Oliveira  renunciou  em  car¬ 
ta  aquelle  cargo.  Enfermeira  che¬ 
fe  esforçada  e  dedicada,  tem  esta 
sócia  cuja  actuação  na  secretaria 
foi  das  mais  efflclentes,  &s  suas 
actlvJdadcB.  no  momento  .  actual, 
voltada»  para  &  sua  nobre  pro¬ 
fissão. 

A  dra.  Bertha  Lutz,  após  con¬ 
cedida  a  demissão  pedida,  no¬ 
meou-a  blbllothccaría  da  Federa¬ 
ção,  designando  tombem  &  sra. 
Carmen  de  Carvalho  para  secre¬ 
taria  de  sócias,  cargo  que  Já 
exerceu  com  tanta  competência 
como  dedicaçao. 

Encerro u-so  a  reunião,  ás  6 
horas. 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME¬ 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 

Serricos  de  medicina  e  clrargln  gernl,  pnrtoN  c  gloeccv- 
loain*  olhò*,  ouvido»,  fiaria  e  garganta,  pele  e  aldlia*  vtia 
urfnnrlan,  protologln,  aparelhos  e  mnuagcB»,  cllntcn  de  crl- 
ançae,  naloa  X»  rilatermln,  nltn  freqnenclo,  attra-vloleta  e 
lnlioratorlo  de  analise»  clinica», 

Qunrtoa  de  1B  e  2*  clanaca  e  enfermaria»  Berne»  par* 
lndisenlei.  Atende  rifnrinmcnte  n  grnnde  numero  do  neeea- 
■Itndo».  Medico  permanente.  Amhulntorln»  aberto»  doa  8  Ãa 
12  horaa.  Aceita  qanlnucr  donntlvn  qae  lhe  aaxille  a  obra 
carldoaa,  (46549) 


PKUCES5ÜS  KELAilVUS  A 
DIVIDAS 

Solicitando  as  providencias  que 
se  fazera  necessárias,  foram  pelo 
ministro  do  Trabalho,  tronsmltlt- 
dos  ao  da  Fazenda  ob  processos 
qúe  so  referem  âs  dividas  de  que 
tão  credores  o  zelador  do  Núcleo 
Colonial  Senador  Correia  Frede¬ 
rico.  Bloch  e  o  inspectõr  âo  De¬ 
partamento  Nacional  do  Povoa¬ 
mento  no  Estado  do  Paraná,  en¬ 
genheiro  Pedro  Vlrglnlo  Martins, 
nas  lmpoft&nclas,  respectlvamen- 
te,  dé  1171000  e  2798000,  a  que  fi¬ 
zeram'  Jds  pòr  serviços  extraor¬ 
dinários  prestados  íóra  da  séde. 

AS  PASSAGENS  CORREM  POR 
CONTA  DO  MINISTÉRIO 
i  DA  JUSTIÇA 

O  ministro  da  Fazenda  com- 
ínunicou  ao  procurador  da  Re¬ 
publica  no  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  quo  correm  á  conta  âo  Mi¬ 
nistério.  da  Justiça  as  despesas 
com  ob  serviços  de  que  trata  o 
offlclo  da  mesma  procuradoria, 
em  que  foram  solloltadas  provi¬ 
dencia»  no  sentido  de  serem  for¬ 
necidos  a  offlclaes  de  justiça  do 
Juízo  Fedèral  da  aceção  do  refe¬ 
rido  Estado,  pasagens  na  The 
LeopoldJna  Raüway  C*. 


0  aviador  Iglesias  esta 
em  Madrid 

Madrid,  22  U.  T.  B.)  —  Proce¬ 
dente  do  Ferrei,  chegou  a  esta 
capital  o  aviador 1  transatlântico 
Iglesias,  que  vem  ultimar  os  deta¬ 
lhe»  da  proximo  excursão  que  fará 
no  voile  do  Rio  Amazonas. 

(  Durante  sua  estadia  nesta  ca¬ 
pital  o  aviador  Iglesias  terá  va¬ 
rias  oonferenclas.com  as  autorida¬ 
des,  afim  de  tratar  de  assumptos 
relacionados  com  a  projectada  ex- 
curnão. 


A  DIVIDA  INtUKKbU 
PRESCRIPÇÃO 

Por  isso,  deixou  de  ser  auto¬ 
rizado  o  pagamento 

Remettendo  o  processo  rela¬ 
tivo  ao  pagamento  de  14:8703213 
a  Haupt  &  Comp.,  proveniente 
de  fornecimentos  feitos,  em  1913, 
á  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil,  o  ministro  da  Fazenda 
communlcou  ao  da  Viação  que 
deixou  de  «er  autorizado  o  refe¬ 
rido  pagamento,  por  haver  a  di¬ 
vida,  Incorrido  em  prescrlpçáo* 


DISPENSA  DE  FUNCCIONA- 
R10S  BANCARIOS  EM  RECIFE 

Um  protesto  do  Syndicato  dos 
Bancarás  de  Pernambuco 

-  -  i  .  *  ' 

Recife,  22  (Do  correspondente) 
—  Tendo  a  filial  de  um  dos  ban¬ 
cos  dessa  capital  dispensado,  a 
titulo  de  economia,  dois  funcclo- 
narlos  brasileiros,  o  Syndlcato 
dos  Bancarlos  d»  Pernambuco  to¬ 
mou  a  iniciativa  do  protestar 
contra  o  facto  Junto  o»  autorida¬ 
des  competentes. 

.  Sobre  o  assumpto  foi  enviado 
um  telegramma  ao  ministro  do 
Trabolho,  solicitando  providencias 
acautolatorlas  dos  empregados 
brasileiros  dos  estabelecimento# 
bancar  lo  b. 

CONTAGEM  DE  TEMPO  DE 
SERVIÇO  PARA  EFFEITO  DE 
APOSENTADORIA 

O  Interventor  no  Dlstrlcto  Fe» 
derai,  por  acto  de  hontem,  man¬ 
dou  contar  o  tempo  de  serviço 
federal,  prestado  pelo  agente  fis¬ 
cal  Alfredo  Ferreira  Plrsglbo. 
para  effelto  dc  aposentadoria.  * 


.  STEINWAY 

Modelas  de  cauda  Crapaud. 

.  deéde  8:8003000 

.  ... 

CASA 

carlos  mm 

RUA  CARIOCA,  47 

(34495) 


EM  CASO  DE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDKNTE  CHAME  OS 

SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-9950 

TílTtS) 


Concorrência  para  localnaçao 
de  barrai  durante  oi  prozimos 
feitejoi  da  Penba 

Fol  liberta  hontem,  pola  fio- 
orctarla  da  Profoltura,  até  o  dia 


T  ,  Vi_  ~  Direito  da  5*  Vara  Cível  do  Dls-  »n 

A  trloto  federal, ,  daprtoaiiU  -  D®-  flt 
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||  ã^k  do,  proceda-s©  â  conta.  Ao  oon-  ü; 

S  AoqIo  summnrla  (Accldenfe  no 
I  m  mm  trabalho) .  Jooé  Poro#,  '  autor.  A  Oun 

.fôoolsdad#  Anonyma  Llojfd  Na- 
■—  clonal,  ré  —  Vlttoi  Véitéí .  autoi, 
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*•  «sasráissats:^  s  - 

•  Aut  Oarloa  Vaz  1tl«  Publlqu©-»©,  ©.  registra -re. 

-.1-  írftMndiiB  Re-  H&utivoifflRoai»  —  A  Protel¬ 
ai:  IA-  Ite-  ^  Municipal  do  .  Nlotheroy, 

;íò  d.'  rílii  líJ,  no  a*  1 

ivo  —  Vista  àa  Campos,  «xeoutndã  r- 

V0  donoftltarto'pubU90:intorlno1para 

Aul,  Jooé  Vlanna  Pr 

.ui*  MohlItâP  A  OU*  dC 


Serviços  de  hygiene  e  Mude 
publica,  condições  lanitarias 
e  organização  hospitalar 

(Oommunícfldo  rfa  r?írf0!i0//in 
Orrnl  do  In/omaçBúa»  MúmU* 
cnii  e  DlvulooQÜo  doiiinMeiio  da 
'2Sduç oçdo  o  Colido  Putlloa)* 

i  uo  o  rtr.  l*om«»ido  ds 


.•«..iniM  n ti  28  corrento,  concorronola  pa- 

I  fPbulntoB  au  TIL  do  bnrraciiB  pro- 

ranctaoo  de  Ai-  vlaorlaa,  destinadas  ã  vonda  do 

II  —  Aula  do  bobldaa,  oomldtui  o  brinquedo», 
oamento  aobro  no  Largo  da  Penha,  durante  o» 
oança  de  cha-  tradlolonaoe  testojo©  quo  «o  roa- 

. . ,  polo  professor  )[K&m  annualmento  naquollo  ar- 

-  Cnrloe  Chaga»,  dlreolor  do  Do-  rajâ|t 

Silva  partamenlo  Naolonal  de  Modlcl.  Q  oxpôo  aH  btt#0„  do  ftr. 

Intlmo-.a  o  na  rendnm.nto  do.  loto.  o  dl  ou- 

•  Infootuosa»  na  Faculdads  do  traa  lnslrucçOts. 

Medicina.  ^  «•»  » 

AR**  o.  ju.  Fa^uwàd«ld50M«dí”*a  — "d».  io  APRESENTOU-SE  POR  TER 

-  Vl.t„  «U.  nu.  uu  * 

|Ú«  o  pettolotmrlo  judlciarln),  polo  prof  «««ar '  Jjjllo  WlBWIÜU^UVfl  Jwinwvi» 

Lo  nrovou  a  aua 


CORTE  DE  APPELLAÇAO  dor  Jo.*  Unhar». 

Olymplo  de  Aímeld 

CAMARAfl  CONJUNTAS .  DD  Massa  ' Fallld*  d® 

ÀPPKLLAOOEB  CÍVEIS  to,  representada 

.  v  Joi6  Madcv  To|xei 

flob  &  proaldencta  do  deiembnr-  1*  ourador  do»  M 
gador  Ataulpho  de  Paiva,  eeoreta-  Nogou-s©  provimoi 
rindo  polo  chefe  da  ©<*coão  ÇloVta,  h 

José  Baptletfc,  presentes  oi  dei-  «• Lm.  Rolatt 
©mbargodoroa  Alfredo  Ruaeoll,  dor  Elvlro  Carrllh 
CoUaree  Moreira,  Renato  Tavarei,  Manoel  Rodrigues, 
L©opoldo  do  Lima,  Flamlnlo  do  d.  Anna  ou  Annlti 
Rétendo  e  Álvaro  Berford.  re-  ajgravante.  Loont< 
unlu-ee  hontem,  á  X  hora  da  tar-  ohado,  MeleUda  r 
de,  a  eaiiao  doa  Camaran  Conjun-  Raymundo  Macha 
tan  do  Appeltacdoi  Clvele.  provimento  eo  roc 

Fomm  Julgadoe  oe  icgulntei  mente, 
féltòa*  r  *  .  N,  7.000.  Roleti 

Embargo»  de  nullldede.  Nume-  dor  El  viro 
ro  2,229.  Relator,  deeembargador  Podro  Paulo  do  Vfl 
Coliaree  Moreira.  X*  embargante,  Tanam^NW 
Aohlllea  Stophan.  2*  ombarganto,  toTJao,  "Ji1  ^krta 

dr.,  Joio  da  81lvoira  Serpa,  In-  ítSiSSiS 

ventkflanto  do  espolio  de  Paullno  Relator,  d onembar 

Ferreira.  3*  embargante,  Manoel  f?„^aJff,iASuf!l5 
Joaquim  de  Barro».  Embargada,  Sft.  Hui 

<L  Natividade  e  Marle  Bertho  Dla»  Rod^Ju“ 
Ferreira.  Desprezaram  todo»  ou  proOédoiitó  a  cartn 

embargo»,  contra  os  voto»  do»  des-  un^nlm-ol?KcQnl®UA,1 
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:^ri!o7  8J5£2.%» 
íss.»  a,M"‘r&í :r  . 
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Piro»  Porto  Carrero,  cathednitl-  IIUinA^  _ 

oo  do  medicina  legal  na  Faoulda-  —  UnlWJ 

do  de  Direito.- 

d0N»  ^bSr,lp0r'l  DMmn°l|,  r.  Po,'  ter  rcgres.ado  da.  B.ta- 
9  1|8  *—  ÊxeraloloB  theorloo-pratl-  doe  Unido»,  ondo  eetovo  aporfol- 
oo»  do  ourao  eauoclalliado  de  ohl-  goando  eou»  conhoclmonto»  to- 
mlca  bromatologlca,  »ob  a  orien-  ohnluo»,  eproeontou-»o  da  uhan 
tapllo  do  dr.  Francisco  do  Albu-  autorldadoe  militares  o  1*  tenen- 
quorque,  dlreolor  do  Laboratorlo.  t  medloo  dr.  Arnaldo  da  tíllva 
Curso  de  soolologla  —  Encer-  Brfltaít 
ram-8o  »egunda-felra,  21,  na  Rol-  ,» 

torla  da  Universidade,  a  Ins-  — ■*' 

crlpQdo  para  o  curoo  aolma,  a 

cargo  do  profoisor  Joaquim  PI-  o(a  quo  ctreaem  do  àpolo  de  todo' 
menta,  da  Faculdade  Jo  Direito  0  corpo  discente  do»ta  Faduldade, 
do  Recife,  que  dard  a  sua  aula  a  Oomnils*éo  abaixo  podo  oompa- 
Innugural  no  dla  27  do  corrente,  roc|mento  do  todo»  o»  alumno» 
ás  B  hora»,  no  snlUo  da  A»»ocla-  * 

Cfto  do»  Artlflta»  Branllclro»  (Pa¬ 
inço  Hotel),  A  avenida  Rio  Brin¬ 
co  n.  129. 

.  Foram  admlttldoa  mais  os  se- 
gulntofl  candidato»;  bacharéis  om 

w  _ _  dirolto,  drs.  Clovls  Dunnhoo  de 

.proprtaclo  Abranahç..  .<íal«on_  Cor- 


TODOS  DEVEM  USAR 


«  Minltirloe.  ceeílsiaa  «qoeii»  ■ 

o  assumpto  a  sor  resol-  rut»nca  «  »  «»*«■  »  nuo  ••  rcflr» 

capital  Importância  para  ,  bjuim»  pn>ptl»iu«nio  dita  .  Bi*  *jmii 
smlcos,  a  commlasfto  »es-  orí(lintwçBo  thcorlca.  ,nci.W*  ”  !?? 

s  todos  ae  façam  proaen-  w  aa  exIgesclAi  da  mWadi.  ®  PJJ. 

Jacyntho  Francesohlnl  e  bitma  saaturlo  úa 

0  Cnruao”.  ^bU  «  ?JsS£ 

VT0HANDO8  EM  MEDI-  |SfSa°linií!Sril  fÁ**  íB,or«0 

OIMA  tJSo  .  .Tiú.  «  <*«••■»  *>  "• 

aultado  tinal . "  ,  ,  A„m 

Duluril  daMUTolvImaste  doa 
hyalene  •  anedo  piMlca  do 
lu  a  wfarma  da  na  antiga 
■ob  um  crltarlo  noto,  orl«n- 
iratalasnle  por  eataa  duaa 
j  —  untdado  d»  iHreecB*»  • 
nntfornvo  do»  »«rTlC«i  »»nt; 
3do  o  tmltorio  Mtadoal.  » 
nUBvlada  flcoa  «UbeUcIda 
i  daa  llunlclpalldadM,  aaa«n* 


Vicenio  r^rrwnv  p •  Anrfln-  Tteln 

■■gyy  "°SS!?U8jVPS'  AUtrti 

iCVes  do  representante  <lo  Mnus  pooba  Leio,  Nowton  Corrêa  Ra- 
terlo  Publtco.  ‘  malho,  Dalsy  da  Castro  e  Stollo 

Dnstos  Belchior;  medico,  dr.  Nel- 

TRIBUNAL  DO  JURY  «“  Ji,fir^aSSfWS2!  A  -raml“40  í0 

_  .  .  .  A  B  ria  Eather  Corrêa  Raraalho;  ba-  promover  aa  festa»  de  íormatu- 

prl»ao,C o"  rtT  hontem  eubmetüdo  ^[RÍS^rlgal” Joeê^Ferrelra^ó-  ri  dos  aoedemleoa  quc  eete  onno 
a  Julgamento,  Antonlo  Jo«ê  Qul-  pea>  Moacyr  Vlslra  de  Barro».  Car-  concluem  o  curso  na  Faculdado 
marães.  los  Alberto  Dunshee  de  Abran-  deata  capital  podo- 

—  Hoje  eerd  levedo  ft  barra  do  chea,  Joflo  Dunshee  de  Abran  oh  «a 
Tribunal  o  réo  Bebnetllo  de  Ca»-  Netto,  Álvaro  Teixeira  Filho,  Pe-  no»  a  »egulnto  publicaçUo. 

1531'**  coroa*  Z  “  ho^"!  *5© 

nhi.:  dapol.  da  M«lra  dl8cu..ão  StnW  .^walSo  Vlccnt^dou-  [^Jtc  c‘^l^ui  «°SZ1ni- 

com  jUft  amaala  Marleta  Aloira,  torando»  om  medloina,  BylvIaGar-  t|v  tü  roioiV|do  que  a  missa 
na  hia  Andrade  Figueira  n.  12,  cin  Godoy  e  Btelia  FalçJio  Rodrl-  -er^  caiBbrada  a»  10  horas  da  ma- 
Mnflurelra,  vlbrou-lhe.  com  um  gue»;  estudante»  de  direito,  De-  nha  do  djE  3  de  outubro  proxl- 
Inutrumento  perfuro-cortante,  dois  vindo  FoJLr®1>J*  **  vi*  1  pa  mo*  na  egr°itt  Candelária,  pelo 

golpe,  attlnfflndo  o  hamlthorai  °“°.nl nunclo  apo.toUoo  D.  Aloy.lo  Ma- 

dirolto.  lesando  o  corado,  o  pui-  K’’  Sãl.l  *«?)•  *flu'1 


CRUZWALDINA 


(J47I4 


0  auto-caminhão  foi  de 
encontro  ao  bonde-pipa, 
fazendo  nma  victima 

Quando  la  descarregar  madei¬ 
ra»  no  frigorifico  do  càes  do  por¬ 
to,  o  auto-camlnhão  numero  3.222 
precisou  de  »er  Impulsionado  pa¬ 
ra  traz.  Nessa  marcha  a  ré  ba¬ 
teu  no  bonde-plpa  d  agua  nume¬ 
ro  728,  da  Llffbt  que  all  te 
achava. 

No  estribo  do  bonde-plpa  esta- 
flscal  Alexandre  Noguolra 


gador  José  Linhares.  Ns.  7.722 
7.C89,  7.679,  7.090,  no  desembar 
gador  Fnictuoao  Aragllo. 

VARAS  CÍVEIS 

•  •?!  •••’%.  *  •  i  •  | 

«  u|  • 

PRIMEIRA  VARA 


o?®  •lt:  proxlmo  da  esquina  da  rua  São 
,  SlcV  Jaiuarlo,  na  fronteira  capital 
t  «laborac2o  flumlnonee,  oceorreu  hontem,  a 
tarde,  um  accldente  de  con»o- 
quenolo»  baatanto*  doploravol» . 
proiroMir*.  Q  menJno  wilson,  de  7  annoa, 


va  ommgmmmmmmmmim 

de  Axevodo,  da»  Obra»  Publicas, 
aondo  colhido  pelo  caminhão  e  fi¬ 
cando  ferido  no»  mão»  e  nai  pe» 
na». 

A  viotJma  fol  levada  para  a 
ABslstencla,  onde  fol  medíc&do,  • 
o  commlflsarlo  do  11°  dlslrlcto 
procura  aaber  quem  era  o  chauf- 
four  culpado. 


Dr.  Serpa  Lopes.  Eacrl 


jN.  2.634,  Relator,  desembarga-  Juiz 
dor  Renato  Tavares.  Embargan-  vão;  B.  'Jaraei 
te,  Amandlo  Costa.  Embargado,  Audlenclaa: 
dr.  Waldemar  de  Macedo  Rocha.  .  Inventario»  ■ 
Não  'vencida  a  preliminar  pro-  Cruz  Brito  —  1 
posta;  de  vicritlê,  foram  deapre-  fia,  70. 
zados  os  embargos,  unanlme- 
mente. 

N.  2.676.  Relator,  desembar¬ 
gador  Leopoldo  do  Lima.  Embar¬ 
gante,  Raymundo  Moreira  Réga. 

Embargado»,  Gaspar  Sampaio  .4 
Çla.  Deaprezaram  os  embargo», 
unanlmemente.  •, 

N.'  2.706.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Leopoldo  do  Lima. ,, Embar¬ 
gante,  Vlctor  Paramos  Domln- 
gues.  Embargado,  João  Garcia 
Barreira.  Não  tomaram  conheci¬ 
mento  do  recurso,  '  unnnlme- 

mente.  *  .  „ 

N.  2.807.  Aggravo  do  petição. 

Relator,  desembargador  Collare» 

Moreira.  Embargante-aggravanto, 

Manoefi Vieira  ^do  Almeida:.  :Em- 
bargado-aggravado,  Manoel  Tino- 
co  de  Carvalho.  Negou-Be  provi¬ 
mento,  unanlmemente/ 

Foram  adiado»  o»  Julgamentos 
do»  embargo»  do  nulWdade  nu¬ 
meros  2.659,  2.665  e  2.695.  . 

Distribuição  do  embargo»  de 
nullldado  aoa  relatores*  N.  ‘2,688 
ao  desembargador  Renato  Ta¬ 
vares.  N.  2.802,  ao  desembarga¬ 
dor  Leopoldo  de  Lima. 

Com  dla.  Embafgos  de  nulll- 
dade./N».  2.013.  2.266,  2.610, 

2.628,  2.678,  2.765  e  2.800.' 

•  çj‘*i  -fri 

,  v  PRIMEIRA  CÂMARA  r|  , 

Sob  a  presidência  do  desembar¬ 
gador  Angra  do  Oliveira,  rouniu- 
80  hontem,  a  1#  Camara,  pbesentoa 
o»  desembargadores  Galâlno  Si¬ 
queira,  Moraes  Sarmonto,  Çesarlo 
Al  vim  e  o  procurador  gorai  do 
Dlstrlcto.  ' 


SEXTA  VARA 


Juls.  Dr.  Oliveira  Figueiredo 
Escrivão:  J.  B.r  Pinto  Junior. 
Audiências: 

Inventários 
ÇavanellaB  — 
fiados. 

I  Impugnação  fe  credito  —  Aut., 
Alfredo  Motta  e  outro.  Réos,  Car¬ 
valho  Gonçalves  A  Cia.,  syndico» 
da  faltencta  d»  Coimbra  A  Cia. 
—  Ao  curador  das  Massa». 

Supprlmcnto  de  outprga  — 
Amélia  Cheln  —  Proalga-se.  . 

Executivo  —  W.  E.  Embry  — 
H.  A.  Bmlth  A  Cia.  (Petição  por 
Unha  —  Cdrte-so  a  linha  »  À.  era 
separado,  como  requer,  com  cita¬ 
ção  da  parte  contraria. 
Administração  da  bens  —  -Aut, 
Habilitação  —  Aut.,  Manoel  espolio  de  Alexandre  Mendes  dôs 
Cesar'08Dno;  rêo, ‘  na  faUencta  de  Reis,  Réos.  Frederico  Monde»  dos 
Pontes  A  Irin&ó  ~  gellado»  e  pre-  Reja  e  outros  —  Como  parece  ao 
parados  lt  oqpp)ii«6ov7»*/r  curador  de  Orphftos. 

*  Aut  Albe-r-  Summarla  —  Aut,  Álvaro  Queí- 
A-  fn núrlft  do  roz  do  NAScImonto.  Ré,  Cia.  lta- 


-  Rosa  Rodrigues 

Digam  os  interes- 


Aut.,  Ariovaldo  Ba 


mero  6,  quando  atravessava 
aquella  via  publica,  fol  atrope¬ 
lado  .  pelo  automovel  de  praça, 
n.  69,  dirigido  pelo  motorieta 
Manoel  BlmOes. 

Vendo  a  sua  pequenina  victi¬ 
ma  calda,  o  motorista,  accele- 
rando  ainda  mais  a  machina  do 
carro,  fugiu  em  vertiginosa  ve¬ 
locidade. 

Uma  ambulância,  chamada  ao 
local  do  desastre,  removeu  Wil¬ 
son  para  o  posto  do  Serviço  de 
Prompto  Soccorro  de  Nlcthe- 


O  8°  delegado  auxiliar  da  po» 
llcla  fluminense,  sr.  Pereira 
Gental,  foi  procurado  hontem 
por  Ermelinda  Pereira,  residen¬ 
te  &  rua  Benjamln  Constant  nu¬ 
mero  279,  que  se  queixou  ter  ei¬ 
do  abandonada  por  seu  marido, 
João  Antonlo  da  Bilva,  desde  o 
dla  9  do  corrente,  quando  saiu 
cilo  de  casa,  pela  manhã,  afim 
de  procurar  trabalho,  poiB  ha 
muito  tempo  que  se  achava  des¬ 
empregado* 


O  medico  all  do  plantão ^veri 
que  Wilson  àpre 


ficou,  então.  _ 
senta  va  fractura  da^abobada  cra- 
nearm,  com  perda  de  massa  en- 
cephalica. 

O  posto  policiai  do  Barreto  to¬ 
mou  conhecimento  da  occorren- 
cla. 

A  pequenina  victima,  cujo 
estado  6  graviealmo,  fol  eub- 
mettlda  a  uma  delicada  inter¬ 
venção  cirúrgica. 


João  ô  português  e  tem  82  an« 
nos  de  edade. 

O  pessoal  da  eeoçfto  e  »sgu- 
rança  pessoal,  fol  encarregado 
das  diligencias. 


conclusão.  »!tivos  regulamentares  citados. 

p a i  f  run ac  P  Alludtu  aos  trechos  do  voto  aln- 

I  ALLLWUA5  L  gu!ar,  reputados  oífenalvos  ao» 

CONCORDAI  membro»  do  Instituto,  dizendo  que 

o  sou  ator  devia  cancellal-o. 

A  requerimento  da  Sociedade  o  prealdonte  leu  0»  artigo»  do 
Anonyma  Michelln,  oredora  da  regulamento ,  referente  aos  obje- 
quantia  de  9; 2971708,  fol  decreta-  ctlvos  do  instituto.  Este  tem  por 
dai  hontem,  pelo  Julx  da  2*  Vara  fim  selar  pelos  Interesses  e  dl- 
Clvel,  a  fallencla  do  negociante  gnidade  da  classe.  A  assembléa 
Alfredo  F.  Araújo,  estísbelecldo  à  deliberou,  portanto,  em  perfeita 
rua  Regente  Foljõ,  n.  81.  O  ter-  conformidade  com  a»  disposições 
mo  legal  da  fallenola  fol  fixado  a  regulamentares  Invocada», 
partir  do  dla  18  de  abril  ultimo,  Em  aegulda,  occupou  »  írlbu- 
sendo  marcado  o  prazo  d»  20  dla»  na  o  ar.  Joaquim  Inojo&a  para 
para  a  habilitação  dos  credores  e  discorrer  sobre  bombardeio  aereo. 
designado  o  dla  23  de  novembro  Sogulu-se  com  a  palavra,  o  sr. 
proxlmo  pam  a  reunião  de  cre-  Guilherme  Gomes  de  Mattos  para 
dores.  tratar  da  loglslacão  trabalhista  no 

No  Juízo  da  8*  Vara  Cível,  fol  Brasil, 
requerida,  hontem.  por  Dla»  A  Ir-  o  sr.  Riba»  Carneiro  falou  tam- 
mãos,  credores  da  quantia  de  bem  sobre  vários  assumptos  em 
23:0761000,  a  fallenola  da  firma  foco.  particularizando,  no  Inicio 
Leal  A  Ignaclo,  estabelecida  â  rua  da  sus  oração,  sobre  o  trabalho 
Barão  do  86o  Fellx  n.  205.  O  feito  perante’ o- Instituto  pelo  sr. 
termo  legal  da  fallencla  fot  fl-  Joaquim  InoJoso^  _ _ 

ultimo,  sendo  marcado  o  prazo  de  IRREGULARIDADES  EM  UMA 
dores  que  deverão  comparecer  â  COLLECTORIA 

asHembléa  no  dia  2  de  dezembro  ,  _ 

nrnxtmo  °  ãl^octor  da  Receita  recom- 

proximo.  _ _ _  _ ««  HoIodn. 


CHILE  Prorogação  de  prazo  para  m 
pUb„;  apresentar  á  repartição 

icta  do  O  ministro  da  Fazenda  conce- 
ottldas  deu  prorogação  de  prazo,  por  80 
lbII  em  dias,  para  ae  apresentar  ã  sua 
emOro,  repartição,  a  Flavlo  Pereira  Gul- 
lurante  marães,  nomeado  agente  fiscal 
orrente  do  Imposto  de  consumo  no  Lnte- 
5,9  ml-  rior  do  Estado  do  Maranhão. 


dlçõw  6b  qus  alnfla  nlo  m 

cbltTornin  n«  ctpltat  dâ  Repobllc». 

Completara  c  opptreUiAmento  d»  de* 
IcfRcla  do  aaude  do  Porto  Alerte  um 
laboratorlo  boctcrlologlco,  om  do  QbUBl* 
ca  e  brocnitotoglM,  um  deilnfectorlo  • 
um  boipltal  do  leolomonto. 

"O  «atada  «nturlo  do  Rk>  Orando  do 
Bul  A  bom  «  para  ollo  concorrem  com 
poder o«ii  pattoUa  eondlçlka  f»ro/a* 
▼elo  do  '  oeu  clima".  LA  nlo  «xiotom 

•  febre  amnrella,  o  bori*borl  •  outrai 
inoíuitiai  troplcnoo.  •  alfnmni  dâ»  eo* 
tldadeo  morbtdao  quo  o  infoctam,  como 

•  dlphterla,  por  exemplo,  "nlo  aproaen- 


JULGAMENTOS 


“Habefl5-corpuBn..  N.  7.722. 

Relator,  desembargador  Cesario 
Al  vim.  Paciente,  João  da  Cruz 
Pisco.  Denegaram  a  ordem.  üna*. 
nlmemèntè. 

Recureo'  dç  ‘  "habens-corpus” . 

N.  li 488*.  Relntòr,  desembarga¬ 
dor  Moraes  Sarmento.  Recorren¬ 
te,  Juízo  da  í*  Vara  Criminal. 

Recorrido,  Jo»6  AugUBto  .  Braga.. 

Julgamento-  secreto, 

N.  4.078.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Cesario  Alvim.  Appellante, 

Erasmo  José  Fernandes.  Nega¬ 
ram  provimento,  unanlmemente. 

Adiaram  os  JulgamentoB  das  ap- 
pellacOeB  crlmlnneB  ns.  4.0B2 
e  4.081. 

,  Tomaram  dia  para  Julgnmento 
as  anpellações  crlmlnaes  nume¬ 
ros  4.084,  4.104,  4.106  e  o  recur- 
go  n.  1.458. 

'  .  i  *4  ,*  •*••*!»  *  • 

TERCEIRA  CAMARA 

•  i  \  •  uv  >  •*, 

Sob  a  'presidência  do  desembar¬ 
gador  Leopoldo  de  Lima,  secreta¬ 
riado  pelo  chefe  de  secção  Cio-  m 
vis  José  Bíiptlato,  presentes  oa  ‘Aoa  drs 
desembargadores  Fl&ntlnlo  do  Re-  yiannh.  '  ‘Auti’, 
zendo  e  Álvaro  Berford;  deixando  guelra  e  Silva 
do  comparecer  o .  presidente,  cóm  Desquite  —  _ 

pos  Teixeira.  Réo,  Antonlo  Tel 
xelra  —  A6  dr  .Bento  Pinheiro 
Aut.,  Margarida.  Helena  AIvci 
Cardoso.  Réo,,  Alberto  Telxcln 
Cardoso  ■ —  Nomeadas  para  porl 
tos  os  drs.'  Oscar  de  Souza  «  Fer 


de  Oliveira  —  »  de  que  não  sejam  prejudicados 
o  Ferrai  de  Bar-  em  Beu»  interesses. 

SB.0  convidados  a  VMA  RHUMAO  DO  DIRECTOI&IO  |  parte* 

CENTRAL  DE  ESTUDANTE* 

>o  — •  Os  de  nume-  Communlcam-nos  do  Dlrectorlo 

28  _  41  _  44  —  Central  de  Estudantes: 

_  69  —  85  —  86  “  O  Dlreetorlo  Central  de  Eh- 

_  128  —  181  —  tudante»,  orgão  maxlmo,  de  rr- 

216  223  —  228  presentaçâo  do»  alumno»  das  es- 

298  20D  —  325  cola»  superiores  do  Rio  de  Ja- 

357  —  868  —  359  nelro,  reuno-Bo.  hoje,  As  4  horas, 

39G  —«898  401  extraordinariamente.  O  colloga 

430  448  —  444  presidente  em  jexcrclolo  pede  o 

compareci  mento;  do  todo»  os  ro- 
ntoloaico  —  José  presentantes  da»  escola»:  de  Mo- 
-a  Maio  —  José  R.  diclna,  Polytochnlca,  Medicina 

SUva  _  Josê  de  Veterinária,  Direito,  Instituto  de 

nhâres  e  João  Tel-  Müslca,  Medicina  e  Cirurgia,  Bai¬ 
las  Artes  e  Superior  do  Commer- 
-  _  cio,  A  reunião  será  na  séflo  pro- 

tm  PHARMACIA  E  v|80rja  do  Dlreetorlo,  no  Instl- 
PO  ESTADO  DO  *ut  Anatoihlco.  —  Afranlo  TavA- 


TERCEIRA  VARA 


lõ.  •  indicom  q«*.  com  em  pouco  to  cedore»  dos  mercaaos  oniieno»,  o 

esforço,  o  Hio  Orsnd*  do  B«i  wri»  om  Brasil  dceupou  o  T°  lugar,  com 

do*  Estado*  mais  «âinbre*  d*  OniBo.  No  «  4.407.289,  moeda  *  chilena, 

porlodo,  d*  facto,  d*  1900  a  1BB0,  »  wniiVJ.i|int<i  o  f  11018 2:  o  mate. 

mortnllil.O,  T.rlou  entr.  8,7  .  13, S  por  m  111V.W,  O  mui», 

í.ooo  faabitrmiei.  arroz  e  cacao  foram,  como 

M0*  grande*  problema*  de  aanfle  pu*  sempre,  os  prlncipae»  produetos 

biica  no  liio  Grande  do  Bul  ado  a  «y-  brasileiros  importados  no  Chile 

pullla,  a  taberculoM.  a  mortalidade  ln*  dnrnntp  0  Dr»mftiro  semestre  do 

fnntll,  a  a*  Tarminoaaa  «mtn»  *  popu-  ütiianio  o  primeiro  eemesire  ao 

In  cão  rural  i  *efUBm-*«  a  liprn,  n  <«•  corrento  anno,  com  as  seguintes 

bra  typboid*,  o  tmoroa  •  o. câncer i  «.  porcentagens  sobre  a  Importa- 

flnilmcnt.,  o  lmroluill.no  •  •  »»«•  ç50  toUl:  47,4  %,  44.1  %  6,3  % 

'  7  rn.rtnUi.do  do  Porto  Alorro.  ro  O  0.7  %,  rMpeotl vumente . 

bem  Jii  tmhn  «ido  multo  cnalor  (36,2  Nas  exportaçOes  do  Chile,  no 

por  mil  liBbitantoa,  om  1M5),  atnda  fl  período  em  estudo,  o  Brasil  fi- 

A  “*  '<**«•.  . . 

melhoria  desaa  tuxa.  no  entasto,  para  9  66  (.936,  moeda  Onliona,  OU 

nlrol  buHtautfl  aatiafatorlo,  acré  conee*  £  16,698,  salientando  entre  O» 

qttencla  do  trabalho  da  educiçlo  «anita*  produoto»  exportado»  para  o  Bra- 
rld  o  aaaiiteacla  alimenta*  *  modlca  d*  ârv.  __  .arT, 

qut  reaultt  a  dimiuulçio  da  mortaliétilt  03  seguintes,  em  ordem  do  Im- 
infantii.  fi1  o  qu«  m  deprebenda  do  portancia:  alho»,  gruo  de  bico, 
fncto  —  quo  tsm  manhmde  com  ba»-  salitre,  lentilhas,  cevada  malta- 
tnrte  nniforraldado  aa  tueamas  propor*  d  fructaa  treacas,  feijão,  etc. 
çd«*  —  d»  t«r  concorrido  o  obituário  ’ 

infantil,  cm  19B0,  entra  0*2  anno*  Comparando  o»  dados  reiati- 

da  odmie,  para  um  total  da  4,2GB  obl-  vo»  ao  Intercâmbio  chllono-bra- 

to»  com  i.8M  uoldadM,  dn*  qanea  nod*  BHelro,  no  primeiro  semestre  do 
fnenoa  do  1.090  (ou  26,4  ••  do  total) 

da  croauca*  da  o  a  1  »rn«.  corrente  anno,  verlflca-ae  quo 

Quanto  é  orfanitxc«o  bomiuiar,  a  al*  houve  um  saldo  a  favor  do  Bra- 
Ituafllo  é  das  nieJbare*,  om  relacSo  4  8ll.  no  Vftlor  d©  $  3.739.368, 


pes  Ribeiro, I.—  Ao»  Intereasados. 
Dr.  DyónlBÍo  Tolomey  Junior  — 
Ao  procurador.  Aut.,  Olgn  Al¬ 
ma  Emmii  Kluge,  Réo,  dr,  Tra- 
Jano  Augusto  Almeida  Costa  — 
Mantida  a  decisão  aggrnvndn  por 
Bous  fundamentes  .determinados 
subam  os  autos  no  prazo  legal  á 
superior  Instanola.  »•  t, . 

■.Autos  çom  vista  —  Aos  drs. 
Oscab'  Saraiva  o  Rodrigo  Vlctor 
De  Lomare  ?ãq  Faulo  —  Vista 
era  cartorlò.' 

Sumteària^»  — ’  Aut.,  Roque  de 
Moraes  Gosta  o  outros.  Ré,  Mas- 
Falllda  dô  Ciando  Dftrlot  — 
1F.  •  Ferrar  e  Cafman 
Roya  &  Cia.  No- 


solucionadae  medidas  de  urgen-'ç6es 


tos  Th  lago  Sapucaia,  Mario  de 
Moraes  Dinlx,  Scvorlno  França, 
Paixão  Anastácio  de  Paula,  Ar- 
noldo  Soares  de  Oliveira,  Bylvlo 
do  Souza,  Miguel  Alvo»  de  Car¬ 
valho,  Vicente  Ferrer  de  Castro 
Leal,  Thlago  da  Costa  Nunes,  Se¬ 
bastião  Rogério  de  Andrade,  Re¬ 
nato  Ribeiro,  Raymundo  Ferreira 
de  Siqueira,  Oscar  Ferreira  Dias 


dos  deinnl*  Katados.  O*  boipltnoa  maio* 
re*  a  mclbor  npiinrelbado*  eatlo  locall- 
r.ndo»  em  Porto  Aloire  a  na*  prlnctpaea 
clvladea,  como  Pelota»,  Rio  Grande,  Bas¬ 
ta  linrls.  otc.  bto  é  reconhecido  como 

tuna  falba  qao  urge  corrigir  • 

MUma  outra  falta  aao  i»  fai  aenttr 
i  a  nlo  «xlatencla  de  beopltaes  cape* 
rlsllaadoa.  Cora  excepçlo  doa  boapUafl* 
de  S.  Pedro  e  8 


seguintes 


LOTERIAS 

Oflrtvn  itaterlco  — -  Vetoro  á  CÍa 
—  Sachet.  9. 

Loteria  do  Flefndo  Uo  Rio. 
Loteria  da  Capital  Federal. 

Ouvidor.  139 


Lima.  Autor,  o  curador  de  Acci- 
dentas,  repreeontando  Domingos 
Miguel. r  Réos  Antonlo  Vax  o  An- 
tonlu  Ne  vos.  -  Revel.  ;  accordão 
mandar  -  baixarem  oa  autoB  afim 
de  proferir  o  Juiz  a  sentença  nos 
termos  do  accordão  de  folho», 
unanlmemente.  •  »  '  • 

N.  3.987.  AppoUaçõo  clvcl.  Re¬ 
lator,  desembargador  Leopoldo  d© 
Lima.  Appollantc.  d.  Alzira  Ma¬ 
ria  Pinto  Gome»,  ínventariante  do 
espolio  de  Antonlo  Gomes  e  outra. 
Appellaúo,  Oonçalo  Manoel  Cor¬ 
rêa.  Desprezada  a  prellmlnsr  con¬ 
tra  o  voto  do  desembargador  Fla¬ 
mlnlo  de  Rezende,  nogou-se  imo- 
vlmenlo,  unanlmemente.  Pelo  ap- 
pellado  falou  o  dr.  Álvaro  Gon¬ 
çalves  Ferreira.  Votou  cm  todos 
os  Julgamentos  o  presidente  In¬ 
terino  na  ausência  do  presidente 
aífectlvo. 

QUINTA  CAMARA 

Sob  a  presidência  do  desembar¬ 
gador  Carvalho  e  Mello,'  secreta¬ 
riado  pelo  chefo  do  secção  Clcc- 

Sb  Caldeira  Brant,  prosentea  os 
esembargadores  Elvlro  Carrilho. 
Josê  Linhares  e  Fructuoao  Arn- 
gfio.  reuniu-i©  hontem,  ás  12  1|2 
horas  a  sessão  da  6*  Camara. 

Foram  Julgados  o»  seguinte* 
feitos: 

.  Aggravos  de  pellçâo.  N.  7.666. 
Relator,  desembargador  Elvlro 
Carrilho.  Aggravante*  Coury  & 
Chamma.  Aggravada,  Massa. FaJ- 
Uda  do  Queiroz  Solles  &  Cl».,  re¬ 
presentada  pelo  syndico  Odorlco 
Gonçalves  do  Oliveira  ©  o  2“  cura¬ 
dor  daa.  Massas.  Negou-se  pcovfe 
mento,  unanlmemente. 

N.  ,7.IU.«R©l»ter.  desemtiargn- 
dor  Josê  Linhares.  Agxra vantes, 
Domingos  Sampaio  de  Miranda  c 
outros.  Aggravad»,  o  dr.  Fran¬ 
cisco  Pinto  da  Fonseca  Tollea. 
Conbecou*se  do  recurso  por  cabí¬ 
vel  na  hypothese  dos  autos;  de 
mcritl s,  deu-Ec  provimento  no  ag¬ 
re  formou -8»  a  decisão, 


Indnwthrcq. 

BANCOS  E  CASAS  BANCARIAS 

1«  de 


1*  Vara  ~  João  Vieira  da  Silva. 
2*  Vara  —  Jullo  da  Silva  Neves, 
Annlbal  de  Azevedo  •  Luiz  d»  Al¬ 
meida.  ’  *  > 

Alcides  AveUlno  Ll- 


Torre»,  Manoel  Francisco  de  Oli¬ 
veira,  Moacyr  Lodio  Falcão,  Le¬ 
andro  Bourget  da  Matta  Guima¬ 
rães,  Joaquim  de  Freitas  Junior, 
Josê  Bernardlno  Perolra,  Jorce 
Àcyllno  do  Oliveira,  Josê  Lopc» 
de  Figueiredo,  João  (TÀlIncourt 
Sabo  do  Oliveira  Sobrinho,  João 
Baptlsta  Fernandos  da  Silva,  Joa¬ 
quim  SlrnOe»  Agoetinho,  Hermlnlo 
Dla»  de  Mello,  Gulomarlno  de 
Castro,  Claudlonor  da  Sllvclrs 
Gomes,  Domosthones  Mello,  Aid- 
be  Crai  de  Ollvetr»,  Anislo  Pe¬ 
nha  Borges,  José  dos  Santos  Lei¬ 
te  Junior,  Paulo  Goulart,  Jo*ê 
Dias  Passos,  Llgulnorlo  Marques, 
Mario  Goulart  do  Macedo,  Walde- 
mnr  da  Silva  Almeida,  Theodomi- 
ro  Jo»fi  Barbosa,  Àrthur  de  Sou- 
xa  Ameno,  Álvaro  Guimarães,  Se¬ 
bastião  Pereira  Barbosa,  Alberto 
Castanhol ra,  José  Francleco  Pacf’. 
^res  Cardoso  de  Vasconcello», 
Severlno  Alves  do  Sousa  e  Silva, 
Altplo  Josê  Ferreira,  Aetroglld© 
Marcondes,  Jorgo  Marques  Cs]- 
da»,  Agenor  Urblno  de  Sousa  Gul« 


. .  b*4),  localizado*  aa 
rapttnl  o  doatloadoa,  o  primeiro  ■  dnen> 
tc*  de  Infecç0e*  mentoe*  •  o  *efii(ido 
eo*  portador**  de  raole«t1si  lnfecto*coa* 
tnjrloBaa,  totfoa  aa  demais  hoaplUea  do 
KitniJo  pcrtcecero  ao  rrupo  do»  ho#pl- 
tae*  serae*.* 

O  irovome  federal  poaaua  ara  hotplUI 
da  primeira  cliaic  *m  Porto  Ale»re  e 
botpltac*  de  terceira  clatae  em  Baota 
Jblarlrt,  Caebneirn,  Crua  Alto.  flngfl.  81o 
Onbrlel,  Urosaayaaa,  Baato  Angela  » 
Alegrete,  a  todoa  militarei. 

O  tfoTcrno  do  Eetndo  po*aue  na  eapl* 
tal  o  hospital  B.  Pedro,  para  alienado» : 
o  B,  Joaí.  para  taolaBiento,  •  o  da  Brl* 
pada  Militar. 

Todos  oe  demnla  hoapitaaa  do  Bio 
Grande  alio  partlcnlarea  a  pertencem  a 
irmandades  religiosa*  on  •  aociodadei 
fundada»  pela*  coloniaa  eatrangelraa.  Dao* 
tro  ellea  deitacam-oe:  Santa  Oasa  de 
Mlaerkonlti,  Ifospltal  8.  Francisco,  Ho*- 
plUI  Allemlo,  Ilofpltnl  Eipirlta,  Reno* 
flcencla  Porhiftieaa,  em  Porto  Alegre ;  e 
aa  Cnaaa  d»  Mlwricordla  d«  Pelota*. 
Rio  Grand*  e  Santa  Maria,  que  >So 
grandes  hoapltaea  geraea.  mala  on  ma¬ 
nos  bom  Inslilladoa  «  apparelbados,  man¬ 
tendo  poniloBstos.  Cnrapre  frlaar,  po* 
rfltn,  qaa  6  raro  o  rannlclplo  qo*  nSo 
peaaoa  o  *eu  peqtwnn  botplUI. 


Importação 
(moeda  chilena 
d©  6  d.) 


Banco  Mercantil  —  Rua 

Msrço,  67. 

flui  America  CnpHntlaaçAo  • 
vldor,  90. 

Ilanco  do  Brasil. 

CORREIO  AEREO 

Brndlcnfo  Condor  —  A.  Rio  Bran¬ 
co,  74.  i 

~~  OA8À8  DE  CALÇADO 

Cnaaa  Clark  —  Ouvidor  —  Ct- 
rloca  —  Av.  Passos  —  etc. 
Cnaa  Nrnaa  —  Av.  Passos,  9  8,' 

DROGARIAS  E  PRODUCTOS 
PnARMACEÜTICOS 


Mundo  Loterlco 
Loteria  da  ParnliTbn. 

Loteria  da  Dahla. 

f.otcrln  do  R.  Grande  do  Bal. 

F.  Galmarflea  Filho  A  Cln.  Ltdo 
—  Ouvidor,  esq.  1*  de  Março, 
flonho  de  Onra  —  Oalerls  Cru* 
selro,  1. 

3COPAS  E  CONFECÇÕES 

A  ExpoalcAo. 

A  Capital, 


3‘  Vare 

m»,  Antonlo  Parallnos  Bruno  © 
Bertollno  OUnto. 

4‘  Vare  —  Armando  Ribeiro  d» 
Almeida. 

5*  Vare  —  João  Rocha  Mourilo, 
Manoel  Joaquim  o  H.  Junior. 

7»  Vara  —  Pedro  Carlos  da 
FonBcca  ©  Eduardo  Freld. 

81  Vare  —  Luix  Ferreira  Ba¬ 
ptlsta,  Antonlo  Josê  Ribeiro  e 
Francisco  Antonlo  Pereira  Junior. 

NO  ESTADO  DO  RIO 

OS  TERRENOS  DE  UMA  PRA¬ 
ÇA  DE  GUERRA  BM  LITÍGIO 

O  Juiz  federal  da  secção  flumi¬ 
nense,  dr.  Costa  e  Bilva,  por  sen¬ 
tença  d©  hontem.  Julgou  Improce- 


A  renda  moxlma  da  estação  Ma¬ 
rítima  no  roes  de  Junho  deste  an¬ 


no  fol  de  .  3.358:1511200;  abril, 
2.495:6608;  maio,  2.894:866|100; 
Julho,  1.482:1661900;  agosto,  réis 
1.827:3808200. 

A  ronda  da  eetação  D.  Pedro 
II  fol  a  seguinte:  Janeiro,  réis 
1.246:8868;  Junho,  1.002:6071300; 
Julho,  804:1168500;  agosto,  réis 
444:6088100. 

A  renda  da  estação  D.  Pedro 
II  ê  quas!  toda  de  bllhetoB  de 
passagem. 


Àllemanha  *  m 
Argentina  *  R 
Bélgica.  .  m  w 
Brasil  .  v  *  » 
Canadã  ,  t  g  a 
Cuba  •  •  #  m  m 
Equador  •  »  > 
Hespanha  .  .  . 
E.  U.  da  Ame¬ 
rica  .  •  •  ' . 
França  .  .  .  • 
Grã  Bretanha 
Hollanda  •  -  • 
Italta  •  •  g  » 
MexTco  kaM]r 
Perú»  i  i  a  * 
Buecin  •  •«  *  ■ 
Diversos  ■  ■  ■ 


tarde, 

dores 


ÜfãppÉn  Storea-Sen.  Vorguolro,  147 
MA  CHINAS  PARA  LAVOURA 
Òaaosaatra  “Travo^.- 

■  PE  N  II  O  R  E ô 

Oto.  B.  Aaren  Ilrnallelra. 

PERFUMARIAS 

'  E  CUTELARIAS 

A  Garrafa  Grande  — >  llruguxynno 

n*  6B*  „ 

Caaa  Ileroinnay  —  Gonç.  Dias,  50, 

Draanrl»  Mellacl  —  7  de  Setom- 

bro.  26. 

Fctroleo  «—  Hnya. 

Petrollaa  Mlnanrora. 

Pabnacto  Euralol. 

Aatréa, 

ROUPAS  DE  CAMA,  CORPO 
E  MESA 

lVotrc  Dnme  d«*  Faria  —  Tcoldoí 
•  em  geral  —  Ouvidor,  183. 

Caaa  Mathlaa  —  Av.  Passos,  101 . 
A  ff  ob  reta  —  Urugusyans,  96. 


Urodoaal . 

Colllrlo  Motirn  Ilraall. 
Pllnlan  de  Foater. 
Rurytbmlno  Dctlian. 
VanndloT. 

Fmnlafln  de  fleott. 

De  Faria  *  Cia.  -•  B. 
Mlnoratlraa. 

Elixir  ©14. 

P/invertnlna. 

Pllalaa  do  Ahbnde  Moae 
Emplastro  Phenlx. 
Ifyman  Rlnder  êt  Cia.  — 
Lobo.  80, 

Laboratorlo  Wantull  — 

neral  Argollo,  38. 


■  -  —  -■  marães,  Cydlne  Vieira  de  Almeida, 

124.627.894.00  Roimialdo  Juvenal  Alvim.  Wal¬ 
demar  Duarte,  Polycarpo  Pereira 
FxrtortJirãn  Ramo»,  Luiz  Silveira  da  Rosa, 
Emmanoel  d©  Sousa  Lisboa,  An- 
tonlo  d«  Almeida,  Antonlo  Tol- 
do  n  a.)  x<slra  Ffll|X  diL  allvãi  Darlo  Dren- 

©  dão  do  Amaral.  José  Pinto  Gomei 

Junior.  José  Carlos  Weldt.  Joa- 
11.717.468.00  quim  Rodrigues  da  Cru»,  Home* 
7.603.956.00  fo  ã®  Oliveira  Guimarães  Junior, 
5  047  101  hn  Tertullnno  Costa,  Franklln  Au- 
«flí  níi  na  gusto  da  Silva  Nunes,  Ernesto 
**a  ii*  a»  Amaro  Pereira,  Joeft  de  Paula  © 
-í2*íl? *!!!!  SUva.  Luclano  Augusto  de  Sou- 


Haddook 
Rua  Ge- 


Palzof 


Forte  d©  São  Luls,  da  6*  Bateria 
de  Costa,  na  Varsea  de  JuruJuba, 


MnnOrl  Alrea  Mnrtlni  A  Cl© 
Andrades,  64/56. 

Flora  Medlrlnal  —  B.  Pedro 
—  8.  Josê,  74. 

Andrade  A  Mn*.  Ltdo.  —  Ger 
Camara,  122. _ 

DESINFECTANTES 

CroBwnldlna,  _ 

DISCOS  E  MACHINA8 
FALANTES 


6*  dlstrlcto  da  vizinha  capital  flui 
mlnenee. 

O»  autores  JA  haviam  obtido 
um  Interdlcto,  expedido  em  1924, 
pelo  então  Juiz  foderal  daquella 
secção,  dr.  Leon  Rousaoullêree» 

4  * 

JUIZO  DA  1*  VARA  CÍVEL 
DE  NICTHEROY 
•  ^  *'.  >  -  , 

Juta:  Dr.  Oldemar  Pacheco. 

Processo» •  despachados  hontem: 

A.  R.  I«al  (An- 


I  Àllemanha  x  ■ 

Llvcrpool,  22  (U.  T.  B.)  —  Cer-  Argentina  <  ■ 
ca  do  trea  mil  operários  desempre-  Bélgica  •  «  ■ 
godos  realizaram  hojo  mal»  uma  Brnsl!  .  ■  •  > 
manifestação  de  desagrado,  a  qual  Canadã  ,  aa  a 

Cuba.  *  v  g  * 
Equador  .  ▼  r. 
Hespanha  ,  • 
E.  U.  da  Ame¬ 
rica  •  ■  •  ■ 
Frnnça  .  ,  .  . 
Grã  Bretanha 
Hollanda  •  -  . 
Itália .  •  •  h 
México  *-  h  B  gr 
Perd  .  n  u  m 
Suecla  •  ■  ■  m 
Dlvenoi,  ■  ■ 


degenerou  em  forte  confllcto, 
quando  algun©  dellea,  tendo  pro¬ 
vocado  a  policio,  foram  por  esta 
presos. 

Os  demais  manifestantes  so  In¬ 
surgiram  contra  essa  prisão,  e  o 
Incidente  logo  degenerou  era  tre¬ 
mendo  confllcto,  no  decorrer  do 
qual  a  policia  to  vo  que  usar  de 
energia  para  dispersar  o©  mani¬ 
festantes. 

O  confllcto  verificou-se  no  dla* 
tricto  de  Isllngton,  tendo  ficado 
feridos  das  manifestantes  ©  sol© 
©oliolaee- 


no  de  Souza.  Ladlslau  Martins  d© 
si  rtr  QRi  no  VaI  Porto,  Nestor  »*e  Oliveira  • 
1©  SAA  Bftí  aa  s,lvft»  °8CRir  Rnmos  Ferreira.  Pau- 

^,no  Perore  do  Barro»,  Manoel 
57.582.142.00  violra  Peixoto,  Manoel  Ribeiro 
2.668.346.00  Machado,  Armando  de  Vasconcel- 
6.042.968.00  los  Bittencourt,  Arnaldo  de  Sou- 
825.00  ©a*  Affoneo  de  Farte,  Aldo  d© 
2.224.428.00  SUva  e  Sousa,  propondo  flsdore 
iil  Q82  aa  ' —  Accelto  a  fiadora.  Cândido  Va- 
rk  2Ka’«íõ‘AA  re,lll>  Rl°8»  Pidlndo  forneclmenU 

0ütZ&d.o4».U0  A.ro,.,.  _  Am  ■rrnrrtB 


Setembro, 


AaanmpçBo  A  Ola.  Lida.  Av 
Rio  Brnnco,  147. 

Djington  A  Cln.  —  tt  Pedro  nu 
mero  68/70. 

Caaslo  MbbIi  A  Cia 

dor,.  110. 


PMMmffit  JH 

nlo  Ribeiro  Leál),  fallldo  —  Dl-  Lute'  Palmeira  e  Francisco  Pra- 
im  oa  peticionários  de  folli*  36.  xedea  do  Amqral.  revestindo-»©  o 
►bre  o  parecor  do  curador  da»  acto  da  maloY  solennldad^.  .O© 
nssag>  novos  saesrdotes,  além  d©  aeram 

Carta  precatória  pare  avalia-  homenageados  coro  um  banquete 

io  e  venda  d©  bens,  â  requeri-  em  qu®  tomaram  parte  aa  mais  Hobem  M>  da  BilT1 

ento  de  Joaquim  da  Silva  Car-  altas  autoridades  locae©,  recebe-  br0(  »|-|*. 

>50  A  Cia.,  contra  o  dr.  Anto-  ram  lambem  uma  manifestação  a  oasdos  d©  lisll© 


Cia.  America  Fabril. 
TeeellBgem  FraaeeBa  de  fledns 
Prçe-  Tlradentes,  77/81. 


Ouvi 


4 nardo  V.  Pederneira» 
Rio  Branco,  ll-A-l*® 


atem 


gravo 
unanlmemente. 

N.  7.668.  Relator,  desembarga 


Jf*  v 

í 

r.  ra.te  • 
r4©<  p  * 

D. 

KTTf-rTT 


i}i8imr>¥>irw 


;  ,  ’  r  i.  ;•  -,»w 

de  Setembro  de  1032 


Sexta-feira,  23 


COBREIO  DA  MANHA 


Quando  ^ 
sahiu  da  prisão,  1 
soube  que  outro  ho¬ 
mem  o  substituira 
i  e  quis  matal-a  «H 

IeUL  porlm,  ©ffsreoeu-lho 
§oa  labloe  rubro»  •  toda  § 
A  sua  »êd#  de  vingança 
Wk  converteu-»»,..  em  À 
n  lide  do  amorl  A 


AB  IRRAPlAÇttKh  DB  HOJE 

R«dlo  Club 
(Onda  d#  HO  metroe) 

Do  10  âi  U  —  Rtdlo  jornal 
do  Radio  Club. 

Dê  x  Aa  I  —  Programme  do 
dliooft  variado»  §  IndtoaçOea  uUls, 

Do  4  áa  •  —  Provramma  d# 
dlêoos  vartadoe. 

Da a  4,41  áa  4,11  —  Palestra  so¬ 
bre  educação  physlca  pola  pro- 
íaMora  LotU  Kreatchmer. 

Daa  T  áa  7.10  — r  Proframma 
do  discos  variados, 

Daa  7,10  áa  I  —  Borrioo  do  Pu- 
bllotdadê  da  Imprensa  Nacional. 

Daa  8  4i  l  -  Progromma  dê 

dlaooê  variadoe. 

Daa  9  áa  10  —  ferriço  do  Pu¬ 
blicidade  da  Doiprêuaa  Nacional, 

Daa  10  ái  11  —  Prognimma 


IMUA  TODoa  os  Vicia  u 

rim. 

PlinCOB  MAU  HAIIAY09, 
emana  qu«  aO  veadeui 
HXOLUlUVAUriNTIS  A  ui- 

*  MOIRO. 

BYSTBMA  DM  GOMPIIAS 

•  nsaU  PRATICO  K  UIS- 
CltlDTO. 

PAOAMRNTO  •»  tarrel- 

Inm  nenaiea  A  LONOO 
PltAXO. 

Proapmetoa  •  Informnçflis 


Hontcm.  4*  15  boroa  ao  che-  dlala:  quo  «o  ronuncinr  deixava 
K«r  no  Saguão  da  Companhia  do  pouca  herança  pnra  acu  suo- 
Navegação  Lloyd  Brosllolro,  foi  cowor,  lamentando  apenas,  ai- 
ftTKrodldo  asperamente  pelo  He-  guns  caaos  quo  talvez  Injusta- 
nhor  Di*.  Ouldo  Beczl  quo  monto,  no  inicio  do  Governo  te- 
nctunlmonto  oooupa  o  cario  do  nha  praticado  embora  tom  oül* 
Dlrector  Hocrotarlo  deita  Em-  pa.  —  Snr.  Dr.  Besxl,  um  bo- 
proxft.  Ao  oncontmr-mo,  quando  mom  que  nubllcnmonto  ro  rctra- 
Aguardava  opportunldndo  do  ser  tn  o  quo  fala  doüta  maneira 
recebido  pelo  Commandante  doaaaiombradn  fiaborá  com  ju«- 
Flrmlno  Carvnlbo  do*  Pautas,  t  Iça  roparnr  um  neto  quo  V.S. 
Dlrector  Presidente  da  alludlda  talvez  ccmo  advojrauo  admirns- 
Empresa  a  quem  mo  tinha  fel-  trntlvo  tenha  Influído  multo  o 
to  annunclar,  o  Bnr.  Dr.  Beitl  multo  paira  calo  neto  quo  reputo 
lntorpolou-mo  com  tormon  doa-  Injusto.  Injusto  snr.  Dr.  boixi 
oortezos  dlsondo-mo:  mO  flNlt.  porque  na  concorrência  publica 
AINDA  TEM  O  D  ESCARA-  a  minha  firma  levo  preferencia 


OfÀJH&dcL 


O  que  lho  respondi  gontll- 
monto:  (d  é«tè  o  meu  feitio  e 
educação)!  Vehho  aqui  tratar  do 
tnoufl  IntoreUsea,  pola  na  quali¬ 
dade  de  ErtivOdor  do  Lloyd  no 
Porto  da  Vlfctorih  do  ha  24‘  an- 
noi  e  agora  despojado  doudo  a 
Dlrectorla  do  8nr.  Mario  d‘Al- 


A'n  7  —  Hora  oerta.  Jornal  da 
noite.  Supplemento  musical. 

A’n  7,80  —  Progromma  variado. 
A's  8  —  Arte  culinária. 

A*ê  8,30  —  Programnm  variado. 
A’s  8,15  —  Notas  de  scloncla, 
arte  e  lltêratura. 

Musica  no  etudlo  da  Radio  So¬ 
ciedade  oom  o  concurso  da  or- 
oheetra  da  Radio  Sociedade. 

Radio  Philips 

(Onda  de  220  metros) 


Bezzl,  quo  V.  S.,  communaao 
com  o  Snr.  Mario  d*Alnielda  (do 
naudom  memória)  depois  da 
volta  do  V,  R.  do  porto  dê 
Victorla  onde  foi  retificar  o  pro¬ 
testo  marítimo  do  Sinistro  do 
Tautrté,  mo  tenha  deixado  sem 
pão  porque  auxiliei  a  Gloriosa 
Revolução  do  1030  ?!!!... 

Não  dou  banquetes  a  ninguém. 
Não  imploro  4a  Porta*  do  Com- 
merclo.  graclÒHOR  abaixo  asai- 
fruo  do.  Pt  tóo,  be  A  quo  o  ho¬ 
mem  pôdè  ter'  ofgulho,  afflrmar 
cu  V.  S..’  qbe'  na  minha  pobrê 
Victorla  ningúem  tem  melhorea 
apparelhamfcntori  e  orntazqni 
como  os  dà  minha  firma.  A. 
minha  firma  ainda  n&o  é  faul- 
du  e  nem  em  meu  tirocínio  com- 
morcial  e  particular  vive  aii  ex- 
I  pensaa  e  graças  do  erorio  pu¬ 
blico...  mo  hão  so  refere  a 
V.  8.,  Shr.  Dr.  Bank)'.  Hnr. 
Dr.  Bezzl,  áolte  o  meu  recurso» 
dirigido  aò  ‘Shr.  Ministro  da 
Viação  em  Abril  de  1831  que  ln- 
Justamente  ò  guArda.  Nfto  quei¬ 
ra  mal  a  este  que  mala  do  que 
V.  B.  tem  trabalhado  para  o 
engrandecimento  desta  grand# 
Empresa.  Se  tirei  algum  fruto 


dlrcltoB  qiie  inb  assistem .  Venho 
aqui  Snr.  Dr. '  Bosxl,  clamar 
pela  justiça,*  polsf  vejo  na  pes¬ 
soa  do  Bnr.'  Ministro  da  VlaçAo 
um  —  Inlogró  Juis.  Vim  aqui 
8nr.  Dr.  Bézzl,  pois  o  Bnr.  Mi¬ 
nistro  da  VlaçAo  não  tem  cnm- 
balachos,  5  rocio,  é  corte*  e  eabo 
pautar  os  seus  occertados  Actos 
de  Justiça.  O  Bnr.  Minictro  da 
Viação,  8nr.  Dr.  Betsl,  na  qui- 
lldade  de  Superior  Hlerarchlco, 
e  o  Commandante  Flrmlno  Car¬ 
valho  dos  Santos  sempre  me  tem 
rtcebldo  com  attenção,  por  Isso 
aqui  vim  a  virei  aempre. 

Agora  pergunto  eu  Snr.  Dr. 
Bezzl:  porque  velo  ao  meu  en¬ 
contro  se  eu  nada  tenho  com 
V.  8. 7! ! .. .  Quo  mal  lhe  flz?ll... 
Incommodn-lhe  a  minha  pre¬ 
sença  nessa  Empresa?!! • ...  Por¬ 
que  eatá  V.  8.»  táo  lnterew*a- 
do ?! !  Tâo  apaixonado?  11 . . .  Es¬ 
tará  por  .  aecoao  patrocinando 


qulsta  da  subatstcncia. 

Se  a  dOr  ílagella  ao  creaturas, 
physlca  e  moralmento,  se  a  fo¬ 
me  anntqulla  corpos  é  quebranta 
energias,  exlslonf  causa»  deter¬ 
minantes  desBcs  malcB,  bb  quaes 
precisam  ser  removidas  do  ca¬ 
minho  da  humanidade,  para  II- 
bortal-a  dos  penosos  effoltos  que 
se  manifestam  neuaes  males  do 
presente. 

Esta,  a  comprehons&o  do  pen¬ 
samento  chrletão,  disciplinado 


(LADJÊS  OF  TtíÊ  BI6  HOUSt ) 


Esposa  de  um  dia  ape-  i 
nas,  uma  mulher  é  ar-  | 
rançada  dos  braços  do  • 
seu  consorte  c  sentencia-  j 
da  á  prisão  perpetua.  \ 


H  Dos  10  04  12  —  Discos. 

H  Dab  7  As  7.45  —  Discos. 

4  |  YOü^W  Da 4  7,45  ãs  9  —  Transmissão 

|u  \\U  p  do  programma  "Horas  do  outro 

■  mundo"  com  o  concurso  dou  eo- 

M  ^^SÊÊfym  WS,!  gulntes  artlstan:  Lucla  Murce, 
fA  \\vA  Brenno  Feroríra.  Paulo  o  Haroldo 

Tapnjoz,  Saiu  do  Carvalho,  Plxln- 
gulnha,  Paulo  F.  TVerneclc,  Pery 
\vv\  m  Cunha,  Rubem  Bergiuann,  Paulo 
VMa  Ferraz  e  Renato  Murce  com  "Os 

■■■R^HBRárkR  «\HH  Gaturamos”. 

_ _ _ _  Do»  9  em  deanto  —  Serviço  dc* 

Publicidade  da  Imprensa  Nado- 

O  DÂ  TÉ  LA.  w-^kveig» 

_  (Onda  de  260  metros) 

Hovanel  U«  aoto  fTla  rrlptor  de  enredo»  pt»  cIdubi  9.  d»po1»,  T)n.  i  y  i  _  DIscOl. 

rro  ao  Pilkrlo  Tbeitrol  dlreetor  «rtirtico  dc  produecio  e  metteur-  ^  •  â«  a  _  r»upna 

en-ucctif,  na  »na  palrU,  ond»  íei  nm  fllffl  .8  «  ^ 

^ qiifl  «ucrcBro  "O  «idiTcr  tlm".  Apô»  Dba  9  âê  9,1  G  Palestra  pelo 

MM  fet  oniro»  trabnlbo»  qo»  lhe  gran-  escrlptor  Lul*  Edmundo. 

‘  ^  --JP< — V  «cBrnm  fuma  unlmia).  T-m  uma  mi*  j)Ríí  9  ^5  11,80  —  Prograní* 

;í!™..TochJ.,;J'  :'.T.r.ero  zjssi «•  «"»**■  w“i“-  ™ 

!  rmoUro  r.  por  !»*o,  em  -Kartm)Moff.  com  0  concurso  dos  segulntea  rir- 
■  nlláp  um  doa  fllm*  mala  etnoclonantea  tlotOBi  Loly  Morei,  Gcsy  Barbo- 
fi*»o  Já  foi  pro>ecüi<lo  rin  teln,  0  publico  gn  Patrhclo  Tolxelro,  flOBtuo  For* 

&M?wãm  .***•  *?*?.*!** 


que  nestes  Instantos  sacodem  a 
sociedade  velha  hob  seus  funda¬ 
mentos. 

8e  os  effeltos  são  terríveis,  ra- 
talmente  terrlbllluiimns  buo  as 
cauBas  quo  os  determinaram. 
Quem  aêstm  analysa  não  tom 
tempo  para  procuiar  as  culpas 
dos  aeus  semelhantes.  Soffrl- 
mentos  collectlvos  Indicam  (n- 
fracçOes  collcctlvaa  &s  leis  mo¬ 
raes,  que  devem  ser  observadas 
pelas  criaturas,  em  peregrinação 
evolutiva  nas  estancias  Inferio¬ 
res  do  Universo. 


CARTAZ  DO  DIA 


WVNWIE  OlôcTON 

CEGUNDfl-r&IRA 


A  hllAMIin  A  —  Procoplo  Fer¬ 
reira,  em  •Bonbonslnho*. 

BnoADWAY  —  “Soarfaoe  — 
vergonha  de  uma  nação",  da  Uni¬ 
ted  Artista*',  com  Paul  Muni. 

ELDOnADO  —  “Quem  quei 
vae*,  da  Fox,  com  James  Dunn 
•  Linda  Watklna  No  palooi  va¬ 
riedades.  k 

Gl.oniA  —  “Taraan,  o  filhe 
daa  selvas",  da  Metro,  com  Jo¬ 
hn  ny  Welasmullor. 

IMPEItlO  "O  tlgrê  do  Mai 
Negro",  da  Paramount,  cora  Goor* 
go  BancrofL 

ODBON  — 1  “Afrlca  Sslvagem' 
do  Programraa  flerrador.  No  pal¬ 
co.  variedades. 

PALA  Cl  O  THBATRO  —  “Leal¬ 
dade",  da  Metro,  cora  Clark  Ga- 
ble. 

PATHE’  —  “Oi  assassinatos  da 
rua  Morgue",  com  Bela  Lugosl, 
da  Universal. 

PATHE*  PALACIO  —  ?A  mina 
do  deserto",  da  Unlvorial",  com 

Tom  MIx. 

PARISIENSE  —  “Espoia  impro- 
rlfincla*  0  “Cocktail  de  amores". 

PiiBJViX  —  “Sexos  Invertidos". 


razões  do  sofrimento  pela  dou-  V.  8.  mesmo  me  asseverou, 
trina  espirita,  nos  seus  commen-  Lembro-me  ter  lido  em  va-  ^  ' 

tarlos  aos  ensinos  de  Jesus,  os  rios  jornaes  desta  Capital  por  pa 

que  estudhm  nesse  novo  manan-  occaslão  da  orlse  política  om 
clãl  as  fontes  do  verdade  quo  que  os  MinlBtros  ronunclítrAm 
jorram  do  Evangelho  não  po-  mus  cargos,  para  não  pôr  om-  J*  A 
dem,  nem  devem  atirar  ao  pro-  baraços  ao  Snr.  Chofe  Ga"  Esta 

xlmo  a  primeira  pedra,  porque,  verno  Provisorlo,  0  Snr.  Minis- 
culpados  tambera,  aô  lhes  cum-  tro  da  Viaçuo  em  sua  renuncia  R 

pro  0  dever  dc  perdoar  para  fia-  _ 
rem  perdcnidoB. 

.  Affirmam  os  eapIrltoB  do  Se-  kí+rfiQ  |\A  DDCCtTTA  Itf  n 

nhor,  que  aRfilstem  os  homens  nas  ftvluu  I/U  iliIiLllv  VL  IJ- 

são  quo  oxerco  no  posto  de  ca-  6Uas  Inveotlgaçõea  da  verdade,  NlfTHPBAV  Ui 

plt&o  da  Força  Militar  do  Eata-  esaon  preceitos  neceanitam,  niLIIlUlvI 

do,  0  1*  tenente  do  Exercito  Na-  assim  11  adoe,  para  produzirem  q  prefelte  da  oapltal  fluml- 

olonal,  OBCar  Gamler  da  Bllva.  nR  humanidade  oa  seus  effeitos  nonB€f  gr.  Gustavo  Lyra  da  811- 

9*  _  .  .  benéficos.  Que  aaalm  4,  Itfio  soí-  va<  asalgnou  hontem  os  seguintes 

A  Ferroviária,'  da  Bahia  fr«  duvida.  As  conaequendas  da  actos:  A 

j: _ _  « tn  *  Indlfferença  das  crlatum3  pelos  dispensando  o  ér.  Uhtrajara  Jgq 

dIspcnBOU  13/  cmr  ensino»  de  Jesus  se  patenteiam  p^ixoto,  do  cargo  de  gerente  ln- 

nrecrados  nAa  ,utw*  Poentes,  cada  ves  terlno  da  sseção  de  offlolnas  e  Pre 

F  ma|a  rudes,  porque  mais  e  mais  garoge  o  deslgnnndo-o  para  uer-  9CUI 

8.  Balvador,  22  (União)  —  A  deserta  das  conBclenclaa  a  com-  rir,  êtn  commlsa&o,  como  aju- 
direcção  da  Comp.inhla  Ferro-  prehensão  desse  dever,  que  6  0  danto  da  referida  secção,  perce- 
viário.  Este  Brasileiro  dispensou  de  respeitarem  os  mandamontoe  bendo,  porém,  oa  vencimentos  *OS 
1G7  empregados,  dos  quae*  130  da  do  Evangelho,  no  tocante  aos  intregaes  do  sei  cargo  de  suh«  exe 
secção  de  trafego  e  27  do  Almoxa-  esforços  para  corrigirem  os  sen-  inspector  da  Llmpeaa  Publica  a  p 
rifado.  A  propoalto  destas 4lljpen-  tlmentox  de  egolemo,  orgulho;  Particular  e,  em  consequência 
sas,  dis  a  “Tardeis  '  vaidade,  amor  ãs  coisas  transi-  dispensando  do  cargo  de  ajudan-  fll€ 

"Sóinente  rocio  da  maior  pre-  torlaa  e  conquistarem  os  predl-  te  Interino,  o  4*  ofílclal  Mario  k.. 
meneia  poderia  desculpar  medida  cados  que  Identificam  o  verda-.  d0  Almeida  Albuquerque, 
de  tal  ordem,  que,  da  noite  paro  deifo  chrlstAo.  —  Nomeando  0  ajudante  da  t*D1 

0  üla,  *  deixa  dêahumansmente,  Offêrtamos  hoje  mais  um  con-  Mcção  de  offJcInas  e  garage,  fml 
sem  o  pio  mais  de  uma  centena  «elho  de  d.  Homualdo  Antonlo  Domingos  VIggianJ,  Interina- 
de  famlllae.  Ao  que  consta,  po-  de  Seixos,  no  seguinte  oommu-  mente,  para  0  carga  de  1*  offi-  v,n 
rém.  n&o  foi  0  Imperioso  motivo  nlcado:  clal  da  Dlrectorla  de  Hyglone,  CSti 

de  economia  0  que  produslu  0  ln-  “Meus  caros  filhos:  Que  a  luc  durant  eo  impedimento  do  effe-  m0, 

clemente  corte,  porquanto,  a©  ao  Mundo  baixo  sobro  oê  vossos  otivo,  Pedro  Rodrigues  Pinto. 


do  delegado  de  pollola  do  referi 
do  município. 

Dispensado  a  pedido  do /Ml 
nlsterio  da  Guerra,  da  comihli 


plente  do  juiz  de  direito  <da  co¬ 
marca  de  Cantngallo. 

Nomeando:  JobC  de  Froltas 
Filho  para  o  cargo  de  2*  aup- 
plcnte  de  sub-delegado  do  poli¬ 
cia  do  8°  dlstrlcto  do  município 
de  Itaperuna;  Pedro  de  Oliveira, 
para  o  cargo  vago  de  sub-delo- 
gado  de  policia  do  6"  dlstrlcto 

do  município  de  Itaperuna;  0 
actual  aub-delegado  de  polJcla  do 
5"  dlstrioto  do  município  de  Ita- 
peruna,  major  Duzcblo  de  Sou¬ 
za,  para  o  cargo  de  1*  supplen- 
to  de  delegado  do  referido  mu¬ 
nicípio,  floando  exonerado  0 
actual  1*  supplente. 

Exonerando  o  major  Euteblo 
de  Botiza,.  do  cargo  de  sub-dele¬ 
gado  do  policia  do  5*  dlstrlcto  do 
município  de  Itaperuna,  por  ha- 
tura  para  o  cargo  de  !•  aup-  ’  ver  sido  nomeado  1°  auppiente 


Condensadoros,  reilstenclae,  etc. 
•  preços  sem  concorrência  oon- 
'crtOB  esmerados  e  garantidos. 

E.  BPEECKAERT 
Rua  do  8enado,  11,  phone:  2-7186. 

(27414) 


O  fila  •  aO  fllbo  <lo  Oriente-,  um  ro¬ 
mance  qa»  >6  0  Prloclpe  do  Romeno»  po¬ 
deria  vlrer  com  tanta  lublllefla,  A  ei- 
trfa  ecrá  «0,  dia  8  de  ontubro,.  dl»  qne 
•erA.  no  domínio  do»  “fana*.  JA  m  »nb» 
lDtexraimente  de  Bamon  Notarro,  dia 
deanto  de  qual  toda»  •».  onuaa  colaaa 
do  mundo  nodà  repretentarlo . .  • 

JO«  E.  BROWJí  BM  •  VALGNTB 
004 CO  TRljÇTA*  —  O  uhrt-proa»  Bo c~\ 
L»rv»4  umboo  çofchrcldo  por  Jo»  B. 
Brown  vae  volhir,  Já  n»  próxima  00- 
vuoda-felra,  em  "ValeoU  0000  trinta", 
d»  Warner  Flr»t  Natlevat,  qaa  o  Pa* 
tbá  Palacla  vae  eablblf.  O  trouxa  quo 
pode  «ar  .ezcelluite  oow*bov  mae  nlo 
paiaa  de  nm  J#c»  na  tummtnoaa  Nora 


,  NOS  BAIRROS 

EDISON  —  "A  volta  de  Tom", 
t  "Maridos  conformados".  No  pal¬ 
co,  variedades...  *  • 

FLUMINENSE  —  “o  pnccado 
de  Maãelon  Claudet*.  No  palco, 
varleclartefi. 

HADDOGK  LOBO  —  “O  dlabO 
branco".  No  palco,  variedades. 

MASCOTTE  —  “Vingança  de 
Budlin*  o  "Eram  treze". 

MODELO  —  “O  homem  da  nota. 
No  pnlco,  vnriodades. 

NACIONAL  —  “Deliciosa". 

PARIS  —  “Honrarás  tua  mãe" 
e  "Ilha  do  Paraíso". 

POPULAR,  —  "Inferno  doura¬ 
do",  "O  ealteador“  •  "O  capitão 

Kld ".  . 

PRIMOR  —  "Casada  e  sem  ma¬ 
rido"  e  “Gloria  amarga”, 


Aquella  mulher  perfeita 
teria  comettido  aquelle 

2S«;ÍP*S 


(35348) 


em  "Alma»  capt itr»»",*  0  lindo  fllm  que 
a  Imperto  ao»  vaa  dar  na  próxima 
mana.  AeumpUeUm-ae  contr»  etla  toda» 

/orçai  eombrlaa  da  maldade,  niR»  roer¬ 
ei  rio  ft»u  amor  uUrt-humano,  eltâ.  por 
fofçn  do  eeu  Inquebrantável  querer,  ae  ra* 
dur  à  Importância,  •  êmltu  conquUu  0 
amoe  por  premia  do  aan  doáoroeo  aocrl- 

A  maqnlflra  nrtrla  americana  tem 


VARIAS  NOTAS 

OS  riWERAEB  DO  HMX  D.  MA- 
fiOKI.,  HliGUNDA-FBIRA,  NO  ELDO¬ 
RADO  —  O  Eldorado  va»  exblblr  »«• 
lur.dn-folrft,  em  primeira  mão,  oa  fu- 
rme«  do  rei  D.  Manoel,  em  Portiiqal. 
O  flírn  Intcreeea  tanto  a  .portuxnei*» 
como  a  bmallelroe,  poi»  que  0  fallccldo 
mojiarclia,  eobro  asr  ura  patriota  ora 


Pelo  ministro  do  Trabajho  foi 
convidado,  segundo  indicação  da 
União. das  Trabalhadores  do  Livro 
e  do  Jornal»  0  ir.  Henrique  8tep- 
ple  Junior  paro,  J umamente  oom 
0  presidente  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa  et.  Hebert 
Moses,  e  o  patrono  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho,  sr. 
Agrlplno  Naz&retl),  fazer  parto  da 
commlfifi&o  que  se  encarregará  de 
Qlaborar  o  ante-projecto  de  re¬ 
gulamentação  do  trabalho  do» 
empregadas  «ta  jornal  e  dos  gra- 
phlcos. 


O  autor  dos  versos  do  fox  Ffor 
do  Aêphalto  e  do  samba  “Verde 
e  Amarello",  sr.  Orestes  Barbo» 
sa,  requereu,  como  parceiro  do 
autor  doa.  respectivas  musicas,  o 
pagamento  da.  metade  dos  direi¬ 
tos  cobrados  Rela  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Autores  Theatroes  ê 
lançados  unicamente  na  conta  dê 
maestro  J.  ,Thoroos,  segundo  o 
critério  até  então  odoptado  pela 
referida  socledado. 

A  superintendência  da  S,  B. 
A.  T.  envlòu  o  requerimento  do 
sr.  Orestes  Barbos»  &  dlrectorla 
que,  julgando  o  coso  de  interpre¬ 
tação  do  Codlgo  Civil,  enviou  o 
requerimento  paru.  o  Conselho 
Consultivo,  o  qual, -  tomando  em 
consideração  0  aHegsdo,  resolveu 
nomear  umá  éommlisão  para  dar 
parecer,  coirtmlssâo  que  ficou  as¬ 
sim  constituída:  professores  Raul 
Pederneiras,  ‘  João  Barbosa  e  ba¬ 
charel  Alvarenga  Fonseca. 

Coda  um  desses  membros  en-> 
vlou  o  ssu  parecer  A  dlrectorla  da 
8.  B.  A.  T.,  todos  unanimes  em 
reconhecer  0  direito  do  er.  Ores- 
tes  Barbosa,  ficando  asai. .  firma¬ 
da  &  Jurisprudência,  que  âe  ago¬ 
ra  em  deante  garante  aos  auto¬ 
res  de  versos  musicados  a  meta¬ 
de  dos  direitos  pagos  aos  autoree 
de  musicas  tocadas  pelas  orches- 
tma.  em  qualquer  local  em  que 
sejam  pagos  os  direitos  de  exe¬ 
cução. 


roi  que  a  nenhuma  erlatura  é  11- 
olto  ajuizar  o»  desígnios  do  seu 
proxltno,  desde  que  lhe  falte  o 
conhecimento  da  lei  de  causa  ê 
quo  é  a  mola  real,  a 


Glnger  Rtffftra  e  Jo •  B.  Browa, 
em  “Vftlente  como  <rla4a'%  Am 
WarnM-FIrit 


UIWSIVW»,  Vtfk#»w  mmm  W  ■■  ■  -  . 

um  emiti»  olDCoro  rio  Bfftill  e  da»  coi»»» 
breiiielra».  M1* 

BcrA,  |iol».  par s  todo  o  publico  do  ...o 
en  «pccteciilo  dlxno  do  lotereei»  ver  • 


effelto 

chave,  que  esclarece  ob  eventos 
da  vida  humana.* 

Meus  filhos,  que  aslm  é,  ahl 
vfides,  na  loglca  que  0  Evange¬ 
lho  patenteia  aos  vossos  olhos: 
a  vlctlma  de  hoje,  0  algoz  de 
hontom;  0  quo  hoje  chora,  hon- 
,tem  foz  verter  lagrimas  amar- 

-  “  \  M  '  __  -  _  _ '  I  • 


York,  cie  no  cooto  do  vljr*rlo  que  lh* 
pregam  dol»  enpreaarloa  tbeAtreex  arrul- 
nedoe.  DA  toda  0  âlnbclro  qae  tera  par» 
mtxlllar  x  montexem  de  um»  peça,  que 
devia  Nr,  um  «ucceeao  formidável  nme 
▼cro  a  »er  nm  (racxeio  coropiito  I  Oa  pl*  1 
ratae,  na  tora  do  aperto  dcvepparecen 
t  o  Jm  fica  «6  deante  de  coxnpromieioe 
terrível».  Bò  A  hora  qunet  d»  peca  aer 
opreeentadâ  ao  publico,  verifica  qae  nem  ' 
•uquet  exJete  foupacma  par»  o»  artl»- 
ta».,. 

Joe  ,  E.  Brown  reapjuirece  »xora  flt 


Realiza-se  hoje.  As  81|2  da  noi¬ 
te,  no  Syllogeu  Brasileiro,  e  de¬ 
cima  primeira  sessão  ordlnaria  da 
Associação  Brasileira  de  Pherma- 
coutJcos,  sob  a  presldenola  do  sr. 
Álvaro  Vargee,  tendo  a  eerulnte 
ordem  do  dia: 

a)  aO  oleo  do  amendoim  e  suas 
applicoçOes",  pelo  pbarmaoeutlco 
Nestor  Moura  Brasil;  b)  “Estudo 
phirmncognontlco  do  Clp6  Su¬ 
ma”.  pelo  pharroacsutJco  OswaJ- 
do  do  Almeida  Costa;  c)  “Estu¬ 
do  mlcrochlmlco  do  Phyllantoa 
Ncrurl",  pelo  pharmaceutloo  Jay- 
me  Gomes  da  Cruz. 

No  expediente  ser&o  trotados 
varlos  assumptos  do  interesso  oo- 
olol  e  profissional  destacando-se 
o  caso  dus  Impostos  federa ea  e 
munlclpaea. 


"TEMPESTADE  DB  PÀtXOEB*  — 
Aquella  poqocaa  caprichara  rra  a  perdi* 
C«o  do  amante.  El  te  nlo  apparciitavx 
tuna  pnlxlo  auintlixd»,  aoa  olho»  do» 
profxnoa,  roa»  qoxndo  ■  »ri§,  cora  »IU, 
cobrlx-»  d»  ctrlcli»  •  «ntlifixl»  •»  Ira* 
pertineficlm  d»  maior  vulto  qa»  lb»  eram 
feltx». .  •  :  Did»  nolt»,  eacootratam-M 
numa  ímU  cãmpeatre,  quando,  inopinada- 
mente,  ell»  lbo  pediu  ara  lindo  “mnn* 
teiiu"  ri»  pene»,  qa»  âabl  a  aetundo»  1» 
«er  vendido,  xo  correr  do  nrarUilo,  num 
leiUIo  de  prendna.  Loço.  preveuroao,  ell» 
u  aprealou  em  adquirir  nm  bilhete  d» 
lombo!»,  ra»»  com  UntA  lofeUcIdad»  qm 
0  "mantem)"  foi  cair  »m  mio»  de  outra 
pequeno,  0  a  deliu,  capricho»»,  rnlmedx, 
■aljcado  qa»  iu»i  rootedu»  Jiraxi»  ba- 
viam  ficado  aum  attunpao,  pox-ao  a  cho¬ 
rar,  nmençatidtho,  InvecUvando-o  por  nás 


Gene  Rsymond  t  gylvU  Sldncy, 
«Almas  eipllvfli",  da  Pa» 
rinuant 


n»is»  papel  um  vehlculo  ri»  «xpraMlo  dr»> 
miitloa  A  fetçáo  do  nq  porieroxo  talento,1 
■  MAIm«»  CAptlvai*  deu-lhe  era  «eu  pai»,  1 
coara  lhe  dará  entre  oria,  a  palram  eu* 
pr«ena  da  aua  rorda  da  artiata.  . 


A  Jiffura  do 
famoso  dfítecUvo 
ninem  interpretado  pelo 
seu  prande  creador. 


ciqÀo  110  caca,  0»  mnrlnliolro»  acposi- 
landa  en»  terra  portucueaa  a  urna  fane- 
rarln,  a  jru**aijom  nclo  terreiro  rio  I  aço, 
o  povo  enebeado  Intelfonraote  »a  ruaa, 

»•  Jmllni,  o«  telhado»,  0  clief»  do  xo- 
verno  e  o  mlnUterlo,  O»  wtlie» 
clara  carrufiaudo  a  urna,  a 
B.  y tonto  do  Fora,  emflm  t< 
tnen««rna  que  0  poVO  do  Aldn: 
too  aa  «cu  ultimo  moirarcb», 
o  «ru  corpo  nn  terra  d»  pat - 

Além  deste  filio,  0  Eldorado  tzblblrl 
lambrm  aegundu -feira  "A  vei  de  Chnn  . 

«•ijrlohlnulmn  fllm  ita  Fax.  coa»  Warner 
Olatid,  R.  Ü.  Warner,  Jnmei  Klrkwood 
Mnriaa  Nlxon,  0  «riferecefá  no  palco,  um 
luasiilflto  proxninim»  com  Vllar,  «BCJnfl 
DedlM#  e  rua  «oehorrlnlui  Flr;  Murlilo 
1’aldnH.  ailuiirnrel  Interpreta  da»  casçoe» 
hrn»lli»lr«n;  WIII7».  n»»nml»ro«o  pintor  In*- 
tniilani'»:  Boacbriuo,  formidável  «apatpa 
rior:  nl.'m  do  outra»  variedade»  do  euna» 

•UcceoM.  * , . 

.  A  LDTA  mSROlGA  DO  ROM  EU  CON¬ 
TRA  A  NATUHKZA  —  O  elo  dcoflxer»- 
•e  rin  tnrrnnte»  vlolentna.  Do  »lto  a  ozua 
califa  em  fortes  catadupa»,  ccrrtndo  peloi 
flntiíos  das  nmnlnnbna,  arraatnnrio  com- 
«Iro  a  terra  e  n»  nrvore».  pondo  por 
cJmo  ri»  tuilo  um  véo  ctpeaio  d»  deitrul- 
(fio  1*  de  morte.  O  leito  do  rio  creacla 
•«MtslJdnrumcnte,  avaianlando  tudo,  do* 
mliramlo  tudo,  tudo  Invadindo  e  arreba* 
triBWB.'  •  ...  ..Í\ 

Kitti  latirra,  Inlrasnmente  heroico»  • 
prorundament»  emocionante»,  »Io  rlvldoa 
em  "A  envurroda”,  o  grande  fllm  qo« 
r«.ii  aunnorlido  p»ra  eer  exhlbtdo  dentro 
de  poncaa  dh«  no  Droadwaj,  Juntamente 
com  o  "rm-Mull*  cm  que  tilo  (Igurar 
Jruvta.  Fiiniol  e  Dcnrare,  oa  -a»ea"  d* 
nntiln  argentina,  O  fllm  4  eplco  no  »eu  <  <  <  ^ 

aremneuto  como  no  mu  dciempenho  »  compBr4Tel 
nelle  «a  asilam  »•  flfitra»  ri«  Eieanof 
Biranlmim.  a  beraldlca  mulher  da  QUEM  1 

Monte  Blue,  0  gnll  dju»tnlro{  i  David  màZOFF* 
New  til,  um  octor  d»  brllbanto  futuro.  nnuco.  n» 


hossss  oonsolenclas  0  remorso 
dé  h&vcrmos  contribuído  com 
m&OB  penxamontofl  para  pertur¬ 
bar  os  nossos  IrmãoB.  E*  o  que 
nos  ensinam  os  nossos  maiores 
e.ê  0  dever  àe  servos  de  N.  8. 
Jesus  Chrlsto. 

r>  Esforçse-vos  por  assim  prati¬ 
cardes  e  tereis  bem  desempenha¬ 
do  a  vossa  tarefa. 

Quo  o  Senhor  vos  fortaleça  e 
yos  abençOe,  eáo  03  meus  votos. 
:  Encerrae  o  vohbo  estudo,  oran- 
No  ser-  do  como  de  costume  polos  que 
lo  regis-  soffretn.  —  Homualdo.1’ 
ibríu  0  A.  F. 


A.  a  impor 


neoQbsmoa  de  A 
tanola  do  603000  (clncoenta  mil 
rfiís),  para  sor  distribuída  polos 
nossos  pobres. 


H.  B.  WARNER 


retratando 


Para  a  conclusão  da  Es* 
cola  de  Menores  Aban¬ 
donados  na  Bahia 

Bahia,  21  (tinido)  —  O  “Dl*- 
rio  de  Noticias”  faz  um  appello 
A  alma  generosa  do  povo  bahiano 
paro  auxiliar  e  amparar  a  cons- 
tracção,  prestes  a  ser  terminada, 
do  grande  edifício  do  bairro  de 
Bretãs,  destinado  Escola  de 


As  primeiras  eleitoras 
de  Belém  do  Pará 


Um  programma  excellente  e 
variado  —  5  Grandes  Estréas 


O  HOMEM  EN  CYCLOPEDICO 
il/citabarifta  —  /IZiuíonísfo  —  Excêntrico  musicai 
com  a  sua  famosa  cacho  rrlnha  sabia  FLY 


Rodrl 


A»  lado  de  Emil  Jauwin*»,  •*»  paro  servir,  em  commlssão,  no 
**Tempeatide  de  Palxftea”.  were-  •  Grupo  7  Bficolar  “16  de  Novcm- 
noi  Aum  Siem  •  Trude  Hea-  bro"f  da  cldado  de  Campos. 

terberg*  Am  ytm  —  O  lnspeotor  da  1*  Região 

v  ,  _  Escolar,  asslgnou  os  seguintes 

ter  adquirida  o  bilhete  da  torabola  pro-  ac^08. 

cM.tr.,  ..  MM,  •  Nomeando  *  profeieora  *d- 
intcrca»«.  o  roovimrntè.  a  ««coacio  d»  Junta  Marietta  Martins  Dourado, 
-Tomoc«tade  dn  paix6»a".  qa»  »  Çfy,  para  substituir  a  cathedratlca  da 
nprearatada  pelo  Prvtrtwmt  Av».  ««trf»  pRG0]a  mjxta  da  Estrada  do  Itttl- 

rr;^,Wr.*  jzfsü  k. .  ^*d.,  M«m*  m«. 

Tsndo  o  pcotaxtnlaU,  v»»  cvafílrroar  »eua  tlnq  Dourado, 
r redito»  ri«  trágico  fmmortal,  trogirio  In-  *  Nomeando  Zella  Coala  para 
!•••  ____  substituir  a  adjunta  «ffectlva 

quem  *’  O  DiBêCTOR  de  “XABA»  Matiota  Martins  Dourado,  da  es- 
MAEOrf"  —  Vxnoa  ver,  rieotro  tn  cola  mlxta  da  Estrada  de  Itaipú, 
pouco,  n»  Oriooa,  •  fita  "Karamaiofr.  nesta  cidade. 

Adiptafilo  «Jo  zoatie»  tamM*niAÊZ>°f'  —  Nomeando  a  professora  dl- 

“TS:.  7o  ,r»dXr7p,  *  plom*d*  JudHh  Telxoira  Llm*, 

como  rvalloadM,  a»  cln«ma,  'um  ootre  para  substituir  a  adjunta  effo- 
raojM».  um  rraad»  rilrrrior.  xm  do»  tr*a  otlyil  Maria  Lulsa  84  Pinto  da 

grande»  riirtoate»  rio  fiiraa  q»« jjJ Escola  Maternal  Jullota  Botelho, 
tfn  no  «adido  para  Pana  a  para  ««■  , 

■i_  n*„n  fnl  nrhn»lfim»ntu.  H-  n68ta  CitladO. 


Cantora  e  metodista  Italiana 


OS  SERRAMOS 


THEATRO  MUNICIPAL 


Concessionária:  Empreza 


Oa  melhores  caipiras  do  norte 


Artística  Assocltda 


A’s  17  horas 
2.°  Concerto  do  afamado 


O  virtuoso  do  sapateado,  om  cra&çftes  origlnaes 


com  ae  suas  estupendas  quadras  humorísticos  de 
•  -  impf  ovlao  - 


(London  String  Quartet) 


A  MAIS  PERFEITA  ORGANISAÇÃO  MUSICAL  DA  ACTUALIDADE 


PREÇOS  DO  COSTUME 


Na  téla:  ELEANOR  BOARDMAN  e  MONTE  BLUI 

A  ENXURRADA 


NILS  ASTUIER 

2-  FEIRA  + 

PALAC10  THE  AT  RO 


^rn_ 


evitam  a  prisão  de  ven? 
tre. dando  magníficos 
resultados  no  trata¬ 
mento  dos  moléstias 
do  estomago,  figodo 
e  intestinos. 


HDORADO 


;j  (ic  Setembro  de  1032 


OKKEIO  DA  MANHA 


FILM  IMPROPRIO 
PARA  MENORES 
E  SENHORITAS 


Commlseão  de  Censura 
Clnomatogmpblca 


ihifflwnWntmni/iuimxtM^HNiiiiiWt.iiimniiiiiiittiniimfiiniiininiiinwnimnKMWiiiwwiMWKfMiiiwiiiiwiii 

iniiituiiiiilirBMWiiBiiiinBMiiiwiiwaiuMimiiwfBwiumntiiiiiiuiMiiittiiiiBiiiiuiwipniuxmfwtmumMiiii 


éouxa  Carvalho  — .  Segundo»  qua- 

Íro»,  Orlando  Lopci»  Salgado., 
America  Suburbano, ,  x  Brasil 
uburbano:  •*  ; 

J  Primeiras  quadros,  Jcvâo  Alvea 

Íafelra  —  Segundos  Abillo  B.-do 
eaua;'  * 

1  I  ;  *  :  ■  .. 

‘CONFLICTO  EM  PELOTAS 
DURANTE  UM  JOGO! 


3°  anno  —  Sabiá,  Isal&s,  Fer¬ 
nando.  Guerra,  Nilo  •  Bartholo- 
meu. 

4*  anno  —  Camilo.  Levy,  2t> 
Al  vinho,  Menuaíer  e  Ruy, . 

Apôs  um  match  que  despertou 
um  enthuslosmo  &  equipe  do  4a 
anno  sobrepujou  a  adversaria  pe¬ 
lo  segulnto  scoro  do  30x24. 


TORNEIOS  ADERTU0  DO  TIJÜ- 
CA  TENNIS  CLUB 

ProBefue,  animado,  o  certame 
promovido  por  esae  club  e  que 
■o  vae  realisando  regularmente, 
patrocinado  pela  .  Foderaçfto  de 
Tennli  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Interesso  e  o  enthuelasmo 
despertados  no  Inlolo  doe  torneios 
náo  arrefecem  e  os  contendores 
—  dontre  os  quaee  figuram  ae 
maiores  raquetiea  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  —  so  apresentam  nao  qua¬ 
dras  realmente  emponhndos  pelos 
louros  da  vlctorla. 

Grande  assistência,  sobretudo 
aos  domingos  e  feriados,  accorro 
a  assistir  ás  pelejas  que  a  "tor¬ 
cida,"  anima  com  boub  applausos 
e  que  por  Isso  se  tornam  sum- 
mamente  Intoreesantes, 

Na  próxima  sexta-feira  eerllo 
disputadas  ae  ílnaea  do  grande 
certame  tennlatlco  o  a  escalaçáo 
dos  Jogos  desse  dia  at6  domingo 
obedece  &  eogulnte  ordem: 

Jogos  de  sexta-feira  —  ás  I 
horaa  —  Final  do  Campeonato  de 
duplas  de  eenhoras:  rame.  Mar- 
celle  Hardy  e  mme.  Joracy  8o- 
drê  x  mme.  Florence  Teixeira  e 
mme.  Odette  Monteiro.  Jul»,  dr. 
E.  M.  Brandfto. 

A‘s  10  horae  —  Semi-final  do 
campeonato  de  simples  de  cava¬ 
lheiros:  José  De  Verda  contra  o 
vencedor  do  Jogo  Eurlco  de  Frei¬ 
tas  e  Horberto  Fllguelras.  Juiz. 
Antonlo  Teixeira. 

Jogos  de  sabbado  —  A*s  3  1|2 
horas  —  Final  do  campeonato  de 
simples  de  senhoras:  mme.  Flo¬ 
rence  Teixeira  e  mlle,  Nlnl  Mon- 
teath.  Jul».  •  Antonlo  Moreira. 

A'a  3  12  .horas  —  Final  do 


A0  PRÓXIMAS  CORRIDAS 
DO  JOCKEY-CLUI) 

Foram  abertas  hontem  ms  res 
pecUvas  cotações 


8.  4  Trltonla  ,  62  36 

.  V‘  8  Vlchy  68  40 

fí  6  UHbcs  ......  61  40 

4  »  C.*  Boy  ....  63  36 

.7  Orgia  .  .....  60  60 

Premlo  Universitários  Argenti¬ 
nos  —  2.200  metros  —  6:000$. 

*  .  ICs.  Cot. 

1  Vulonce  .  •  •  •  66  22 

2  Hermes  •  ...  63  60 

3  gastre".  •  .  .  66  30 

‘  4  Duggan  .  ...  .  61  40 

6  Uberaba  ....  53  30 

Xaperü  .....  49  60 


NO  COLLEGIO  8YLVIO  LEITE 


;  Vorio  Alegre,  22  (UnULo)  — 
Noticias  procedentes  de  Pelotas 
informam  que,  dcmlngo  ultimo, 
quando  all  era  disputada  utna 
partida  de  football  entre  os  qua¬ 
dro»  do  Gremlo  Fabrica  de  Cha- 
péos  Sportlvo  r  o  16* do  Novem¬ 
bro, .  recorreu  m  cerlo  confllcto, 
sendo  o  campo  invadido  pelos  tor¬ 
cedores  do  15  do  Novembro,  que 
eslava  vencendo  por  2x0.  Foi 
morto  Com  um  tiro  o  Jogador 
Jeronymo  Taiamlnl,  .  pertencente 
ao  club  Ideal,  sendo  autor  de  sua 
morta'  Ulplano  Baptlsta,'  que  fu¬ 
giu  aproveitando  a  lonftlsã-o  do 
momento.  Ficaram  feridos,  ain¬ 
da,  no  confllcto,  João  Francisco 
Vergara,  por  bala,  e  Jo&o  Ba- 
ptista,  Irmão  de  Ulplano,  por  fa¬ 
ca.  As  testemunhas  ouvidas  pela 
pr)'Un.  declararam  que  Taiamlnl 
estava  armado  de  •  fáca, .  sendo  o 
autor  do  ferlpnento  apresentado 
por  Jqlo.  ; 


Teve  logar  no  Colleglo'  8ylvlo 
Leite  uma  partida  de  volZeybtU 
ontro  toam»  Infantil  e  feminino: 
O  team  Azul  quo  ara  composto 
dns  melhores  Jogadoras  derrotou 
o  adversar  lo  pelo  «core  de  30x25. 


Para  as  corridas  que  o  Jockey- 
Club  Brasileiro  realizará  amanhã 
è  dopo  la  de  amnnhif,  foram  fibcr- 
tas  hontem  as  eogulnte»  cotaçdos: 


CORRIDA  DE  8ABBADO 


DhTniici  la  pliti  lan  «00  ai.  ;f  ar  9% 
Oilfiratca  la  niu  pira  290  ai  3  ar.  77 


Pramlo  Galorln  —  1.800  motros 
—  3:000|000.  .  -  / 

Ks.  Cot. 

1  —  I  Ribatejo  .  ...  66  18 

2(2  Neptuno  ,  ■  .  •  61  35 

l  8  Enredo  .  .  .  •  ’  65  *•  60 

8  )  4  Sol  Lá  ....  56  40 

l  6  Mellos  .....  64  100 

4  í  6  Adloa  .....  63  22 

t  7  *  Eglantlne  ...  4$  40 


OS  CONCURSOS  FATROCI 
NADOS  PBLA  A.  C.  D. 


\l  Bisca 

f  Oirll  . 

2  fiil  /. 

4  Tiaiua 

»  CuTidar  .  ;  . 
i.  itia  li  ima 
t.  iitudi  no  oitn» 

8  Jihidi  100  oitrt* 

9.  SilMl  10,000  Biairas  • 

10.  Iioiflas  200.  100.  9.090  tvi 

11.  laltfii  1.203  •  1000  A\k 

ircianii 

I)  gabada  «10  iitni 
li  Stiiarra  a«  «lace  .  \ 
li.fnuii  li  ai] is  iittasEfa 


Um  assumpto  que  interessa 
vamente  á  Confederação 
Brasileira 


Os  concorrentes  que  occupam 
ai  principies  collncaçõea 

bom  o  resultado  da  ultima  cor* 
rida  do  Jookey-Ctub  occupam  o« 

logrrea  em  doía 


Prêmio  WalBh  —  1.B00  metros 

—  3:0001000. 

Ks.  Cot. 

—  1  Lambary.  ...  68  25 

—  2  Guitarra  .  ...  56  86 

—  8  Cajmco  ....  64  25 

—  4  Fusão  .....  63  36 

{6  Leonldaa  •  ...  66  40 

6r*  Rico*  .....  51  *  50 


dex  primeiros 
dos  vários  concursos  patrocinados 
pela  A.  C.  D.  os  seguintes  con¬ 
correntes:  * 


Trata-se  neste  momento,  no.  Ml 
sterlo  da  Tazenda,  de  uma  cem- 


06964) 


QUAL  SK1U’  O  CLUB 
CARIOCA  7 


TA  O  A  SALUTARI8 
{Offereciíla.  pclq  firma  Fcrnar 
.  Lelio  d  Ufa.)  ' 


7  —  Isaao  Monteiro  .  79-301 

8  —  Carlos  Alberto  •  ■  74-220 
I  —  Llndolpho  Ribeiro  •  77-295 

10  —  Arthur  Ribeiro  Ro¬ 

sado  ......  7S-294 

11  —  Paulo  Gomes  .  .  .  87-293 

12  —  Antonlo  Santnsuoa- 

gna  .......  75-2S9 

18  —  Carlos  Velasco  For- 

Unho  .....  67-277 

14  —  Arllndo  França  .  .  72-274 

15  —  Cello  de  Barros  .  •  72-268 

10  —  Augusto  de  Assis  •  73-264 

17  —  Luclo  GulmarfteB  .  59-261 

18  —  Eurlco  do  Mello 

Brandão .  67-239 

10  —  Emmanuel  Amaral.  69-257 
20  —  Gilberto'  Veroza  .  .  61-253 

2i Carlos ‘Gonçalves  .  64-251 

22  —  Sylvlo  Vaaques  .  .  60-261 

23  F.  Tavares  .  •  .  63-249 

24  —  Bylvto  Vltorbo  .  .  •  65-241 

25  —  Álvaro  Dbmdcnse  .  54-239 

26  —  A.  Machado  Filho  .  54-235 

27  —  José  Lourenço  .  .  •  68-227 

28  —  Arllndo  Monteiro  .  50-213 

20  —  Pio  CastRgnoll  .  .  ,  46-206 

30  —  Moraes  Machado  •  •  51-203 

81  —  Moraes  Cardoso  .  .  51-203 

Recorda:  de  ecorea  (87)  Hum¬ 
berto  Coulomb  e  Paulo  Gomes;  de 
pontos  por  dia  de  Jogos  (35)  Abe¬ 
lardo  Alves  o  J.  Gomes  da  Ro* 
cho.  _ 


Roma,  21  (U.  T.  B.)  —  Nos 
meios  sportlvo»  desta  capital,  af- 


178—274 

170—272 

167—257 

166—247 

158—243 

161—240 

152— 238 
163—236 
165r— 234 

153— 234 


Alberto  Smlth  . 

A.  Corría  .  .  . 
H.  Campista  . 
C.  Gonçalves  . 
Avelino  Dias.  . 
N.  C.  Pereira  . 
H.  de  Ollvèlra 

B.  de- Oliveira 
Raul  Gonçalves 
Oscar  Medeiros 


Prcmlo  Pwimy  —  1.600  motros 

—  C:000$000.’  ^  . 

Ks.  Cot 

1  J  1  Dollor  .....  48  30 

t  2  Xlbá  . .  47  60 

2  í  8  Vjngatlvo  •  .  •  63  30 

\  4  *  Voronoff  .  ...  64  60 

3  í  5  Kleops  ....  54  25 

i  6  Ventania  •  ...  54  35 

\  7  Nchuen  ....  50  60 

4  j  8  Clevor  Boy  ...  51  40 

1  0  Yearllng  .  .  .  .  60 


náutico.  anno,  Um  dos  ’  mais  Importantes 

O  Bros»  n&o  possue  uma  Indus-  ?uadro*  da  football  lul-americano 

trin  «n  hnrrn.  rfc  havCnd°  Jã  v  negOCiaçDeS  mUltO 

tria  de  barcos  de  regatas,  capaz  adeantadas  com  um  club  do  Bue- 
de  attendor  com  todos  os  rigores  nos  Alreá  e  um  oulro  do  Rio  de 
dossa  construcç&o  especializada,  ás  Janeiro.  .  i 

neceuldade,  dos  nossos  círculos  BM  N,^HEROy 

náuticos.  A  maioria  dos  barcos  que  ;!  '  *7  •  ■ ,  - 

existem  no  Rio,  foi  Importada  polos  Empataram  o  Byron  e  o  En- 
clubs  do  regatas,  pagnndo  direitos  f  genlio  de  Dentro 

pesadíssimos  -  20  -  "ad  volo-  Fo|  d„puUdD  ò.fcaUva|  noctur- 

rem"  —  com  evidente  sacrifício  no  organizado  pela  Assoclaçic 


TAÇA  GLOBO 
< Ottetcdáa  pelo  vespertino 
"O  Globo*) 


ao  publico;  quando  não,  o  attils- 
tlamo  ee  torno,  dealntorossante 
para  quem  o  adiste. 

20*  A  parte  Interna  do  cam¬ 
po  deve  sor  reservada  para  os 
sUtoa  e  arremessos,  conforme  eà- 
lA  demonstrado  na  planta.  Quan¬ 
do  o  terreno  em  que  está  situa¬ 
do  &  pista  fôr  utilizado  tombem 
como  campo  de  football,  o  arre¬ 
messo  do  peeo  deve  ficar,  de  pre¬ 
ferencia,  fdra  dessa  zona,  em  ra¬ 
zão  das  depreasdes  que  .  produz  o 
terreno  a  queda  daquello  objecto. 
Coso  também  não  se  queira  es¬ 
cavar  o  campo,  o  tanque  de  sal¬ 
tos  deve  ficar  da  parte  de  fdra. 
O  circulo  de  arremesso  do  disco 
ficará  afastado  dos  locaea  onde 
permaneçam  Juizes,  concorrentes 
ou  publloo.  O  arremesso  do  dardo 
ãove  ser  feito  em  sentido  do  com¬ 
primento  do  campo. 

20°  —  A  Installac&o  dos  sal  toe, 
deve  ser  feita  no  sentido  parai- 
leio  e  o  mais  proximo  possível  & 
recta  dos  100  metros.  O  tanque 
onde  câem  os  concorrentes,  depois 
de  executado  o  saldo,  terá  no  mí¬ 
nimo  de  6x4  metros  ©  Jeve  estar 
cheio,  a  uma 


dlfferf  iça  entre  300  metros  e 
228ms,080,  destlnando-se  portanto, 
35ms.960  a  cada  recta. 

9*  —  Mede-ae,  de  B‘,  em  sen¬ 
tido  a  A  o  de  D*  em  sentido  a  C, 
35ms.960  de  cada  lado  o  marcam- 
se  os  pontos  CA'  que  serão  liga¬ 
dos  por  um  traço  prolongado  Até 
O  e  P. 

10*  —  No  centro  de  CA’,  no 
ponto  L,  e  com  um  ralo  cgual  a 
BB,  d^screve-se  o  semi  circulo 
A’K’C. 

11*  —  Para  traçar  o  limite  ex¬ 
terior  das  curvas,  toma-so  os  cen¬ 
tros  H  e  L  o  deocrevem-se  os  se- 
ml-clrculos  MN  e  OP  o  estará 
concluída  e  traçada  duma  pista 
de  300  metros,  que  so  transporta¬ 
rá  para  o  terreno,  respeitando  as 
devidas  proporções. 

12*  -  As  linhas  CD  e  P'N'  li¬ 
mitam  a  pista  onde  serão  dispu¬ 
tadas  as  corridas  de  100  metros 
raros  de  110  metros  sobre  bar- 
Convem  deixar  espaço1  II- 


nlco  americano  que  esteve  no 
Rio,  durante  muitos  ani.os,  es¬ 
creveu  sobre  esse  assumpto  o  se¬ 
guinte  e  interessante  artigo: 

”As  instruec&és  abaixo  se  re¬ 
ferem  á  constnjcç&o  duma  pis  to 
de  athletlsmb  dentro  lum  cam- 
da  rua  Visconde  dê  Sepetlba,  em  po  de  gramnrn  que  se  suppGe  es- 
Nlctheroy.  tar  perfeitamente  nivelado. 

A  prova  Inicial  disputai*  entre  Hsso  campo  pdde  ser  utilizado 
o  ,ecleccionadp  .  São  Gonçalo  e  o  ao  mesmo  tempo  para  o  Jogo  de 
Yplranga  {érmlnou  com  a  vlcto-  football.  Conforme  a  pratica  tem 
liá,  facll  do  Ypiranga.  por  cinco  demonstrado,  em  São  Paulo  e  no 
gpals  contra  um.  Rio,  as  Unhas  de  cal  traçadas  no 

Em  disputa  da  partida  principal  eolt  em  nada  prejudicam  o  des* 
encontraram-se  ás  equipes  do  En-  envolvimento  do  Jogo. 
genho  de  Dentro  e  do  Byron  F.  Supponha-se  que  se  dispõe 
Club.  dum  terreno  de  130x00  metros. 

Um  empai,  do  dois  goal,  rcgl.-  ík  taj. 

trou  o  “placard",  tendo,  o  club 


Tremlo  Mlracle  —  1.400  metros 
-  3:000(000. 

•  •  Kg  Cot 

1  f  1  Jaguaré  .  •  ,  •  51  26 
I  2  Legenda  ,  •  .  ."B?  ;40 
2.  í  8  Tuyuty  .  ...  65  50 

)  4  Yára  .  ....  62  40 

f  6  Azulado  •  .  .  •  o.l  30 

8  1  0  Itararé  ....  51  ’  40 

I  7  C.  Luna  ....  46  60 

i  8  Hortencia.  ...  54  35 

4  •:  9  MatupUI  ....  50  1  50 

1 10.  N.  Menos.  .  ,  •  52  60 


Alberto  Smlth  • 

A. ,  Corrêa  .  .  .  . 
H.  Campista  .  •  • 
Avelino  Dias  .  •  • 
Netto  Machado  • 
Raul  Gonçalves  • 
E.  de  Oliveira  . 
A.  Machado  FJlho 
N»-C,  Pereira  . 
Carlos  do  Carvalho 


—  Resultado  doa  Jogos  do  dia 
21: 

Florenne  Telxelra-Odette  Mon¬ 
teiro  venceram  Beatrl*  Baalllo- 
Odaléa  Mldoal  por  6x2  «  6x0. 

Ricardo  Pornambuco  vonceu 
Jofio  Gomes  por  6x8  e  6x4. 
Florence  Telxolra-Rlcardo  Per¬ 
nambuco  venceram  Odette  Mon- 
telro-Josfl  Wllllarnsens  por  6x8  e 
6x1. 

Eurlco  Frelta«-José  de  Verda 
vonceram  Alberto  Lnge  •  Arman¬ 
do  Campos.por  6x4  6'éxi. 

Mme.  Oackley-Eurlco  Freitas 
venceram  mme.  Cameron-Àffonao 
Galeão  por  6x4  e  6x2. 

Mme.  Hardy-Joié  Ds  Verda 
venceram  mlle.  Nlnl  Monteath- 
Cczarino  Rangel  por  6x3  e  7x5. 


AVISO  AOS  CONCORRENTES 
^  «Vítí  sv-  "•  {  • ,  Vv*'  7  >'  •* 

,  A  commlssão  de  desportos  hlp- 
plcoa  dá  A,  C..  D.,  avisa,  por 
nosso  intermedlo,  aos  concorren¬ 
tes  lnscrlptos  nos  concursos  dns 
taças  Ojl  vai  Costa,  Daniel  Blatter, 
Saltunrls,  Globo,  que  para  a^  cor¬ 
ridas  do  a...anlm  o  domingo  pro¬ 
ximo,  os  palpites  devem  ser  en¬ 
tregues  até  ás  8  horas  da  noito 
de  hoje  e  amanhã. 


Tremlo  Black  Jeeter  —  1.600 
ir»  roa  —  3:000(000. 

Ks  Cot. 

1  f  1  Karlna  .  .  .  53  30 

i  2  Xalryrem  ...  66  25 

f  3  Encantadora  .  .  62  40 

2  1  4  Colméji  •  .  .  ,  *  ‘49,  35 

l  Walkyrla  ...  54  33 

5  Aí-ica .  62  50 

8  6  Ganadcra  .  ,  49  5ú 

,  7'  Solvnropa  ..  .  40  50 

8  MaUlad  ....  52  40 

i  9  Cto .  ....  64  25 

l  ”  Oapycaba  ...  66  35 


Xadrez 


PROVA  CLASSICA  DR.  CAL 
DA8  VIANNA 


Contlnda  obtendo  o  maior  In¬ 
teresse  por  parte  do  todos  os  en- 
xadristas  cariocas,  a  próxima 
realização  dá  maior  das  competi- 
çfles  de  xadrez  que  ae  tém  pro¬ 
cessado  nestes  ultlmoa  tres  an- 
nos. 

A  dlrectoría  endereçou  â  famí¬ 
lia  do  dr.  Caldaa  Vlanna  um  of- 
flclo  communlcando  a  próxima 
realização  da  “Prova  ClasBica”, 
recebendo  a  seguinte  resposta: 

“Rio  de  Janeiro,  setembro,  20 
de  1932.  Ulmo  sr.  presidente  do 
Club  do  Xadrez  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Nesta.  Prezado  senhor.  — 
Accusando  .recebimento  do  seu 
amável’  officlo  do  14  do  corren¬ 
te,  no  qual,  gentilmonte,  v.  a. 
communicii  â  nossa  família  a 
próxima  realização  da  “Prova 
Claasíca  Dr.  CaJdai.  Vlanna”,  nos 


respcctlva- 
rr.cnte.  OutroBlm,  communlca  que 
se  acham  abertas  as  Inscrlpçdes 
para  o,  concurso  Semanal,  que 
abrangerá  as  corridas  de  ampnhã 
e  domingo. 


r  eiras 

vre  nó  fim  desta  recta,  depois  da 
linha  de  chegada,  sufflclente  para  I 
que  os  corredores  possam  repri¬ 
mir,  sem  esforço  violento,  a  velo- 
cldnde  com  quo  chegam,  ou  não 
Irem  de  encontro  oo  muro  ou 
obstáculo  quo  lUnlte  o  terreno. 

13®  —  Quando  as  corridas  om 
platas  separadas  sno  feitas  :  em 
curvas,  como  as  de  200  o  400  me¬ 
tros,  é  necessário  dar  á  cada  pis¬ 
ta  o  desconto  das  curvas  visto 
que  a  segunda  pista,  tendo  maior 
diâmetro  do  que  a  primeira,  será 
forçosamente  maior  do  que  eBta, 
assim  como  a  terceira  será  maior 
do  que  p  segunda,  augmentando 
o  desonvolvlmetuj  para  outra  pis¬ 
ta  sempre  na  mesma  proporção 
até  a  aexta  pista*  desdo  que  as 
pistas  tenham  largura  eguat. 

No  modelo  junto  a  dlfferença 
duma  pista  para  outra  é  de 
7n)s.6  como  se  passa  a  explicar. 

Sendo  A  largura  de  cada  pista 
de  lim20,  o  dlnmetro  vae  sendo 
augmentado  oru  cada  curva  de 
lm.20  de  cada  lado.  Dessa  forma 
ter-se-á  como  diâmetro  da  segun¬ 
da  pista,  o  diâmetro  da  primeira, 
72ms.60  mais  duas  vezes  lm.20, 
o  que  é  egual  a  75  metros.  Multi- 
o  diâmetro  achado 


profundidade  de 
0m.30,  de  areia  fina  misturada 
com  ser.ugem.  A  prancha  do  sal¬ 
to  em  distancia  pode  ficar  distan¬ 
te  do  tanque  cerca  de  *ms.00. 
Determinada  zona,  em  forma  de 
leque,  em  fronte  ao  local  do.  eál- 
to  em  altura.  ©  a  trilha  onde  so 
toma  Impulso  para  o  salto  em 
distancia  devem  ser  do  torra  nua 
bem  batida  e  p-irfeitamente  ni¬ 
velada." 


Prêmio  Blltz  —  1.600  metren  — 
4:000(000. 

Ks.  Cot 

1  í  1  Òrla  Gris  ...  56  30 

•  t  2  Xtpotuba  •  .  .  61  35 

3  J  3  Aveiro  .  •  •  •  54,  40 

(  4  Ibérico  .  ■  •  •  52  86 

8  í  5  Xoxorô  >  61  27 

\  6  Xangô  ...  .  .  63  36 

I  7  Bollchero.  •  •  .  66  40 

4  4  8  Alsactano  ....  62  50 

l  9  Burby .  66  50 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

A  proposUo  do  grande  prevnio 
Distrlcto  Federal  . 


A8SOCIAÇAO  DD  CBRONUTAS 
DESPORTIVOS 


Flamengo  -  inu  pT  Club  L^ese  ^^OOOoqueouor 

-  São  Chriilovio  A.  Club  «  Club  ^ d« 

de  Regatas  Vaeco  -ã.  Gama,  para  metr0’,j.c„tt  mf 

a  reuplão  do  mesmo  Conaelho,  que  |n®troa  8  cada  ieelmelro  cem  me 
será  realizada  terça-feira,  27  do  I(l9' . 

corrente,  4a  «  horas  da  noH«,  afim  0®n“[ilr.!omPa'S0 

do  tratar  ds  negulnte  ordem  do  al??  reSm“'  B  um  eB^u*tlrf• 

uo  ..aui,  urv  nc.uniio  muHii  «u  j,  _  Tn,5a_J6  n„  papcl  a  con. 

a)  -  Parecer  do  Bangu'  A.  Club  ggg*? 

sobrs  o  processo  de  n.  309  -  ao-  *?*.,'  ,^7?  nflã? 

HcltacSo  da  Commlssáo  Executl-  rcctonguloecomo  rnedel30x90^ 

va  d,  decretação  de  una  medida  di  rmdn  cnm  òm  oT 

legislativa  pela  qual  sejam  puni-  ®P-1'  *  Si’./. 
dos  os  «madores  Insçrlptos  na 

A.  .M,  E.  A.,  que  assistindo  a  r ‘•  construída  a  pista. 
n..étniVe«r  Vam  hwi.Z  «! ^  2  ~  Marcam-se  as  Unhas  AB 

qualquer  iogo.  Injuriarem  ao  Juiz,  g  CD  a  9  metroe  do  ülatancia  e 

ou  aos  seus  aufcillarea.  paraUelas,  ao  limite  Internl  do 

b}  —  Processo  n.  326  ~  solicita-  terreno  OTM*  e  P'N\ 
çao  da  Çommiasão,  Executiva  de  |  8°  —  Marca-se  a  Unha  EF  a  9 

reconhecimento,  com  caracter t  metros  de  distancia  o  parallela  A 
permanente,  còmo  sociedade  bB-  Unhá  de  fundo  do  terreno  M(N!. 
neficente.  pára  o  Syndlcato  Pro-  4a  —  Deduzlndo-ae  a  largura 
flsslonal  doB  Operários  Resldon-  da  pista  (9  metros  de  cada  íado) 
tes  na  Gavea.  tom-ae  que  a  largura  do  terreno 

'  c)  -  Processo  n.  327  -  solicitar  agora  raduzlda  &  00-18-72 
çâo  da  Commlssfto  Executiva  no  metros,  metragem  que  é  necesaa» 
sentido  de  ser  pertnlttldo  aos  ln-  r*°  conhecer  para  se  poder  tra- 
teressádos,  além  do  recurso  esta-  C®-*  a  curva  da  Pista,  cujo  rato 
belecido  nas  leis  actuaes;  -para  o  metade  de  72  metros  ou  36 
Conselho  de  Julgamento0,  com  ef-  metros.  . 

feito  suspensivo  e  sujeito  ao  dspo-  ®  ””  A  uma  distancia  de  4o  me- 
sito  da  taxa  de  500(000,  recorrer!  lf°e  (36  ms.  ralo  da  curva,  mais 
Lulzldos  actos  daquela’  Commlssão  pa-i  3  mte*  largura  da  pista),  locall- 


Conearsoa  da  pnlpltca  —  Tennla 

Com  os  resultados  dos  Jogos  de 
domingo  ultimo,  ficou  sendo  a  se¬ 
guinte  a  classificação  dos  concor¬ 
rentes  Insçrlptos  no  concurso 
abaixo: 


Ui.,  dos  nossos  jornnes  ipor ti¬ 
ros,  M0  Spoil",  publicará  na  sua 
edição  de  amànbá  uma  nota  & 
respeito  do  ultimo  grande  premto 
Dletrictp  Federal,  que  foi  lovan- 
tado  em  brllhahto  performance 
por  Xavier,  crack  da  Coudelaria 
Paula  Machado  i  N*  parte  inedl- 
t orlai  desta  edição  fazçxnos  por 
antecipação  a  divulgação  daquelle 
artigo,  que  sem  duvida  será  lido 
por  todos  aquelles  que  ee  inte- 
reaHom  pela  vida  do  nosso 'turf, 

Correrá  amanhã  por  conta  de 
novo  proprietário 


TAÇA  DJALMÀ  DE  VINCBNZr 

87-826 
81-321 

85- 819 

86- 313 
83-318 
80-301 


SALTO  EM  ALTURA 


CORRIDA  DE  DOMINGO 


Humberto  Coulomb 
Roberto  Peixoto  . . 
Augusto  Bestes  .  . 
Djalma  De  yincenzl 
Abelardo  Alves  , .  . 
J.  Gomes  da  Rocha 


Reallzou-se  hontem  no  Gymnn- 
slo  Vera-Cruz  um  treno  de  salto 
em  altura  do  qual  participaram 
os  alumnos  abaixo  com  os  respe¬ 
ctivos  resultados: 

Edmun,  Ira. 68;  i>evy,  lm.65; 
Moacyr,  lm.62;  Nilo,  lm.69;  Gui¬ 
marães,  lm.57;  Guerra,  lm.56  e 
BarthoTomeu,  lm.50. 


Premlo  Xenon  —  1.500  metros 

T-  6:000(000. 

Ks.  Cot. 

1  J  I  Yatagan  .  •  •  .  54.  17 

)  2  Bony  .  •  ■  ■  •  52  ,60 

2  J  3  Paris  .  .  •  .  •  54  50 

)  4  Malayr  •  .  •  .  52  40 

3  1  G  Yoruba  .  «  .  •  62  30 

l  6  Caplbàrlbe.  .  • .  54  35 

í  7  Melga .  62  60 

4  {  8  Yonna .  52  30 

*  1  0  Astral . 54  100 


UM  ORANDE  ACONTECIMENTO 
HOJE  A’S  8  E  10  HORAS  ffl  f  1  1 


Ao  sr.  Antoulo  M.  Ribas,  á 
quem  pertencem  ob  anlmaes  Yára 
»  UHImatum,  foi  vendido  hontem. 
o  c avalio  Ribatejo.  Inecdpto  no 
premlo  Galorln,  da  corrida  de 
amanhã.  Hontem  mesmo  foi  o  fi¬ 
lho  do  Syndrt&n  transferido  para 
as  cocheiras  do  seu  novo  proprie¬ 
tário. 

Fléche  d’Or  reappareterá  de¬ 
fendendo  nova  Jaqueta 


competição  de  athletis- 
MO  PARA  O  AMERICA  SUB¬ 
URBANO  F.  O.,  S.  O.  AN- 
CHIETA.  BRASIL  SUBUR¬ 
BANO  F.  O.,  O.  A.  CEN. 
TRAL,  ENGENHO  DE  DEN¬ 
TRO  A.  O.,  8.  C.  BVÈBX8T 
E  MODESTO  F.  C. 


Premlo  Qulmto  —  1.600  metros 
—  4:000(000. 

Ks.  Cot. 

1  —  1  Universo.  ,  ,  6.6  30 

2  i  2  Tomr-rlm  ...  66  30 

l  3-  Jé  . .  48  50 

3  )  4  Solteirona  ...  48  40 

‘  \  5  Rápido  .  .  .  ,  .  48  40 

4)6  Carmel  .  ...  65  50 

(  7  Top  xo  .  .  .  .  .  55  35 


pllcando-s 

pelo  Índice  8,1416,  tem-se  . 

236ms.620.  Veritlcnndo-so  a  dlf 


FESTA  COMMEMORATIVA  DO  3."  ANNIVERSARIO 

DA  COMPANHIA 


Jogos  e  juizes  rio  domingo 
proximo  s''  . 


Havendo  a  commlssão  executi¬ 
va  da  Amea  determinado  ao  De¬ 
partamento  Technlco  que  fizesse 
realizar  uma  competição  de  athle- 
tlHxno  para  os  clubs  que  não  te¬ 
nham  promovido  a  competição 
Interna  obrigatória,  c  referido 
departamento  resolveu  realizar  a 
citada  competição  no  dia  2  de  ou¬ 
tubro  p.  futuro,  domingo,  pela 
manhã,  no  stadium  do  C.  R. 


Passou  para.  a  propriedade  do 
sr.  Danton  Coelho,  a  egua  íran- 
cexa  Fleche  d'Or,  filha  de  Ollbrlns 
e  Jolly  JIII,  do  Importação  do  Jo- 
ckey-ÕIUb  do  Rio  de  Janeiro,  con¬ 
tinuando  entretanto,  aos  cuidados 
do  cntrafneur  Alcldea  Miranda. 


Premlo  Rival  —  1.760  metros 

-  4:0003000. 

•  '  Ks.  CoL 

—  1  XlrÔ .  56  36 

)  2  Hoqu.ndo  ...  51  40 

í  3  Cijbpcbard  .  ,  .  51  35 

í  4  lacaílà  ....  55  30 

t  5  JCabxIbar  ....  53  •  60 

I  6  Menade  .  .  .  .  63  f  18 

t  "  Xlah .  60  35 


Walter  Bradley. 

Carioca  x  Vasco: 

Primeiros  quadros,  Antonlo  At 
fonso,  do  flport  C.  Brasil  —  Se¬ 
gundos  quadros.  Manoel  Cardoso 
Davld . 

Bomsuccesso  x  Bangu’: 

Primeiros  quadroB.  Harojdo  Dias 
da  Motta.  do  Club  de  Regatas  do 
Flamengo  —  Segundos  quadros, 
Waídemar  Llottl. 

Flamengo  x  Brasil:  , 

Primeiros  quadros,  Vicente  «Noi¬ 
va  Filho,  do  Botafogo  Football 
club  —  Segundos  quadros,  Nilo 
Rocha.  •  ■ 


ESGOTANDO  AS  LOTAÇÕES  DIARIAMENTE  O 
MAIOR  SUCCESSO  THEATRAL  DO  ANNO 


PALMEIRIM 


Dois  estreantes  da  corrida  de 
-l  depois  de  amanhã 

/.listados  noe  prêmios  Xenon  e 
Rico,  da  reunião  do  depois  de 
Classíco  Conde  do  Herxhtrg  —  amanhã,  serão  apresentados  pela 
1.600  metros  —  16:000(000.  primeira  vez  era  publico  nesta 

•  Ks.  Cot  capital,  o  potro  Caplbaribe,  nns- 

1  1  Algarve  ....  64  40  clJo  em  13  de  Julho  do  1929,  no 

2  1  2  Caicô  ,  54  20  Haras  Maranguapo,  no  município 

,1  w  Mosüord  ....  64  25  pernambucano  de  Olinda,  filho  de 

3  i  3  Leglovel  ....  54..,  50  Nòrscman  e  Massangano,  de  crla- 

t  4  Blribl  l  .  .  •  .  64  *'  50  ção  o  propriedade  do  sr.  Frede- 

4  J  6,  Yoi.ng .  54  35  rico  J.  Lundgren,  e  a  «gua  Lft 

•  I  *'  Yepmsii  ....  64  30  pax,  •  nascida  em  20  da  setembro 


NA  SUA  MAIOR  CREAÇÍO  CÔMICA 


UM  ORANDE  A  CTO  VARIADO 


AMANHA  —  A*S  4  HORAS  VESPERAL 


Julgamentos  distribuiu,  os  seguln-  Dado,  porém,  que  os  curvas  das 
teB  processos:  pistas  s&o  sempre  nedidas  a  30 

Processo  n.  85  —  Recurso  da  centímetros  do  sua  borda  lnter- 
ÇommisSão  Executivo,  na  fôrma  na,  ter-se-á  que  accrescentar  oo 
do  artigo  68,  letra  ^a",  -poragra-  diâmetro  B^D*  mais  OM.  30  de 
'pho  Io  doa  Estatutos,  contra  o  cada  lado,  o  que  dará  um  dlome- 
acto  do  presldonte  quo  approvou  Iro  de  72ma60.  Multiplicando-se 
a  partida  de  basketball,  segundos  esse  diâmetro  pelo  Índice  3,1418 
Quadros,  Vasco  x  Fluminense,  rea-  encontror-se-ão  228ms.080,  o  que 
lízada  aos  dolsdesetetnbro  de  será  o  comprimento  total  da  pls- 
1932/ marcando ,  os  pontos  ao  Flu*  ta  em 'curva,  sendo  H4ms.040  pa- 
mlnense  F/.CIub  —  cohselhelro  ra  cada  oeml-clrculo. 
dr.  Lula  Guelzer.  8*  —  Se  se  desenhar  outro  se- 

Procesáo  n.  86  —  recurso  tnter*  ml-clrculo  em  posição  geométrica 
posto  , pelo  -  amador  Leonldas  da  Idêntica  ao  jeml-clrculo  B 
Silva,  contra  o  acto  da  Commls-  a  porte  recta  que  sobrará  em  ca¬ 
são  Executiva,  que.  lhe  applicou  a  da  lado  da  pista  será  egual  á  dif- 


SEGUNDA  DIVISÃO 


Jogos  do  domingo 


THEATRO 

RECREIO 


Vremlo  Rico  —  1.600  melr  iH  - 
4 :C 09(000. 

Ks.  Co 

1  *í  1  Taquory  ...»  52  3 

í  2  namoTià  ....  52  3 

2  í  3  Lollta . 50  '  -1 

1  4  P.  Dorée  .  ,  .  .  63  3 

3  S  5  Sufingctte  ...  56  4 

i  fi  Tran^vallana  .  .  54  E 

t  í  7  KASSUtlA  ...»  51  6 

4  ^  8  Zeppelln  ....  52  6 

t  9  La  Paz  .....  42  3 


Sério  "Faustlno  Esponl 

Engenho  do  Dentro  —  Cocotâ 
Rlver  x  Mavlllii. 

Andarahy  x  Confiança.’ 

Fidalgo  x  Portugueza. 
Bandclranto  x  Anchleta.  • 


irande 


tratada  polo  seu  proprietário. 

Os  pensionistas  do  entraincur 
G.  Rodrigues  que  também 
vio  estrear 


A  encantadora  revista  de  Rlmus  Prazeres  e  João  Perei 
ra,  com  gargalhadas  do  publico  — 


Série  "Raul  Reis 


União  x  Edison. 

Del  CaatiUo  x  Cordovll. 
America  Suburbano  x 
Suburbano. 

Vasco  x  Everest. 

Penha  x  Fluminense. 


Brasil 


Além  do  líoquendo,  cuja  origem 
já  foi  por  náa  publicada,  estreará 
tombem  na  corrida  ds.  depois  de 
amanhã,  disputando  o  premlo  Ri¬ 
val,  o  cavallo  Cabo-.herd,  nascido 
em  14  de  agosto  de  1927,  na  Ar¬ 
gentino,  filho  de  Pendennls  e  Co- 
cainera,  de  Importação  do  Jockey 
D.  Suares  e  propriedade  do  er. 
J.  Portocairero. 


Premlo  Santarém 
tros  —  4:0005000. 


oha  ds  suepansAo  por  sessenta  forençp-  entre  o  comprimento  a  a 
las*  •*-  -ao  conselheiro  José  largura  do  terreno,  diffçrença  que 
'errelra'de.  Souza.  no  caso  presente,  aerá  de  40  me- 

3D  de  accordo  com  o  paragrapho  troa.  Sommsdos  estes  40  metros 
*  do  mesmo’  artigo,  convoca  o  de  um  lado  e  os  outros. 40  metros 
lonselho,  em.  queaúlo  pa*  •*  no  dia  do  outro  lado  a  228ina,Q80  (des- 
7 .  do  corrente,  terçá-fclra,  ás  7  envolvimento  das  curvas),  encon- 
oras  da  noite,  proceder  ao  Julga*  trar-ae-flo  808ms.080  para  com- 
ntittô  desses  processos,  e  do  se-  primei  Vo  total  da  pista, 
ulnto:-  '  .  ",  *  i  Este  comprimento,  porém,  é 

Processo  n.;  80  —  recurso  do  Irregular  e  dehtro  dessa  medida, 
langeirantéq  A.  Club, .  contra  o  a  pista  mais  pratica  teria  800  me- 
cto  do  presidente- quo  approvou  tros,  t:to*  é,  menos  8ms.080.  Se 
partida  dai  fóotban,”  'primeiros  Já  se  sabe  que  a  parte  curva  me- 
iuadros,  Bandeirantes  x  Argentino  de*22Bns.080  e  so  o  comprlmon- 
Segundos  quadros,  realizada,  aos . 26.de  julbo  de  1931,  to  total  que  es  deseja  à  de  00 
ho.  .  —  que  fòl  distribuído  ao  cqnse-  metros,  segue-se  que  se  tem  que 

Cordovll:  1  lhe  Iro  dr. .  Edrouhdo  de  Miranda  dar  aos  dois  trechos  rectos  da 

idros,  Carlos  de  Jordão.  '  .  pista  x  extensão  total  de  71ms.#0 


1  Í,1  Curacô  . 

^  2  Almanzorá 
2/3  HuiTnon  . 

I  4  Pirata  . 
1/5  Zorrnn  , 
i  8  Cartlér  . 
f  7  Xamarié  . 
4  i  S  SUIos  .  . 

I  D  Timoneira 


Duas  horas  de  inegualavel  passatempo ! 

EspecUculos  absolutamcnte  familiares 


As  mais  beiias  fantasiae,  os  numeros  mais  interes- 
_ aantes,  a  melhor  das  Interpretações _ 

Rir  de  principio  ao  fim  pela  valiosa  trinca:  MESQUOT 
NHA,  ARTHUR  DE  OLIVEIRA  e  OSCARITO. 


Premlo  Levlathan  —  ^.200  me¬ 
tros  —  4:0005000.  -  “ 

i  Ks.  Cot 

1  J  1  Aga  Khan  ...  52*  26 

t  2  GravatA  ....  55  60 

?  í  3  rgollno  ....  61  40 


NO  GYMNASIO  VERA-CRCZ 


DOMINGO 


MATINET2  —  HOJ 
NAO  E’  BOATO! 


Mediram  forças  hontem  no  Gy- 
ronaslo  Vera  Cru*  8o  e  i#  anno, 
nsrlm  organizados: 


i  aromnrainE 


yarruuh 
Ur  rfoe  Dov 


'í  ^yr  J>tptfPA7t\ra 

EffBRGíCO 

Tohi/íca  e  oa  Vigor 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-felrn,  Ü3  de  Setembro  de  1932 


rtndorj  Meftumlon  quadrou;  Wxl 
dom Tovur,  do  TIJuca  T,  0. 
campo  üo  ChrlstovAo  A.  O. 

Carlacu  x  Flamengo  —  prlmol 
roo  quadrou:  JlnroTdo  Cordolri 
Ooit;  ■ciíundoo  quadrou  Lorli 
V.  Oordovll,  do  8.  o.  Drnwtl 
campo  do  Carlm-n  F.  O. 

lirântl  x  Vllla  1  mitral  —  Prlmol 
rpi i  quftdrom :  Antonlo  Bmario  Ma 
o  ôt  j  segundo»  qunUrciMt  Josfi  Mn 
Hanno  Canino*.  do  Dotafofo  F 


AVENIDA  PASSOS,  13 


abral,  na.  "  Ftleq 
Nào  adeenta  tbo- 
eu  Celeelitro,  «m* 
■  Vicente  Crlsitl* 


a«  Cançlo"i  Klii 
»mor*|  fíoel  Roca, 
rar"LW4ro  l  Ap 


'  Àluiatróis  o»  eohradoe,  juntoi  o\\ 
IIIMdM.  U  lol». 


N.  NQVOA  TALDÉS  |  A”'on,1“l<;i,í£i,'a 


NOTAS  &  NOTICIAS 


Precita*»!  de  unia  nioclnliu  lidettlurnle 

Kr  a  trabalhar  cm  uma  pequem»  nfílclna 
Pledrlcldiwle  de  Premer.  Tratar  daa 
I  4«  IV  Itofse.  Rua  Buenos  Atre»,  14, 
2*  audar.  Prcíercat  quem  tlvér  o  cur« 
“  prlBlMla.  ,  . ... 


4i.  •  .......  “  Wod  Slerra nlo  porqus  espere»*,—  Conforma  noa  communlca  a  Kmpre*  n.rro-  n,  j 

NlfO  ,  NO  ALUAM*  >•  encontrar  nrtela  alio  de  «o?o,  mai  it,  o- Moulln  •Ronta  no  Ceilno- libertai  r>‘c«irhlc 

item  com  al*aoluio  exito,  alm  iielo  prazer  da  ouvir  falar  •  cantar  Inicia  hoja  o  aiu  segundo  jprojtramrog.  MDiBnn|diids 

nr  Procoido  «  aua  rum*  «m  licipnnlnd,  na  minha  língua,  cn  um»  vertUdelraraenle  gota  ml.  Aieim  laremoft  Thflr(li|ll|l.. 
eientâÇÒt»  da  dalfcfoaa  cldada  que,  |mit  aer  cosmopolita,  ofícre*  Cartum  LuqOe  em  tmvai  caocflat  br* 
tato  lorréa,  “Itamboa*  ala-me  unm  inlrtura  da  todo*  oa  Idioma»  iclrai  s  novos  tangos;  Hui  Vanui,  em  j LJn#«  a 
oi  dannota  engraçadm  a  nunca  o  meu  Idioma  pstrlo,  *  |  aaua  bailado*  proprloai .  AHct  Ferreira 

idiaa  da  coeluroc»  urba*  Devo  porem  confeiaar  que  ■  minha  em  novoa  itrebo»  da  «ttccciio;  Vira.  vl* 

lem  Inicio  a  reprcsen*  oplniío,  a  respeito  «doa  »rsa  cantor  it.ra.  ssnibt-parodta  por  Auguito  Aauibalt  EJSiiW  «• 

nlo.ia  contem  c  ri  |o*  tcve  quc  ter  tnndlflchla  ln*o  que  ellei  -Minoria  da  uma  fuujata.  que  li  Minho-  novanonn  j 

qua  Agapllo  começa  a  cumeçatam  a  cantar,  A  cançto  popular,  I  ca,  dirá  einUndoi  Vlagsocs  WrrlYtl,  P«art  nr.  ri 
eia  malhematlea,  a  mo-  áa  veiei,  ae  revute  de  mala  dlíílcul*  I  cortln*  ullra-ootrlcsi  TWa  Daleika  (a  o  benção  ü 
farraa,  que  la  ter  por  dade  do  que  outra  qualquer  espndr  da'aurpraea  da  noite)  em  halladoa  claMleoa  Dia  10  - 
taco  recanto  da  Oavea.  canto.  Emquanto  que  o  canto  cUatlco;  da  irande  cffcltot  ura  pequeno  abelcb  Mlaaa  com 
it&o  de  Iniciar  nu  Jui*  por  «xemplo.  tem  para  amparabo  a  beb  aMm  da  cotnrdla  *Trea  c&ea  á  ura  ono*,  varal  do  to 
aeu  amigo  Mlniote,  ho*  lera  da  inuilca,  daa  palavrM  e  o  poder  que  finaliiirâ/.  o  eipeeUculo.  Amanha  Bnilllctt  o  I 
iolciativaa,  que  era  ha  da  .voa  cducadiiilma  que  o  Interpreta,  haverá  matlnie  áa  lá  boraa  e  á  noite  Thareglnhn, 
to  da  prima  Tateca,  Oi  o  canto  impulár,  a»  hlo  tiver  ura  Inter»  uiaíe*  wmtlmiai  daa  20  horai  cm  q|o  Apoito) 
farra  torceram  o  na»  preta  felfi,  fracaatará  por  completo. , Foi  deante.  ■  la;  &■  10 

i  Infcllelailma;  Mlngota  por  luo.quo  mala  .admlrti  Iruita.  Fu»  _  _  .  „  *#.  nrçmpanhoí 


,  i  fiutv  fumlllu  convida  n* 
ibi  Jpi  JVaforttoM.' n  uiqlvoH  ti  nn- 
^latlr  A'  mlMita  quo  paio 
v  otorno  tòpotiqo  do  nua 
,  *•.-  (Uma,  M»  rtiiiíTiV  nmn* 
*. ’;T  i*f*  nflft,  »*atbado,  fila  24,  A« 
fl  1|4  (ío^no,  no  hllAr^idr  da  Mgro- 
J*  do' B,' Fmrtüliuo  d*  Vaitln,  i?on- 
fana>ido»so  malk  uma  voa  nrofun- 
tlnmettl*  nvradooldiv-ra  lodo»» que 
comparocoram  a  oago  neto  r«H« 
VIOBO.  (I  07800) 


A  família  de  N.  No- 
vpa  VaWél.  colmnu». 
nica  que  manda  re¬ 
zar  uma  miua  de  7°  dia' 
na  Igreja  da  Gap.delaria, 
labbado,  24.  do  corrente, 
ás  10  112  hòraa.  * 


À  conta  augmentuuf  tefejihooe  8-109S 
que  ínrá  eaatne  neceaaarlo  —  CVncertq, 

(I  5859) 

f>AkALL'ELEPIPEDOS 

•1  Meloa  floa  «  trllbos.  vcndcra-ie  á  rua 
Joiá  Hyglno,  16}.  . . 


co  da  Gama 


SFJQUNDA  DIVISÃO 

Andnrahy  x  Bomauccaaao  — 
Prlmol  roa  quadroat  Harnnnl  Fer-| 
rolraj  aoffundoi  quiidroa:  Alno-I 
blaUoB  Frelro  Junior,  do  Con-t 
ílanqa  A,  ct;  campo  do  Andara- 
hy  A.  o.y 

Mnokonila  x  Fldalvo  —  Prlmel- 
ro«  qundroit » Joaé  (lomoa  Boarea; 
Htffmtdoa  quudroa:  Uduard> .•Lynoli,  | 
do  Ktllnnn  A ,  C.  |  cnmpo  do  Dom-  [ 


FitrAJOiioítiN 

WOIAJANWÜ 


Olga  Carneiro 


Monteiro 

llnphno!  Curnnlro  Mom 
toiro  o  filho,  Arthur  Car¬ 
neiro  DrnndAo  o  filho*, 
'•Latira  Cnrnolro  Monteiro 
Nb  filho*,  Adrlon  Ponchon, 


Vcndc-ic  prcdJo  novu,'eom  6  quarto», 
aendo  2  para  ereado*,  garage,  ele.,  á 
rua  Copacabana,  479f  entre  *  a’  rua^-  í 
de  Fevereiro  e  o  Canino  do  ‘  Copacabana 
Paticc  Hotel.  Inf»  Trl.  MI25. 
_ (1  7992) 

BOMBA  MARELLI 

Vende -ae  ^|4(  corrente  trlphaaka  -per» 
feita.  Vér  na  rua  Faranl  n.  fiJ  Sr. 
Machado.  .  ,  (1  7980) 


E  os  seus  bronchios 
resistirão  aos  ataques 
da  grippe 

ET  um  produeto  do  ú 

Laboratorio  Sian-Rio 

(3701 C) 


MlOOONNO  F,  C 


cumprimentos) 


x  xonhora  e  filha,  convidam 
por  unto  molo  nh  nonoonn  quo  o» 
oonfortaram  nn  dui^iHraiino  Í'íor 
qu*''pnNKiiram,  n  n*a latiram  a  mlf- 
*a  quo  mandam  celebrar  em  nuf» 


frairln  da  alma  dit  bwFMbiitrhmá- 
clda  OLOA,  nnmnhH,  aabbndo,  24 
do  cormnte,  no  nlInr-mOr  da  *vr«- 
Ja  da.edo.Franpliica  tio  Pqu!a,.A« 


ASSOCIAÇÃO  DE  CIUIONIS- 
TAS  DESPORTIVOS 

Canciiraos  do  palpltce  —  Remo 

Com  oa  rc sul  ladea  da  ultima 
rogata,  ficou  sondo  a  Bcgulnte  a 
olasulflcacâo  dos  oonoorrcnteB 
ln«criptOtt  -no  concurso  abaixo: 


tíarnlda  R.  dc  Siqueira;  luíe,,  er.  Joio  da  Banta  Thcroilnhn,  dsata  Da- 
D.  Mirqifei]  Renato,  if.  Carlos  Daa»  idltca,  ai  communhOoa  treraea  do 
toi;  Lacroix,  ar.  Antonlo  A.  da  Coita,  novonarlo  ÍIcAram  ftnalm  dlitrl- 
-•»  buldns:  hoje,  23,  Apoatolndo  da 

E*  NO  “MOINHO  VERMELHO"  Orado;  94, ‘Associado  de  Filhas 

RUE  O  CARIOCA  SE  DIVERTE  —  de  Maria;  25,  Llvns  Cathollcaa  o 
OJE,  ESTRK'A  DR  NINO  NELIO  Bgcotelros;  30,  Ordens  Torcolrae 
—  Estrea  hoje,  «o<  “Moinho  Vermelho"  6  anaoclaçOes  do  SS.  gncrsmonto; 
cm  numero  de  e*  to  absoluto,  o  actor  3ft  collegloi  e  rollgloans;  28,  mft*« 
comlco  burlraço  Nino  Ncllo,  que,  na  chrlatls;  e  20,  orphanatoa  •  aay- 
sua  eapeciaiidade,  é  Inlmltasel.  Mno  ,os 

NeUo  conquistará  rapidamente  a  plaléa  IUmANDADB  DK  NOSSTA  BENHO- 
do  Republica,  |.ol«4  ura  Mlor  que  »«  RA  DAS  DOnES,  DA  POLICIA 
impfie  pela  iui  “verve"  e  ftaçr  natu»  ,,  vrLTTAR 

ral  a  expontânea.  E'  mala  ura  numero 

que  vem  augmentsr  o  aucceiao  que  A  meatL  admlnlatrntlv»,  em  hon- 
*•  Moinho  Vermelho"  vem  alcançando.  rx  á  aua  oxcelna  pndroelrn,  fnrd 
E*  no  Moinho  Vermelho  que  o  ca-  oelebrnr  mlsnn,  oom  prpvaqllo  ao 
rioct  ae  diverte,  actualmetite.  E'  alt  que  Evangelho,  :om  aua  Capolla,  A  run 
ie  eiquccem  ai  amargurai  da  vida.  E’  Evarlnto  dn  Volga  (quartel  do  4» 
•li  que  ie  confirma  um  velho  ditado:  j  \  q  horos  do  dia  25  do 

triiteiu  nBo  pagam  dlvlriaa.  O  The»  corrftnte.  _ 


ARMAZÉNS 


d  m«8>  ;wi 


tnmon  exceda  o  a.nterlor  em  In¬ 
teresso  e  brilhantismo. 

Aproveito  a  opport unidade  pa¬ 
ra  lho  communlcar  quo  a  "Taqa 
Dr.  Caldos  Vlanim”,  do  accordo 
com  o  artigo  7,  do  sua  regula¬ 
mentação,  esUL  em  no&ao  poder  o 
serA  opportunumcnto  entregue  A 
esse  olub,  para  lnscrlpçilo  do  seu 
segundo  vencedor. 

Renovando  oa  nossas  domona- 
trac&Qs  de  sympathla  o  cordiali¬ 
dade.  aubscrevo-me  ationtamen- 
te.  (a)  —  LuU  Tfanria,  pola  fa¬ 
mília  Caldas  Vianna, w 


Alugim-i«‘  Qptlmoa  armazenai  pro- 


Viuva  General 
Gomes  Carneiro 

t-  .  JeruBji  Tlburclo  tiomea 
Carneiro,  manda  celebrar 
1  boje,  eexta-folra,  23»  do 
corrente,  Ae  0  horas,  na 
,  .qgroja  do  Sto.  Affonao,  .4 
Ttm  Major  *  AvIJa,  ,mla«a 
peltí  repouso  eterocFd*  min^sHn- 
pro  lombrudu  mflo,  MARGARIDA 
OCTAVIO.,-  TIBURCIO  v  GÔMES 
CARNEIRO,  dia  do  hou  nascimen¬ 
to  d  ficiHiltnmoníOjsuonvIdando  ob 
aouB  amlgo'a  para  tal»  neto  de  fé 
o  rejlglfto.  (1  05888) 


MOINHOS"  NO  THKATRO 


o  mal»  ueauiadO.f  tótereiic  noa  noiioi  Mpmsn  „ 

circulo»  Mciae»  c  literários,  a»  primei-  CARÍOCA  —  NSn  »t  trata,  porém,  de 
ri»  rcprcfciitíçfici,  boje,  da  revisu  moinho»  ame»,  e  veroiellm»  que  por  aht 
"Champogne.  para...  ti",  original  de  ac  encontram,  explorando  o  genero  II» 
Marco»  Andrá  c  Henrique  PongctU.  a  vre  ç  a  chanchada  oitrnilva.  Trata  ic, 
terceira  da»  peça»  apresentada»  por  J»r-  ao  contrario,  dc  “moinho»"  famlliarci. 
dei  Jrrcoll»  jnrla  aua  Companhia  dc  Gaatlo  Machado,  o  autor  de  “Itara* 

Grande»  Espectáculo»  Moderno»,  no  ré",  e  R.  Mogalhle»  Junior,  acabara 
Thentro  Cario»  Gorac»,  da  Empreia  Pa*-  dc  cicrcver,  aob  o  titulo  “Moinho» 
choal  Scgreto.  dc.,.  vento I M  uma  Intcreaaante  rcviita 

Até  a  tarde,  hontem,  dara  a»  prl»  que  vae  »er  hrevemente  levada  á  «cena 
melra»  rcpreacntaçbr»  de  “Cliampagne,  «n  um  4o»  nem»  theatno». 
para... ti “  haviam  retervado  friza»  no  .t~. 

Tbcatro  Ca r loa  Gome»  a»  seguinte»  per-  A  NOVA  COMEDIA  OUE  PRO* 
lonalldade»  de  destaque  da  nossa  iode-  COPIO  VAE  REPRESENTAR  NO 
dade:  ar.  embaixador  do  Portugal,  dr.  TRIANON  —  A  primeiro  novidade  qur 

Procopio  vae  dar  no  Trlanon,  porque 

a  tua  companhia  aó  ngnra  a  repreacn» 
tará,  é  uma  comedia  de  Eurlco  Silve, 
.  '  Cl,P'  h.abiít*.ln»!r«  de  cicriptcir  nínsu-m 

ncrriifou  fg-.-cn:  tio  í'or,-j.  A  comedia 

,!c  -S:lvc»  Irm  jk  n ' ! .s i  primeira» 

rrprescnmçr.o  h- arcada»  rara  quinta- 

■  1H  feirs,  29'  e  {ntltulà-*e  “Um  caio  de 

ffc  'V-'*’.  lollcsa*.  Tcir.  cise  nome  uiai  n5o  c 

'•'< ''  “ma  peca  de  aventuras  mysieríonai,  co- 

âraH  mo  as  de  Arsrnc  Lüpin,  Sherloek  Hol* 

rif*  cu  íí,líflri!-  Envolve  a  policia*  per- 
?:  v.- qu€  >  rcpaitiçio  mantenedora  da  or* 

|  (íapi"?®» uem  è  chamada  n  agir  dentro  da  ncçlo. 
\  Irrfcjt-JbmL ±:~\  >>  .•  •' ■  Leve  nos  seus  diah-gc»,  cnm  multo  llica* 


TAÇA  EDUARDO  MID03I 


Mario  F.  Silva  .  • 
Gilberto  Voreza  •  • 
Flavio  Vieira  .  ,  , 
Eduardo  Mala  .  , 
José  Maria  porto  • 
O.  Gamla  Pcrez  . 
Osmar  Graça  .  .  « 
Abòlardo  Al  voa  .  . 
Álvaro  Domingos  i 
À,  Baptlèta  Franco 
Cello  do  Burros  . 
Moraes  Cardoao  . 
Emmnnuel  Amaral 
Adaucto  de  Asbíb  . 
Isnc  Mouthiho  .  . 


fias 1  Dr.  José  Leite  de 

Abreu 

t.  A  Dlroctorla  o  Auxilia¬ 
ras  da  Compnnhla  Phy- 
nmtonan,  penhorados  agra¬ 
decem  a  torins  as  poasOas 
.  .tlq.  siiiitf  m  reltiçflea  e  de 
novo  convida,  para  a  mis¬ 
sa  do  trlgaalmo  ,rilct  quo  eerA  ro¬ 
sada  na  egreja  de  S.  Francisco 
do  Paulu.iás  V  Jtofftfi.  nmanhfl, 
iinbbmlo,  24  do, porcento,  anteci¬ 
pando  os  tfGUB  agradecimento*. 

(I  00726) 


POR  MOTIVO  VIAGEM 


Aa  lnBCrlpçOesnpara  a  "Prova 
Clássica  Dr.  Caldas  Vianna”,  são 
feitas  na  sédo  da  A.  B.  X,  Ã 
rua  Uruguaynna  n.  3-2"  'andar 
e .  nolla  poderüo  concorrer  todos 
ob  amadores  do  xadrez  residentes 
po  Rio,  quer  sejam  godos  ou  não 
do  Club  de  Xadrez» 

A  dlroctorla  do  Club  de  Xa¬ 
drez,  e»tA  organizando  ae  com-, 
mlfifltos  para  acompanhar  o  tor¬ 
neio,  JA  tendo  o  concurso  de 
prestimosos  associados  que  se 
promptlf Içaram  em  cooperar  para 
o  maior  brilhantismo  do  cer-i 
Umen.  . 

Diariamente  encontra-se  na  sé- 
dc  social,  desde  2  horas  da  tar$e, 
um  representante  da  dlrectoria 
que  attenderA.  com  o  máximo  pra¬ 
zer  qualquer  consulta  ou  pedido 
de  Inacripçfto  no  torneio. 

Uma  das  deliberações  dignos  do 
todos  os  applausos,  6  a  quo  con¬ 
cerne  a  faculdade  de  assistir  as 
partidos  que  se  forem  prooessan- 
do.  por  pessoas  estranhãs  ao  quo- 
dro  social. 

A  dlrectoria,  mediante  requisi¬ 
ção  pelos  Interessados,  fornecerá 
cartões  Que  perinlttirfto  essa  fro- 


e  ill  «e  ettcnnira  gtnte  dc  toda»  a»  cai- 
la».  E,  par  que?  Parque  a  empre»»  of- 
•rtitta»:  Laia  Arcáa,  que  cantará  *Noa< 
fertee  ura  lindo  cipectacuto  pela  ln»i< 


Dr;  José  Leite  de 


gnificsntiaaims  quantia  «le  trr»  mH  réi» 
AraanhI,  hnverá  matinée,  cora  .  Fran 
go  Aawdo",  á»  4  boro». 


Abreu 


*'  Sua  famnia!  penhorado 
agfadeclda .  q  Çod.os  qus 
assistiram  .  ao  enterro, 
rnlsiia  do  .  eoümo  dia 
dnmrínHtrnçAft  de :  pe¬ 
sar  que  recbbbu  *  de 
novo  Qonvldn  para  a  missa  de  tri¬ 
gésimo  dia  que  será  cclobrmlo  As 
9  horas.  nà  éfgreja  de  8.*  Francis¬ 
co  de  Ptfula/ahmnhll/  sabbado,  24 
1  irada  *  chofé,  e  copvldaldo  corronttf,  Confossando  dpsfle  Já 
i  parente*-  e.  'amigos,  •  para  [a  sua  etorna  gratldAo. 

asslstlròm  a*mlsaa  do  ae-|  ’  '.  v  (i  •  fQ25) 

timo  dia  qua  será  rosada  As  0 
horas,  atnanhft,  ‘  aabbado,.  34  "dp 
corrente,  no  altar -do  Senhor  .‘do 
Horto,,  na  egroia  do  Carmo,  pelo 


Declarações 


Sara  Abbott  de 


Taoetcs,  louças,  ohiecto»  de  nrforno. 
Movm  avulto»,  dormltorio».  sala»  jnn* 
tar.  Campram-ae;  negodo  rápido.  TEL. 
3 — 05J4,  COM  RIBEIRO. 

,  •  tw  ■  m  a  m  m  v 


Hucidade,  "Um  ca*n  de  policia  vae 

agradar  aos  eapecladorea  de  élit»  que 
•  frequentam  as  recita»  de  Procopio.  Etts_ 

^W.jEÍnL  O  publico  contenho  a  lua 

Jjjj  V  *~  —  — 

l  1  run- 

.troupe  Povolíjcala,  que  o  Odeon  f«  vír 
_ _  para  eilréar  tio  proxirao  dia  3  de  outu¬ 
bro.  SSo  doie  figura»  «ob  a  direcção 
Oíg a  Navarro  da  primeiro  bailarino  Kua  e  da  primei¬ 

ra  bailarina  Glady»  Rei»,  «  delle  faicn- 
Murtlnhp  Nobre  de  Mello;  ar.  conde  de  do  parle,  entre  outro»,  o»  artlata»  de 
Pombeiro,  »r.  .ministro  Cavalcanti  de  fama  universal:  primeiro  bailarino  Gor- 
Lacerd»,  dr.  Paulo  de  Bittencourt,  dr.  Je  Medenie,  ■»  bailarinas  Suníg  Ma- 
Vicente  Galliea,  dr.’  Jorge  Giey,  dr.  goff,  Sonín  Prnscnveld  e  Nuchy  *Pe- 
Sergio  da  Rocha  Miranda,  dr.  Frede*  troff  e  Iwilarima  Cari-  Michel  e  Sacha 
rico  Burlnmaqui,  dr.  Caio  Werneck,  dr.  Golbertovlch.  O  corpo  de  coroa  é  for* 
Rodolpbo  Siqueira,  dr.  N.  Esquento  e  mado  |iela»  dore  flguroa,  cora  á.aopra- 
outros  que  n&o  deixaram  regntradoa  noa,  2  tenores,  4  ba ry tonos  e  2  baixos, 
seu»  nomea.  *  O  programraa  de  cantos,  em  duetto»  e 

A  dUtriboiçIo  e  o  titulo  do»  quadro»  cóyn»,  e  em  sôlos  mnçni  ficas,  como  o  de 
de  “ Chanipague/  para. ..ti",  estio  a»-  bailado»,  i  bem  variado  e  novo,  •«  bera 
sim  fdtoa: .  que  apresente  coro»  como  o  do  parquel- 

I.*  Acto  —  L*  "Charapaguç.  para...  ro»  do  Volga,  cu|o  agrado  é  univerrol 
ti",  Olga  Navarro,  Mary  e  Alua  Looes,'  e  dura  «erapre. 

A  imita  Sorrento,  Henrique  Chave»,  Bar*  — 

bosa  Junior,  Pinto  Filho,  Aracy  Cortei  NAO  DEVEM  PERDER  O  NOVO 
e  girlij  2*  —  “Cinema  «ilcnaoso“:  Òl*  PROGRAMMA  DO  ELDORADO  —7 
13  Navarro,  Manoel  Vieira,  Lodía  Sil-  Segunda-feira  próxima,  não  destoará  doa 
vo,  Carloa  Liibôa,  Antomo  Sampaio,  que  o  precederam..  Terá  ttrn  numero 
Antonio  Sorrento:  3.»  —  "The  Wbite  creicido  de  artista»,  todn»  elles  Incora* 
Stari":  Lou  e  Mary  e  Alba  Upe»;  4"  ‘para veia  rvos  seu»  gcncroa  respectivo», 
—  "Quem  vc  caras...  vé  ruas":  Pin-  e  digno»  da  apreciação  do»  carioca», 
to  Filbo,  Barbosa  Junior ,  ' Cario»  Lopes,  I  Entre  elle»,  podemos  já  apontar  VI- 
Henríquetta  Romanlu,  Antonio  Sorrcn*  lar,  0  celebre  encyctopedinta,  que  faz 
to,  Manoel  Vieira  e  Antonio  Sampaio;  ■'  um  pouco  de  tmlo  e  apresenta  a  aua 
5.°  —  "O  inverno",  Olgo  Navarro;  6*  cachorrinho  sabia  Dy.  eximia  era  dc»* 
—  "A  Neve  Cabe":  Carlos  Silva,  An-  ,  vendar . o  futuro,  adivinhar  o  peuiaraen* 
tonio  Sorrento.  Lou  e  girlsj  7o  —  "In-  to,  ler  a  lorte,  como  se  fráuw  uma  ear- 
verno  Tropical":  -Lodia  Silva.  Mary  t  tomanle  perita;.  Murillo  Calda»,  trra&o 
Alba ..Lopca,  .Cario»  LMí  Lpu.e^Jauot,  .  tJc, *: -  Caldaa  r  .também  interprete 
Antonlo  Sorrcuto,  lldefopio  Nora,  •  Car- ;  mifeiufico  t  de  nofsdfl  Miãbaa  e  cançors) 
los  Lopes  e  girli;  .8°  —  "instituto  de  i  Wylli»,  pintor  inifnnlflneo  que,  á  vista 
bclleaa":  BarlKiBa  Junior,  Pinto*  Filho,  J  do  pubRcO,  com  a  rapidez  do  raío^  com* 
Antonlo  Sara|iaib,  Annlta  Sorrento,  l.ou,  |  pde  as  mais  lindas  telas;.  Boacarmo,  0 
Henrique  Chaves,  Carlos  Lupcv,  ildo-  j  exiraio  sapateador,  cujas  crcaçdes  ele- 
fonso  Norot,  Álvaro  Teixeira  e  João  ctmam  a  platéa. 

Rodrigues;  9*  —  “Tragédia  pasiional":  |  Ma»  nlo  aerão.  aóracnle  esta»  a»  va* 
Arocy  Cortes,  Antonio  Sorrento,  lien* ;  riedade»  que  o  Eldoradõ  apresentará  |» 
Hqueta  Ronianita.  Manoel  Vieira  e  girli; ;  gunda*feiro.  Varia»  outras,  de  egual  ou 
10;  —  “Microphnnisando.'. . Antonio  maior  successSo  vir io  ,  completar  0  es- 
Sampaio  c  Alba  Lopes,  Henrique  Cbu*’.*  pcctnculo.  * 
ve»,  Barbosa  Junior,  Pinto  Filbo;  11.., 

—  “A»  ruas  celebres  do  mundo":  Olga  EM  HOMENAGEM  A  DUQOR  — 
Navarro;  12.  -  "Avenida  do»  Campos  OS  ARTISTAS  QUE  1RAO  HOJE  A‘ 
kliseos"  (Paril):  Lou,  Janot.  Carlos  “CASA  DO  CABBOCLO"  —  Para  at* 
Lishòa.  Antonio  Sorrento,  Udcfonao  tender  aos  muito»  elemento*  de  theatro 
Korat  e  Carlito»  Lopes;  13.  —  “Rua  ,  que  'desejavam  estar  presentea  na  “Ca* 
de.rLappe"  (Uasíond  pariiiaiic):  Alba  »a  do  Cirfwclo"  para  homenagear  Du* 
Lopes,  Mary  Lopes  e  gírlsi  14.  -*  “Rua  1  que,  aqut-lle  artista  patrício  e  a  Emprr* 
da  Ouvidor,  1851"  (Ro  de  Jancitu):  ».t  4  Pasehoal  SegretO  resolveram  tran»* 
Lodia  Silva,  Annita  Sorrento,  Carlos  ferir  para  liojc  •  noite  as  comnicmora* 
Li»bôa.  Vicente  Onlx  e  girlsj  15.  “Ave*  çOa  cora  qutf  será  celebrado  o  primei- 
nida  Rio  Broncolll":  Aracy  Cortes  e  ro  meio  centenário  da  peça  “Um#  fala* 


PRÉDIO  -  BOTAFOGO 


Ten.  AfSot  0 
Sá  da  Rocha 
. Maia 


a  Guaxupft.  alistado ,  0  sxtravlo  •©.  Uailçic.  ni  -  1  nono i  »*Mn» 
do  conhoclmento  corrospondsnto  a  -  9  4» 

OSB*  despacho,  «sta  Estrada  tor-  -  - - rAIiT  a  nAn 

.na  publico  quo,  se  nfto  houver  CONTADUK 

DE  reclamação  relativa  A  proprledo-.  •  v 

de  ou  penhor  do  oonheolmento  du-  Proíli»lon»l  competente,  procura  «n 
rante  tros  dlns  deste  annunclo  ♦;  locação  nesta  praça  ou  no  interior.  Pa 
mais  oa  dois  Imrnedlatos,  n  Es-  ro‘ “caixa"  prestará  a  necessan*  fiança, 


quo  antecipa  squé ‘agradecimentos 


H  07921) 


Vcnde-ie  no  mdhar  ponto  da  rua  Utaa 
da  Cruz,  optirao  terreno  dc  es«iulna, 
com  9,50x20.  Preço  20  contos,  facilitan¬ 
do  o  pagamento.’  Trata-se  na  Avenida 
Rio  Branco,  91-6",  sala  6. 


(AGRADECIMENTOX 
Eurlco  da  -Rocha  Mala.  senho* 
ra  e  filhos,  famílias  Rocha  Mala, 
Corrêa  do,.  SA,  Rocha  ’  Brng.-t  u 
Martins  .  Vüsquos,  na  Imposfllhlll- 
dado  de  ag^ndccor  pesROSimotite  a 
todos  os  parontoB  0  amigos  ,  que 
compareceram  ao  ^aqto  >  religioso 
pelo  deacAtiNO  eterno  do  seu  Ines- 

_  queclv^l  filho,  irmflo,  sobrinho  e 

família  e  primo  1*  Tononte  AFFONSQ  SA’ 
idos  agra-  DA  ROCHA  MAIA,  fasendo  pro- 
ei  e  aml-  fundnmonte  penhorados  por  melo 
icxar  pelo  deste,  .  ^  .  (I  09442) 


Domingos  de 
Gouvêd  Corrêa 


trada  far&  entrega  da  mercado¬ 
ria  a  Consigna  tar  ia  mediante  re¬ 
cibo, 

Eetaç&o  de  Guaxupé,  lfi  de  8e- 
temhro  de  1982.  —  <Asslgnado) 
Esmerlno  Caatargo(  Chofe  da  Bs- 
tnçlo. _ (I  8869) 

O  ORANDE  PRÊMIO  DIS- 
TR1CTO  FEDERAL 

Em  torno  de  uma  petição  — 
Menos  Codiço  Civil  e  mala 
ethlca  .  ' 


(1  08984) 

HOTEL  AMERICANO 


qucncla,  na  séde,  na  hora  doa  Jo-: 
goa,  Independente  de  qualquer 
contribuição. 

Estas  0  outras  deliberações, 
multo  contribuirão  para  que  a 
KProva  Claaslca  Dr.  Caldas  Vian¬ 
na”,  tenha  0  maior  brilhantismo. 


cada  um  do«  clubs  Flamengo, 
Fluminense,  -  TIJuca,  Country  e 
Fluminense,  por  terem  venoldo 
respectlvamente  por  5  x  0,  4  x  1, 
4x1,  3  x  2  o  &  'X  0; 

d)  —  approvar  o  Jogo  Carioca 
x  Flamengo,  do  Campeonato  de 
Senhoras,  realizado  em  19  ile  ae- 
tembrQ,  marcando,  um  ponto  ao 
Flamengo,-  por  tef  vencido  peio 
score  de  3  x  1; 

e)  —  approvar  o  Regulamento 
do  Campeonato  do.Tennls  Unlver- 
filtarlo  da  Cidade  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  apresentado  pelo  Dlreotorlo 
Central  Acadêmico  0  designar  0 
dr.  Roberto  Peixoto,  secretario 
geral,  como  ropresontante  da 
Federação  na  CommlssAo  Dfrecto- 
ra  do  Torneio 

f)  —  officlar  ao  "Jornal  do 

Commerclo"  e  ao  “O  Globo"  agra¬ 
decendo  a  *  gentileza  da  offerta 
das  taças  destinadas,  respoctlva- 
mente,  aos  Campeonato  de  “Sim¬ 
ples  do  1  Cavalheiros"  e  de  “Sim¬ 
ples  de  *8enhorns Vque^serflo-  an- 
nu&lmente  promovidos  pela  Fe- 
deraçflo.  *  »  - 


Nat  vespera»  do  Grande  Prepito  Dis* 
tricto  Federal,  um  vespertino  publicou 
e  foi  levada  á  Comrniasio  de  Cyrridas 
unia  pctiçlo  asilgnada  por  alguu»  do» 

firoprietario»  de  anitnae»  Inacriptoa  na 
mportaatc  prova  claiilca. 

O  que  constituía  o  assumpto  do  do¬ 
cumento  ’  era  a  inclusão  do  cavallo  *  Xk* 
perú  no  progranuiia;  defendendo  •  ja¬ 
queta  do  ar.  Francisco  -E.  de  Paula  Ma¬ 
chado.  .  ...  -  i»:i,y* 

Deide  que  foi  conhecida  a  attitude 
do»  peticionário»,  o  proprlrtario  de  X»* 

OK*  K.W,  .«•  e.^ri.1»  »U,  m.  _  eximia  em  de.-  £2**“,? 


Negocio  de  occasiío,  e  urgente  á-  rua 
Bucoos  Aires  141,  loja. 


IcS* 'Francisco*  do -Paula  .  Pf.  J^P08»  genros,  bo- 

TfcB.am  gratoB.,  brlnho*, 

jH’*:'»  SC  *  CT  M422)  I  da  fA?leclda  MARIA 

I  ENGRACIA  TELLEB  FER- 
N AN DBS,  convidam  aos  demais 
.  V.IflC  CflHAC  parentes  e  amigos  a  as- 

i'  ZlWrW"  |«Istlr  a.  missa  do  30“  dia  qtio  por 

“1  IrAflÇDrA  Isua  alma  serA  celebrada  na  egre- 

”  t  ja  ConcelçAo  e  Boa  Morto  (Ave- 

Eugenla  Monteiro  de  nldn,  esquina  de  Rosário),  amu- 
Barrofl  CavsJcantt  do  Al-  nhA,  sabbado,  24  do  corrente,  As 
huquorejue,  .Vlce-Almlran*  1U  horas,  e  desde  JA  agradecera 
te  Pedro.  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  filhos,  .gon- 
♦  iV'-.r0B>  í 9.  netos,  Dr. 
tratar  no  nu.  I  Ernesto  Frederico  ttc  Werna  Ma- 
<1  9466)  gAlhftee,.  senhorA,':  fllhoi.  genros, 
nora  e  notoé,  viuva  Dr.  Francisco 
de  Paula  Monteiro  do  Barros,  fi¬ 
lhos,  noras  e  netos  comrounicam 
aos  seus  parentes  e  amigos  quo 
farAo  celebrar, i  hojo,  sexta-feira,! 

23  do.  corrente,  •  no  altar  de  Sflol 
Manoel  da  egreja  da  Candetarla, 
uma  missa  ora  Intonçfto  da  alma 
de  sou  multo  querido  Irmão, 


TACA  GYMNASTICO  X  PATRI 
ARGUA  -  • 


Compra-te,  l*cni  construída,  jv 
mllla  de  tratamento,  preferindo 
Conde  de  Boaifira,  Hsndock  Lob 
Paulo  de  Frontin,  Mnriz  e  Dai 
proximidade».  Telrphane  8*6214 


O  flllvn  Manoel  e  o  9nnin  Lulau 
venceram  o  Inltlum 


(1  08998) 


VENDEDORES 


ralfiio  de  corrida»,  quando  á  noite  »o 
reuniu,  nada  mais  teve  que  decidir  pois 
já  estava  afastada  a  pausa  que  moti¬ 
vara  a  vtnuviraeoto.  .  ■  K 

ahl. tudo  e»tá  muito  .êerto: 
nflo  está,  oo  iner.os,  pareçe.  Alguns  pro. 
prirtinu»  por  “espirito  aportivo"  pro* 
moxxm  junto  á  eommisiSo  de  corrida» 
a  diminuição  de  ura  concurrentc  em  uma 
prova  claaslca  «  o  ^ proprietário  «legan* 
temente  iccede,  sem  replica,  ao  desejo 
<le  seits  concurrenle». 

Ifa,  entretanto,  na  petlçid  alguma  dOt 
»a  que  aãn  tendo  objecto  dc  deliberoçto 
comtudo  nán  páde  pairar  leni  reparos. 

A  cernida  argumentação  da  petição 
feita  por  quem  naturalmente  é  mestre 
e  profundo  sabedor  da»  leiras  jurídica», 
gira  sobre  o  artigo  1J4  do  Codigo  de 
Corrida»  que  arma  a  commiioJo  do  po¬ 
der  de1  reunir,  aob  ura  mesmo  numero, 


ALUGA-SE 


Casa  com  .1  <| 
rua  Campus -Sa! 
‘mero  '  50, 


Gilberto  Fer 
reira 


Vende-»e;  novo,  para  clinica  medica, 
cirurgia,  via»  urinaria»  e  ginecologia.  — - 
Telepbone  6*1543. 

(I  9437) 


Íra,  Antonlo  Fcfaandes 
Carriço,  senhora1©  filhas, 
.  agradecem  do  coração  a 
todos  os  sous  parentes  e 
pessoas  .amigas  as  demonstrações 
de  amlnãde  e  conforto  dlsponsa- 
das  ao  seu  Inesquecível  filho,  Ir¬ 
mão,  cünhado  o  tlò  GILBERTO 


nilla,  'tí  Iwm  2®  an¬ 
uro  Saraiva  n.  8, 
de  Março.  Trola-ae 


Aluga-se  par»  fj 
dir  1  á  rua  CanFct 
proxirao  á  rus  Ia 


MICROSCOPIO 


Vende-se,  nova,  J  objectiv»»,  4  ocula¬ 
res,  cooden»ador,  etc.  —  Tclephoae 
6-1543. 

(I  9437) 


ESCRIPTORIOS 


<1  07946) 


Alugam-se:  o  2**  andar  era  amplo  •*- 
Ião,  e  no  3»  andar  espaçosa^  saiu,  do 
prédio  á  rua  I  de  Março  n.  IJ3,  ser¬ 
vido  por  elevailnr.  '  ' 

(I  07884) 

AUTGMOVEL 

Vende-se  ''Sport-phactou"  de 


Portuguexa  40  x  23.  3°  Jogo  — 
Soberano,  Ramlro  e  Zéca  x  Fla- 
menguinho,  Rodrigues  e  Renato 

—  Soberano  40  x  18. 4°  Jogo  — 
Cnttcto,  Appollnnrlo  e  Alberto  x 
Selecto,  Lauro  o  Varono  —  Cat- 
tote  40  x  28.  5a  Jogo  —  Sportlng 

—  AUnmlro  e  Salvador  x  Japoc- 
ma,  Frederloo  e  Ararlpe  —  Spor- 
ting  40  x  20.  ‘6*  jogo  —  Brasil, 
Melra  o  Guilherme  x  Veneza, 
Chrlsplm  e  Araaileu  —  Brasil  40 
x  25.  7°  jogo  —  Haddock  Lobo, 
Ivan  a  Dagô  x  Salette,  Osmar  o 
Lourlval  — 

21.  8»  Jogo 


determinados  oniroact.  de  uma  carreira, 
■empre  que  cila  assim  o  entender. 

Esse  artigo .  parece  que  não  adiantaria 


Aluga-se  «ita  bòa  casa  cora  5  tala», 
6‘uuartoa,  2  banheiro»,  mai»  2  quVu.o 
e  jardfra  e  terreno  até  a  Ladeira  do 
Russell.  A  casa  está  aberta  da»  8  ás 
IS  hora»*,  Triunie  á  rua  General  Ga¬ 
mara  n.  40. 

.  _  _ ,  _  _  (1  9436) 

Copacabana  —  Prédio 

Vende-ae  por  85  contos,  novo,  sera  In¬ 
termediário,  4  quartos.  Carta  a  R.  -  S., 
neste  jornal. 

(I  9431) 

Apartamentos.  Flamengo 

Aluga-se  com  on  aem  moveis,  rua 
Mnehado  de  Assia  n.  20.  Trata*»e  pelo 
j»l»one  5*0616.  (T-9432) 

DATSÃS  MODERNAS 

Dou  Iic6u  a  particulares,  ensino  a 
celebre  (Valsa  americana),  rua  Oli¬ 
veira  Fausto,  17,  Botafogo.  Preços  ba¬ 
ratee.  Trl,  6*2800.  •  (KMILIÀ). 

(I  7916) 


,ux0 

«•todo  de  novó.  'Á«dta*»e  como  troca 
ou  entrada  uma  “aedan".  Ver  e  tratar 
com  Barreto  etn  ‘Conceição  1B-A,  typo- 
graphfa 


Federação  de  Tennla.  1,2  “  -  >«•  -  ,d« 

A  ram-PSAntacãn  trlrnlnr  in.  íflD8e*  :  LoU*  Cario*  Liibàa  © 

a  repi esentaçtto  incotor,  m-  *  u  17  _  ‘-vida»  particulare»...": 

contestavolmonto  a  mais  forte ,  Corl„.  19.  _  "Footboll  dlplo- 

turma  que  existo  na  Rio  sobro-  ,  niatic.r:  Henrique  Chave».  Pinto  Fl- 
pujoti  com  rebatida  facilidade  Ihu,  Barboia  Junior,  Hdefooio  Norst, 

,  Manoel  Vieira,  Car- 
lltos  r^»pes  e  ui  ris;  20.  *—  “A  morte  dc 
um  cysne":  Lou.  Janot  e  Olga  Na¬ 
varro:  21,  —  b Caixa»  de  papelio”; 

Lodia  Silva,  Carla»  LUboa,  -í 
Norot.  Antonlo  Sorrento,  Carloa  Lopes 
e  girls  22.  ‘JjÉL*s*- 
rique  Chave»,  Olga  Navarro; 

"Mndnmc  recebe  os  quartn*. . 
cy  Cortes,  Lodia  Silva,  Alba  Lopes,  An 
níta  Sorrento 
Filbo;  24.  - 
,  varro;  25.  - 
|  Mary 
‘26.  - 


(X  07338) 


Asam,  será  possível  dar  ao  aconteci¬ 
mento  a  imponência,  e  •'  aigniíieaçlo 
que  elle  renlmente  ineme  ter.  Nera  »e- 
ri»  possível  que  se  deixasn  passar  o 
mio  centenário  d»  primiro  peça  da  “Ca¬ 
sa  do  Caboclo"  coma  um  acontecimento 
cominuni,  banal.  " 

A»  mai»  querid»  e  syrapathica»  llgt»- 
llciefnnso  j  ra»  ilo  tib»»o  meio  thratral  aceudirlo  Io* 
o  á  nnile,  nas  acssyei,  dos  nove  •  da» 
“Caridade  publica":  Hen- I  de»  bnros,  ao  clmtnndo  templo  da  caa- 
23.  —  (çin  nacional,  para.  emprestando  brllhan- 
Aro*  tismo  .  á  reliniio,  hon^enagear  Duque  de 
i-  umn  forma  condigna.  Lá  estar&o;  oo 
Barbosa  Junior  *©  •  Pinto  nslcn,  an  lado  de  Jararaca,  Ratinho, 

“As  noite» ",  Olga  Na*  Joio  Uno.  Vietorta  Régia,  Dercy  Gon- 

“Nochca  .dc  Granadá":  çalvcs  e  de  todos  n  elemento»  d»  Ca- 

e  Alba  Si  itera  o  CarSitoa  Lopes;  »a  do  Caboclo,  Teixeira  P»nU>,  o  viclo- 

-  “E'  noite  noa  raarei  do  »ul":  rioso  actor  de  comedia  da  Companhia 

Annita  Sorrento,  Carlos  Lisboa  e  girls;  Triannti,  Belmiro  de  Almeida,  De  Cho- 
27,  —  “Noite  na  Bahia”:  Aracy  Cor-  colat  •  e  uma  porçáo  da  outroa  nomes, 
tes,  Lodia  Silva,  Lou,  Janot.  Antonio  O  publico  que  fòr  logo  â  noite  á  Caia 
Sorrento,  lide  fonso  Nurat  e  girls ;  28.  do  Caboclo,  nio  »ó  ouvirá  as  figurai 
—  “Para  ti...  champagne":  Toda  m  que  figuram  no  çlrnco  «colhido  por 
companhia.  Duque  e  peta  Empresa  Paschoal  Scgre- 

— i—  to,  como  ouvirio  tstnbem  outro»  artista» 

“MOULIN  11  LEU"  DAJ  HüJE  verditdriramente  conragrados. 
PROGRAMMA  NOVO  —  O  divertido  Vne  assim  o  racto  centrnarlo  de  “Uma 
o  alegre  passatempo  de  Genesio  Arruda  falaçSo  cie  Caboclo"  ler  uma  corame- 
e  Tora  Bill  uo  Rialto,  o  rktnrioso  "Mqu*  raoraçBo  verdadeiroraente  digna,  que  «n* 
Ha  Blcu",  como  acontece  iodas  a»  »ex-  volverá  tambew  a  figura  dc  Duque,  ò 
tas-felrai.  dn  boje  nrogramnin  novo.  Na  •  grande  sonhador  d»  arto  nacional. 


<1* 07901) 

ALBANO 

Pagamento  depois  de  terminadti  çara 
investigações  de  róracler'  privado.  Tel 
S-016S  ALBANO  —  Catlete  246,  sob. 

(I  07994) 

RADIOLA  17  R.C.A. 

Vcnde-SC  uma  era  perfeito  estado. 
Preço  de  ncczsiSo,  7  de  Setembro,  77 
r  1*.  (I  39482) 


pudesse  eer  deeretirta  peto»  concurren. 
tes  para  ccogtr  a  CommisBSa  a  excluir 
este  ou  aquclle,  aonde  iriemoa  parar  f 
Ma»  o  sugadailmo'  causídico,  que  ur¬ 
diu  a  esperta  argumentação,  foi  um 

rco  mais  longe.  Sentindo  a  fraqueza 
art.  134,  para  os  fim  visado».  Invoco 
era  ultima  raiio-  o  artigo  385  do  nosso 
Codigo  Civil. 

AW  è  que  pedimos  licença  para  oppôr 
os  embargo»  de  “O  SPORT".  Af  cor¬ 
ridas  entram  no  rói  dos  sports  e  têm 
de  ser  reguladas  por  codigos  sportivo», 
aqui  como  em  Ioda  parte.  O  uso.  o -cos¬ 
tume  a  uma  ethica  toda  esped.il  é  qur 
constituem  o  regulamento  das  corrido». 
È  é  por  isso  que  tenhorlti»'  e  jovens 
como  em  outros  turfs,  aqui  podem  »er 
proprietários  e  terem  a»  euai  córea  re¬ 
gistadas.  A  usança  nlo  vera  dc  hoje,  nen 
o  caso  (oi  agora  posto  por  prsheo. 

Até  que  se  faça  a  prchiblçSo  taxa¬ 
tiva  oo  Codigo  de  Corciaa»,  o»  conjuge» 
poderio  ter  jaquetas  differentes  e  drtde 


^M'S4  HORAS 
Manda-**  »  domicilio 
Teltphotte*  i  8-3S37  e  2-47». 

CASA  DAS  fAZENDAS 
PRETAS 

M  ^ _  (36188) 


Hfttldock  Dobo-  40  x|a  Rua.  competidora,  ^llãe  a  unlca  '  Aotonin  Sorrento, 
—  Dopolftvoro,  Poli-  quo  coneoguíra  derrotal-a  du 
tnno  e  Otto  x  Flor  da  Amorlcu, '  ninto  a  disputa  do  referido  tor 
João  o  Wnldemor  —  Dopolnvoro  nelo. 

40  x  ia.  »°  Jogo  —  Dovr,  DIogo ' 
e  VrI  Passos  x  Chevallcr,  Dlegttea 
e  Gonrallox  —  Dova  40  x  36.  10® 

Jogo  —  Gymnaatlco.  Jnlr  e  Cnn- 

dlnho  x  Antarcttco,  Brneisto  o  O  leam  do  Fluminense 
Adhemar  —  Gymnastleo  40  x  23.  eosumte:  simples  —  Odotte  Mon- 
11®  Jogo  —  Fraternidade,  Camll-  telro  e  Mlnlo  Monteatls.  Dupla 
lo  e  Olymplo  x  Voternno,  Danlél  — *'  Florence  TelXcira  e  Maria 
©  Mario  —  FnUernlrtad©  40  x  21.  I^igo.. 

12®  Jogo  —  Amantea  dn  Arte,  For-  Flamengo  —  Simples  —  Lu- 
nandes  o  Clemente  x  0Ifi  Jovlano  o  Gracts  Oakly.  Du- 

»*  J^ko  -  FI-  PW  -  S«»l  Mlchelot  o  Mana 

lho»  do  Tnlrna,  Alceu  o  Raul  x  Luira.  • 

SyndJcato.  Filhos  do  Tnlnrn  w.  o.  O  sorteio,  decidiu  que  ob  en- 

08  segulntas: 


O  TEAM  CAMPEAO 


Indicado  e  rcconhocldo  como  InfalIIvel  remédio  no  trata¬ 
mento  dn  Gonorrhéa  recente  ouantlra.  Vidro,  69808;  Deposltb: 
Rua  .0,«neraJ  Padrn,  81,  SyphUU?  tome  TRBPONYL.  .  (I  7886) 


Gitrdura  envelhece,  é  bora  que  ,  »c 
trate.  Garanto  »ent  fazer  mal.  Foco  cm* 
mogreeer  em  pouco  tempo.  Tel.  6-28Õ0. 


contros  fiorlam 
Florence  Teixeira  e  Maria  Lago 
x  SIh!  Moohelet  o  Maria  Lulxa. 
Mlnlo  Monteath  x  Grnce  Oakly 
e  Lucfa  Jovlano  x  Odette  Mon¬ 
teiro.  Todas  aa  partidas  foram 


NÍO  SE  FÁZ.  QUESTAO  DE  PREÇO.  URGENTE,  2-3053 

_ ; _ _■ _ .  ’!•  ■  _ (105788) 


PALACETE 


i  Vende-*e  a  prnso,  moderno  c  rico, 
centro  grnnde  •  terreno.  proxímD  Flamen¬ 
go,  Cartas  nesta  redacção  para  Mello. 

.  .  (I  7917) 


CommisoAo  de  Corridas.  Deixemo»  era 
pax  o  Codigo  Civil,  numa  quesito  dos 
domínios  puraraente  da  ethica  sportivo. 

,  E  que  apesar  do  Codigo  Civil  oa.  noi- 
iqi  jovens  sportmcn  v5o  aprendendo  a 
•mar  e  a  defender  o  cavallo  pelo  quo 
elle  tem  de  ulil,  de  nobre  e  ae  digno, 
contrastando  amiúde  com  o  que  de  perni¬ 
cioso  c  raio  era  muitos  occaiiSe»  depa¬ 
ramos  nas  eapecie»  que  se  presumem 
superiores.  . 


THEATRO  TYPICO  I1RAS1LK1RO 
•  Ura  tbcatro  Typico  Dr  asilei  ral  Vte 


No  Edifício  MCn*tniio  Srgre- 
<o",  r.  Pedro  I,  n.  7.  ;  llnll, 
Snln  d©  Jnntnr,'  2  c  4  quarto», 
hanhelro,  coalnha  area  coa» 
tanque. 


CINEMA  EM  ICARAHY 
Nictheroy 


ser  o  João  Caetano,  a  partir  do»  prl- 
rneirbs  dias  de  outubro.  Nenhuma  casa 
de  espcctaatloa  eeria  mai»  anta  a  to¬ 
lher  o»  louros  de  uma  tentativa  nacio¬ 
nalista  de  arte  dramatiea.  Dos  rosto» 
t  hm  tros,  tres  Unham  a  amplitude  de 
palco  e  pliléa  requeridos  petos  grandes 
mòvimenlns:  o  Lyrico,  o  JoSo  Caetano 
©  n  Municipal.  Ma»  o:  Lyrico  vae  êer 
demolida;  a  Municipal  foi  frito  pro- 
positadnmcnte  para  mostrar  o  domo  lu¬ 
xo.  maia  que  a  nossa  arte,  ko  estran¬ 
geiro;  o  João  Caetano  é  que  era  o 
preferido,  para  e  nova  companhia  que 
se  annuiicta.  Elle  dá  o  incentivo  da 
tradição  que  o  prestigia.  Tcra  um  pa¬ 
trono  que  obriga  ao  respeita  dai  novas 
gerações.  Guardado  á  entrada  pelo  ?on 
ne  passe  pai"  dá  aquella  attituda  de 
acnhnel!»  vigilante  dn  llicatTO  no  Bra¬ 
sil,  que  foi  esse  carioca  qut  interpre¬ 
tava  Shakospeare  e  Arago;.  nunca  sa 
abriram  as  suai  portos  oo  publico  para 
uma  tentativa  de  arte  roais  pura,  reais 
honesta  c,  acima  dc  tudo,  «ais  movida 
do  desejo  patriótico  de  coa  impór  espi- 
ritunlmente.  do  que  esta  que  noa  promel- 


CQMPUA-SE  .  u. 

*,  Jolaw  velhas,  -prqtae,  platina, 
quem  molhor  paro,  è  &  Jonlherlã 
Raplmcl —  Tel.  .1-0704.  ã,; 

RUA  S.  JOSEf  43 

•  *  '  *  *  '  *  (I  07991) 


n  7SR2) 


Negocio  para'  pequeno  capital.  Con¬ 
dições  vantajosas.  Tratar  pelos  telepho* 
nes  1300  e  BBJ.  ' 

•  (I  7923) 


GYMNASTICA 


Para  Senhoras  contra  obesidade,  trata' 
Rirnlo  em  autos  particulares.  Massagens, 
Professora,  Sra,  KELLER.  Praia  Bo 
lafoBO,  412.  Tel.  6*0950. 


ANNUNÇIOS 

RENDAS  D0  NORTE 


(38062) 


AVENIDA 


(3S292)  74 


Fhimlnenae  . 
Flamengo  .  . 
Country  .  .  . 
Rio  do  Janeiro 
Carioca  .  .  • 
TIJuca  .  .  . 


CAMAS  DE  FERRO 


Traspassa-se  õ  contraio  de  magnifica 
loja  .e  »obradM,  Prçcurar  Guiíqiráe», 
Ouvidor,  55,  loja. 


Colcha  de  fllct  r  fina»  appllcaçíe». 
tudo  feito  a  mãn,  4  especialidade  d» 
•Centro  daa  Renda»*}  Av.  Posso»,  75. 

(I  08942) 


Vendem-se  30'  em  perfeito  estado;  pin 


todas  de  branco*  para  coljcgioi,  hoapi 


,  albergue  e  asylos.  Rua  S.  Miguel 
652.  Tijuco,  Pfaone  8 — 1797. .  > . 


e  homorrhniriaH  consccutlvag 
«TRATAMENTO  BEM  OPERA. 
çAO  ©  com  absoluto  resultado 
peloa  Ralos  X  •  e  o-  Radlum 
“Dr.  ■▼on  Doelllntér  da  Grnça* 
Assómbléa  n.  98.  Edifício  Fu* 
mos  Vendo.  A*a  4  horas. 

-  '•  d  04940 


Copacabana  —  Leme 

Casa  mobiliada  —  Um  conta  de  réj|. 
Apartamento»  —  quatrocentos  mil  reis. 
Fone  7—2963. 

(I  8500) 


Dteno-iiaciyioKrapno 

Companhia  Importante  preris»  de  um 


O  maior  stock,  o«  monorei 
preço».  Tonta  do  Sicupira.  Ce¬ 
dro  a  Peroba:  Vigamento»,  Soa¬ 
lhos  e  Forros,  Prarichõe»  d<.  Ce¬ 
dro  o  Fnljôi  -  ,  . 

A.  COSTA  ARAÚJO 

Rua  Barão  de  Ifçuaterny.  60 
Praça  da  Bindelra 

;  ;  ;  ;  c  0673S) 

Machiná  de  escrever 

«  caixa»  registradora»,  eoncerla-se  com- 
pra-se  s  vende*»s,  oificina  de  prinMira 
ordem;  »ttende*»e  s  chamados.  Ru» 


Quem  hesita  em 
Comprar'  o  mesmo 
medicamento  pagan¬ 
do  mfenos  ? 


moço  cora  pratica,  hom  correspondente 
tez,  que  calcule  bera  e 


MOLDES  DE  ÇAM1SA 


o  escopo  de  realizar  'isso  a  qie  os  In¬ 
aptas  e  os  ineptas  chamara  de  senho.., 

A  REVISTA  DÕ'  RECREIO  -  Can- 
linua  a  ser  a  poço  do  dia  ■  revista 
"Não  é  boato!",  que  está  agora  no  car¬ 
ta»  do  Rtcrrio.  Para  conseguir  c»*a  sl» 
tuaçiu  invejável  dispõe  rito  de  varia¬ 
das  qualidades  de  «grado,  No»  seus  dois 
setos  ha  abundância  de  comicidade,  rasa 


em  portugttez,  que  calcule  bera  e  co* 
eheça  serviços  gentes  de  eseriptorio. 
Exigera-sc 


referencias.  Cartas  de  pro- 
uofao  para  s  Caixa  r.  41,  deste 

(I  10040) 


4", 4  1!J7  por  »|2V  Avenida  Rio  Bran* 
cn,  90,  Ia,  com  ED.  LACERDA. 

_ ,  .-  "  .  .  (I  9440) 

Loja  —  Roa  Camerino 

Aluga-se  a  do  prédio  n.  .168.*  proxirao 
á  rua  Marechal*  Flnriaqo,*  s  chave  rio 
armazém  defronte.  T^ata-se  praça  Tirs* 
dentes  n.  6. 

(I  7938) 

LANCIA  LAMBDA 

Muito  bom  es^o.  Tnru».  novos.  Ven¬ 
de-se  barato.  Rtt»vn«ophnâ'.Otton1  44, 
2a,  com  AUGUSTO...  _ 

"  ff  9425) 

•*  NICTHEROY 

Terreno  8  emlcarahy  e 
S.  Domingos 

Vendc*srt  doòjoles i— .  l.OxíJ  e  |4xl5(. 
optinuroèste  lorslisados  e  fwrnpto»  paro 


ESPECIFICO  DA 
--TOSSE  —  • 

XAROPE  PEITORAL 
calmante  “Fale" 

(E'  &  ultima  palavra)  • 


DROGARIA 

V.  SILVA 


Vendem-se  enxertos  (laranja  pers), 
quslquer  quantidade  dz  procedência  Co* 
lonia  Finlandesa.  Informações  cora  Ale¬ 
xandre.  Rua  Rosário,  I0B.  Ia  andar. 


Vende-se  uma  em  SSo  ChristovSo,  li¬ 
vre  e  desembaraçada,  com  toda»  as<  li¬ 
cenças  paga»,  bòa  morada  para  família. 
Aluguel  barato,  para  mais  informações 


ASSEMBLETA,  34 
Eupera  que  o  leitor  nào  hesite 
Todos  os  medicamento»  na- 
clonaofl  o  extrangoiroa  são 
vendidos  com  o  lucro  de 
10  *|"  APENAS 


por  ftvor,  com  o  Sr.  Simões,  na  Pre¬ 
garia  Cesteira,  rum  Gonçalves  Dia»,  59. 


BEDROOM 


(I  7936) 


(I  9361) 

tüJÃ  —  Engenho  Novo 

Aluga  ie  una  á  Prsçs  do  Engenho 
Novo  n.  32,  comnleUmente  nova  e  mul¬ 
to  srejadz.  Ronds,  omtiibu»- e  «trena  á- 
porto.  Preço  de  oceaiiáo.  Tratar  ao  lo¬ 
do  no  n.  28.  •/ . -d  7939) 

DETECTIVE  —  LIMA 

Investigações  de  caracter  ubsohitamni*’ 
I»  privado;  chame  2-0860.  SR.  LIMA. 

Su.  d.  c.rioe».  r;  ■■■■ 


VVANTED 

Middle  age  braailian  couplr,  n»  ehil* 
dren,  good  education,  secas  furni*bed 
bedroom.  wilh  .baard  less  lunch  for  lhe 
huih^nd,  in  rngliih  or  german  houae. 
peaceable,  until  5001000  per  month; 
prefrrible  in  houie  lurrounded  of  gar- 
dro,  nesr  the  ira.  No  raattrr  diatanee 
fram  lhe  tovn.  Apply  fay  letter  to  G. 
M.  —  p i  a-hax  1273. 

(I  7914) 


(36981) 


.  moeda  .©*  antlg-uldndeF  mais 
. .  wJIC^Br-  d©  num  bqtro*  coms 
?  *  £  Prodhr©». 

Não  Vendam  ag\.<tuax  »JoU».  lem 
primeiro  verificarem- as.1  nosani 
vantajosas  /offerUs 

■  CARA  ItOOKJlTÓ 

n  maior  compríidorá’  nn  Brasl\ 

.  Ar.  lUn  Itrnncoi.  127 
Em  franta  no  "Jornal  do 
Brasil* 

41  079fã> 


RUA  —  TIJUCA 


TANGO  ARGENTINO 


OS  JOGOS  DE  HOJE 


Cnir.nnet  o  Jtiltrs 
PRIMEIRA  DIVISÃO 


HAEROPOSTALE 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  23  cie  Setembro  cie  1932 


rateo  ti  —  Y#i»r  oitloool  *«07  U»r 

bosa", 

1'ateo  11  —  niftU  nacional  "Leio*-. 
Dracarga  do  Ml. 


Cia.  Snd  Atlanlique 
e  Chargeuri  Reuni» 


"  ArmtMW  10  —  Vapor  lialtino  -Cap 

Nfird^t 

Arinnaara  1T  —  Vapor  americano  *601». 
Utern  CroM*. 

Ariumcm  1T  —  ClmtM  úlwaai  mo 
carta  «lo  -Tha  Aoiçl#»*. 

Ar  ma  tem  18  —  Vapor  americano  -Dal 

flUit" 

V.'  Mauà  —  Vapor  Iniloi  "Northerii 
Prlnce*.  _ 

movimento  do  porto 

tfMUAHAO  Oh  IHfNTKAl 

Da  nupnoa  Alrea  a  caca.,  vapor  In 
deu  "Nurtbern  1'riuce". 

Da  Man  Nlcolai  •  caca 
uuci  "Tallamnn", 

Da  Arrlft  Uranca  0  eaca.,  vapor  na* 
clüiml  •Jluraoauape". 

De  Calutili»  e  caca.,  vapor  Inglez  "lo- 
verlmnk’. 

Da  UeWm  0  eara,,  rapor  nacional  “Ho. 
rirlguri  Alvca 


RIO  í**0i!u  * 

rarla,  •  «  ■  • 

Nova  York*  •  • 

Cobrança»  do  exterior  §*,${  .* 

"1  -  ,  .  .  flaUlci  tpnpeil  « 

Da  accwdo  com  0  dacreto  n.  31. Ml,  MonluvIdAo.  ,  , 

áa  20  da  Mlombro  do  correu  ta  inno,  aa  uuanua  Alm»  (P«M 
tâiaa  qua  Mrvlrlo  imra  0  clajwalto  do»  papal).  .... 
bancoa,  pira  cobranpaaT.clo  .Mttrlor,  aio  Burnoa  AJraa  ipaM 
M  aardatia,  afflaadaa  pala  Gamara  »yo-  (coro)  .  .  .  . 
dlcal,  aa  daU  da  81  da  agoato  da  Aulaaa.  .  a  a  m 

1M*I  ^  ...»  Portugal.  •  •  a 

00  dlaa  A'  vleta  AUrmanhi  #  ■  a 

401762  4611 MJ  Dinamarca  •  • 

—  WJ*  naipanba  •  .  • 

—  89001 

—  8700 

—  9436 

—  181*10 

—  80fl0 


MA1I1DAB  PAHA  A  BUIIOPA 
"Cnp  Arcona"  ...  28 
“Lo  Canum"  ,  *  •  •  IM 


ENTRADAS  E  SAITIPAS 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  EUROPA 

SRTEMimO  _ 


DA  EUROPA  PARA  AMERICA  DO  SUI 


Br  Ir  A  no  «In  28  4o  lot.  pnre 
H0NTIDVID80  0  DUMIVOI 
AIltRtf  •  mo  dl*  4  do  0*1» 
br  o  poro  LISBOA,  VIGI 
o  IIOnDEDAUl 


8ETEMDRO 


(31870) 


Vapore» 


Afeatra  Gerooat 

11/13  —  AV.  RIO  BRANCO 

Tel.i  4-0307 . 


rapor  norue* 


1008000 

1508000 


Dito  lilun»,  1,  V,  8,  0,  a.  • 

.•MU«U«-* 

Mlnna  Ueraa»,  do  1  tOOOJ 

7  °|*,  Durt.,  dec.  8.710 

8,  Oi  .  .  .  •  .  .  . 

«nriam-Oei*  «ir  Jtina#  üeraaa 
«tu  20(1$.  »  •!>>.  10.  a. 
Dita»  ti»  0008,  II,  a.  . 

Dlla»  da  1  :<MKJ|.  3.  I,  fl,  7 
13,  a.  ......  • 

Dl  In*  Idriu,  KM),  I,  300 
Sun,  atui,  a . 

ihjmv 

llraall,  2,  a.  ....  . 
Iclufli,  3,  d.  .  .  .  •  • 

<;uMjvraMaij 

Dora  a  da  Man  toa,  nora. 


wrii.  .  •  .  .  • 

Francoa  franceiM.  • 

Franco#  auíiaoa  •  « 

Lira».  •  •  •  • 

E acudo#  1  •  ,  •  » 

FiMtaa  «  .  1  0  m 
Lai.  .....  .  . 

Dnlfira  ..*••» 
fe»oi  ororiaro#  •  • 

Pmoi  ar^qtlnoa  (pa* 

ptl) 

Francoa  balga  (ouro) 

Florin»  .  1  v  .  •  .  • 

Corôfl»  aolcaa  .  .  . 

Corfiaa  nortitruiMa. 

Gorda  a  dlnemarquera» 

Rtlcbamarba  •  . 

Oorftaa  (Tcbace-Blova* 
quU)  ..... 

Tona.  ...... 

Bonlara.  0  marcado  da  eaonblo  rum? 
d on ou  dMiif»  o  Inicio  atô  0  mee  rrameo  v 
tp  doa  trahnlboa,  em  pcriçio  calma.  Tara 
aa  triDHiviSeá  do  dia,  com  aa  rtalri- 
Cda*  Mbltuaaa.  vigoraram  aa  uma  ú* 
B  211128  (4590401  a  00  dia»  do  via 
U  nobre  Londrea  •  8  27|12A  (4080.70) 
I  vlala.  , 


Gap.  Arrona  .  . 
I,«  Coruna  .  ,  . 
Ariana*  . 

Ilellc  l-lr  .... 
Ilfph.  Monnrrh  . 
•  Ornnln  ,  ,  .  ,  . 

.  Una.  Alexandrino 


Hamburgo  . 
Hamburgo  . 
âoiithnmptoo 
Havro  . 
Londres  .  . 
Amiterdam  . 
Hamburgo  . 


SoulhamptoB 
RordAoa  .  • 
Londrea  .  . 
Hamburgo  • 
Livorpooi  • 
Oonova  .  •  • 


Aafnrlna  .  .  . 

I.' AtlftllCtqaf 

Alnieda  Mnr  . 
General  Oaorlo 
Dnrro  .  ,  .  • 
Canapnna  .  .  . 


7601000 

1R88000 

4708000 

0308009 

BB88OO0 

3788000 

3808000 


Grniaro  SymHcnl  dem 
Correlore» 

OURBO  OFFIOÍAL  DO  OAHDtO 

00  dA  A'  »lata 
BILondra»  ....  R  Bfl|128  R  271728 
(408040.^0)  •(408003.071) 

4.888Y 

108.110 
8TU1 


Idem  0  anao  paaaado.  ■ 
[toada  1  cio  rara.  .  .  a 
MMIn  ■.....*» 
Iteade  1  de  julbo  •  •  « 

8KWA . .  •  • 

Iilcm  o  anno  paaaado,  » 

hMIlAligun 


'  ilo  Uiicnoa  Alrra  e  eaca.,  r»t¥ir  al. 
Iem/ln  "Cap  Areocui*. 

)>o  Torto  ArtUur  «  «aca.,  vapor  ame. 
rlcaiio  -Dtflaude". 

ica I t)An  tiK  UONTEM 

1'nra  Ilucnoa  Alrea  #  aaca.,  rap^ 
nintTlcauu  "Dclauil*. 

Tora  ttcwlfe  0  eaca.,  vapor  nacional 
"AratlmM*. 

Dura  liiicnua  Alrea  a  taca,,  vapor  IU* 
Unno  "Cap  ^0^’. 

Dara  Torto  Alegro  «  taca.,  vapor  na* 
clonnl  “Ilapô". 

Tnn  Ta  ri  t  etc».,  vapor  nacional 
"ItacinlcA-. 

1'nra  Arunntlna  0  t»ca.,  vnpor 

Inalei  "  lfnrjjn  Ittliin** . 

Titra  Nova  York  u  eaca.,  vaj»or  Inglr» 
"NorlHeri»  Trhuv". 

Tara  CoitunliaBue  e  eaca.,  vapor  dlaa* 
ruirquei  “Arlionn". 

l*ara  Porto  Alegra  •  teca.,  rapor  na* 
clciual  •Caplvary"» 


88B2R 

18UPU 

B8M3 

8I44B 

InM 

2844B 

812(11 


ovTUono 


Vapore* 


Vn  porta 


Procedência 


"  Parla . 

■  Nora  York 

*  1  baila  .... 

*  Hifroa»  Atra»  U»f 
•e  ouro).  .  . 
Diirnna  Alrat  ipe 
•n  papel)*  >  • 

■  Cimadft.  •  •  • 
AImIiIitUIIo  .  • 

*  Portugal  .  •  ■ 

“  Allcmnulia.  •  ■ 

*  BuIbnu.  .  4  • 

■  Ilrapaivlia.  •  • 

*  8lovai|Uin.  4  • 

’  Bjrl»  ,  • 

*  PalritloB.  .  0 

*  Dinamarca.  •  • 

'  Uumnnla  •  •  • 

*•  tutela  ;  ,  .  • 

"  Jnplo  lycm) .  . 

*  Auatrla.  *  .  . 

*  Noruega  ,  ,  . 

"  irollnndn  .  .  • 

•v  Bolglca  (ouro)  • 

Oelglca  dirípcl). 
Voloa  ouro.  oor  1| 


Pt beufurci: 

Mnntif.  Pluinlnenao.  209, 
Idtm,  109.  a.  .  .  . 
Duciin  «la  Hanioa,  100,  1 
290,  . . 


Cfe.  Illnnrnmnnu 
Klelvedere  ...» 
ITAlInittlqiie  .  , 
Blonlferland  .  , 
Manle  Pnnchonl  .1 
Aalairlna  .... 


Gênova  ,  .  . 
Gênova  .  .  . 
Borddoa  ,  , 
Amstenlrim  . 
Hamburgo  , 
Soutbnmpion 


l.lpnrl . 

Illgh.  Trlnccnn 
OlullÇ  Ceanre  . 
)lonlc  Hoan  .  . 
Almaiixnrn  .  . 
Flnndrla  ,  .  . 


Havre  .  .  . 
Londrea  .  • 
Gênova  .  . 
Hamburgo  . 
Southnmpton 
Amatordam  , 


1778000 


—  I  Total,  .  .  .  11.18» 

iSflll  [dum  o  anuo  panando.  .  .  e.fiai 

5134  Doado  t  do  . . . 

8293  Doado  t  da  Julbo  ....  l.WS.Jg» 
$342  Mi-jn  0  An»n  paaaado.  .  . 

8121  .  . . .  824.294 

8419  ,  &Jau«*  eouauuio  local  do  dia 

—  21  d»  *cteinl*ro,  ....  l.OOü 

—  «h  «film.lv  do  morcadw 

«  ,-i,  1  ,.noflh«  .Vaelofiac  d. 

—  Cnff  on»  21  de  aetombro  ^  109 

—  ExUIuimIr . 

H8nn  Idoni  e  anuo  paaaadn.  .  . 

Tanta  (ele  19  a  38  da  aa* 

—  . . 

i$30-t  ImpMlA  mluilrv  (tctumbrol 

88UU  ■  m|ii«Mn  >ui  ra  fc  dn  Ht.> 

—  (de  10  a  26  da  aaiem* 

1827»  nro|  ;  .  . 

AlnO*  bontrm  eaat  tnorrndu  fimccloncui 
mo  conriicõra  firiuea.  com  rcfiilar  nu* 
_  inuro  d»  lula»  na  taboa.  procura  um 

^  tnn  to  animada  e  oa  prtcot  om  melho¬ 

ria.  Na  a  prlmHraa  íornrn  vendida» 
19.476  NiCCtM  e  A  Urda  1.392  dltaa. 
ua  ba  ar  do  1  <18000  por  10  kHoa  do 
typo  7. 


VENDAS  JÜDIOIAES 


Apollrea  Dlrvraaa  EralaaBta, 
du  1:0095,  unra..  1,  a 
Manco  d«>  llruill.  2  acefl^a.  a 


DO  SUI.  PARA  O  NORTE 

KETGMimO 


DO  NORTE  FARA  O  SUL 

SETEMBRO 


90  1/v 

445760 

I2$i»nn 

8*106 

1601 

88U46 


Londrea.  . 
Nova  York 
Parla.  . 
IU1U.  . 
karcoa  . 


Vaporea 


llevtlaa 


Vaporea 


LOTERIAS 


15209 

48667 


ftnpnca  . 
Mlrnniln  • 
Vintinan  . 
Sergipe  , 
ftanrntabn 


Tutoya 

Penedo 

Penedo 

Maceió 

Mandos 


Cnrl  Hocpcke 
Hnpertinn  .  . 
f.ngunN  ',  .  • 
Arnrnqonrn  • 


Lagunn  .  .  . 
Porto  Alegre 
Sftn  PrnndHCO 
Porto  Alegre 


CODDEIO  AEREO 

O  MAIS  RÁPIDO 


APPKOXIMAOÕES 


.  .  —  455169 

.  .  —  188949 

.  .  -  8512 

„  ,  —  8370 

.  .  —  H8106 

CABO 

..  ..  4583.10 

.  .  —  118390 

Tabeliã  fio  Banco  fio 
Brasil 

.aí-  •/.  v,  A  |0  d/v 

5  281125 
(4586461 


Londrea.  , 
Nora  Tork 
Parla,-  ,  4 
ItfllU.  .« 
Marco»  . 


3005000 

1561003 

1005000 


G2G0G  o  02607 
3 7 C 5 4  0  37550 
60097  e  66090 


££TM2UAft 
.  ,  .  3  nU|12B 


llcnumo  doí  premlon  da  217* 
oxlracçllo  de  1932,  reallxada  etn 
22  de  Mctonibro  de  1932.  46*  do 
Plano  n.  60.  70.000  bllhetea  In¬ 
teirou  a  38000,  divididos  em  quln- 
toB  n  600  róis. 

PKttMiue»  SUKTEAUOh 

62696  . *  ••  ..  60:0008000 

37565  .  5:0008000 

66998  ; .  4:0003000 


BanrnrU.  . 
Caixa  ma t ria 


Aon  aextan-felraa.  Aa  19  hora»,  fe¬ 
chamento  doa  mala»  pnrni  BUL 
—  Manta».  Plorlanopolla.  Porto 
Alegre.  Pelolna,  D  II  U  G  V  A  Y. 
GH1I.E,  I10LVVIA  •  PERÜ* , 

Ao»  niihlindnn.  Aa  12  hnrnit.  pnrm 
NORTE  —  Vlcturtn.  Caravellna. 
Rnhln»  Maceió,  Recife,  Natal. 
Afrlca,  Occidental.  Klarrocoe  e 
EUROPA. 

UegUtradna  e  encomaaendae  nan 
aextna-felraa.  até  Aa  17  koraa. 

A  Compnahln  tem  aaeeoa  cape* 
dnca  pnra  VALORES  COM  SE¬ 
GUROS  *  que  ado  fechndoa  nn 
ugcnrln  dn  O.  G.  A.  —  Aa  meamaa 
korna  que  aa  nmlna  ordlnarlaa. 
Tiira  QUAEHQUER  OUTRAS  IN- 
roilMACóES.  Inclatlre  taxaa,  d- 
aegiirm».  dlrlglr-ae  A 


DO  BRASIL  PARA  AMERICA  DO  NORTE 

E  JAPAO 

.  SETEMBRO 


DEZENAS 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPAO 

SETEMimo 


62691  a  62790  ....  408000 

37661  a  37560  ....  30$000 

66991  a  67000  ....  205000 

CENTENAS 
62601  a  62700  .... 

37501  a  37600  .  .  . 

66901  a  67000  .... 

TERMINAÇÕES 
Todos  oa  numeros  termlnadoe 
em  96  t€m  108000. 

Todos  oa  numeroa  terminados 
om  6  tôm  5|000. 

Exccotuando-ae  oa  termlnadoe 
em  96. 


MOEDAS 


Londrea.  , 
Vara  York 


Multar»  touro»  ,  . 

Dollnra  (parti)  .  . 
Escudei*  f  pop  cl)  •  • 
Floriu»  Cpaptli  ■  * 
Krnnma  ( papel)  •  « 
Llhrn»  (ouro)  -#  • 

I.ltiraa  ipnprl).  .  • 
Llmá  rpapel),  .  • 
TfaKtn»  i|inp«ll  .  ,. 
|‘»fi»  arucutlnoi  tpa* 

pol) . 

Mim  l  onifcaro» 
{cinmt  *  .  .  .  . 

RtlcbamarU  (papel)*. 


158000 

101000 

105000 


ih  «Uni 
1BS.100 
148700 
143100 
liíSROO 
138000 
128U00 


Vaporea 


Procedrneta 


8830 

1155000 


Tjpo  1.  •  m  • 

Trpo  4.  .  *  ■ 

T/po  8.  «  m  m 

1'rpo  6.  •  .  • 

Típn  7.  •  *  • 

Txpo  S.  ,  .  . 

NOVA  TOKK,  22 
•  rtariur» 


Nova  Orleana 
Nova  York  . 


Lagca 

ftfandu 


Knatern  Prlnee 
Tnnbnté  ,  .  . 


Novn  York 
Mobile  .  . 


31501  26576  17128  45160 
10  PRÊMIOS  D0  6005000 
27249  40365  39944  42807  15474 

9180  28587  36968  26211  29903 

50  PRÊMIOS  DE  2005000 
8223  49060  66836  40962  40082 

33794  43164  40571  66065  39214 

653  68489  21394  58879  68747 

21699  54277  25179  23478  8973 

0752  36848  22271  44758  30682 

42922  44485  7740  2552  14921 

62279  47331  6665  49449  62133 

46939  13352  2420  30920  43737 

53206  32209  42637  60745  66674 

32584  24790  53783  64038  8679 


uoodraa 


45100 


A*  vlttn 

5  271128 
(4650.10) 


Londrea 


VacbamtB 

te  Bslertov 


Deatlno 


Vaporea 


Vaporea 


Procedência 


B|cotat’üo  8.0Í 

7.20  7.07 


Extracçfio  do  hontem 
6.450  (Pelotna)  .  ,  . 
18.017  (Rio)  .... 
13.130  (Rio)  .... 
16.119  (Cataguazea)  . 
10.660  (Filo)  .... 


Kobe  .  . 
Nova  York 


Snntoa  Mnru*  . 

Contem  Prlncr 


Novn  York 
Novo  York 
Robe  .  .  . 


Alegrete  .  .  . 
W cotem  Prlore 
Arlaonn  Marti' 


Anterto» 


LONDRES.  22. 

Hn*Juim»n(o 

raia  «U  UMeimto  do  Hatwo  la  leafatma 
Ta xi  <1»  deicobto  do  Raoco  da  Kraoc* 
Ta xr  d»  dcaconto  do  lUnco  da  imlla 
Taaa  it#  d^aConto  do  (Unco  la  M»*(»»i«h» 
I‘i ti  iie  deacooto  do  llanco  da  Allrm»nl«» 
Taaa  dv  deamato  «ra  Londrea.  ire»  mes«» 
Taxo  iU  dnarente  »m  Nova  Vork.  uw 
•  «Mira:  j  ,  * 

T/cõmpro. . . . 

T/rmili,,.,,.. . . 


Tclcphooc,  A*Y4(M! 


6.17 
Flrrar 
«Ua  dv 


rm  mnlo  •  •  .  •  6.2B 

Mercado . Firme 

D«hiIv  0  íecbnmrato  «BTarlor 
8  »  IS  ponto». 

NOVA  YORK.  22. 
a»i.'bu»M<nie' 

4aj» 

Contraio»  C«  NtOi 
T«M  parn  «etre«a 

c*in  acterabro.  .  .  8.16 

finfe  laarn  entrega 

nu  derombro.  .  .  7.80 
OaK  i*nru  antrega 

cm  marco,  .  .  .  6.68 
CnfO  pur«-  rotraf» 

em  raaln  ....  6*8B 
MndaTiitt  dia.  *  .  1B.OOO 
Mvrcudu.  ....  .  .  Firme 

Dcftile  o  fechamento  anterior,  balia  d» 
7*  a  23.  ponto». 


(36484) 


2  1/2  * 
5  % 

8  % 

4  * 

41/32  Ti 


Ur-t-liKlAS  UA  BOLSA 


SERVIÇO  AEREO 


Loteria  do  Estado  do  Rio 

SYSTEMA  DE  URNAS  E  ESPHEJRAS 
PiBcnlImtlti  pelo  O  o  vem  o  do  Eaüido  —  Eitracgõea  As  1B  hnrni 


SETKMMtO 


6ETEMBRO 


Dltna  (um  cautela) 
Dltna  Fonovlnrlaa,  . 
Dltna  RflUov.,  port 
Dltaa  oura.  ,  »  .' 
Kmnrrallma  de  t®G-H 
Uulform.,  rtu  1 :0O0| 
Div.  umlHSritra,  Dom . 
Dltna  port.  .  ,  .  . 
Riu  (Tupuluc)  4  % 
Dl tO«  derreto  8.215 
Dita»  do  nm,  a  %, 

port . 

«•II».  1e  ílloa»  *)• 
rara,  A  %,  toro. 
Dltna  port.  .  .  •  • 


Londrea  —  Cambio  «obra  Draieltaa  ê 

.vlaU  por  I . 

Gaonvn  <’nmb1a  oobra  londrea,  é 

vlata  i«i  I.,.. . . . . 

Uadrlil ;  l^Miniito  oobre  Londrea.  4  vlata 


Avlflca  da 


Porto  Alegre 
Buonos  Alrea 
Natal  .  .  .  . 


Coailnr 

Panalr 

Condor 


Oecara  —  Combto  aobr«  Parlo.  4  vlale 

por  100  Fcn . 

llaboQ  —  Cambio  «obra  Londrea.  I  vlata 

(t/veorta),  por  C . . 

LlaPna  —  Cambio  anlira  Lonlrvi.  A  vlar» 
ilMiminnii  r 


MSntOOt) 


INTEIRO,  1  $600  -  MEIO.  J900 

Terça-feira 


6765000  8305600 
—  0005000 
7805000 
7005000 


HAVRE,  22 

«it^rlMr* 


LINHA  CAMPO  ORANDE  -  CUYABA 


30:ODO$OO0 


Cafp  ,  ui  t  u  untrvia 

oro  «lowmbro.  ♦  ,  262 
Café  'pnra  antrega 

cm  março.  .  .  .  240  % 
Uai*  '■  autrag»  * 

em  mulo  ....  25B 
Cu  fé  pnra  entrega 

nn  Julbo  ....  230  81 
Vam)»».  •  •  .  •  »  8.0(10 

Merendo . firme 

Dr»rie  0  fechamento  anterior 
6  a  6  1)2  francoa. 


obrtençúr»  or  Minai 
Comes,  9  .  • 

Ulii.KUunr».  ar  IMJIi 

port . 28)9060  2505000 

Hi»4 '<!»  1004,  port 
£  20  ...... 

Dita»  . . 

Dita»  do  1914,  port. 

Dita»  de  2917,  port. 

Ditas  dc  1020,  port. 

Dita»  do  1 1)21 1,  port. 

Dltna  t  lotea  uludoa) 

1)11»»  difraU)  |  69B 

(T.ngon)  .... 

Dlini*  ijisuita  1.091 
(Lagoa)  ... 
ittrn»  dfcrata  1,049 
(Lagoa)  .  •  .  . 
iiim»  derratc  I.OBI 
(Cnciello).  .  .  . 

Ultna  decreta  1.650 
(Caatfllo).  .  .  . 

Ultn»  d**cral0  1.988 

(Lyrn) . 

Dl» ui*  lUtnlot  defini 

ti  roa) .  —  1769000 

IJttft»  decrato  fl.09) 

(Lrrn) .  -  1789060 

Dltaa  decreto  8.204  2519600  1489000 
l»lia«  derreti  0.19)1 
(IJigon)  . 

iMIna  drereto  _ 

(At.  Atlântica).  .  —  1409000 

Utta»  ducroto  1.62»  1 4490OÜ  - 

lUtne  da  Dallo  Ho  • 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


9549000  0385000 


INTEIRO,  2$700  —  TERÇO,  $900 

Pagamentos  na  Companhia  Integridade  Fluminense 
Visconde  do  Rio  Branco  o.  ISD.  Nlrthcroy  —  Em  frente  i 
das  Barcas - 


if»MI'nAI'fjrtEH.  |8  p.l«il 
Uuln  _ _ Anterior 


Avtóea  dn 


LONDRES,  22 


#Ku50Ui 

5005000  — 

—  1969000 
1405000  1305000 
MRSOOO  1349000 
1519000  1&US0O0 
1525000  1515000 

1625000  1019000 

—  1601000 

—  1005000 

1RS5000  lOdfOOO 


22»  H 

5.000 
EbIutcI 
alta  de 


Titulo»  brasiIeiroRi 


Condor 


Cuyabi 


ti  EDK1IAE81  PniidlQS.  5  % . 

Noto  Fiindlng  1614. 
ConmrcHo,  1610,  4 

v  Emprcallrao  d»  I 

5  r#...  . 

Empréstimo  da  1 
T  H  % . . 


HAVRE,  22. 

dofi 

Café  paru  eiitrcxa 

cm  iJuxcinbro.  ,  .  283 
s  ui<  pttiN  rotrra-* 

um  marco.  .  .  .  310  16 
.  u<«  .«r.  mlrcgi 

cm  mulo  ,.  .  .  .  2.18  V4 

M,  tor*  .ntrriB 

mu  Julbii  ,  .  .  .  239  \í 

Vontlua  do  tllu.  •  .  0.000 

Mc-ivryJo . Entnve) 

XltiMiJe  o  fucUarueiilo  anterlnr, 
4  J|2  o  6  1|2  fruncoa. 


rea  rctrnldna  o  oa  vrmlcdoroa  iu»t>nUn 
do  oa  preço»  antarlnrea. 


Aamrrnr  pnra  »ulrcg» 
om  dexombro.  •  , 


ra  inato .  6.93  0  •  50 

Disponível  hruMlelro,  alta  d»  40  pon¬ 
tos. 

DlapunlTcl  americano,  filUi  dt  40  pon¬ 
toa. 

Tonou  nmrrlconu,  altii  de  34  a  09 
pontoa. 

LIVERROÒL,  22, 

■*.  I|M 

iloh  aTeebaman 
to  «arurlcw 

•  ‘Hurra,  pa 

ni  ontnhro  ...  B.Bí)  R.53 

Irufririm  KtUiirat,  pa 
ro  Jnnrtro.  ...  6.79  5.52 

American  Fiiturra  pa 
M  murço  .  .  .  .  5.82  B.60 

Amerirnn  future»,  p» 

rn  maio .  3.85  5.39 

Jlercnilni  molhorun  depola  ila  abertu¬ 

ra.  mn»  afrouxou  rmramunto.  Oa  hnlxl»- 
tna  oetòu  ‘wo  cobrindo. 

Deado  o  fecharatoto  anterior,’  alta  Aí 
20  a  27  pontoa.  v 


NOVA  TORK,  31. 

Ffcobnmonto  i 

HoJ«  Feriiamen 
to  anterior 

Aaaurar  par»  cn tregn 

em  setembro.  .  ,  1.06  1.01 

Afluncar  |inra  entrecn 

em  dexi*mbro,  ,  .  1.0B  LM 

ABBUcar  puru  entrego 
cm  março.  .  .  .  1.04  1.01 

Aaxiícttr  p»rn  entrega 
otn  mulo  ....  1.08  1.01 

Mcrcn«lo  firmo. 

Duade  o  fccliamento  anterior,  alta  de 
•J  n  5  pontoa. 


MOVIMENTO 

ÜO  MERCADO 

4(iirrr»« 

Btorir  . .  48.710 

MOVIMENTO  DO  DIA  21 


EBTADDAEN :  Utsrrjcfu  Veltrrai.  4  %. 

Rio  da  ianatro.  163) 

t  . 

Usbla,  1B2d,  4  4fc.«*.*< 

DarA  «  % . . . 


225  "4 
5.0U0 
Estovol 
alta  de 


1801000  1761000 


F.utrnrtaai, 
Da  Compoa, 


Tifnlos  diversos 


AnjcJn  Bnotb  Ainerlrnn  llank,  Ltrt .,  dérie 

•H*.  1  t.  Integral . . 

Ilaok  uf  l.ond  A  8<»i»th  Atnerlran.  Ltrt 
ilmlllitit  rraciiou.  I.lgha  &  HuKOf  Oo . 

I.td  . . WVÍ 

ürailban  IVarraut  Agcncj  A  Yta»nc 

Co,,  l.ta .  . 

Oabloe  é  wirclaaa.  LM  t"B*  «barca 
Rojai  Mal)  8trnm  1‘ackel,  Oo..  Ltd  . . 
Imperial  I1bcmlci»l  Industrie».  Ltrt  ,  ■ 
l^opuliJIna'  ílnllsrnj  Cor,  l*fd  ®  ^ 

lerm ,  l)eb>.  1 93.1 ......  ..»••• 

Uojd't  Unnk.  1,10.  t  *  A '  Bhnrssi, ...  • 
Mio ;dè ‘Janeiro  Cifj  linp,  1%,  Ltrt.  .. 
ttln  Ktflur  Mills.  A  Omnarlrs.  Md  ♦ 
Waairrn  •  1'Hecrnpb  Oo..  I,»d..  ♦  % 

Urh  Stork . . 

&!«,.  4'i.uti  tlufusT  Oo..  Ltrt . mm 


sim.»  “ic 

um< 

incontestável. 

l0rdur6,  ma*  1 

uio,o.  WWJ 

.  e  dò  6  tez  a 
dado  da  i«vent^ 
Slmon  »ão « 
complem®0*4 

juvenesce, 


Total.  . 
Dnsdn  1  do  roei 
Baidita.  .... 
Desde  1  do  mea 
Slock  actuat.  . 


3  conservor  oj 

,  confie  no  Crè 

9SSO  m«ni- 

eficacio 

io  séco  nem  eng 

iradave)tnente 

omocio  o  pel 
iro  e  o  ovelu 

pò  e  o  Sabonete 

,US  indispensáveis 

c^UaIbzo  e  re 


LONDREB.  22 

«•.'fialtietiUi 


1525000 


NOVA  YORK,  22 
Abertura : 


COTAÇÕES 


«/(apontoa. 


r#rh»tnfn 
to  interlur 


PUT  ÜU  .1)1,* 

MHSI/INI  a  aOSOUb 
555900  a  64390(1 
885000  ft  8410116 
NAo  nu 

259001)  «  269009 


Hrsnr*..  t, 
IVcncrarn». 
Mnscnrinha 

■(•  fiCtu 
Mascavo  . 


\s«uin»i  (Mira  entrego 
om  actombro.  •  •  1.08  I.Ofl 

Asnutor  |inru  entrega 
cm  dezembro.  .  .  1.09  1.08 

A  arnica  r  par»  entrega 
em  março.  •  •  •  1.05  1.04 

lasnntç.  rnrn  «•ntreg» 
em  mnlo.  ....  1.00  1.08 

Mcrrndo  ratarei. 

Devir  o  feebn mento  anterior,  alta  du 
1  n  3  pontoa. 


l‘reço‘  do  iypo  4.  anporlor.» 
Fanlns,  orompto  nara  #€BH 
bnrqu» . I 

I  r*r,  <li.  *»ut.  I,  lltu,  UtsK»  • 

pto  |«ra  embnrnue.  .  .| 


NOVA  YORK,  21 
■f  Mm  mento 


LONDRES, 


Vecbnmon 

to  antrrinr 


tTecbaoiri. 
o  «itiorliH 


6105000  4505000 


Aaw* ui  irfira  uwtrtgB 
cm  aetrmbro.  .  . 

AMUi*»r  (iiirra  entrega 
rm  outubro  .  .  . 
àMiiiar  por>  rnlrrc» 
cm  novembro.  .  . 


Tijhilos  eslranpeiroí!  ’ 

fcmp  dc  Oiirrrn  Mrifanlro.  *■»  4r  1979/4» 
iVnwia  7  «4,  <K 


4  Kl  O  i 

Dontcin  *>sse  mmndn  fuoircloowi  dea* 
tUnlUo  dn  Interesse,  cora  oa  comprado* 


RECIFE,  22. 

datado  do  nu  f«*ndot  nojo.  paraljaad4* 
«uterlur,  pnraljando 
l'r#ço  por  15  klloar 
balnn.  da  l*i  boja.  o|coUdo|  ante 
rtur  alcotodo. 

Usina,  do  2*1  boja,  o|ooUdoi  lota 
rlor.  nleoiodo. 

Crjaiarat  hoja.  a|cottdot  «Btorio» 
atentado 

Dcraeraraai  tu)#,  ajeoudo;  antarior 
nlpotfldo 

Tercolr#  eortai  tw)e.  o|oo(#(tot  iate 
rior,  nlcotido. 

8nmtno«:  boja.  ofeotado:  «ntctlor.  ol( 
cotlldo. 

Rriitoa  snccoat  boja,  nlcotado:  ante¬ 
rior,  n|cotndo. 
kntraúaa  t 

dojt  Aatartoi 

Desde  nmitem  em 
*«i‘rus  d»  6b 

kllttt  ....  300  Nadii 

iterde  I*  da  oe 
tflinhro  proxi* 
m  O  onaaailo. 
snecoa  d»  <10 

kllan  ....  1.400  1.100 

Kipnrtscfloi 

NHo  houTf. 

EalHienrin  e  m 
‘anreoa  da  60 

kllu#  ....  270.800  279.000 


1408000  1235000 

989000  909000 

—  708000 
2250 OU  — 

—  tUllOdti 

—  409000 
8509000  8809000 


4GENCIA  DO  K  IO  DE  JANEIRO 

KNTRADaB.  FMf»A ROW5*  B  ETTRTRrJdA  HK.  4FBT  NA 
D15  JANKIRO.  KM  22  DE  BETEMBRO  DE  1032: 


LONDRES,  22. 

Abertura ; 

LUNDHi^M  u*.\nri  tfnrl  a  vista  por  • 
UrnoT*  A  rtala  por  £.. 
.*  Mndrtil  á  vista  por  t.« 

t  l  ’  n  r 1  •  é  vIhI»  i.tir  I.... 

A  lÁaiion  A  vlM»  pur  £a 

f  Hr*rllm  ft  vista  |»nt  l., 

f  Amsterdnm  í)  vt-fa  p««r  í 

.*  IWne  6  vlata  oir 

*  n-Mtplla»  •  iior  C 


Anterior 
9  3.46.75 

L.  07.30 
P.  42.2.1 
F.  56.90 
i:*r  1*114.1 

M.  14.33 
Fl.  8.63 
F.  17.97 
D.  23.01 


NOVA  TORK,  22 

(«•rliirs 


QUANTIDADE  KM  SACtlAB 

DE  60  saos 

proccifanffl#  da#  liitada»  «f# 


Facha  rara 
to  anUrlo1 


(35745) 


2205000  2109000 
3059000  30(19000 
4IU9UUU  .1099000 


TOTAttS 


ENTRADAS 


AntsrUr 


LONDRES,  22. 

KtfrtMtuénto; 

I  DMMíW»  s.  Ni.ni  Yur»  a  /»<*«»  (Vif  6. 

Dennra  A  vlstii  per  f.,». 
Atndrlrt  A  vista  por  (.«• 

*  farls  a  vlsi»  «wr  c . 

.A  l.lsbiu,  A  rl»t«  pii»  l.t, 

*  Itsrilm  •  »tsw  P»«t  f  .. 

Amslepdtm  A  visin  n.»r  f. 

*  Hrriin  A  vlata  raie  f..,.. 

,  I*t(  ;  t'p»|«s|tMs  •  «HM a  n«jr  f. 

Lõndrj:h‘  22. 

tecliaioiuilu 

LHMiKKá  a/Amet^niniii  a  vtsia  por  A., 

*  Btockhrtlmo  A  rl-ta.  poe  fl.. 
•Iilu  A  vlata  cor 

•  •*  Copenhac**»  A  vlara  por 

KOVÀ  YORK,  21, 

V^baroento: 

F.  X.URK  o/lnniKe».  UI.,  orr  ••*•••• 

r  l’arla.  t»j„  por  F*. ..«••• 

è  Ucnova.  teL.  yx  L..mm 

5  '-  Undrlrt.  tal.,  tu*  P. ..... 

d  .  Amatrrdara,  tal.  por  91. 

6  Ueror,  OtL.  por  V..,..*.* 

*  llrtttcllas.  tcl.»  por  f..a. 
Mnr  Um.  ml.,  oue  U....«. 


E>  QUEM  MCLIIOR  PAGA 
Bmco  noanrJo.  1 


OURO 


1778000  1765500 
—  1B79O00 


-  ^Muloim 

I i0025  B089000 

—  1055000 

1725000  — 

I  -flOM 
— .  1 :02Q5 

2005000  — 


Li  B.  FrnnclaoOf  24 


G.  P.  Central  do  flrnall 


fi.  f.  LcoiMldloa 
A.  U.  860  Paulo. 


SST  Bragué,’  1 6,  Rue  BtJla7  PtHt. 


RECIFE,  22 


ilo)a  én  «**«». 
Firmo  '  Firma 


Anlvrlor 


Merendo,  .... 

Preço  por  19  *«.• 
Primeira  aorta,  vto- 
dadorra.  .  ,  ,  . 
l-rlmelm  aerta,  eon> 
prado re#  .  •  .  . 
galrada#  t 

Doada  bootea,  on 
uccoa  At  60  kl- 

Rontem  esao  mercado  fancclonoa  ara  loa.  .....  . 
alç2o  firme,  com  os  praçoa  em  me*  «>r«iu  i»  da  oetoin' 
orla,  mna  aem  procura  da  lntereaae.  bro  prezlrao  paa* 

■■■lo.  «ia  tarcaa  ó$ 
80  kl  loa.  mês 
fnortariai 
Nlo  hoova. 

r»t«lmr|a  rm  «Ntl 

dn  60  klloa.  «  . 


A.  G.  da  Metropolitana 


ALGO  D  AO 


A.  G.  Carioca.,  . 
A.  O.  Sul  Mineira 


Apr  D.  S.  P  tm  0-3-igj3  #ob  0  N*  30 


505000  609000 


Anterior 


A.  O.  Sul  Americano 


MERCADO  DE  TRIOO 

BUENOS  AIRES,  21. 

Fechamento  1  1 

HoJa  AnUrior 

Preço  por  10O  ka.t 
Para  entrega  era  oo- 

tubro .  0.93  0.79 

Para  entrega  «n  oo- 
rembro,  ....  0.03  0.80 

Para  entrega  era  fe¬ 
vereiro .  6.88  6.65 

Merendo . Eatnval  EaUvel 

Dlapunlval  Upo  Bar 
It-fta,  para  0  Br* 

all .  7.00  6.90 

CRI  CAGO  —  Pra 
çt>  por  boabe): 

Para  eatraga  vn»  do 

acmbro .  85.25  82,82 

Parn  «ntiega  em 
nalo .  6,03  6T.87 

ALFÃNDEOA 

Renrtn  do  dia  22  de  setembro: 

Era  ouro.  .  •  .  «  .  75:1161670 

Em  papel.  .000,  57:9899300 


Venda  em  todas  as  Pharmacfas 


Armaram  KcgnUdof  Bla.«  «, 
Arm.  Beg.  Nlctberog. ,  . 

Ara.  AaL  Orq,  Sonrta. .  . 
Am.  Ant  Laga  Irroloo. .  ., 
A.  O  ICapIrlto  Riotca  Mina» 


MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

forrfo* 

Stoelc  anterior.  .....  12.277 

MOVIMENTO  DO  DIA  21 


(35738) 


TERRENOS  NA  ESTRADA  RIO  -  S.  PAULO 

104  réis  por  metro  quadrado 


Anterloe 


NOVA  YORK,  22. 

Aüi-rhira . 

ft  lilKK  «ri  t»n«irr«.  lei.,  y#  I, 

l‘ur|»  trt..  por  F... 
i  ■  «le»nr».  trt.,  -rie  L, 

1  Mndrld,. ,  tel..  >«<  P. 

*  Aro^trrdin».  fs*  por 

#  llrrni*,  tel  po»  9 .  ’ , 
l  v  Itniirllaa.  «et  ^ur 

•VilliM  1.1  •»  II 

23. 

I  i-vlmiiM-ni.» 

PAUia.»/l  nfiitrr»  H  r  1  -  tá.  ,«i  i.,, 
Hall»  a  vUta  i*»r  l,«, 
•**¥*,  York  4  •»■<»  oor 


9  3.46.81 
c  fl.92.Wl 
C  5.12. 67 
c  8.29 
c  411.19 
C  II). 20 
c  lfl.80 
C  2H.81 

Anlrrlm 


A  BOLSA 


Kntrodna- 
NSo  buuve 


Praso  5  nonos  sem  Juros  —  Paçamcntos  mensaes 
duGçao  gratuita  pan\  visitar  os  terrenos,  em  au 

Logar  salubérrimo,  Junto  ao  mo 
Proprlo  para  toda*  aa  oulturaa 


Bom  ma  da  a  cntradaa 


Total.  . 
Drsdo  1  do  roei 
Snldna.  .  .  .  á 
De.ide  1  do  mea 
fitock  flctnal,  . 


partlcularos 
Rodoviário  . 
confundir  com  &  baixada  fluminenso. 

EMPRESA  TERRITORIAL  E  AORICOLA  LTDA 

Rua  do  Rosário,  108-1  \  —  Tel  3-2752 


6.458  O  merendo  dn  Titulo*  funeclonou  ro- 
370  Biilaçmeflla  acllvn  e  arctiaou  negocio»  ni- 
6.902  )otlT«mont«  iteraavolrirln».  Colamm-ra  *b 
1,001  apollre#  dn  Unlin,  Unlforralaadaa  e  Dl- 
Trr»aa  EmlaaCe».  nominativa»  a  no  por- 
tndnr,  em  ponlçlo  de  eatnhllJdnde, 


Ezlalcncla  nnterlor  —  dln  21 


n  pAco  tudor,  em  ponlçAo  de  catibllliuide,  com 

aa  manlripaea  «  na  entadnaea  tmen  Ira- 

Por  au  nlkw  praralonadiii.  Aa  acçflen  d«  banco»  e  o» 
rppc  rfrHdd:  dcmnla  papel»  era  «Tldrncln  nío  ileaper* 

.  499000  a  609000  tnram  grande  lutornae,  tudo  cerno  aa 

.  489000  a  405000  tò  era  argolda: 

Fppo  Sertõíis 
.  478500  a  451500 

.  459500  a  46»GOO 

Coe  rd: 

.  478000  •  489000 

.  459000  a  409000  iilftren»  KmDaStO.  rtv  eél* 

1 fada:  1:000$.  nom.,  5,  10,  10, 

488000  a  4ISOOO  6.  10,  15.  60.  t.  .  .  . 

.  419000  •  42900(1  Dltaa  pnrt..  1.  1.  2,  3.  7, 

PuvKalO  *  10.  14.  20,  20.  2fl.  86. 

.  .  NIU.  50.  10S.  150.  1.  .  .  .  . 

.  ,  H|0.  Obriga,  «lo  Theaouro  (1030), 

de  1:000$,  15,  20,  n.  . 

tf*ittnp*aa 

ínterim  Emprarttmo  da  1BO0,  port., 

EaUvel  2.  15.  27.  a . 

5.77  DJttf  Idein.  20,  ».§•■• 

5.77  Decrrto  1.533.  port.  100,  ■ 

Dito  Idem.  200.  a.  •  •  • 

5.67  Dito  1.933.  port.,  20.  a.  . 

Dito  3.264,  rort..  30,  a.  . 

5.53  Empre*timo  d#  1931,  port, 

40.  . . 

5.02  Dito  Idem.  10,  80,  40,  50, 


eMflARQOE”  I 


Antenor 


BUENOS  AIRES,  22.  * 

Vrctiamniio. 

dl  K.VO*  AlItK*  e»|rf»Hlrea 
rra««hlr»  fwir  t  onrni 
T /renda 

t‘/r«*ropra  . 

ÉliINTM'!  t‘Cn 

rroittil*-^  i-tr  $  »»*iro- 

T/venrt» 


(3S571) 


Eurapa  —  Data  •  Norta.*  «• 


Fibra  oiédla 
Typo  8.  «  . 
Txpo  6.  .  . 

Fibra  médio 
Typo  3.  .  • 


Europa  —  Sul  «  Leati 


188:0059060 


4  Nntlr»» 

Unlformlaadaa,  d» 


America  do  Norte 


Reodn  arrecadada  da  1 
•  22  do  corrente.  ,  8.948 :0fl&9S7D 

Em  renal  período  d» 

,í®3* .  8.814:4159706 

Dlfferenca  •  maior  cm 

lM* .  72:1909173 


75890W 


Americn  do  Sal 


Flbro  #vrfa 
Typo  8.  •  • 
Typo  8.  .  . 

Fibra  curto 
Typo  8-  .  . 
Typo  0.  .  . 


7658000 


Afrlca 


Cabotagem  —  Norte 


7459000 

070S00O 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DE  SANTA  CROX 
Foram  aratldoa  oonttia : 

Rota., . . 

VI  tel  loa . 

Porra* . 

vigoraram  oa  aegntntea 
nrrçpa  no  Fn  trepo»  to  dt 
65o  Dlogot 
Retea 
Vltelloa 
Porcoa 


rabrdngera  —  Bul 


L1VERPOOL,  23 


TT'»*  d#  Jii.rlm  en»  22  de  rateiDl»^  Santo. 


rtoj» 

Firma 

6.23 

6.23 


1561600 

132906(1 

16I906O 

102S00O 

1759060 

1505000 


<•«10»  doa  emharqnca 


Mareado . 

Pernambuco  Falr.  . 
Maceió  Falr.  ,  .  . 
Arnerlrno  Folly  MIA 
dUnf.  •  •  •  •  • 
Amrrlcaa  Forurat,  pa¬ 
ra  eatnbro  .  •  • 
American  tinam,  9t 
n  Janeiro,  .um 


3iQvlr»-u1n  d«»  dl»  2lr 
fülí  AH  FIH-A 

a»  «••»•«•(»  * 

r-‘-  *  1  lln»  > 

De  líiUi.  .  ,  ■ 


Ur  tira  da  rto  mercado 


CnsBiime  local  dia  rio  (dola  dias) 


18200 

13500 

31500 


14B93000 


TotnL 


De  Ml&aa 


10.000 

1 

1 

14.460 

8 

3 

21.848 

4 

4 

14.000 

5 

5 

1G.5&1 

9 

10 

12.000 

10 

10 

Pnrtn  A  logre 

rnndnr 

Estado*  Unidos 

1'nniilr 

Europa  . 

\propn»fnle  ..,**,  .-1 

Chile . 

Aempnalale . 

1 

CORREIO  DA  MANHA 


Sexta-feira,  2#  <le  Setembro  de  11)32 


LcIHIcb 


Praça  du  Bandeira  A'”.0»;?.1 

A-—-  — —  — . . .  .  UwbA  {  fbir 

LUGA-8K  por  4006000  ■  caio  a  i)« 
nu  Maria  a  Uarros,  117,  lendo  no  *>•  "7 '  i  '«i;*. , 
brado  quatro  corarowJos,  cculubn  *  banhei-  \  ^V,  ..‘J,; 
ro  a  üq  andar  urrto  «aiMttro  corauodoe  •  **_ 
iMotolroj  aa  cIutm  na  aieaata  nra,  1(10, 
trate^ulra |  tr# <*-»»  Uodrlgu  bilra,  40,  ou 
rlvrterl».  Yilipliooa  4-1114.  V-  *  tHt  MT 
_ _ «4431  iy  i  LUíuk- 


KTKU.  Vaada-aa  por  II  conto*,  pro* 

UI»  uom  duea  hUi  i  ijuatro  iprar* 


Laureado 
tapaoUlUi* 

om  duntuilurua  puro  la  os,  da  jus- 
n  i»»ifi  ui  luiJoilgAo  0  dupla#,  bom  como  om 


Jo se  Moreira  da  wsia  a  Lia. 

0  —  niCCCO  1)0  ROKAHIO  —  0 

km  8  D12  owuiuto  mc  ioau 

'raiem  lollão  do  todo»  o»  pe¬ 
nhore#  voiicMdoa  0  avisam  ao» 
Rr«.  mutunrioa,  quo  aa  burb  cau- 
lolai  podem.  aor  roformadai  ou 
refljfatndiui  alô  8  voipora. 

(I  07751)  77 


raapelta,  wpUudIJo 
ntiarl*  boà»  moblied»,  ou  e»m  aioMIla. 
cmn  opllini  pauila  vm  eaaTfl*  ramllla 
r«'«|MKtaT»li  na  Prata  da  Uutofee*,  B-liUd. 

- rni.'  _  *T  °M*>  4 

AtuaAn  H  uma  caía  com  <4  querto», 
4  »w  viacanda  silve,  II;  Uotsfoco 
AUlilual  430|,  laclulUaa  aa  laiaa.  Traia- 

»♦  W,  >  tl  SlflQ)  4 

A^SSS^PTS?1  •v®fò5urlaa.,4«',  VZ 

zr  ar.  “•  f,w  B  wshm. 

«tc.  (iliaraa  a  InrormacÔaa  n» 

v;  «•  <>  _ »  0418)  4 

ALUUa-HH  boa  raea  A  ruu  llwlrliu 

«•  Mrllo.  2T.  Informiçfaa  SSC 


U*r  MU|,  à  rua  AmilUaban  a 

ti  m«ii  wi  iw»|iyiMuuv  u  u  vi  ui  iv  i»,  wwm  vmiiu  om  1  « 
MADAllU  Unir»  1  debutar  uno  roalaon)  |  POHtl».  rua  7  do  tfetembro,  104.  jO 
iU  Rua  Ua  CarliK»  a.  IU,  1“.  a*l*  3. 

Tal.  3-TM7.  (I  flHBI)  01 

yUNDMlMMO  )ol««  da  Umaoi  «u  lc«- 
raby,.  à  rua  Pr,  L*|»t  Trvvlu 
n .  100.  lufornraçflira  cem  0  proprietário, 

A  ru*  Alvares  da  Aotrido  a.  59. 

~  :  -  rfl  79*7)  ít 

Vi;.M»K-HK  uniu  ca**  araitda  kw\»  (mio 
conforto  pnra  família  de  Iratamen 
|o|  ruu  lJaildnok  Letra.*  iúirlllfn*»»  0  p« 
gsmrnte;  Inforuracttos,  Iclnplicti*  2-3614 


(L  0)910)  72 


ordmftM,  Rvavina  a  mio  a  a  TraUiiioulu  nioilcrim  pHo  iinv 
tt  SJBS*  «•*•»  tio  iirof.  Zuclicr,  du  Ikr- 

w,  o*  i*emg**s  rniM  r  ,,m*  espcçluhnoiitç  1J0  ulcera»  do 
ia  mm  uoiuud.  Tal.  Muu».  Esluniigo  e  tluodom»  ovm  o|tt« 
li  Kuiii  ai  rnçâo.  Novo#  roclu*  do  ctlji Kiaa>«.i|. 
rSõlBSIlfS  —  iam  n»  4*o  o  tratjHficnlo  ilm  Unirrdilo- 
oaimaa  ««rUiloa,  bancua.  coai-  rhytlrlu  (ndiU  i),  dlurrliCa».  co- 

Vn^Mnutaii'  nHÜu  ,,|Ci»  BClKMIICfini,  |II*UA«  <lt*  >CO. 

'm.  °*m.  vir,..: ««.», 

ti  4T7d)  »)  IIP.  l^rncMo  CrpiicIpír  com  pvatW 

EÕIU*  tf*  v^Tw”  'ittirmin-iã  °*  RO*  I*MHplfnci»  elo  TlirlH  4*  Dpt» 
wlltuto  ■  coui  t«ft»  de  apet-  ÜM  —  5-1101,  Hm  d»  QllIlOlUlO 
«O  >!•»*■•■»*•  O.  II  tf-HNOa.  Au  15  iKiram 

Mt  MA.  W.  »-l»*l-  _  (I.  0011181  »ô 


VtSiP*  k  ru*  l5;  Tolanliona 

MWI.  -  (1  0113)  1 

AX.un.V-HI)  lMralo.  com  Mi  aai  11  inovaU 
bua  riu  cem  baatumia  eomtuodaa. 
Ac.  ltataba  lUlMibel»,  n,  13,  ÍChifr.  w 
PI.  Juatn).  (f  7041)  H 

A  um  ni'liriiilíi)t)”  nTTa‘r‘ tn~í|« 

/V  fraultt  ctun  opllma  |»u»rtu,  om  reta 
da  tijdo  rtaidMo,  a  iMeamia  dlatluctaa. 
Rna  Loparabana  11.  1004.  i»MUalnu>  .|„ 
Pf>U> _  .  (1  1UUI)  B 

a  imrlmiiílo  trrra»  do  pff. 
.  dlo.  700.  A  rua  Uoparabnna  cem  Q 
nuarloa  Ind^imadenlca,  2  anlua,  uma  inla. 
li  •  iiinla  «IrpciMleiiiliia,  Tratu-eo  ao  maa- 

_  <  I _ 70113)  B 

AI.ua A-HH  a  Iiim  r«aa*"da  ruu*  liar* 
roav  n.  2B8.  eum  quatro  ouartM, 


qnartoa,  lutln  rmn  aotraüa  ludeptii* 
»  A  n»a  do  Monta  o,  40,  thrra* 
e.  <1  0138)  31 


Dinheiro 


r  ,  >  -  '  >  >  -  'Ç  •  T  (|  B3U0)  Ot 

T^KNIIKM-HR  M  totaa  41  »  4Ü  à  ruu 
I  CaruarO,  no  OraJnlA,  aOo  vDInbua 
do  iiriHlle  b .  Uü.  Trata-a*  A  Avenida 
1'auto  «lo  rrontln  u,  111. 

(1  I4BU)  II 

VIRiRWi  lola*  da  tarroBO*  aai  leu- 
raby,  A  rua  Pr.  Lop**  Travlo 
b,  100,  Infurmactlc»  ren  •  iiropr  laia  rio. 
A  ma  Alrarea  da  Aaaredo  n.  fl a. 

•  ■  *  ák  ai 


niNHEino  —  Apear  dm  mo- 
mJ  r»fnrln.  vrttpre«u-io  MOb  di- 
plIciiUiu  011  promliMurlM  cooi  eu- 
ilooiMi  oommerdAl.  Praao  de  I  • 

Ig^pápIfjêoiiiraQ 

Jiirae  mlolmofl.  Run  de  8,  Pedro,  JT  i.Uoina,  tuiaa  •  tvwra*.  UcOm  ^ 

Vi,  Ia  andar,  da»  10  Aa  17  horta,  «wiaraa  mi  km*  *  •  éMüaiUo.  umpm 

41  7775)  71  Mi»  prlnrifêBBlaa  •  *4ta*t*4o«.  lima.  Bm 

_ ...  '  '  19  pMa,  Tol.  WTMi  lUealm  Marti  aa.  M 


Kl»  Conijirldo 


ALUOA-8R  ca*4  rccmitamaula  cuaatrul- 
da  aameradu  arabamanto  cora  3  aa- 
ia*.  4  quarto*,  eaplrsilldo  iMiibalro  r 
mala  rtepetidtnclaa,  Hum  tUmhlnu,  Ul,  Ou 
iBÍoüo.  NJI»  tom  garaaa. 

(1  BHBfl)  « 

AMJOAM-HB  aa  bota  enaa  o*  rua 
llaaBa  Barra  ta  na.  07  •  00,  comola 
umanta  reformada*.  Aa  cbavai  im>  arma* 
di. if«ll»1a»,BorMab«  •  trata -aa  Ou- 
vhlor.  flO,  lo]*.  tCiaa  d«i  Índia ).  1 

(37448)  4 

A  Í-UOA-8B  0  pradlo  010  «la  Ae.  Pai- 
XX  tanr,  Dm,  com  3  qoartoa.  3  aalaa, 

ínT*!*.*  f8*11  í»»«*«1cnelaa  1  aa  chnvoii  no  ~T~ 
607  a  trata-ao  à  rua  Dnenc»  Atroa  n,  100,  A 
íuuôoa,  daa  a  la  4  boraa,  Prato 
B(”*-  d  °448)' 4 

I.UUA-HM  miiniílca  pradlo  •  do  *  coa-  Rp 
XX  atmcçio  onodarn*.  para  irandar  fi- 
m  1  ôa.  traUmaat#,  A  ru  nnmajrtA  nu-  "T“ 
raaro  *T1  :•  trau-a*  A  Arenld*  Hlo  Ilran*  À 

00  n,â  10í'  •ÍKC,°  rt0  0»1A  Mnnrlaeo,  Í?T 
com  A  ranjo,  Tol.  -  8*9118.  (I  0408)  4  Wttl 


XX  Brita  n.  18T,  com  boni  commodov, 
qulnlal  murado.  Aluruil  lBUfl  irnla-a* 
ua  UMtmu  rua  ao  a.  103,  Cacbaniby, 

,  .  (I  7V2BI  30 

ALUGA  11  •  BS  cataa  por  1108  a  tazaa: 

A  rua  DJalma  Dutra  0.  171,  «x-Mar* 
th*  da  Rocha,  no  H.  da  Dmtro!  lafor* 
tnnr  nn  rnaa  n»  III.  (I  0487)  30 

ALUOA-8&  par^a  do  oobrado,  tudo  coo* 
farto,  18U8000.  Arunlda  HuburtMua. 
2.204.  (1  WD88)  3U 

Al.Ua A- HK  um*  boa  caia  com  opüxoaa 

nccomrnodaçdaa  a  boa  eharnra,  na 


inn  •  corn  68  Atinou  do  «rtndo. 

Panllna  do  Ffvuclrado,  vluvn, 
com  troa  fllboa  0  Imposaibltliadi 
de  trabalhar. 

Franrlac»  da  Concclçio  Dar  roa, 
Cftffti  do  AinOoa  OB  olhúB  0  klaljndtu 

Ranedlctn  Deollndn  d*  Garra- 
lho,  pobre,  com  76  annoB  do  oda- 


il  vam  «I  TodAu  a*  porturbacBO««  dna  •#« 

.j _  ^ ^  nhora»  oom  onaraqAo  •  aom  <18?) 

tSSSSki.xI?  Taltaa,  hamorrhAalae  collco»,  atra- 
MmaaUlt  ato.,  rtlatharmla.  h.  do  Hlo 

V  11  Matai  »t  ^ranclico,  15,  do  'j  d®  11  0  I  Ao  5. 


Trata***  roa  Alvnro  Alrlm,  62,  com  Ju- 
Mt  da  Ura.  <1  Bwav)  bi 

T7>LNDr.S4ai  2  com  Oâ  rua  Autoalo 
t  d*  1'adua,  ritac-lo  do  Rlacbu«lo,‘ .ha- 
blladaa,  com  rtndu  «U  IBOf  cada  BBMI 
truU-M  com  •  projirlo,  A  ma  Dr.  84 
Trair»,  100,  -e,  V.  Prato  otcaalfle. 
_  II  08841  #1 

\fKNDI5-RE  cm  Co[iacab*aa  por 
y  8Bt0008  lindo  palacatt,  caatto  da 
jardim,  opttmaa  accoamodacdM.  Varda- 
itrlra  opportuoldxd».  Negocio  directo, 
Tcl.  B— I36T. _ «I  8882 1  #1 

XrKNPH-BU  0  yrodlo  14P,  um  part- 
t  invote,  roa  Pnidenta  dn  Moro»*-* 

R.»»  e«. _  d  ami  oi 

VI..VDP--1K  «ma  caaa,  toado  A  p«ta  t 

tu*  Lv»iM»ldo  n.  139,  por  lB:60(lf. 

Tolrpbone  H-4448. _ (1  U1H4)  Ul 

VENDKM-MH.  proalmoa  II  rua  OarAo 
do  Dora  ltotlrv,  dlvcroo*  lotea  da 
terreno,  a  partir  (ta  4008000  0  melro 
da  frente.  JoAu  Proança.  cdlflcto  du 


^  d,  *4807)  8# 

NUTRIÇÃO  :*wtoma«* 

INTBtTINOa  — .(Ca)mlMi  blIUrM, 
Vlraraa  fiilrlrni  *  dmudeane»,  C*- 
Htaa.  niavrhéa*.  PtM*  d*  Vcarr*> 


dc,  moradora  á  rua  Sonador  Pom- 
poti  n.  135. 

Bi*rln  llapllata,  pobro, 
tfarln  Kuacnl*,  viuva,  oom  71 
annoi,  roBlilonto  4  rua  Bardo  d* 
llaffuaty»  207,  barrncao,  7,  Cua- 
cadura. 

Lanra  Xnvler  da,  Bllva,  viuva, 
oom  oito  ÍIlboB,,  paasando  priva- 
çOci,  appolla  para  aa  aJmaa  ca- 
rldoaaa.  ttua  Navarro  o.  lli,  ou 
peflta  rodnucfto. 


Dlversou 


fOplAC  4  nvaobtae  e  «o  Minto- 
fTApbo.  —  1  Bettmbro. 
1*1,  Eacola  (JraaU. 

tl  i|T»)  »T 

T7ENDB-B*  mm  PtenMcla  bem  Umo* 
1.144,  fnaaéa  baoi  otrxlo.  lefjr- 


VITIITNIW  DB  RETAL  —  Ooraprara- 
■0  2  nxtamaa  com,  appraxliaada- 
menlf.  í.MI  x  0,90  x  0,80.  Rua  Mattoa* 
o.  19.  Tol.  ft-3B84  —  CUpfea. 

.  .  '  1  (1  10081)  II 


«I  NW1H»  St) 


*•  LUGA-BC  uma'  bon  va*n  f«irn  fninl* 
XX  Ra  ai  -Kitrada  Rto  h  .«<  Paul»  n, 
B-A.  Alttfual  3008.  Trnl«-a*  ua  Avenida 
SuborbiM  n.  8.114,  Oaaa  Oaatm.  PU. 
n*  ■  «  (I  muift)  yj 

ALUOA-BB  ub»  optlmo  buaxalow  pura 
família  A  rua  Coroaal  lUaial.  nn. 
tratar  na  Avtalda  Suburbana  n.  9.114. 
Cau  Caatro.  Aluguel  8008.  TcL  9-8011. 

,  ti  88OT1  20 

ALUOA-BB*  por“l86|"'*’  Uxa*  nma 
.  boa  caaa  na  rua  Tmoclaco  Tra- 
S»m>,  26,  EatacAu  do  Encantado. 

(1  68841  3B 

ALUGA-SE  por  1709  a  cau  a.  46.  run 
Ta  vare»  Terrelra,  Junto,*  eatacio  do 


A  Joalhería  Valentia» 


oomnrt 
vendo» 

---  -  —  —  . — a  o  ro- 

logloa.  oom  abaolut*  aorledad*. 
Uua  OonçalvQ*  Dln*  11  87 1  tolo- 


Laara  Manga**  tfo  Abrem, 

MarJn  lloccn. 

Mario  Parreira,  viuvo,  pobro, 
yua  Bardo  do  Itapaglpo,  107. 

Hdtfh  Firnelredo,  rua  Cornollo 
r.  39.  8.  OhrlBtovâo.  Aleijada, 
poffrondo  do  ataquos  eplloptlaoB. 

Aaffiiatn  FiRmoIredo  Llmn,  com 
85  annoa  de  oilndo,  viuva,  pobro, 
com  filho,  moradora  4  rua  Ifa- 
rnng-uiipo  n.  26. 


Santa  Tlicrcza 


A*SPA,n  0  “■Voftaval  (tiredlo  A1  rua 
Cítrica  imito  do  Oraall.  47  (trana- 
rcraal  A  Marque*  d«  Abrantea). 

•  II  0471)  4 

ALUaA*SlS  confortarei  prwllo  alto  A 
rua  Real  Qran«1t'M,  210,  TraU-ao 

m»  Kmproaa  da  Adnilnlatratflo  Predial. 

atT  Sí.,K12  JUSP**  ia  Mla 

410.  Tel,  3-4881.  (|  ngB2)  4 

Aluga-se.  hoaj,  oaceiiínui  cu*a  com 

•luatfo  qaartüB.  *  trea  ulna.  na  rua 

wipltlo  Holonlo  a.  18.  Uolnfoco.  Cliatr. 


Inslruuienlos  de 


ALUGA-BR  por  2608  a  prc«llo  L*d. 

Bi*.  Tberua.  114,  1»,  B  quartoa.  2 
aalaa.  aqurcedor,  honhidro.  otc.  Aa  chi- 
vr«  I).  Curvollo,  1.  Trato  a*  Ouvidor.  73. 

• _ (1. 7754  )  23 

ALUGA -S K  bon  ram»  para  fnrolltu  d* 
trntaiucato,  Rua  Almlrnnlc  Atoinn- 
drtno  n.  SB,  partlnbo  do  Currello. 
_ (1  I0D2T)  23 

ALUGA-SE  n  enan  dn  trarraaa  Na¬ 
varro  n.  239.  proilmo  na  LarKo  do 
França,  tem  2  anlna.  8  «piartoa,  banheiro, 
fojrla  n  gn«,  Undn  riata  looiar  aaudnrelj 
tratn-»a  A  run  Vlacondn  Inlinnnm  n.  79, 

(1  808.7)  23 

ALUGA-SE  Iraa  rn*n  com  «ola  qunrto» 
o  üvinata  dcikondendãa,  4  nu  l^tro- 
polia  a.  111;  rhavea  no  armaxom  Vlala 
Akjrr*.  (I  W30)  23 


XjL*  :Mn»nlliJlc«  u.  20,  Copacabana,  com 
eaplrmlldni  acconiBiodaçttea.  Pica  |»«r(i* 
A  raotrla,  aa  cluema,  ao»  hnnbua  «1»  ranr 
o  na  parlo  mola  coinmorclal  do  bairro. 

(1  7018)  8 

A  LUGA-HE  no  Lido  novo 


PUNO  K8SBNPKLDKH,  d*  cauda,  rn» 
perfeito  eatade,  venda-ae.  Ver  á  rua 
Manj ura  de  Abrantea,  IW.  Têl  B— 2010. 

~  (1  7920)  13 

PIANO  Pl«jr*l  —  Vrnde-M  rico  a  lu* 
Kioao,  coDtkletaoirnta  novo,  em  Ja¬ 
ca  rnud*.  por  preço  de  occaaUo.  Ar.  Go- 
mr*  Krelre,  PT.  ooh. _ (1  7800  )  71 

PMKü  DI.KTRL  -  Vea«to-*e  pur 
ItVOO*.  garantido,  perfil  to  (  Ara- 
ama  Ueurlque  Valladaroi.  17,  farreo. 

(1  6791)  fi 


AL,uuA-nr,  no  uao  novo  «»  pt-quooo 
apartaracoto  aluda  *Ao  bnldUdo,  aa- 
«rada  independente,  com  «Urvlto  no  re* 
leobutur.  acni  contrato.  Rua  N.  8.  Copa- 
caliqnii.  112,  icrrvo,  com  Alvara. 

'  (1  7TB1)  * 

A~ lUÜA-SE  Cüufortarri  nn  <1«  2  po 
,‘vlmcnroa  com  U  mtlae,  S  quartua. 
garago  a  demola  deiwnitonclofl,  A  rua 
ÇonacatiarU  projlfno'  ao  poato  '4. 

I  ardhnacAee  ' telrplMino  7-Í910  Poda  aer 
vlala  dlarlaraenia  de  19  ik  *  horaa, 

_  :  '  ‘  tl  94t»U)  a 

A  PARTAMENTO,  No  Palacct*  Aliai». 

- -  - - ...  w<Mr>  A  Me*.  4  Avon  Ma  Atlantic»  n.  300, 

d«a  a.  3.  #x  7081)  4  ■l*nr»,a*  optlmo  apartauiauto,  teildo  V  pe- 

TlMimWÉwaK  ■  ■  ■  -  Twlw  A  roo  llajrrlnk  Vet#a,  18. 

A  LUUAM-Se  optlmoe  apoftameotoa  loja,  phone  S-2748.  (I M80O7)  B 

XX  para  realdencla  do  forailla,  em  lln-  - - - - - 

da  praça,  multo  proxImo  áo  larfio  doe  /^OPACAÜANA  —  1HJSTO  0°  —  Ahi* 
i^lea,.  com  7,  B  0  10  paçai  por.  9808.  'V  ««Jdtmdlda  caaa  para  numerou 
4008  •  SOOJ,  reipeoUvamtnto.  InfornM-  ““'R»,  com  uu  acm  rnovcla.  multoa 
Çôc»  todoe  oa  dlao,  oa  Jrua  Jardim  Do-  ilu?rí9*  »*ruir«.  «4c.  —  Av. 

tanlco  n.  12  ou  pelo  teJophone  8-6741  ltfllDbn  Ellnbcth  a.  IH. 

'  _  .  (1  0180)  4  — _ d  *71143)  B 

\ LU  GA  11*818 .  oa  melboraa  prêdlõi  d«j  /^IABàB  para  pequena  família,  ululam* 


I!  KBfUV  |  2b 


Casas  e  commodos  no  centro 


V  llApnglpe,  3P 


trntn-ae  com  n  pro* 


prtotorJa,  no  inram*.  até  *a  12  tvorae, 

prlatarlo.  ao  mc-mo.  M4  Ae  13  borae, 

•cm  Intermedia rlna.  (I  7836)  Ul 


•  bum  eomplIemcOesr  ProBtatlteo. 
orchltfla,  oyatltSH,  oBtrcItflmcnto*. 
*(q.  Dlathcrmla.  DaraanvaUaaçlo. 
Ruu  Republica  do  Perô  n.  tí,  ao- 
brado,  das  7  Aa  8  1|S  e  dou  14  »• 
XI  horaa.  Dorainjroa  a  ferlndoa, 
<*o-  1  Am  9  horaa.  <1  04UK  80 

Cllalea  aaedlra  — .  €mMo  —  P»L 
a«*aa  —  Oraloa  Intaraoa 


EscriptorioH 


aguda,  chronlcc  0  compltcaçde^ 
tmtamonto 


Indolor,  wm  la*  tu 
gens.  mABcngcnt  da  prot&to.  ou 
proccfisoe  raecunlcos  ou  catiutl- 
00a  (da  Inconveniente*.  r»o>  mo¬ 
mento,  dOr.  e  futuroe,  calloe 
e  lncurabllldade).  OUntca  do 
Dr,  Godo  Barcclloa*  ea-asalBtea- 
141;  1«  andar.  Dlarlnmeat*  to  da  Fac.  do  Med.  (longa  pra- 
4>  II  horaa.  q  0M1Q>  60  tlcft  da  eopecialidade,  techeloa 

do  Botrucr.  NageUcmttd.  Ber¬ 
lim  e  Kovaracbllf»  Vloruia).  Da* 
0  Aa  11  e  8  âa  C.  Av.  Rio  Bnut- 
00,  88  (l*) .  Tel.  8-0001. 

AVlfiO  —  Peia  rapldcs  da  cura 
©  amplitude  das  Inatallacdw  pro- 
Da  1  Aa  0. 1  coa  multo  rodiuldos, 

. .  (35016)  I* 


U  orrltnt»  aala,  cem  talepboaa  • 
luovele,  accalta-M  companheiro  du 
rlptorlo.  Uua  Dueaoe  Alree  41-3°. 

(I  944SJ  87 


r-  — -«w  •ewwAiaunsM»  |  ^  f  BO* 

de*ea  om  rico,  luxuoeo,  amado  mm 
farro,  cordaa  enuadaa,  BB  aotaa,  com 
pnuco  uid;  ultimo  modelo,  por  maoM  da 
torça  parto  Ao  valer  («rgento).  lua 
yiacenta  Hlo  Branco,  U,  proa.  I  jprnca 
da  Depulilíc*. _ II  6791)  76 

VENDKU-8B  pia  noa  aUeviaa  •  redJot 
.  araerlranoa  em  argento  Uquldtçlo; 


S2o  Chrifitovã» 


ALUQAM-8K  duae  eeui,  uma  A  Ira* 
veiMA  S.  Lula  Gonu«a.  por  2206000 
a  outra  A  rua  Major  Fouaccn  n.  01,'  com 
cinco  quartna  a  duna  ealna,  pnr  3ÍO60Õ0: 
cfaavaa  A  rua  8.  Lula  Goaxnga  n,  249 
oa  pelo  telcphoTio  2-034P. 
_  _  d  6841),  24 

ALUGA-SE  ou  vendc-ec  *  caaa  «U  ruu 
Major  Fodapcaí  n.  88.  coin  8  qoiirto*. 
•  2  aalaa,  porlo  habltnvcl  a  grnnde  quln* 


Marti  a  liar  roa.  80] 


Deeacfli  BexiiMe  no  Homem 
Diagnoiilco  caueal  e  tratamento  da 


(X.  04756)  89 


tot.  Ver  •  tratar  úai  12  ia  10  Itoroa. 
•  (1  10020)  24 

MAU  17,  K  DARIIOR,  201,  opllma  caaa 
frenta  *  Sta.  Thumtuha,  com  lindo 
porío  loilepcndcnte  0  acnimraodaçSr*  pro* 


Ventlc-ea  um,  po«|co..uao.  bonito  for* 
mito,  ccpo  metal,  corda»  cmxadai.  Pre* 
Q»  harxto^devido  urgindx  Conde  de 

_  <1  7989)  75 

COMPRA-SE  =Lfi28.  *r;b0.r‘ 


aiervo  it,  01,  3»  andar.  Tol.  4-4582.  sliab  Home.  Avenida  Atlântica  668. 
_ _ -  <1  8100)  4  M»»*»  7—3348 .  fl  0441)  H 

TXUGA-SB  0  ^31ü  n.  Bl  da  rua  l*r»  pAtíá.  CóPA CABANA  —  Traepuaaa  m 
XX  raaaor  Alfredo  Onme».  com  vaataa  VJ  a  bon ena*  da.  rua  Paula  FrcIUa 
Bccoqiraodaçflt*  »  garagt.  (Hiaveano  2V,  *  o.;  85,  com  ou  eom'  raowli.  —  Tel. 

_ ,  (1  02381  i  «j-4916.  :  (1  7881)  8 

ALUOa-SB  a  cata  A  AvcnUU  Paitrur  Y  CVlA  «tu  Cbpocibana  —  Aluga-»*  ar* 
*«  02.  Trata-**  aa  raeema  ou  A  rua  Riaachi  dc,  cmiuIji#  0  aobrodo.  roa 
do  Ouvidor  n.  198,  2®  andor,  com  Ga*  XUrrojíO,  80;  tratar  Da  travceaa  Ulna- 
««■IfQ-  >  (I  >04201  4  4a.  8.  ;•  .  w  (j  oifla)  h 

ALUGAM-SE,  Botafogo,  R.  Álvaro  Bfti  ^  dlalíucta,  por 

moa  n.  125,  aa  caaaa  VII  a  VIII,  8  X  2901  nluga-ae.  cora  rof4  a  Q  Jantar, 
quartoa,  varanda*  *  todo  conforto,  alo  bom  Qwrto  mobiliado.  Pbona  7—1236. 
novaa  •  limpo*,  3309,  Inclualvo  taxa*. 

Eetâo  abortoe,  (I;  7827)  « 

XTICE  large  front  ruom 
XI  roem,  wltí»  full  boai 
luncb  at  horaa.  Marqnce  di 
Tel.  ,0-1192.  ..  .. 


Anlmaes 


prlae  para  2  fera.  gat  0  loetnlIaçOce  aa* 
ullarlna  seiMradaa,  «tc.;  alugei  0208. 
Charca  no  250  onde  lambera  ei  aluga  unia 
cnea  com  3  q.,  2  a.,  etc. 

_ _ (I  P44T)  24 

POR  9OO9OOO  mauanoa  ohiga-M  «una 
cata  com  todáa  ae  iDitallaçSee,  comn 
aadam:  lu«.  gaa  •  teleiiboov.  quatro 
quartna,  tree  aalaa.  todoe  ehcern«toe,  * 
gramlo  quintal;  cede-eo  também  a  ence¬ 
radeira.  Ver  e  tratar  A  rua  8I0  Lula 
Goouga  u.  ISO  —  B60  CbrletorAo. 
_ _  (I  0150)  24 


Subúrbios :  Rio  D’0uro 


CACHORRO  —  Vende- b«  iraUdal  al- 
Umlo,  coo»  2  aunoi  —  Rua  Anoa 
Nery.  518,  (1  T87P)  03 

X"1  ATOS  —  Vende- e*  um  caaal  taarron, 
VX  “Angoré".  Rua  Aaaa  Narj.  618. 

fl  78781  (KJ 


ADVOGADOS 


hydroosles,  hérnias,  phymoatu, 
tuvnorea,  eto,  Tratamento  da 
Impotenola  0  das  distúrbio* 
gentto-BOxu&ea.  —  Rua  18  4o 
Mato  n.  44,  1*  and.  —  Dias 
utels  das  16  Aa  89  hs.  —  Bab- 
bados  das  14  Aa  16  hs.  Tel«« 
Phono  3-1060 .  ^ 

DOENÇAS  DAS  CREANÇAB 

Dto  Araoto  Coala  e  AI«»7*lo  Coai* 

—  70.  AfBembléft.  —  2  àa  5  h». 
Dr.  Wtitrak  —  Dqb  hoap.  orçai- 
çob,  Berlim-* —  Ourives,  6. 

Dr.  M.  Babernrd  Ltlte  —  28f  Aa» 
Bomblôa,  34fl.,  5*8.,  Sttbb.  5  6b  7. 
Dr.  Alvnro  Caldeira  — -  Mambtw 
do  Byndlcnto  Medico  e  da  So« 
ctedado  de  Medlctna  a  Cirurgia 
oom  pratloa  da*  pr)nq)pat*B  cU» 
n)i«xB  Oa  Europa.  £Bpeclallata 
•m  doenças  de  orennçae.  Tra¬ 
tamento  allcm&o.  Rlectrlctdada 
medies,  mussngeni  vlbratorlo  © 
ultra-vloloto.  Coneultorlo:  Av. 
Rto  Branco*  176  t  177  —  De  1| 
Aa  17  boraa,  3»*,,  5»a.,  e  »abba- 
doe.  —  Tel.  8-0449.  ReiMen» 
cia:  rua  Condo  Bomflm,  062, 
Tel.  8-46S7 , 

CIRURGIA  GERAL 

Dr  .  7  GANTO  ^  Sx-«iãlK 

Unta  doa  profosaores  Qoeeet  % 
Pouohet,  do  Paris.  Cirurgia  dg 
AsalaUncia  Publica.  Chefe  da 
serviço  de  cirurgia  geral  da  Po* 


-  precisando  de  re*. 

paga-se  bem.  Tel.  2-6437. 

(I  1152)  76 

im.qp  planos.  Não  ven- 
xiu  oe?  dam  gom  ver  raj. 

nha  offerta,  Tel.  3-6911. 

<1  6830)  76 


ALUGA-SE  a  cae*  da  Eatratto  Velha 
da  r anuía  n.  '085  (travuuo,  >»aa 
5),  com  quatro  quartoa,  duae  anlne.  eu* 
Irada  para  automóvel  •  optlmo  qnlntiil, 
ele.  Clitvte  a  InformaçBea  no  a.  077, 
"Armaiera  B.  Jorge",  lubaum*. 

_  (I  B30A)  82 


Ameba  d»  Silva  a  Amalla  da  iU- 
va  Filho  —  Rua  Uruguoyena 
n.  104-1*  andar,  Sala  108  —  Te- 
lephone  2-5653 . 

Bertha  Conde  —  Rua  S.  Job4  &.  90 
—  Tel.  3-8412  —  Rto. 

Heitor  Lima  —  Ouvidor,  71-3*  ao* 
dar.  Tel.  4-601$. 

Hnnahrrfo  Smlth  de  Vaacoacello* 
e  Jorge  de  Oliveira  Rexo  — 
7  Setembro  UT-R  Tel.  2-4939. 

Dr.  talando  Filho  —  Roca  rio,  14, 
Rea.  3-0143  e  qbc.  3-5723. 

TerlasLaao  Mello  e  Denlagea  Lee» 
■nd*  —  Bd.  Odeon.  1°  andar. 

Sonan  Fiibo  —  QuestOea  de  famí¬ 
lia,  fluccesaOsB.  P.  15  Nov.  84,  1*. 


paron 


Automóveis  de  occasiáo 


Automóvel  duick  da  7  ingire» 
typo  1927.  vanda-e*  p*la  melhor  of* 
furta,  A  rua  Banbor  do*  Pne*oe  n.  177. 
_ _ II  7070)  64 

FU  D,  d.  pb.,  tjrpo  29,  em  «alado 
da  novo,  Ucraclado,  vende-ee  pnr 
rliEflm.  Ver,  Dllarlo  de  Gouvfa,  65; 
tratar  coa  *  *eu  doao,  pelo  tHfrpbone 
7— -T570. _  '  •  (|  9412)  14 

T  IMOUfllNK  Citroen,  T  lognri**,  pratl- 

mo«lelo  19.11 .  l*ara 


Nictheroy 


Estacio 


Vllla  Isabel 


IOARAIIT  —  AIu(i-m  A  riu  Coronel 
Moreira  César.  120,  predio  noto  d» 
dola  pavlmcntoi.  <1  8897)  38 

ALUUA-HE  * n rr*  raia  â  praia  do  Icn"'- 
rntiy  n.  107,  21,  ao  Indo  emiucrdo, 
com  todo  0  conforto  parn  família  de  trn- 
tamnulo.  Chaves  e  luforraaçSei  na  prl* 
rntilra  COM 


Vende-sa  um  por  preço  bara¬ 
tíssimo;  rua  do  Cattete.  12 3.  So¬ 
brado 

_  (I  05790)  75 


\  LUGA-8E  boa  casa  •eanbrnilada  t 
limpa  á  rua  J11II0  do  Carmo.  402 


ALUGA-BB  raia  3  quartoa,  2  lalae, 
ctc„  350$  e  taxne.  Rua  Bonta  Lulca, 
186.  Clinree  nn  armaximi.  (I  30012)  Xa 

ALUGA-SE  o  pmlio  nllo  A  nvcnlda  28 
du  Bctombro,  17(1,  com  3’booe  qrnir- 
(o*  0  2  snlae  prandoi,  a  mato  depoadun- 
clae.  Trntn-eo  no  meaino. 

_ _  (I  7900)  28 

ALUGA-SE  em  bona  cèndlçOe*  *  cabo 
de  rua  doe  Arttotne  o.  2B-A  I,  6 
commodoi  •  mnle  pertencei.  Trnta-ee  aa 
meima  1  iia  nu  Uruffuajr,  100. 

(1  7888)  26 

VENDK-SB  grondo  qaantlcliiüo  dc  pC» 
da  Gchi  e  diversas  plnnlaa;  flcke 
a  1ÇU00.  tudo  barato,  por  motivo  de  li¬ 
quidar  0  neçocto  irara  entrega  do  ter¬ 
reno.  Ru*  Viatura  Dnxnaiond  n.  49. 
_  (I  0177)  28 


a  pequena  famlllà  do  tratacoontú.  Ver  do 
1  áa  4  horaa  da  tordo.  Estoclo. 

_j  _ _  _ U  SSflfl)  0 

^OOJOGO.  Caa*  com  a  qnartoa,  3  **• 
V  ,a,‘  «to-  •  fronde  porlo  Uabltoval. 
Rua  aio  Carloa  n.  ISO.  EaUclo. 


Mnchínnfl  diversa? 


(I  9458)  39 

ALUGA-SE  uma  confortnvoí  cnin  A  rnã 
TlrnrlcnlcB  n.  114,  proximo  á  prnla 
de  Icarshy.  (I  T034)  33 

CÜGi-SE^a *casa  a.  716,  em  Kicttie^ 
A  roy,  Alnaied*  Fonseca,  para  v«r  • 
trntnr  coro  0  proprietário,  na  meeraa. 
_ •.  _  (1  H88I)  03 

ALUGA-SE  A  run  Cabra),  181,  çnen 
cora  3  qnartoa,  3  ulna  «  mnto  do- 


JLi  ca  m«nte  nova 
tratar  dlrectanranto,  phono  4 — 0121.  rua 
da  Quitanda  n.  141,  primeiro  andar. 

(I  9429)  84 

ÜA Ml NH AO  LANCIA  —  Vende  se  ha- 
rnto,  fadllta  e*:  Alexandre.  A  ntá 
do  Roearlo  10H.  le  muton  te).  8—2762. 

(I  7909)  (H 


VKNDE-SE  uma  macblna  do  oorairar, 
Trata-aa  A  rua  Blo  Jeaá,  18,  1* 
a&dnr.  com  Goocaivee. 

~  ‘  II  8889)  78 

X7KNDKU-8H  machlnaa  da  escrever. 
V  nova»,  om  urgente  llquldaçlo:  Ma¬ 
rli  0  narroe,  091.  Tel.  8—8908, 

' _ (flBlSfl)  78 


ALUOAM  SK  arejada*  onlaa  e  quar* 
toe  t  partir  do  798,  A,  rua  M«mcorro 
Filho  zl , .40  •  <anUgii  Areal),  pro r Imo 
ao  Cánpo  do  8nut*AitoB. 

V  •  ’  .  U  6719)  1 

i  A  LU0A-8B  OD  quarto  da  frento,  mo- 
XX  hlUdo, 1  coceredo.  en».  C«»*  do  pe- 
qdnat  farolha,’  aos»  cri-uncn».  por  12U|, 
A  nra  do  Bcnado  n.  109.  (I  3807J  1 

|  A  LUGAM-8S  2  boaa  sutoa  para  cecrl- 
XX  ptorlo  ou  qualquer  outro  fim.  La*. 
Uapeit.  1509.  U.  Carmo,  71,  1*,  com' 
O  dr.  84  Refo.  _ _  (1  9438)  1 

A LUOA‘BBf.«uq  boJo  , predio  na  aaplana- 
de  do  fienadq.  .  Rn*  Cario*' ftarapalo 


do  S.  Jqb6).  S-0609-  .< 

Dr.  Damio  laalea  —  Ar.  R.  Bran¬ 
co.  182.  <7?).,<S.  701,  (2-8064). 
Dr.  Hnrlo  Corrên  —  Conn.:  Qui¬ 
tanda,  n-  67,  -n  Rea,:  Sampaio 
Vlun na,  109.  —  7*1.  8-8255. 

Dr.  Vl«r«at*  BapImdoU  —  Lar&n- 
Jelraa,  72.  Daa  11  is  IX  Tele- 
Phonaa  6-1468  —  6-1248. 

DR.  LUIZ  SODRÉ  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  Recto 
e  Anus.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  14. 

Dr.  Gilberto  Q.uaii  Bou.lr»  — 
Doenças  das  crcançar,  Çona. 
7  Setembro,  ?8  (6-1111). 

Dr.  navio  de  Meara  Cona  e 
ru.:  R.  Viveiros  de  Caatro,  38, 
Leme.  Tei  7-8300. 

O  DR.  OLIVEIRA  BOTELHO 
—  InataUou  o  seu  insUtuto 
Autotheraploo,  para  a  cura 

oveis  novos  e  usados  5as  moI!.stlas  Pcla , v»ÇcJna 

ao  proprlo  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edlíiclo  proprlo,  á 
Kua  General  Polydoro  nu¬ 
meros  108  e  171  (Botafogo). 

Tel.:  6*0575,  de  9  ás  11  horaa. 
dr.  ranno  ernehto  —  cirur¬ 
gia  *  Oynecoioifo.  Canaultae; 
S*W8t  aulnt&B  e  ssbbado»,  d  nu 
í?  ,?*.  boraa.  Av,  Henrique 
ValUdsrfi.  101-107, 

.  MÉDICOS  ESPECIALISTAS 

DtV  Rcniia  dg  8 pata  Lopn 
Mol.  do  AP  parelha  digestivo  o 
nervosas,  Rale»  X,  B.  Joaftf  39 

INSTITUTO  PHYglOTHBRAFICO 

Dr.  Gnatáva  Araibraat  —  bucha  a, 
maasRgcna  banho  do  lua  dia- 

iAViSl  J5®(rm,®5.  «Jtra- violeta.  —  Rua 
M~1  Chile.  35. 


raodlqo.  Inf.  0-1830 


Flamengo 

ALUGAM-BL'  UoiiH  quarto,  raobllndoa 
ou  tilo.  com 'agira  eorrento,  «m  caaa 
•lo  fnmllla  do  todo  rcapclto;  A  rua  Blo 
Salritdor  n;  76.  Ftoucngu. 

II  7R521  lfl 

SALA.  Ftoinongo.  Aluga  m  com  ponalo. 

em  cana  «lo  família  i|«i  tratnmcato,  d 
cneal  «em  fllhoe;  porto  doe  bnultoa;  pre^ 
çp  raodlco,  rirauB  5-0020.  (I  G8flfl)  1Q 

ALUGA-8E.  ueuaçiiso  quarto  com  mo- 
veto,  edifício  novo  a  talaphon»,  a 
tréa  tnlimip*  doo  bnnho*  do  Flnroengo. 
Rua  do  Catteto-  n.  637-A,  1»  pavimento. 
Proço  ;0D$  .  com  cnf«.  (I  6BD7)  10 

A.LUGA-8E  ou  vcaila-Be.  natucofo  «Io 


Cattete  e  Gloria 


ALUGA-8E  «m  caaa  de. família  «etrna- 
gtUa,  a  caaal  ou  cavalheiro  do  fina 
trato,  uraa  eaía  da  ura  quarto,  coa»  ópti¬ 
ma  panela,  A  rua  Carvalho  Monteiro,  42, 
bunçalow  7.  (I  7848)  A 

A  FOBKNTO  magnifico  aluga-vo  em  pre- 


VCNMJi-SE  Canarloe  o  Caaarlaa 
promptoa  nata  crlaçio,  por  precoa 
modlcaa;  nu»  do  Catteto  27.  oolrado. 
_ (I  7829)  65 

VENDKM-RK  orne  d»  Rbodce  *  Lo- 
ghora  branco,  «litila  N9Q00,  garan¬ 
tido»  ,*  para  quanttdad»»  prtqo  «repaclul; 
rua  Gago  routtabo,  23.  fundo» :  teleph»- 
II»  6—1851.  (I  7952) .  66 

ÇHAMtr. Japõoci  (briga),  puro  eaoga», 
O  G Inani»  preto  de  J«my.  Ltghornei 
laittova».  pombo» -coTTclo»  hclfao,  A  rui 
Vtocoadn  d*  Itomamtj  o 


XX  dlo  novo.  com  banheiro  privativo,  a 
aooUor  eoce^ado  d»  Clno  trato.  Rira  Btutu 
Ltoboa.,  Tel.  6*4037.  t  ♦  )  (17846)  8 

-  A  LGOA  ins  um  quarto  »ra'caen  d»  ít- 
XX  mllíii,  A  nra  Sllvolr»  Martin»,  114. 

’  :  *  '* • '■:  -  (I  7924)  B 

ALUGA-WZT  uma  éFptottdliIa  mIq,  A  rua 
Dnrlh  tfo  Guarattba,  57.  Cattoto. 

•í  •  ’  .  (I  7947)  6 

ALUGA  SK  em  ctraa  de  família  da  tra- 
tfi mento  doto  magnlflcoa  quartoa- mo¬ 
bilado»,  um  d»  frmt».  com  optlmn  va* 
ramla  por  159$  outra  cora  Iluda  .vtota 
por  180$,  com  enfô  completo  pola  mnnbil. 
Tclephono  ft-(HH)7.  Uua  '  Corria  Dutra, 
152.  (140048)  5 

ALUGAM-SR  «alit,  quarto*  a  .apeir- 
tameotoe,  b»ra  mobilado*,,  dtàde,1 
130$,  com  café.  para  cava litnl roa  09  Cft-’ 
aace.  MiConi  toda  a  Indipeadraclà;  Rua 
Santo  Amaro  n.  14.  Tol.  6-1027.  * 

.  (I  8788»  5 

Aluga-se  a  cnaal  ou  peeaoa,  da  rai- 
peito  o  iilto  tratomouto,  eom;  Optlmn 


Ti  j uca 


ALUOA-BD  a  poMoee  dtotlncUte,  bona 
quarta  i  coju  penaSo.  agua  corrente  e 
fremia  jardim,  Baddock  Lobq,  181. 

(I  8856)  37 

Á  LUtfX-Sb^pfcdlo  coro,J  moderoo,  «fc 
XX  multo  conforto  pára  pequena  ftmllln 
de  tratamanto.  rtra  Carmlho  Alvlra,  ,137. 
Cbave»  oo  1 44.  Informes:  8-3B44  • 
8-5(138-  (1  8031)  17 

ALUGÃM-St.  A  run  Derilo  do  Ubá,  00. 

a»  cmma  0.  17,  21  o  22,  com  foglo 
a  .gns.  Chave»,  por  favor,  na  cnea  8  e 
trnta-ee  A  rua  Uodrlgo  Bilra,  16, 

_ _  (f  7818)  37 

ALUGA-8E  uma  caaa  moderna,  3  quar¬ 
toa.  2  aalaa,  etc.  Clovli  Uovllitcqua 
o.  51.  Ver  uo  local.  Tratar  no  o.  07. 
_ (I  7797)  27 

ALUGA-SE  rua  particular  Frof.  da* 
btsn  n.  317,  cano  &,  por  330$.  EetA 
nborta.  Ii»G  tal,  8-4242.  <1  Blfil)  27 

ALUGA-BR  *  eeptondlila  caaa  do  2  pa¬ 
vimento»  com  purnjra  mobilada,  ou 
nfio.  Rua  Onrlbaldl  n.  09,  Muda  da  Tl- 
Juca.  (I  10042)  27 

A  LUGA-SE  bungõlãw  eom  garago, 
XX  700$  o  taxai.  Uua  Almirante  Co- 
ckrnttf»  n,  981.  (I  lOQll)  27 

ALUOa-SB  a  cata  II  do  Becco  do* 
Arniijaa  n.  40-A.  Trato-ao  nn  ca»a 
ltl  ou  tol.  2-0420.  (1  7937)  37 

ALUQAM-BK  i»  peaoon»  «ltotlnctaa  hung 
•liinrtoa  rcra  peiieAo,  aituu  corrcnto 
*  todo  conforto,  lladdock  Lobo,  181. 

(1  7ur,p)  27 

ALUGA-8B  boa  caaa  A  avenida  Paulo 
d»  Frontln  n.  441,  com  nccommo* 
ilaçnna  pura  família  rn&ular,  togar  apra* 
vliel,  por  preqo  raodlco,  pndo  aer  vlatn 
da»  8  A»  4  limra».  ff  798t)  37 

ALUGA-SE  om  caan  «lo  fnmlltn  de  tra- 
tiiniMito,  quarto  roru  penado,  a  cn- 
cal  dtotlncto.  Roa  Feltx  da  Gunhn,  47. 

(I  68M)  27 

A  I.uOÀ-Br  om  caan  de  fnmllln  'la  todo 
XX  roepelto  um  optlmo  qunrto.  coro  on 
«e*i  inoblUn  a  cnnnl  de  todo  reaprlto,  10 
minuto»  do  centro,  preço  modlco,  ver  rua 
Haddaek  Loira  n.  41.  rhone  2-8607. 


P-  19.  _ _ <1  ÍH2B)  | 

|A  JLUGAM-SG  o»  eobrndaa  do  prodlo  A 
XX  rua  Süo  Pedro  n.  80,  canto  «la  nra 
da  Candàlarl».  Aa  chavaa  eatAo  .uo  oocrl- 
ptorlo  dt  Companhia  da '  tfeguroa  Previ¬ 
dente,  A  rua  1"  d»  Marco  n.  49,  onde  aa 
trato.  Teleph.  4-21G1,  (I  8714)  1 

i  LÜiJI-BE  um»  linda  loja,  em  optlmo 
XX  ponto  comtntrdal,  A  roa  Marechal 
FJorlano  n.  0-D.  Tratar  com  o  »r.  Pnulo. 

(I  9400)  1 

i  A  LUGA-6G  o  optlmo  annaxora  A  nra 
XX  da  ConcelçAa,  74,  entre  Alfândega  a 
General  Camará  l  trata-ao  Avonlda  Poa- 
■o»,  CO,  Livraria:  (I  91421  1 

|  A  LU  GA -SE  o  1*  a  2®  ondur  da  ran 
XX.  Duono»  Alrca  a.  200,  Trata-te  na 
loja.  .  >v-(l  C838I  1 

~A  PARTAMENTO.  Aluca-ae  com  todo 
XX  conforto  moderno,  A  ladeira  Serra¬ 
dor  Dentai,  11-A,  2*.  com  3  quarto*,  1 
Mla,  cosinha  o  banheiro,  om  predio  novo. 
com  multa  agua.  (I  7898)  1 


ilcUnica  do  Botofogo.  Clrurgit 
gorA),  com  esDCClalldAde;  «ppeiw 
filolte»  estomago.  voalcula  biliar, 
moleatloa  do  senhorax  vIm  urU 
narJaa  o  app^relhoa.  Rua  á% 
Quitando,  33,  Tolo,:  4-2868  % 
G-3145 .  Consultas  gratuitas  ng 
Policlínico  do  Botafogo,  4o  |«r« 
cas,  quintas  e  sobbodos,  de  8 
&a  10  horas. _ 

DOENÇAS  DOS  RINS,  BEXIGA 
PRÓSTATA  E  URETHRA 

Dr/  Alvai»  MaallBfeo  «■  hutpoi 
Alre»  n.  77’  (8  Aa  16  hl.). 

PARTOS  E  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 

Dr.  U«ct«B*  GoaUrt  —  Oruguoyo» 
no,  36,  (4  ás  «).  1*3763,  Wt 
Aroujo  Penna,  71  (I-U40). 

Dr.  Camiarho  Crespo  —  Rtm.CoR* 
de  Bomflm,  677.  TeL:  8-1171. 
Dr.  Ml«u*l  Pelt«M«  -^*  Do  8.  Ç&*% 
Frei  Contco,  43  — «  3-6471. 
DBA.  BLY9V5  ORQIKP  -  Carie. 
co,  34;  Tel.  2-6988.  _ _ 

OPERAÇÕES 

Dr.  nFernniidn  Vn*  —  "iíatoínflgoi 
InteitlnoB,  utero,  ovar  loa,  bc« 
itlga  o  ví  na.  Alo  Indo  Quonabo* 
ro-  I6-A  (3-4033  e  8-1283), 

OLHOS,  GARGANTA,  NAIU73 
E  OUVIDOS 


tmalquer  modela  prix  modlcoo, 
a  itoiei  65  Rua  Soimdor  Corrêa,  41  —  Poy. 
-  ■  ■ —  * —  sunilá.  TelephoDe  6.3A27. 

tes  _  a  «Mm  »i 


Venda  e  Compra  de  Prédios 
e  Terrenos 


Mlir.  ABIT1IOL.  Chlromente  e  alto 
ridente.  Itovcln  qualquer  suMimpto, 
Rlnchuqlo.  (1  7971)  60 

Rlnchitclo  n.  40.  (X  7971)  09 


ÍjljjAMENGO  —  Fnmllln  dtotlnrtn  alu- 
4*a  magnifico» 'apoiante»;  nptlnm  cq- 
olnha.  cemerado  amido,  (torncce-ie  a  do¬ 
micilio,  A  roa  Machado  do  Aasla,  12. 
_  (X  9424)  10 


lYImp  RFTTY  ftl*6bdo  em  sua  ro-  «uq*  anln  <1<*  Juntar,  «Uvuroaa  camaa.  uma 
tuiirc»  UUi  I  I  ujJcncJa,  d  rua  8ão  rimctilnii  Blnatr,  tndo  por  l:300f.  Tel. 

ChrUtovõo  n.  382,  toleph.  8-5414.  T~’aaia-  (1  7972)  88 

(I  8903)  69  TJJOIULÍA  para  dcrtaltorlo  <it  cfinl, 

Mitt-  yftu.-mD  «a - *  — r-r — 1  v«6»-«  uma  ranlto  boa,  por  2:0003. 

UL.  ZK4AIDB,  Cbiromnnta.  Achara  Pracn  Tlradento*  a.  flO.  (X  0446)  88 
.  neata  bella  localidade  Mine.  Zvnit-  t  "■  .  .  ■ 

do.  a  celebre  actcnUato  «Jtopfl»,  qna  tmt-  a^OMPRA-SE  moTetfl  tXVlllSQt 
do  eatudado  longo#  anuo»  na  tlrecla.  Je*  \J  Planos,  louças,  CtC.f  OU  mobl- 


Gavea 


nllmenUglo, '  «ala  bem  raobltodi  com  ejma 
corrente,  em  iralnceto  de  família  eetnia- 
gelre.  Jardim  e  garage,  Cattete,  187,  et^( 
quina  do  Ferreira  VJanna. 

_ _ (I  10005  )  5 

ALUGA-BE  um  õptimo  qnartõ  coa» 
agua  corrcnto.  Corrí*  Dutra.  25. 

'  ' _ (1  7011)  5 

ALUGA-SE  o  pavimento  tvrreo.  paru 
morada,  do  predio  A  ran  Tnynre» 
Bfiatoa  n.  67,  Cattete;  aa  cltnre»  e»t6o,' 
por  favor,  no  eolindo.  Tratar  no  cadrl* 
ptorlo  da  Companhln  de  Brguroa  Previ- 
dente.  A  rua  1«  da  Março  n.  40.  Tqlvph. 
4*3101.  II  B702)  6 

ALUOA-BG  esplendida  cnea  A  raa*,IV 
dro  Américo  n.  38.  Cbavfea  no  oo- 
brado.  Tel.  1-2507.  fl  7828)  fl 


UGA-BE  optloa  emn  d*  a  pnvlroen- 
toe.  á  rua  Mar  tina  n.  81.  ooqulBn 
ua  Alexundre  Furrolra;  cbnvea  no 
_  (I  7757)  11 


ALUGA-SE  o  2n  andar  An.  run  Carla» 
de  Carvalho  n.  59.  Enplanada  do  Bo* 
nado. _  _  (I  7B55)  1 

A  LUGA-BC  paro  rapas  um  qtrarto  com 
ou  acm  mobllto,  com  ou  sem  comida, 
podendo  morar  doto,  aluguel  motUco.  Uua 
Thaophllo  Gttonl  n.  45.  2*. 

(I  7918)  1 

A  LUGA-BE"  o  aobrado  da  Avenida  Go* 
XX  tx>c*  Freire  a.  69.  Tra  ta -no  na  loja. 

(1  8080)  1 

T) ÃbA  coiimi l torlo  ou  atoller,'  a  1  nga-ia 
X  a  frente  do  1*  andiir  da  rua  da 
Awanblfa  10.  (I  10032)  I 

QUARTOS.  Aluga-io  a  arapregadoa  do 
commarcio  o  pessoa*  ldoncaa,  optlmaa 
Ir.»to11n-.'G>JB  bjglenlcni.  roto  Uva  Uburda- 
de.  Preço»  modlcoe.  Uua  lluenoe  A  Ire» 


Ipanema 


A  LUGA-BE  A  >«»•  Bário  du  Torre,  99, 
XX  Ipanema,  o  mwi  II  com  «lura  eelo, 
dota  quartoa,  cozinha,  himbelro,  etc,  Pbo- 
uo  7:0646. _ (1  80011)  12 

A  LUGA-BE  optiene  cewi  4  quarto*,  2 


LAKItILN  chlramanle  o  «clende»  oc- 
M  v  culta»,  ravalt  a  erarrodo  hu¬ 
mano  pola  graptinlngla  *  peycbologia  er- 
porlmcntol  q  tralmllwn  de  transrateiAo  do 
penaaraeatot  14  todn  o  alua  da  peeaoa 
peto  chlromancto  sctcntlflcn;  coneulla  »o 
bre  qualquer  eoatidu  particular  c  com- 
merdal,  Urando-aa  bonunTpo*  complatnx; 
aturado  toiloa  oa  «lio»,  daa  II  A»  0.8O 
horaa,  menos  aos  domingo»,  Autorlxeda 
por  decisllo  unnnlnwi  peta  Jintlqn  Pa- 
deral.  A  rua  8Ao  Joiú,  74,  l®  nud»r. 
_ _ (I  09474)  69 


XX  snlfit,  ate.  U.  Num-Jinmito  Silva,  84. 
XpniiHUB.,  CUuvira  no  wrnraxera  Pinto.  Alu¬ 
guel  4flt)$.  (I  7097)  12 

^4  LUGA-SE  optlmn  *ea»a  em  2  pavi- 
XX  mantos  «i  cora  gurage,  A  nra  Tei¬ 
xeira  do  Mol  lo  n.  83.  GfUIVea  no  n  raia¬ 
rem  n.  58.  fí  8074)  12 


DB.  OSCAR  DA  sn.VA  ar  vr.m 
•—7  Setorr.bro.  141,  Tel.  2-6489. 
D*  F.  Terrn  —  ppof.  dtt  Fac.  dq 
Med.:  Urugimyu&a.  21,  Ra  14  hB. 
AppllcnçÔes  dé  radlum. 

Pwf.  Dr,  Rnbcllo  «•  Trata  6o  tu¬ 
mores  e  doenças  da  peilo  pelo 
radlum  *  outro*  agentes  phy- 
_  sIgob.  Rua  7  d*  Setembro.  81. 

F.  én,  Coat»  Junior  ^ 
(Abb,  da  Fac.)  Phyalotherápla, 
Roarlgg  Sllv»,  7.  TtL  2-6730. 
DR.  J.  RAMOS  B3  RILVA  —  Rp- 
_ drlgo  Sllvy,  9,  T0l.  3-8863. 

DOENÇA8  MENTAES 
B  NERVOSAS 

òThol  UifVHearleHli  o  ío  t  rm 

coneultorlo  no  largo  da  Cario¬ 
ca,  16,  na*  í»a  4»i„  a  6‘a,.  das 
J,  °»  d6finta.  Bea;  Avenida 
Pasteur.  296.  Tel.  1-0824. 

j  •  Pç\  Fio* 

Jinno,  56.  Rb.,  4«ã  t  6*a..  4  he. 


Joaê.  43,  dna  2  As  6.  (3-0703).  - 
Rea.;  —  Tel.  7-8721. 

Dr.  Chave*  de  Frelfa*  Aesem 
..bUa,  44,  3  1|2  Aa  6.  Tel-  3-1628 

GARGANTA,  NARII 
E  .  OUVIDOS 

Dr?  BuuiirBandelrn  —  Av.  Rli 

Branco,  149.  1»  and,  9  )]«  -  4  1J1 
Rmí«L:  Tel,  7-3721, 

Menden  —  8.  Jept 
64,  V>,  da*  8  da  6,  (I-I18I). 

Dr.  A,  Tourlnbo  —  R  Al.  Gua 
nabara,  96.  (0-10  e  16-18). 

Dr,  Antanlo  Leflo  Velloie  •«  Aa 
slstonte  do  prof,  Raul  D.  di 

fan,^0J.u,  77  í^r«o  ía  Carloo*.  18 
de  1  AnJÕ  h».  —  Tel.:  &-37Ú5. 

OCULISTAS 

D».  Tbdllbertv’  Caiapo*  Rodrlgt 
Silva.  7-1».  de  1  áa  4.  T.  5.5730 
Dv.  Gabriel  ife-Androile  — •  Oçulia- 
ta  --  Alclndo  Guanabara,  15 
Clnelandla).  De  1  Ae  8  hofa*, 

ANALY8E8  CLINICAS 
LABOR  ATORIOS 

Dr*.  B.  Llodemberg  e  A.  M*det« 
rn  ^  Asaemblêa,  BS,  (2  ha).  Te- 
lephone  2-0451. _ 

HOMÍEOPATHIA 

flcazea  do  fUajrnosUeoB  o  thera- !  Coelho  Bnrboa»  a  Cln.  Rui 
j.  Uretroacoplas  ante-  Ourives.  38  —  Tol.  4-3731.  —  Re. 


_ q  üot2)  o 

ALUGA-SE  ilm  qunrto  Imtopemlontv 
b«m  mobilado,  .  em  casa.  «cnhor*  «■* 
IrnnccJr*.  Aodmi  Portcncc,  20. 


J  moblllndo  n  p»***ira  da  rrspalto.  jiut* 
A  prato.  Rira  Visconde  rto  PlraJA 
470  —  Ipnncran.  (I  S99Q)  12 

PANEMA  —  Aluga  pnr  41)05  v  taxa» 
o  predio  n.  121  «In  r.  ItnrAn  dn  Tcr- 
.  Jardim,  quintal  e  nove  compnrtlmcn- 
s.  Cbiivra  no  tucel.  (X  7902)  12 


ALUGAM- SE  modernos 
apartamentos  com  2  e  3 
peças,  no  novo  Edlíiclo  Vis¬ 
conde  de  Moraes;  á  rua  Mon¬ 
te  Alegre  n.  12.  (Proximo  á 
rua  Ríaehuclo:) 

(36026)  1 


n  uuiiiivun  Dr.A 

Rb,a  tFlale  T  Aa  Um.  da  Fac.)'PÍ 
fe1  UvTWfB  "u,ib  ******  Bllva,  7. 

<7,.  daletaaaa  e  Itr»- 

i^.  /  4  «SHlatea,  tema 

lJ  i  Jr  CAPSULAS 

BBVKNKRAUT 

M  J  f  Aplol  Sabia  a 

Arraia)  que 

flcnrA  bOn.  Tubo,  70000.  A*  venda 
nn  Drajwrln  ITnber.  Ran  7  dc  Se» 
irmhro  n.  SI.  (I  09294)  84 

PARTEfllA^fcSPEÕlXCUlTA^-^ “hírâa.  Pa8teur.  '296.  .... 

D.  CEBAHI  -  Diplomada,  attende  Dr.  MaSiq  U  Ourai  • Flo- 
quahwer  coso,  proetnoa  moderno»,  naxt*  riano  55  i«s  4»/a  *»,  '/£ 
mo  bygtonr.  preço*  satlefatorloe,  cooihI*  D»,  wí  flchlllír  llV  M  nilníi» 
toa  gratla  daa  10  As  17  fa*.  Francisco  l/fl>  -- T«l  fl  9404  1 0l,na# 

Murntorl,  2,  npp.  7.  Tel.  2—1244.  — T€K  <I’?<Q4. _ _ 

_ _ d  8986)  84  CLINICA  PE  VIA8  URINARIAS 

r.  Rodoipho  Joecttt  — »  Ex-DI- 
rector  do  Dlapeniario  Centra) 
de  Prophylaxia  daa  Doençaa 
Vonercaa  (Saude  Publica) 
Longa  pratica  doa  hospltaea 
da  Allemanha,  Trata  pelo* 
mais  recentes  processos.  Mo¬ 
dernos  methodos  oeguroe  e  et- 
flcazea  do  dlajrnoBtlcoB  e  thera- 
peutlca.  Uretroocoplas  anto- 
rlos  o  poiterlor.  Cystoscoplns, 
Diathormla  o  Alta  frequência. 
Cura  radical  da  gota  militar, 
cyBtltcs,  proBtatltes,  orchltea 


CoiTespondcncin 

Y.  0' 

i  —  400  —  2  —  957  —  3  —  031 
4  —  647  —  0  —  «15 

•  VERITA8. 

_  (I  09470)  70 


CatumbT 


Jacarépagiiá 


terreno  11  x 


A  LUGA-BE  n  ensn  NI.lt  roo  do»  Co¬ 
queiros  n.  102,  coru  dol»  qunrtos 
o  dna»  wilns,  *tc.  A  tratar  nn  rira  Bln 
Jo»á  n.  33.  Do  10  Aa  11.  Pturae  0-Q9B4. 
Cbavca  nn  ensa  1.  (110019)  fl 


A  Jnngsttolroa.  Zona  toilA  construída. 
Assrmlilío  .10,  do  10  Aa  17  hs.  D.  Mns- 
_ (1  10018)  01 

Vendo  lotn  do  1(1  x  31, 


CAUÉFACtl' A  ‘  —  Vendo-sb  uu  afii- 
Ka-w»  nmunlflr»  vivrnda  A  Estrada 
Freguesia  H01-A.  Preço  de  occa* 

(I  10038)  13 


Aldeia  Campista 


IFAmnfA  ..  ..  MIBk- 

na  rua  RiirKo  da  Jaguarlb*.  proxlmu 
«to  Montrnegro.  Trntar  rom  o  dono  A 
rua  Urugusruni»  41-1»,  «tos  11  As  12  e 
da»  8  Aa  o.  (I  0418)  oi 

JARDIM  BOTÂNICO  —  Venderau  loto 
«to  esquia»,  medindo  1T  x  12,  em  ruas 
iiptraltadaa.  Fndllto-ae  o  pagamento. 
Trntnr  Uruguajana  41-1»,  com  o  dono, 
dnt  lt  Aa  12  o  daa  il  Ai  c,< 
_  (X  0468)  01 

PREDIO  EM  IPANEMA  —  Vende-se 
por  03 10OD3OOO,  facilitando  método 


Dentista»  e  Prothetkos 


«to  Montrnegro 


Copacabana  c  Leme 


ALUGA-SE  mu  predio  cora  todo  o  con¬ 
forto.  A  rtl*  Gomoga  Rosto»  n.  325, 
A»  chave»  ua  rua  Duquo  do  C»x(ub,  12. 

»1  78 lfl)  2 

BUNGALOW  GIIIC,  á  run  do»  Artis¬ 
ta»  n-  03.  com  «loto  quartos,  dira» 
•atos  •  (tomais  «kpeiideuclna .  ■  Chnre»  A 
nqnlnn  rom  nra  renln  Nnnra,  uu  qul* 
tniMli,  Tintar  A  rua  da  Qultauda  n.  70. 
Tatophone  4^1328.  (I  8078)  2 


ALT7GA-SE  a  toja  e  o  1»  «ndar,  Jan- 
tos  oit  arpara  do»,  do  predio  da  rua 
Vtocotxto  de  Marnngnnpe,  84;  chave»  por 
favor  no  0.  81,  f.npn.  Trntn-ip  «tn»  14  4» 
17  bora»,  á  ruu  dn  AlfoniUga  n.  R7. 

. _ (I  77001  16 


r  I  uiUMiL/i two8  »? 

■  ■  «■■•■■■ui  ■  CCBao  ex, 

do  dr.  Rubeen  Sllvn  o  com 
dioa  de  aun  descoberta  ; 


Rocca  ^o  Matto 

LUGA-8E  por  1R08  um  predio  A  rn* 
Aqnldabau  n.  ISO.  Docca  dn  Mnt» 


Laranjeiras 


PKNSAO  SANTA  CLARA  (Copocaha- 
i  na),  d*  1*  ord«m,  tud*  wfcrnrado. 
ceo»  agn»  corrente,  optlm*  eoxlnha,  Rua 
•anto  Olnra,  118.  (I  6871)  85 


Antlaraliy  c  Grajaluí 


riu  Qultcrlu  n.  41,  cora  doto  pavimen¬ 
to».  tres  quartoa.  duai  utoa,  qnarto  «to 
errado,  varanda  «  entrada  pnrn  auto- 
mqvtl,  lado  dn  Mnnbrni  perto  do  praln. 
Trntar  A  ma  do  Carmo  n,  08,  Nibrndn. 
Trl.  4—0231 ,  (1  0404)  01 

TIJUCA  —  Vendo  tom  do  il_x  43, "nn 
rtra  Fellx  dn  .Çppfaa,  Junto  n  depois 
do  p.  17,  a  3  j  5006  o  metro  da  ,  f mu- 
to.  Trntar  UrtiRirayaon  41,  1D  ntidar, 
•toa  11  Aa  12  c  da»  3  Aa  R. 

•  (I  0408)  tn 


to.  Ifejer,  Aa  cbavea  estio  ao  lado.  Tra* 
t*-B»  polo  *#).  8-0713,  (|  8921)  28 

Snbiirblos  da  Central 


ALUGAM-8R  o»  n«.  200  n  23b  dn  rua 
1’auln  Drllo,  com  1  qiinrta»,  3  snlns, 
quarto  «la  bonito  com  aquecvdor,  fvgAo  a 
«m,  por  550J  iuen»ae»  e  2u|  de  lana 
As  cliavri  no  n.  2.14,  cinde  mi  trata. 

_ _  fl  7910)  8 

PREClBA-HR  de  uma  cotluliutn»  o  to- 
tâWr»:  nn  rua  Araújo  Llmn.  141  — 


Professores 


LUGAM-BR  a  110$ 


P110FE88ORE8  especlallaado*  pr»pa 
rara  com  *  raixlma  afflctoncla  ran 
didatoa  *oa  proximo»  eoncurao»:  Arma 
0*  (cofflmtourlos).  I^rofeltura  •  Oorrsle*. 
Tratar  daa  18  Aa  15  horne,  Oavldoi 


v  de  offleina,  pia  rom  encanamento», 
naguto,  ranotn  o  rapto-  nriudexat)  rua 
Maria  r  Ilnrroa,  407,  at6  11  ha.  a  de» 
18  era  dMinto.  •  (I  7874)  72 


tar-do,  coisa  Inevitável  noutos  cu.- 
aosij 

— ‘  Quoror-me-A  ella  7 

•.."E  ae  nsslm  fôr,  alfl  onde  che- 
gftrft  o  seu  amor  por  mlm  ? 

E  no  caso  de  quo  olla  o  amne- 
ee.  tnmbeni,  suppondo  quo  ollo 
chegasse  a  convcnccr-so  de  uma 
rnanblm  quo  não  ndmUUase  duvi¬ 
das  .do  quo  t-lla  o  amava,  poderia 
tano  mudar  u  attlLude  detlo  ? 

:Tratnsse-*o  do -outra  mulhor 


os  hombi-OB  a  responnabilldndo  do 
foxer  íollz  a  mulher  a  quom  ama¬ 
va  e  do  quom  em  comTapondldo. 

Às  leis  norte-amrrlcnnns  o  os 
cottumes  são  multo  benignos  no 
quo  ao  refero  no  divorcio*. 

Quando  ‘dota  «ore»  unidos  pelos 
Inços  do  •  matrimonio  chegam  a 
comprehondar  que  bo  engaparapi, 
que  a  cndola  a  que  so  prenderam 
é  demasiado  pesada  para  ambos, 
o  divorcio  do  commum  accordo  0 
o  sua  taboa  do  salvação,  e  n  ella 
acodem  nem  que  a  nocledndo  na¬ 
da  tonha  quo  lhes  censurar.  * 

Umn  vm  quo  a  lei  sanccionou 
a  sepaniçfto,  como  antes  havia 
aancclonndo  o 


felicidade  e  a  da  outra  â  ouata  da 
delia  ? 

A  noite  foi  terrível  pnra  Eaton. 

Todoa  os  argumentos,  todas  os 
cogltacOcs,  as  idfias  mala  absur- 
dae,  os  pensamontoB  maio  con- 
tmdlctorlos  lutaram-lhe  na  monte 
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descobrir,  maa  do  que  tanto  um 
como  outro  davam  perfeita  conta: 

Noa  dlns  que  se  aogulram,  aa 
boaa  rolaçdea  persevoraram.  maa 
vendo-a  contlnuamente,  estando 
profundamonte  corujcíonto  da  aua 
prcaença  physlea,  Eaton  terminou 
por  «o  enganar  a  aí  proprlo  com 
um  deapreso  do  perjgo  Inteira- 
monto  masculino. 

Visto  quo  cUe  não  falava,  visto 
quo  nfio  dava  mostra  alguma  ex¬ 
terna  do  quo  ao  lhe  passava  no 
fundo  da  alma,  nfio  fazia  mal  ne¬ 
nhum  o  entrega r-sa  fi  ventura  si¬ 
lenciosa  quo  a  sua  presença  lhe 
proporcionava, 

Do  contrario,  nfio  teria  retnedío 
senfio  despedi l-a  e  lato  era  -para 
ello  um  sacrifício  pora  o  qual  nfio 
se  sentia  com  forças.  * 

Oa  últimos  diaa  desse  outomno 
fornm  temperados. 


FAITH  BALDWIN 


febricitante. 

Mil  voiCB  se  contradisse. 

MU  veios  «vJoptou  uma  resolu 
çuo  para  a  ropclllr  depois,  che 
gando  por  fim  A  concluuão  di 
quo  dovia  occultbr  aquelte  amo 
no  fundo  da  alma  «cm  o  deixai 
JAmais  transluzir  Aquella  que  « 
havia  Inspirado. 


A  Hituaçfto  fazln-so  Intolerável. 

Ern ‘qualquer  coisa  que  ello  de¬ 
via  arrancar  pela  mia,  som  que 
nem  a  própria  An  nu  vlesao  a  dnr 
pelo  quo  havia  chegado  a  ser  p&ra 
elle,  do  logar  que  havia  chegado 
n  occupar-lho  na  alma. 

Devia  seguir  ndoonte  na  eua 
vida  como  se  esse  triste  eplaodlo 
delta  nfio  hoqveseo  occorrldo  nun¬ 
ca. 

Qualquer  outra  soluçfto  cra  ab¬ 
surda,  Impossível.., 

Nno  tinha  cabimento  pensar 
nella. 

Tratou  do  afastar  o  pensamento 
densas  cogitações proprlas  dos 
namorados,  nas  qufles  cates  cnl- 


enlace,  ninguém 
tem  que  lhes  pedir  contas,  o  fi¬ 
cam  senhoras  nbsolutos  de  seus 
netos. 

Os  casos  de  divorciados,  que 
voltam  a  contrair  enlace,  do  nin¬ 
guém  chamam  a  attençfio. 

E  Eaton  deixou  vogar  por  ahi 
a  fantasia. 

8c  chegasse  A  convicção  de  que 
JA  não  amava  a  esposa,  de  que 
nfio  podia  eer  fellx  a  sou  lado, 
não  procederia  honradamente  di¬ 
zendo  tudo  a  Linda,  e  pcdlndo-lhe 
que  consentisse  cm  se  divorciar 
delle  ? 

Outro  problema  se  lho  apre¬ 
sentou  ante  a  mente  conturbada: 
sacrifica  r-se-Ia  a  sl  e  a  An  na  pelo 
bem  de  Linda,  ou  procuraria  a  sua 


Aqulllo  passaria,  dizia  comslgo 
na  manhi  seguinte  quando  se  dis¬ 
punha  n  sair  de  casa  para  «a  di¬ 
rigir  ao  escrinlorlo. 

-E  «io  mesmo  tempo  que  temia 
que  chegasse  o  momento  de  tor¬ 
nar  a  vel-a,  desejava-o  com  to¬ 
das  as  forçae  da  alma. 

No  escrlptorlo  a  sua  attttudo 
com  Anna  foi  o  bastante  fria  de 
modo  a  nfio  deixar  que  transpa¬ 
recessem  seus  sentimentos. 

A  maneira  de  a  tratar  o  dia  to¬ 
do  foi  correcta  e  cerimonioso,  co¬ 
mo  o  não  fôra  nunca  desde  o  dia. 
em  que  começaram  os  euos  rela- 
Çfies  do  trabalho, 

Com  tudo,  debaixo  daquella  frie- 


votia  tomar  naqucllaa  clrcums- 
tancia*  ? 

AdmttlUta  ?s*s  hypothcse,  sup- 
pondo  que  ella  tombem  leh  qulzee- 
se,  quo  caminho  podaria  escolher 
para  sair  daquella  pltuaçfio  que 
tanto  o  atormentava  ? 

Esqueceria  Linda,  esqueceria  o 
mundo  intalro  oara  deitar  sobre 


om  Hot  Sprlngs,  cm  mrlo  do  mala 
estreito  companheirismo. 

Into  não  podia  continuar  as- 
sirn,  por  cila  própria,  por  Linda,  e 
pela  aua  dlcnldado  ntà 


roço.  e  as  pessoa* 
trato  não  tt  de\»em 


densa 


com  quem 
Interessar. 

“Nada  dloso  4  de  tua  conta. 
Casa-te  commigo.  Implorou 


perguntou 

{ConltnitaJ 


- ....  _  — -  - -  -  -•  — JFV 


- , - 


■  . I 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  23  de  Setembro  de  1032 


TBLBPHOMDt  1-0011 


THLEPHONB  1*0811 


O  PROQKAMMA  BJDRRADOR  apresenta 


A  METRO  dOLDWTN  MATE II  apresenta 


A  METRO  GOLDWYN  MAYER  aprísenta 


. . . 

provocará  umn  cntadupn  de  gnngnlhnriaa  no 

«AO  A  PITO'»,  do  „ 


Jjuavcaa, 
Jfcwcuh  i 


Maureoi 

0’ÇuiuvAH 


a  engraçadissima  comedia  de 

VI  RI  AT  O  CORRÊA 


VES  PER  AL  ELEGANTE  As  4  fcoraa 


PREMIÊflE  dn  sensacional 


QUINTA-FEIRA,  20 
comedia 


natural 


.  IIUKDM  DAS  SELVAS 
FOX  MOVIETONK  A  IR  PLANE  4  X  36-  -3 

NO  PALCO  :  ás  4  -  8.20  e  10.10 

THE  BLACK  STAR  r 

oa  Q  dlnbos  dn  dannn  c  ROUXINOL  em  aamoros 
de  con(o 

CONJUNCTO  TUPY 

em  caaçftca  toadas  balnqaes  et 

Sessfto  Borrador  das  5  As  7 . .  .  v.  2fl< 


Jornal  Universal  62 
Prata  de  Porcelana  —  desenho 
.  Macaco  Viajado  —  comedia. 


FARRA  DE  PUAXJE  —  ooinodlu  com  THE  LHA  TO  D  D 
e  ZABU  P1TTS  ''/f/;; 

METROTONE  NEW8  147  v!  .  . 


LATIDOS  DE  A3IOH  —  doecnho  aonôro 
METROTONE  NEWB  n.  145 


3  actos  e  7  quadros  de 


EURICO  SILVA 


Sesaáo  Serrador  das  E  As  7 


8esi&o  Borrador  das  6  As  7 


PONCE 


No  Palco,  ás  4,  e  ás  9  hrs.  / 

DM  FROGR AMMA  FORMIDAVEIil  IS 

ALDA  GARRIDO  \ 

A  -  rainha  do  gênero  regional  brasileiro,  ao  Indo 
do  AMÉRICO  GARRIDO‘em  "sketchea"  on- 


tíORARIO: 

2-4-6-.8  e  10  hs 


(Phone  2-9498)  ^ 

MOULIN  BLEU 

E'  divertido ,  i  OoftMo, 
d  tndlldoto  exclusiva - 
mente,  é  estonteante , 

Â  alcprla!... 

•  • 

HOJE  —  Formidável  proprdmma  novo  —  H 
em  BeaafleB  continuas  dos  8  horas  da  noite  em 

-  d  eanto  - 


^TOrtôlU. 

UNÜioVbAUDá 


«xKIblçOes  ;«o  extraordinário  fllm 
Bclcntlflco  realista,  do  fsnero  s6 
para  adultos 


HORÁRIO: 

Compara.  2.  — 3.40  — CS;20 — ‘ 7. 

*  Drama.'*  2,28— 4,05— 6,46 — T^S-^OS— 1fe,’4tf  • 
Paramount  Jornal,  1  e  "Joguinho  de  Xadrez k 
'  —  .deaenho  — 


A  vida  do  maior 
bandido  americano, 
num  film  baseado 
em  factos  authenti- 
cos  da  existência  do 
mais-  famoso 
|MSC\  "gangster” 


»gracaài  salmos 


O  cançónetlata.  doa.lmprpvlaos: 

DE  CHOCOLAT 


Gcorge  BANCROFT 
e  Miriam  HOPKINS 


Com  as  suai  creacB  es  lnlmltavel8 


Alfiredo  Albuquerque 


Filmado  aob  a  dlracqfto  do  Dr. 
Magnas  Blraebfeld.  do  Instltnto 
de  Sclenclaa  Sexuoes  de  Berlim, 
com  a  collahoreçio  dos  Drs. 
Kraft,  Walter  Kohlcr  o  Henaann 
Eeck,  do  mesmo  Instituto  a  de 
.Dr.  Vaebet,  da  Escola  de  Psy- 
cologla  de  Paris,  para  deiender 
*  perante  n  Jnetlea,  provando  qne 
o  IlnmosexuallBSBO,  nflo  é  na  vi¬ 
cio,  nem  um  crime,  como  o  clas¬ 
sifica  o  art.  175  mas.  em  desvio 
da  natnresn  de.  que  o  Indivíduo 
nlo  irm  culpa. 

Scxoa  Invertidos,  é  um  fllm 
avançado  e  qne  devè  scr  vlate 
por  teioa  que  se  Interessam  pelo 


o  popular  cançonotlsta  excêntrico  em  novoe 


TIGRE  DO 

MAR  NEGRO 

(The  World  and  the  Flesh) 


apresentam:  —  LUFE  OTHELLO,  a  linda  mulher  de  ca- 
beltos  de  fogo.  A  JEÀN  HARLOWE,  brasileira,  —  A  vleto- 
rlosa  es  t  rol  la  de  variedades  que  todos  ob  dias  bisa  5  vezes 
os  seus  numeros  maliciosos  e  bonitos  deveras. 

Os  4  cavalleiros  do  Apoçalypse 

Em  novos  "couplês'*  comlcos  que  agradam  de  verdade. 

B  irials  outrost-numeròs  le  variedades  woldvqM — ,  Um  rtouo 
quadro  plástico  de  NU*  ARTÍSTICO  VERDADEIRO. 

Novos  Sketches  Engraçadissimos 

B  a  chanchada  para  rir,  mas  rir  mesmo,  &  bessa. .» 


Para .  electrUor: 

TRIO  BAXTER 


em  prodlgloa  deM  gymnasttca  “  e  acrobaqia 


A  SEGUIR 


vUm  íestlm  para  os  olhos: 

ILKÀ  HALL 

a  bailarina  dp  Dítica  adqilravel  do  "Win 

“de  Berlim. 


ALMAS  CATIVAS 

(Ladles  of  the  Blg  Houae),  com 
SYLVIA  S1DNEY  e  GENE  RAYMOND 
WYNNB  GIB$ON 


tbrgarten 


LOS  CAROLIS 

Notável  duetto  lyrica.  * 


CINE  THEATRO  MODELO 


i  J  •  V  jl  <4 

James  Dunn 

e  Linda  Watkins 

*.  .  —  em.  —  , 

k  "Quem  quer 


RUA  24  DB  MAIO  n 


Theatro  regional  Initallado 
nò  exrTheatro  B,  Joaé 

DUQUE  fcitrèáéfclà  todos  os 
difts  ás  4  —  MB  —0  ò  10.15 
horas 

“Uma  falação  de  caboclo” 

O  mala  completo  •  varlndo 
i  espectáculo  regional 

TODOS  OS  LOOARBS 
NUMERADOS 

PI.  ATÉ  A.  ' . UOOO 


R.  V.  PATR1A  — T.  6-0072 


3  HOJE  —  NO  PALCO 

UM  UNICO  E8P&ÕTÀ' 
Grandiosa  festa  em  homsnáMem 


HOJE  —  Em  Hatlnée  e  Solréo 

A  FOX  APRESENTA 

a  sua  melhor  prodncçflo  do 
nnnol 


(Improprlo  para  znenorés) 

Complomentos: 

FOX  MOVIETONH  NEWS 


“Jofio  Martins»  o  ‘Cario*  Leritinè*.  • 

A14m  dos  olt&dos  tomwRo  i  parto  os  seguintes  artistas:  2 
Lais  Arêda,  Radnmés  Celestino,  Murllt»  Caldos,  O  menino 
Antnnlnho,  Jofto  Pátrn,  Ismael  Silva,  Joáo  Pereira  Filho  o  e 
Amadeu  Celestino.* 

GRANDE  ORCHESTRA 

Na  télat  O  Super  film  da  METRO:  POSSUÍDA  com 

!  JOAN  CRAWFORD.  • 

»  - 


r.  Complemento; 
GRANDE  LEILÃO 
..comedia 
FOX  MOVIETONE 
NEW8  36  (Jornal) 


NINGUÉM  MB  QUER 
desenho  sonoro 


Pelo  noaio  querido  patrício 

RAUL  RÒULIEN 
ao  Indo  de  CHARLES  FAIL 
RELL  e  JANET  GAYNOR 

(I  7607) 


Espectáculos  improprlo,  jo  ro  «nhoHto.Qe^proMMdo^pora 


HOJE  —  Beneaclonsl  fes¬ 
ta  commeraorattva  do  1*  melo 


menores 


centenário, 


Haddock  Lobo 


POPULAR  -  HOJE  )  MASC0TTE  -  HOJE 


PARIS  -  Hoje 


Na  téla;  —  Ivan  Mosjoukinc  em 


EDWARD  Q.  ROBINSON  em 


CONSTANCB  BENNEVT  em 


MAE  MARSH  em 


O  DIABO  BRANCO 

No  palco?.— 

Haddock  Lobo  Cokctail 


com  W1LLIAM  BOYD 


RAUL  ROULIBN  em 


MARCEL1NB  DAt  em 


RICHARD  P 


HELMSS  em 


O  CAPITAO  KID 
13»  o  14°  episódios. 
Paraíso  aynthetico 


O  CAPITAO  KID 


Amanh& :  HONRARAS  TUA 
MAE  —  O  PASSO  DA  MORTE 
—  COLLEGAS  DE  DORDO  — 
O  Expresso  do  oéste,  3"  o 
4°  episódios, 


Com  FRANCISCO  ALVES,  ELSA  CABRAL,  WENTE 
CELESTINO,  NOEL  ROSA,  JOAO  MARTINS,  e  CARLOS 
LENTINE.  Os  axes  do  samba  e  da  cançaro ! 


Lsdrfln  sem  cerimonia 


Mlckey  apaixonado 


Demdltas  oejnm  as  mulheres 


2“  feira 
dor  • 


—  Chotnndo  arrusn 
Nau  do  peerndo. 


2*  feira 


2*  Jfoira 


cientes  —  Jognndo  u  vldn 


ÍARt/IEN/C 


A>  8  e 
10  horas 


m:,  paTRONA 

3  a**9 

CHARLK  RUOOIIS 
ROLAND  YOUN6 
CARY  ORANT 


Jardel  Jercolis 


RUA  PEORO  I".  25  -  (PRAÇA  TlRADENTÊSI 

A  UNICA  VERDADEIRA  BOITE  DO  RIO 


lénta  .i  revista  ultra  anoder 


HOJE  —  HOJE  - 

SESSÕES  CONTINUAS  DAS  20  HORAS 
-  EM  DE  ANTE  *  - 

PROGRAMMA  NOVO 

PIADAS  —  CHANCHADA  S  —  MALÍCIA 
—  VARIEDADES  —  PLAS  TICA  ESCUL¬ 
TURAL  —  BREGE  IRICE, 

Succesao  lndeBcrl.Ulvel  de  t. 


Grandes  *  E"pectncaios  31  o 


derlio»"* 


J  Alt  DEL  JUUCOMS 


SEGUNDA-FEV 


Carmen 


indiscutivelmente  a  rainha  do  couplet^regelro,  ;na  óplniâo 

unanime  do  publico!.., 

Bfltrtas:  —  THBA  DALESKA  /  bidlarlna  clajj^caj  CON- 
CHITA  TORRES,  cantora  J  LAS  CHRI8ALIDAS,-*  bailarinas 
bataclanlcoflj  o  AIDA  BRUNO,  cantora  brasileira.  ^ 
Extraordinário  exlto  de  , 

Annibal,  Torres  e  Zé  Minhoca 

os  3  mosqueteiros  da  gargalhada  o  mais:  ALICE  FERREI¬ 
RA,  MISS  VENUS,  JULI A  VIDAL,.  PEPA  RUIZ,  H.  FER¬ 
NANDES  o  R.  DENNY. 


2  actos,  de  espirito  embriagador,  da  autoria  de  parcos 
tVndrò  o  Henrique  Pongettt.  ' 


Campo  de  BAo  Chrlstovflo,  G0 


TÍTULOS  DOS  QUADROS:  1".  —  (jhninpãgne,  pirn...  tlt 
P  — -  Cinemn  Sllcnclosoí  3°  —  The  Whlte  Stsrsi  4*  —  Qnem 
vê  cnroM...  vê  runsi  5*  —  O  Invcrnoi  6*  —  A  neve  cnhcj 

7*  —  Invcrnu  Truplcnli  8*  —  Instituto  da  llcllesai  0a  — •  Tra¬ 
gédia  Passlnnnh  10*  —  9llcrophonlsnndai  11°  —  As  rans  ce¬ 
lebres  do  mundo i  12°  —  Avenida  dos  Campos  Ellaeosi  — 
Rnn  dn  Lnppei  14°  —  Hun  do  Onvldor  1831  j  13°  —  Avenldn 
II ln  Drnurot  10°  —  Bnllndo  dos  Alfnngeni  1T*  —  Vidas  Partl- 
cnlnrasi  18*  -—St  Lula  Blueai  16*.  Fdol-bttil  dlnlomntlcoi 
20*  —  A  raurte  da  um  cranei  21°  —  Caixa  do  Papello)  22*  — 
Carldnde  Pulillrnt  23*  —  Mndame  rpcelic  as  quartasi  24*  — 
As  noitcni  25  —  Nochcs  de  grsnndoi  28*'—  E'  noite  noa 
mnres  do  sult  27»  —  Noite  nn^Unhlap*  28°  — .  Porn  II... 
Cbnmitngne.  -  ' 


HOJE  —  Mntliiée  c  Soiróc 


Qupdro  plástico  de  nu'  artlatlco 


drama  coiu  1IBLEN  HAYES 


n  loiütancc 

D6NN6TT 


No  mesmo  programma 

—  EM  — . 


I  ,  KJ  no  Theatro  Republica 

Ipjsáqp.  HOJE  —  À,V.2ã:e  22  hoi-as 

WÊmtâÊ?!  SESSÕES  CONTÍNDAS' 

WÊm  “FRANGO  ASSADO” 

jR/a/l  em  2  actos  e  30  quadros 

mm  O  formidável  passatempo  da  actualidnde.  Um, 
%^SÂsJ*JÁ'  espectáculo  «  Batatal"  se  diz  na  gíria  da  cldado 
BREJEIRICE  —  MALÍCIA  EÀRTE.AO  MBS- 
MO  TEMPO.  Comidos  para  todos  os  pqlsdorcs. 
HOJE  —  Estr €a  do  actor  corritco  NINO  NELLO 
J  Rei  do  riso  e  da  Galhofa,  no*  seu  re  per  to  rio 
inimitável  e  sensacional. 

£y  Jlm  Piarson 

Mr  do  ‘MvJUlln  Rouge”,  de  Paris,  dom  seu  admJravel 
iffp  o  artístico  corpo  de  baile. 

Margarita  dei  Castillo 

Inexpugnável  de  malícia,  graça  e  formosura.  y‘,\  - 

SKETCHES  QUE  FAZEM  BUFFOCAR  DE  TANTO  t  RIR. 

Triumpho  completo  e  absoluto  de  MÀLENA  DE  TOLEDO. 
IVOaVE  BRAND,  AUGUSTA  GUIMARÃES,  DORA  BRASIL, 
ROSA  NEGRA,  GEORGETE  LELIANE.  MISS  WÀNDA, 
PAQUITA  LE*0,  AMNEBYS.  , 

Na  trincheira  do  riso:  MÀNOEL1NO  TEIXEIRA.  JOÃO 
MARTINS,  VICENTE  MARCHELLI,  OUS  *BROWN,  PE¬ 
DRO  CELESTINO,  JORGE  PONCEJ  o  ELMOND,  os  Inex¬ 
pugnáveis.  •• 

Direcção  nrUstlca  de  LUIZ  DE  BARBOS 

Eepecfaculbs  prohibfdoj  para  menores  a  impropriot  para 

e— -  Een  horitas ;  - -  * 

Ingressos .  34000  AMANHA  MuUnlq1  ás  f  hs. 

Frisas  e  Camorotea  15Ç000  DOMINGO,  ás  3  hs.  Matlnée 


Série,  i6  nn  mntlnéc 


Chanchada  cm  um  acta  para  rir 


PALCO 


Ara  O  horna 


Com  o  desempenho  de  AUACY  CORTES,  OLGA  NAVAR¬ 
RO,  LODIA  SILVA.  ANITA  SORRENTO.  PJNTO  FILHO.  BAR¬ 
BOSA  JUNIOR,  HENRIQUE  CHAVES,  o*  bailarinos  LOU  et 
JANOT  e  MARY  e  ALBA  LOPES  —  CARLOS  LISBOA  e  ÀN- 
TONIO  SORRENTO.  3  ’) 


engraçadissima  parodia  ea.mba^por  AUGUSTO  ANNIBAL 


FEIRA 


dirccçflo  de  NnpoIrRo  Tnvarrs 
a  o  concumo  de  SOMA  BAR¬ 
RETO,  B1URILLO  CALDAS. 
TRIO  T.  D.  T.  e  JORGE 
BI  UR  AT, 

..eu  anmbna  e  cnnçdea  ... 


Jmproprfo  para  ccnhbrüas  o  proMbWo  paro  menores 


Poltronas 


O  esperado  acontecimento  thcatíal  que  vem  despertando 
a  mais  intensa  curiosidade,  nos  meios  ■  soclaes  o  literários 
cariocas. 


com  os  4  irmãos  MARX 


AMANHA  —  O  nicamo  pro 
grstnnfl. 


MRtlnêo  As  4  horas  o  Solrôe  ás  20  horas 


AMANHÃ 


CHARLES  D EL AC  em 


HfjasfeJgiga 


Livros  collerises  e  acadêmicos 
RUA  DO  OUVIDOR,  166 


com  MARCEL  VANDAL 


RUA  ESPERANÇA 

São  Christovão 

Alngt-ie  o  bom  sobrado  do  predlê 
D.  14,  ss  chaves,  por  fator,  cnctmiratn* 
se  na  loja.  Trata-se  acata  folba  caos 

LUIZ  AYRES. 

(31466) 


COPACABANA 


UNhfiiA  mm 

Teleph.  8-3331 


SEGUNDA-FEIRA  A‘S  21  HORAS 
(Unlco  Espectáculo) 

FESTIVAL  —  BEETHOVEN 


COMPRA-SE 

4 

Prqocno  lote  de  terreno  em  Rol  afogo. 
Copacabana  oa  Ipanema.  Offcrtas  ..a 
Pcnna  &  Franca.  Rua  Bucnoa  Alra, 
81.  U  07822) 


Alnfa-ve  çusrtoi  a  rapax  ns  rua  4 
de  Scteiubm  n.  3.  As  chaves  na  rus 
Conatantc  Ramos,  145. 

(I  0S966) 


"Para  a>l]eccócs;  «oro;pra  J.  S.  Lri* 
let"Rua  Rr-drígo  Silva  ÍS.  Catalogo  de 
selhn  Yvert  8c  TelUer  para  1933,  Rs. 
’40|000  franco  sob  rrgiitro. 

(I  07812) 


HOJE 


Programma  Paramount 


ALUGA-SE  CASA 


REMINGT0N  POR  290$ 


cora  Mr.urlcc  Chevnller  e 
.Jeanotte  Mac  Donalil 
Escrlptn  AtrniinllinOA 
omeclla 

No  llnrlrnntc  Azul 
fllm  cantado  -  1  denenho,  1  P- 
ScBíitn  6  i|2 
LB  14500  —  2-*  14000 

2‘  feira  —  O  Vampiro  de 
TiUisfldort 


3  quartos  2  salas,  quarto  banho  maia 
dcpcmJenriai  com  srande  terreno.  Rua 
CVtarla  84.  Aluguel  250)000.  Chaves, 
83.  (I  08970) 


Ji  cbfffuu.  Preço  401000.  Cslslogo. 
Preço  corrente  de  Mpedas  Ilrssileiras. 
Apptfccr  iro  dia  20,  pre^o  501000  rs. 
Santos  Leitão  &  Cis.  7  Set.  57. 

(I  08768) 


Vende-se  urna  perfeita  machina  de  es¬ 
crever  moderna  rua  Enristo  da  Veiga 
109.  (I  09414) 


Orchestra  —  Cõrrs  e  Solistas 
300  Executantes  300 

Attençâo  —  Hoje  das  10  horas  em  ,  deante,  bilh 
venda  na  Bilheteria  do  Theatro  Municipal, 


TORNEIROS 


CASA  MOBILIADA 


OURO  -  MOEDAS 

rtea-se  de  10  a  151000  a  |nmma. 
R.  7  Set.  D  * 

(I  087681 


Aluga-se  para  família  de  alto  trata¬ 
mento  no  bairro  de  Botafogo.  Para 
mais  infcrrnacnei  oa  Ultchcae  6*11 17. 

U  08971) 


Preciia-se  bons  tomeires  mecanicoa. 
Fabrica  de  Engrenagess  Ssrdi  e  Sauer 
—  Largo  do  Machado  27, 


Alcfim-io  &  rua  Slo  José,  80,  seb 
Servem  para  médicos  e  dentistas.  Bvê 
orgaoiuçlo.  «ala  de  espera. 


hOULIH  BLEU 


P.IALTü 


ftiwteuv 

lummrou*’ 

L'vv.\VvV.vj| 


LILY 

DAMITA 


THEATRO*  f 

MUNICIPAL .  t 


